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O sr, Juarez Tavora ê
major do Exercito. Mas
quer ser o estadista ency-
clopedio. Ministro da Agri-
gultura, Leader parlamen-
tar. Discorre autoritária-
mente sobre as mais espe-
cializadas questões politicas
$ jurídicas, opina sobre a
organização judiciaria, $o-
bre a funeção dos órgãos le-
gislativos e deliberativos do
Estado, sobre os mais va-
iriados problemas da techno-
©racia moderna.

Não temos o propósito de
.desencorajar ninguem e até
vemos com certa sympa-
êhia o esforço de improvi-
sação de homens aos quaes
a Fortuna deu tanto e que
para o seu paiz aproveita-
ram tão pouco.

Na realidade, a experien-
cia dessas capacidades in-
ventadas está feita e acaba-
da. Por isso mesmo desta-
ca-se a impertinencia da ob-
ctinação numa pagina lida
« que positivamente já não
interessa o paiz.

O sr. major Tavora ar-
regimentou uma pequena
corrente de carabineiros
com tintura8 apressadas so-
bre assumpto» mal digeri-
dos. O esforço desse gru-
po é por innovações fallU
das, concepções peremptas,
experiências caducás. A
phraseologia da "standardi-

zação", da "racionaliza-

zão", . da "technocracia",

comporta o linguajar das
coordenações, das plasma-
ções, das homologações das
varia» "realidades". A na-
da disso, porém, correspon-
de um facto e ninguem vê
a utilidade pratica de seme-
lhantes fantasias.

Ante-hontem, o bravo
major e seus porta-vozes es-
tiveram incandescentes no
pequeno plenário constituin-
te defendendo um dispositi-
vo absolutamente funda-
mental para a "ideologia"

revolucionaria.
No capitulo das attribui-

ções do Conselho Federal,
queriam que se . dissesse
¦_¦'— Ao Conselho Federal
incumbe promover a coor-
denação dos poderes fe-
deraes entre ai e com os
poderes homólogos e&ta-
duaes" . As grandes banca-
da» que defendem a federa-
ção iriam até a "coordena-

ção dos poderes federaes
entre si" mas recuavam de-
ante da attribuição unitaris-
ta de coordenar os poderes
homólogos estaduaes.

A tempestade soprou vio-
lentamente no cenaculo
constituinte. O bravo ma-
jor queria a luta no campo
aberto do plenário e os pai-
zanos das grandes bancadas
tremiam como varas verdes.

Na realidade, tudo se re-
sumia na parolagem indi-
gesta dos "politicos" im-
provisados. Tudo quanto os
bravos puderam positivar
como attribuição "coorde-

nadora" foi a declaração de
caducidade de uma lei nal-
guma espécie julgada in-
constitucional!

Se a "coordenação" dos

poderes federaes entre si é
essa minúscula vírgula, que
não seria a coordenação dos
"poderes homólogos esta-
duaes" não havendo no es-

>********************,
va Constituição nada que
autorize a intromissão vaga,
a intervenção indefinida dos
poderes federaes na orbita
autônoma dos poderes esta-
duaes?

O dispositivo doa heroes
era innocuo e por isso pueril
e inoffensivo. Mas sé o pu-
zessem na nossa Carta Ma-
gna, ahi ficaria uma nota
cômica pela incoerência da
doutrina e pela futilidade
dos seus dispositivos.

Vê-se bem que a Consti-
tuição no estaleiro é obra de
amadorej pelas enormes re-
dundancias e particulariza-
çõeg da doutrina incerta que
affirma. O principio geral
estabelecido parece que ex-
cluiria todas as hypotheses
particulares delle dependen-
tes. Pois não exclue em
muitíssimos casos, suppon-
do-se que os constituintes
não confiam na fqrça de
generalidade de uma propo-
sição politica ou juridica.

O que nos consola é que
as constituições não esca-
pam á sorte commum a to-
dos os monumentos legisla-
tivoa. Os socavões, os só-
tãos, os vãos de escada e
alcovns do edificio legal
caem em desuso pela impo-
sição da própria incommo-
didade. A tolice da Capi-
tal nas selvas e quebradas
do planalto central figurou
quarenta annos como letra
morta na Constituição de
91 . Outro9 tantos annos fi-
gurará inoperante e estéril
na carta que estamos elabo-
rando.

Em todos os factos da vi-
da sabemos como predomi-
nam as leis invioláveis.
Essa é a unica realidade da
qual ninguem escapa, nem
mesmo os estadistas do
apagar das luzes.

A expectativa da opinião pubSS-
ca ante o problema da amnistia
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Da Palavra do Sr. Oswaldo Aranha- á Realidade do Momento

Ainda ecoam por todos os
quadrantes do paiz os cia-
mores do povo brasileIro, ve-
hiculados pela imprensa a
pelas mais autorizadas asso-
ciações de classe, a favor d»
amnistia aos implicados no
movimento constituclonalls-
ta de 1932. A campanha que
visava a confraternização d»
familia nacional, com o fs-
qucclmonto de ódios e resen-
timentoa, encontrou nm am-
blente de applausos geraes.
Não houve uma consciência
51 bar ai qu.» manifestasse
qualquer restricção á provi-
dencia generosa que viria
consolidar a paz, restitulndo
ãs áctividades sociaes • po-
llticas um numeroso grupo
de compatriotas exilados •
suspensos de seus direitos
politicos, muitos delles, até,
companheiros dedicados dos
actuaes governantes, nas ho-
ras delicadas e Incertas da
Revolução de 1930. i

Alguns dos responsáveis
pelos negócios públicos do
palz — aqui e nos Estados
— receiosos de uma opinião
desassombrada. recorreram
ao velho thema da "oppor-
funidade", o mesmo a que
se apegavam os homens da
Velha Republica. A maioria,
entretanto, das elites nacio-
naes declarou-se, sem sUb-
terfugios, favorável & am-
nlstla. Da imprensa, das re-
uniões das associações de
classe, os clamores passaram
ao recinto da Constituinte.
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Ministro Oswaldo Aranha,
que, quando leader da mato-
ria da Assembléa, sé ntani-
festou pela inclusão da
amnistia n?s Disposições

Transitórias

do Aranha, então leader da
maioria, declarou que a am-
nistia iria constar das Dis-
posições . Transitórias da
Constituinte. Era uma es-

O Governo resolveu, emfim,
manifestar-se. O sr. Oswal-
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perança. Tempos depois, o ?
sr. Antunes Maciel, minis-

, tro da pasta politica, affir-
l mava A imprensa que o sr.

Getulio Vargas, pelos seus
nobres sentimentos de cie-
tnencia, de generosidade •
de patriotismo, era sympa-
thlco à causa Ve os jornaes
defendiam com tanto ardor
s que jft estava em estudo »
formula de nm decreto que
liquidaria o assumpto.:

A opinião publica ficou
com os olhos voltados para
dois pontos: a Assembléa e
o sr. Getulio Vargas. E as-
lim permanece ainda... Das
Disposições Transitórias da
futura Carta Magna não
consta a cencessão da am-

. nlstla. Allegam que, vigo-
rando a Constituição, en-
trando automaticamente o

pais no seu regime de ordem
Jurídica, não se faz necessa-
ria a declaração que o sr.
Oswaldo Aranha promettera
da tribuna da Asse^é*.
Existe, porém, um artigo na-
qnellas Disposições, tppro.
rando em globo or autos do
chefe do Governo Provisório
*' cntrB es8*» actos, está o
que suspende os direitos po-Utlcos dos Implicados no mo-
vimento paulista.

O caso exige uma expll-
ração que satisfaça ã expe-.,
ctativa da opinião publica e
defina a situação dos nossos
compatriotas at tingidos pela
medida do chefe do Governo
Provisório.

ÜI ESPECTACULO DIVERTIDO
NO PALÁCIO TIRADENTES
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A "GREAT ÂTTRACTION" DE HONTEM
PROPORCIONADA PELAS "PANKURTS"

INDÍGENA
O
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S DEBATES da Assem-
bléa, desde muito, torna-
ram-se monótonos, o
Regimento cortou a po-

lavra ãe alguns cavalheiros di-
vertidos, cujo "bate papo" es-
tava fazendo séria concurrencia
a Procopio e Dulcina de Mo-
raes. Nunca mais o respeitável
publico ouviu as iãéas que.sai-ram da calva occipital ão sr.
Acurcio Torres, nem a voz ãe
leiloeiro do sr. Xavier ãe Oli-
veira.

Hontem, porém, as coisas
mudaram ãe feição. A vota-
ção ão capitulo sobre o serviço
militar obrigatório para as mu-
lheres elevou a 100 % as dis-
cussões que estavam abaixo ãe
zero.

B, entre os debates, a oradara
sra. Carlota ãe Queiroz, des-
envolvia a sua oração, revelan-
do, como ãe costume, senso de
equilíbrio, muita cultura e, so-
bretuão, a sobriedade ãe lin-
guagem que a caracteriza, -

Entretanto a nota verãadei-ramente sensacional, quem a
proporcionou á Assembléa, não
foram os deputados. Foram duas
candidatas derrotadas que, em-
poleiraãas nas galerias, resol-veram macaquear q saudosa
Pankurst. E, aãoptanão a ta-
ética ãa famosa feminista in-
gleza — que as revistas ãe to-do o mundo mostraram aos po-vos através de instantâneos derua, ora brigando contra gaio-tos, ora em corpo a corpo com
policiaes — as srs. Bertha Lutze Eloysa Bittencourt fizeramo "tableaux". Com esgares
apopleticos, pontuando o mur-ros a voz, gritavam: .Não pode! Não pode!O presidente, sr. Antônio
Carlos, disse, baixinho para abancada ãa imprensa:Ellas sâo ãespeitaãas...

E, alterando o vozeirão: •¦
As galerias não poãem semanifestar. Silencio, minhassenhoras, senão mandarei ães-

pelal-as...
Então, as pankursts inãi-

genas pararam. Nãç quizeramexperimentar até o fim a te-chnica e os methodos âa femi-nista de Londres. Poude, assim,a representante ãe S. Panilo,concluir o seu brilhante dis-curso.
O episódio, porém, foi útil.Divertiu as galerias, quebrouum pouco a monotonia âos tra-balhos constituclonaes. Consti-tuiu um numero ãe "great-

attraction" para o publico dosespectaculos âo Palácio Tira-dentes, que já ia rareando, me-

Sr. Arão Rebello
nos em virtude ãa chegada d»
Serrasani ão que pela "rolha"
imposta pelo Regimento á$Ruys âa Republica Nova...

argentos
Devem Votar!
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i NAO SE APRESENTOU ATE' HOJE UM >¦
I UNICO ARGUMENTO SERIO CONTRA A \

EXTENSÃO DO DIREITO DE SUFFRA
[ 

( GIO AOS INFERIORES

A Assembléa Deve Estudar Mais Cuidadosa-
mente o Assumpto

>*******************j

A Assembléa vae decidir
amanhã sobre a concessão do
direito de voto aos sargentos
de terra e mar,

E a esse respeito tem sur-
gido opiniões divergentes, em
que pese a innocuidade dos
argumeptos dos qüe comba-
tem essa justa pretensão doe
inferiores de nossas forças
armadas,

De feito. Argumentar oom
a disciplina paxá impedir
que votem os sargentos não
colhe, por isso que as mes-
mas regras rígidas a que es-
tão elles sujeitos alcancem os
officiaes subalternos e, de
um modo geral, todas as
oorporações armadas. Tam-
bem nãó procede a invoca-
ção da obediência que elles
devem aos seus superiores,
exactamente porque, secreto
como é o voto, todo e qual-
quer receio de compressão

*********************
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desapparece,

Além disso é sabido que o Deputndo Negrelros Falcão, que
posto dé sargento das nossas apresentou a emenda conce-
forças armadas exige uma dendo o direito de voto aos sar-
media de instrucção que ha- gentos
bilila qualquer cidadão ás
áctividades normaes da grande masaa votante do pali.Nessas condições a recusa do reconhecimento desse dl-
reito que assiste aos sargentos se revestiria das características
tida? de uma deliberada injustiça.

Nós acreditamos que a Assembléa vae ponderar o assum-
pto è decida com a justiça de que se reveste a emenda louva-
vel do deputado Negieiros Falcão. X

pirito nem no texto da no- pgsé&M******^*^-**?**^
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Pittoresca a Sessão de Honte
d a A s s e m b I é a Constituinte
CONSNTAf«í^ MULHERES DESOPILOÜ ACONSTITUINTE--A SOLUÇÃO DA PENDÊNCIA DE LETICIA
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A Questão do
Chaco

VAE ItETTNin-SK, NO OTA
80, O CONSELHO DA SO-
CIEDADE DAS NAÇÕES

GENEEWA. 19 (Hnvua) —
O Conselho <in Sociedade daa
NnçBes, reunlil» em ae»sfio

|| publica, approvou ama reao-
ji luçSo pela iiiiiiI decidia rea-'
,[ Ilzar unia aesaOci extrunrdl-

naria a 30 do corrente paratratar do conflicto do Chaco.
O comitê doa tres ficou en-
carregado de tomar até
Aqnella data todaa »/• medi-
das úteis. A Bolívia e o Pa-
raniiay foram convidndoa a
examinar antes dn próximasesnfio e a approvar o proje-cto de tratado preparado
pela conimlssüo de inqne-
rito.

Recebeu ainda o cnmlté
dos tres a incumbência de ] |providenciar pnra qne seja ' >
encaminhada n proposta brl- ] |r tannira sobre o emhargo»das ''

i, exportações, de. material de
Jj guerra.
***********************++++£*
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quando o sr. Antônio Carlosabriu a sessão da Assembléa.
Estavam no recinto 180 depu-tados e as tribunas garridas deum bando parlador de senho-
ras.

Lida a, acta sobre ella flseram
ligeiras restricçfies os *rs. Pe-dro Vergara e Medeiros Netto.

Após Isso os srs. J. J. sea-
bra e Aloysio Filho enviaram A
mesa um longo protesto,"Ao veemente protesto quehontem fizemos Inserir em acta,
contra a deportação para des-
tino ignorado, de um assistente
da Faculdade de Medicina e de
um acadêmico, por expressa
determinação da Interventoria
federal na Bahia, dmos hoje
Juntar, com âs expressões de
nossa revolta por tamanhas ar-
bltrariedades, a notlcta de no-
vas violências e nõva3 ameaças
com que o Interventor Juracy
Magalhães presume ¦<uffocar a
opinião livre de nossa terra, cas-
tlgando-lhe a altivez.

Das novas violências, dã-nos
Dra. Carlota de Quelro»

\ ¦*****+*^+++**'*+++*************v********+***+*****,*****++*0+0,"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida
SUCCURSAL NESTA CAPITAL, AVENIDA RIO BRAN.
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! Directores — DR JOSÉ1 MARIA WH11AKER 5
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 .._ queo jornalista Ranulpho Oliveiracommunica a suspensfio, portempo indeterminado, do brl-lhante jornal bahiano "A Tar-de", de que é redactor-chefe:
"DE BAHIA, 18 (da Wes-tem) — Delegacia auxiliar aca-ba communicar ordem Interven-

toria suspensão "A Tarde":
tempo indeterminado, allèfgan-
do mesma empregar linguagem
subversiva. "A Tarde" vinhacriticando actos administração
artigos serenos. Hontem regis-
tados acontecimentos revolta-
ram classe acadêmica, popula-
ção, publicando, entre outras
notas, vibrante protesto "Acção
Acadêmica Autonomista" contra
prisão deportação assistente Fa-
culdade Medicina sr. Ejnilio
Diniz Gonçalves e estudante
Euvaldo Pires Albuquerque, e,
no qual estavam allusões posi-

tivas campanha Lampeão, dl-
recçãõ Viação São Francisco.,
Acto interventor, sobra repre-
sentar armadilha tramada á
sombra declaração do mesmo ha-
ver dado plena liberdade im-
prensa, significa mais uma of-
fensa tradições liberaes Bahia,
ainda, sob castigo imposto dita-,
dura.' Saudações. — Ranulpho
Oliveira, redactor chefe "A
Tarde;"

Vale, realmente, accentuados
os motivos allegádos para assa
violência: depois de exercer du-
rante longo tempo sobre os jor-naes bahianos independentes,
uma rigorosa e draconiana cen-
sura prévia, que impossibilita-
va qualquer apreciação, mesmo
em fôrma de noticiário e actosadministrativos ou attitudes po-liticas do situacionismo local,censura que se manteve até nelo
periodo de propaganda eleitoral,
mutilando, e desvirtuando entre-vistas e artigos de recommen-
dação dos candidatos opposicio-nistas, — a interventoria ba-hiana, cerca de dois mèzes atraz,suspendeu, por completo, essacensura frizando em nota larga-mente divulgada na Bahia e

 (Continua na 9". pagina)

0 DIÁRIO CARIOCA Offerece, Hoje,
das 10 ás 12 horas, Aos Seus Leito-
res, Uma Audição de Magnif icas Musi-
cas Dansantes, Por Intermédio da

Radio - Cajuti
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UM FILM GRANDIOSO PELAS EMOÇÕES QUE DESPERTA

Todo falado em francez
<{<> in tu IM«, — ii —li — n—-

OS «GIGOLÔS" EM NOVA YORK
>rm+++*****+***++*+nn*+i

| Como a Cidade do Aço
1 Acolheu os Mercenários
| do Amor e da Dansa
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Pensa-se Até na Organização dé Um Syndicato Para a De-
f esa dos Seus Direitos! !

NOVA YORK, maio (Corres-
pendência da Agencia Havas
para o DIARIO CARIOCA) —
O "glgolô, e admittamos o rico-
logismo como encarnaçâo do
typo que se considerava pro-
dueto exclusivo do Velho Mun-
do. surgiu inesperadamente em
Nova York... Elegante polido,
insinuante e triumpuante.

Poi um dos faustosos "caba-
rets" abertos na Broadway, ás
vésperas da morte da prohibi- Jcão, o estabelecimento que fez
a apresentação official do "gi-
golo" ás "misses" e matronas
solitárias da cidade do aço. E
tão evidente tem sido o exito
logrado pelos mercenários da
dansa e do amor. que não ha
mais quasi restaurante de lü-
xo ou "cabaret" de bom tom
onde, hoje, em dia, não exista
o "gigolô"... Ainda mais —
ha "gigolôs" até nas tavernas
cujas orchestras de Ínfima ca-
tegoria dão á casa ares de "ca-
baret".

Nâo havia duvida que a vol-
ta das misturas vedadas pela
prohibição traria como conse-
quencia o "gigolô" de casaca,
e o "gigolô" de simples paletot
sacco. Os observadores de es-
pirlto analytico tinham chega-
do, com effeito, á triste con-
clusão de que a cidade de Nova
York, apezar dos seus sete mi-
lhôes de habitantes, era uma
das metrópoles mundiaes onde
os inforturiados que careciam
de relações soffriam com mais
forte intensidade as agruras
da solidão. E que mulher pôde
g-star de sentar-se sozinha pa-
ra saborear um aperitivo ? E,
sobretudo, quando existe a
pnjssibiliçlade de um romance
mais ou menos passageiro ao
calor de "flirt" !

Os "gigolôs" do "cabareí" a
que alludimos caracterizam-se
p_r, um cravo verde, com que
ornam' a lapella da casaca. Es-
sa flor, emblema da "profis-
são" a Que dedicam, dá a to-
da mulher o direito de sohcl-
lar os seus serviços... Ou ssja
para os passus rythmicos do,
tango, ou para as cbntorsôes"rumbescas" do samba cario-
ca, ou para que sirvam de sim-
pies companhia na lenta inges-
tão do uma laça de chamou-
gne.

Jovens, de aspectos distineto
que é realçado em alguns casos
pelo uso do menoeulo, aos "gi-
golos" do cravo verde não fal-
tam companheiras. Estas são,
por vees quarentenas de bôa
linhagem que pretendem fugir
ao tédio dos altos circules so-
ciaes; outras são esposas de
ricaços de provincia, que vêm
á Metrópole em busca de emo-
ções fortes e romances transi-
tories; e algumas são apenas
velhuscas desejosas de reviver
a todo custo as sensações amo-
rosas de um tempo que já vai
longe... E como todas ellas
vão ao "cabaret" com muitos
dollares, ficam sempre satis-
feitas... Os gigolôs", na sua
complacência, não regateiam
os favores que lhes são pagos.

No que respeita aos "gigolôs"
»IK»"# fMa__Ml-«B»(>«-KJ-«»<)«__Hf«_-.t>€_M>

A Suspensão de Um
Jornal da Bahia

UM PROTESTO DA ASSO-
CIAÇAO BRASILEIRA

DE IMPRENSA
Na reunião de hontem, a di-

rectoria da Associação Brasi-
leira de Imprensa recebeu a
visita do deputado Aloysio de
Carvalho Filho, representante
da Bahia na Assembléa Cons-
tituinte, o qual foi levar ao co-
Uhecimento daquella instituição
de classe dos jornalistas a re-
solução que acaba de attingir
o diário "A Tarde", que se edi-
ta na capital do Estado e que
foi intimado a suspender a sua
publicação. Debatido o assum-
pto pelos directores da A. B. I.,
todos foram accórdes em lasti-
mar e, ao mesmo tempo, pro-
testar contra o acto de sus-
pensão do referido órgão tíe
oninião da Bahia. O or=sidente
da A. B. T.. a visla do suece-
dido. dirigiu ao interventor ria
Bahia o seçuinte íélegrairima:"A directoria 1a Associação
Brasileira de Imprensa, no mo-
mento da sua reunião síiranal.
recebeu, por intermédio do
deputado Aloysio Filho, a noti-
cia da suspensão do Jornal "&
Tarde". A directoria -ia '-. B I.
não pode receber senão com
dolorosa surpresa cal niticia e
ccíâ certa de que V. Ex. pro-

dos estabelecimentos de segun-
da ou terceira ordem, suas
companheiras são as emprega-
dinhas das casas commerciaes
que, despidas de encantos pa-
ra attrahir um companheiro
espontâneo e mais ou menos
permanente, estão dispostos a
pagar um "flirt" ephemero.
Que são dois ou tres dollares.
ante a espectativa de um abra-
ço que faça olvidar a monotonia
da maehina de escrever on do
livro-caixa ?

Tão grande tem sido o exito
dos "gigolôs", que até já se
fala na possibilidade de for-
mar-se um "Syndicato de Oi-
golos" para evitar que pene-
trem nas fileiras da procissão

i typos que não estejam devida-
I mente preparados para satis-
l fazer os caprichos femininos.
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videnciará para a ann_laç5o
desse acto, que fere profunda-
mente os legitimos interesses
espirituaes da terra oanlana.—
Herbert Moses, presidente".
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O Desapparecimento
do Commerciante An-
tonio de SanfAnna, em

Belém
BELÉM, 19 (União) — Con-

tinúa interessando a opinião pu-
blica, o desapparecimento do
commerciante goyano Antônio
de SanfAnna, cujas transacções
nesta praça tiveram um cunho
de completa seriedade. San-
t'Anna possue no Banco Ultra-
marino regular somma em de-
positu. Esse negociante preten
dia partir no primeiro barco
motor que fizera construir para
a navegação do Tocantins e do
Araguaya. Todos os seus nego-
cos, antes do mystériòsõ desap
parecimento, íoram postos em
ordem. A policia soube que ..-He
recebeu uma carta aérea expres-
sa e dois telegrammas de Goyaz.
Soube mais que SanfAnna via-
iou de automóvel até Villa Pi-
nheiro. Acredita-se na possibi-

lidade de um suicídio.

MUSICA
Zadora, esse grande pianista,

alumno predilecto de Bussoni
tsm recebido os maiores elo-
glos da. critica do mundo in-
teiro.

Os seus concertos marcam
sempre êxitos immensos.

Transcrevemos abaixo aigu-
mas opiniões de jornaes berli-
nenses que bem reflectem o ex-
tradordinario valor de Zadora.

Diz o "Deutcha Allgemeíne
Zeitung":"Sua musica está de tal mo-
do elevada de brilho e enlevo
rythmico, as composições por
elle executadas apresentam tão
grandiosa maestria, que sem a
minima relutância, elle podeser collocado entre os maiores
artistas de seu gênero. A "To-
cata ao órgão", de Bach C-Duz
em brilhante phrase pianisticade modo verdadeiramente ar-
tistico. Elle não foi baldada-
mente um discípulo de Busso-
nl... E também o indescripti-
vel prelúdio D-Duz, de Bach,
segundo a maestria do artista,
deixou com esta execução ca-
lar as contrariedades devido
tal transformação.

O RECITAL DE ARNALDO
REBELLO

-__-K^L'^-^-__l ____£to__&í&£-''•¦*' ' tfa_&!l _____

__I-^_H-_^^M_Í^'':'^^^_I

___E^&aS__

Arnaldo Rebelle

E' a 22, terça-feira, próxima,
ás 21 horas, no Instituto, que
essa joven, mas desde multo
consagrado pianítsa .vae reali-
zar o ssu recital ánnunciado
tão intensivamente, neste ulti-
mos dias, e tão sympathica-
mente aguardado pelo melhor
publico do Rio.

Eis o programma que ,Araal-
do Rebello confeccionou:

I* parte — Bach: a) Polo-
naise. b) Marche, c) Saraban-
de, d) Musette; Bach — Buso-
ni: Prelúdio e fuga em ré
maior.

2» parte — Chopin: Pan ta-
sla, op. 49.

"Sabonete Curativo
íarry" i

O "AZ" DOS SABONETES
Perfumado, medicinal e de grande durabilidade

de o

3» parte — Szynanowski: Es-
tudo em si menor; Castelnuo-
vo Tedesco: dois estudos —
filmes (Carlitos e Camondon-
go Mickey).

4* parte — Tcherepnine: Dez
bagatellas; Liadon: Prelúdio;
Borodins: Scherzo.

O ultimo numero Arnaldo
vae tocal-o em homenagem a
Borodine, cujo centenário se
commemora no dia 24 do cor-

DEFINITIVAMENTE RESOL-
VIDA A TEMPORADAA LY-

RICA DE 1934
A .Empreza Artística Thea-

trai Ltd. tem o prazer de com-
munlcar ao publico e a impren-
sa alguma noticia, certa sobre
a realização da temporada ly-
rica official deste anno.

Os boates mais desencontra-
dos correram. A principio dl-
zla-se que a grande reforma do
primeiro theatro official não
permittiria a estação Iyrica.
Depois as difficuldades do cam-
blo e de toda e qualquer nego-
eiação com o estrangeiro.

Seria lamentável que justa-
mente no anno em que o Rio
ia ficar dotado de um theatro
de opera de figurar entre os
primeiros do mundo, não tives-
se uma temporada Iyrica.

Mas o ultimo impecilho rela-
tivo as remessas para o estran-
gelro ficou satisfactoriamente
resolvido, graças a bôa vontade
do Interventor dr. Pedro Er-
nesto e do director da Cartel-
ra Cambial do Banco do Bra-
sil, que, na impossibilidade em
que se encontra de fornecer
cambio official, facilitará, en-
tretanto as remessas que a Em-
presa precisa fazer aos artistas
contratados para a temporada.

O publico pode muito bemavaliar o esforço da Empreza
concessionária para realizar es-sa fórnia de pagamento, lan-
çando-se num negocio assim,
náo só pela confiança que de-
posita nesse publico seu gran-de animador dos emprehendl-
mentos artísticos dos últimos
annos do Municipal, como pelacerteza do suecesso que vae tera Companhia Lyrica de 1934.
composta de grandes nomes nascena lyrica mundial, compa-nhia que está destinada a darao Municipal noites de arte e
de brilhantismo sem esquecera collaboraçao da Prefeitura,
que ampliando e remodelando
o theatro deu-lhe possibilidadede atwair maior numero de es-
pectadores.

A empresa não mediu sacri-

ficios na organização do elenco
da companhia que além dos
quadros italianos e allemães,
actualmente no Colon, de Bue-
nos Aires, terá outros artistas
de renome que virão directa-
mente da Europa para o Mu-
nicipal, para á estréa marcada
em agosto.

O programma logo após a
approvação da autoridade com-
petente, será communicado ao
publico, e seguidamente aber-
ta a respectiva assignatura.
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Os Officiaes da Antiga
Guarda Nacional Vão
Commemorar a Data

de 24 de Maio
Por iniciativa da Congrega-

çao Benefie-nte: Pró-GuardaNacional, agremiação quo vem
promovendo em todo o país um
patriótico movimento em favordo restabelecimento da antigaGu:.rda Nacional, a qual irafestejar a grande data da bata-lha de Tuyuty no próximo dia24.

As solennidades consteráo doprogramma seguinte: uma com-missão de officiaes irá deposita-na estatua do general Osório'flores naturaes; á noite na sededa Federação Republicana doBrasil, á praça da Republican. 65, haverá uma sessão so-lenne que terá o concurso dasescola de musica e dramatirn,terminando a referida sessãocom uma "soirée" dansante.
Na secretaria serão em-ontra-dos diariamente, das .7 ôs 21horas, os membros 1a commissãa dessa patriótica .esta, afimde distribuir os orwi.-ps a todosos srs. officiaes <\m queiramtomar parte nessa f-t*ivi<Jàde;
A commissão: maior A'íredoCorrêa Medina. coronel Augusto

Cruz, coronel dr. Alovsio daSilva, major Francisco Augusto
da Motta. coronel dr. JúlioRodrigues Souza, major ManoelMoreira de Olivsirn, eapltãoAntônio Fernandes. capitáoLeopoldino da Co*>ta Lopes, te-nente dr. Henrique Maggiolio,
major Amadeu Beauripain Ro-cha, dr. Josó Domingos de'Oli-veira capitáo Antônio Luiz deAraújo, capitáo dr Diniz aaCunha e capitáo Domlng-js liai-rique Figueira.

Ô

O Cruzeiro do Tou-
ring ao Norte

A PP.STITA RECEPÇÃO POS
TURISTAS F.M VICT0.1IA B

BAHIA

A viagem do "Almirante Ja-
cefruay" ao Norte vae sendo le-
vada a effeito com exito hri-
lhante, nue ultrapassa as melho-
ros perspectlvas.j

O desembarque dos excurslo-
nlstas do Tourinç Club em VI-
otorla fo! concorrldlsslmo. ten-
rlo-se realizado um almoço no
Club Victorla, depois do que a
caravana visitou o interventor
Funarn Bley.

Foram vlFltados ainda, a Pre-
feitura, o Fórum, o Pala-io
RplKóonnl, a Çãthedríil: o tumu-
lo â" anchieta, a fMp do anil-
íro Còllesrin dor. J^iiltap. a Rol-
ra, o Serviço Ce, Caffi, ili*>atrns
e oiitros edifícios notáveis da
cidade.

A's vinte horns do menino
dia o Club Vif-torln. nffprp-eu
uma ch.-l aos ew.irsioiI^triK nom
a nrpsenoa. do que aoueHa ci-
dade possue de mais selecto a
d'sMnoto.

Sexta-feira, o "Almirante .Ta-
ppffnay? deixou o porto de V|.
ctorln. rumando para n Rabla,
onde chegou na manhã de hon-tem.

Na cidade de R. Salvador no-vas e ln'eres.<=anfe!» f^piasacuardnvfn-i os exovr- lonlstas,os mines tiveram, assim, onunr.tnnidade de conhecer o<» nine-ctos. rnnls suTsrestlvos ,i<, vida
.social f?a nntltra canlfnl do Rra.sil, hri*c -|,"->a d«s nossa* o'<1-.des mel- rlens e d'<rpns d- Yrconhecidas por todos os brasi-leiros.
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Esco'a de Direito do
Rio de Janeiro

São chamados, com urgência,à secretaria, os seguintes alum-nos:
Festor Barbosa Guünarães —Alfreoo Pereira de Almeida -Humberto Bott-i - Luiz Custo-sa da Silva - Brenno de SouzaAlves — Alcino da Silva °o-

£-? H^wette Ronfidel Li.
Paula Llc_ steele - Ivan deOliyera Gerattítne - Vir<nio
PhfÜ 7..José Sf*astião Sa-nha de Miranda - João da Cos-ta Leite — Abilio MindePo ^ai-

LT Slas Pereira Gnlmarêes— amorno Guimarães de C-im-
-wYr¦JSS* Bf"-bosa Corrêa -Avelino- José "da Cunha - \n.tonio de Farias Pilho - JavmêMartins Sampaio - José Au-

Àra„ioel^- Antonio J^è de

drugi." yme Sta"rJ^e Ma-

¦*
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A Feliz Intervenção do Brasil
no Conflicto de Leticia

COMO REPERCUTIU, EM GENEBRA- A ACTUAÇÃO
LHANTE DO SR. AFRANIO DE MELLO FRANCO

<+++++++++++**++++++++
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Um Communicado do Secretario Geral da Sociedade das Nações
brasileira o eminente sr. MelloFranco.
O SECRETARIO DA SOCIE-DADE DA8 NAÇÕES TELE-GRAPHA A' COMMISSÃO DELETICIA

GENEBRA, 19 (Havas) — osecretario geral do Sociedadedas Nações enviou à commissão
de Leticia o seguinte tele-
gramma:"O conselho da Sociedade dasNações foi informada hoje de
que a conferência do Rio deJaneiro checara a accordo com-
pleto e definitivo. O .conselhoagradece á commissão os gran-des serviços. que prestou numa
tarefa delicada e confia que se-
Jam resolvidos directamente"In loco" todos os pormenoresrelativos á conclusão dos traba-Ihos da missão. "

O SR. JOSEPH AVENOL
TELEGRAPHA AO SENHOR

AFRANIO DE. MELLO
FRANCO .

GENEBRA, 19 (Havas) — Osr. Joseph Avenol, secretario
geral da Sociedade das Naçõesenviou ao sr. Afranio de MelloFranco, a propusito do accordodo Rio de Janeiro entre o s go-verno- da Colombia e do Peru,a seguinte mensagem: •"Desejo agradecer a v. exa noticia do feliz desfecho daconferência do Rio de Janeiro
suggerida pelo conselho da So-

17! ¦" >m..fiA__ . " ^mr^-^mL'-- " 
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Sr. Afranio de Mello Franco.. M,7;

GENEBRA, Í9 (Havas) —¦
Causou geral e viva satisfação
nesta cidade a noticia recebida
ás primeiras horas da manhã,
de que a Conferência do Rio de
Janeiro resolvera a pendência
entre o'Peru e a Colombia.

O Comitê Consultivo da So-
ciedade das Nações, do qual fa-
Bem parte todos os membros do
Conselho do Instituto Interna-
eional, devia, precisamente, reu-
nir-se esta manhã e de facto sé
reunirá para tratar da penden-
cia, que tanto preoecupava as
©hancellarias.

A primeira noticia da feliz so-
Sução do caso, foi recebida pelo
primeiro delegado da Colombia
ar. Eduardo Santos, que se
apressou em communical-a ao
seu collega sr. Tudela, chefe
da delegação do Peru. Ambos
felicitaram-se em termos calo-
irosos pelo auspicioso aconteci-
mento e formularam votos pela
prosperidade dos dois paizes.

O sr, Afranio de Mello Fran-
co, que com tanta felicidade
presidiu as negociações do RW
de Janeiro, dirigiu, por sua vez,
ao secretario da Sociedade das
Nações, um telegramma em que
communica ao Conselho do in-
Btituto internacional, o accor-
do completo.e definitivo entre
as delegações da Colombia e do
Peru e se congratula pelo êxito
das negociações entaboladas na
capital brasileira.
IM COMMUNICADO DO SE
CRETARIO. GERAL DA SO-

CIEDADE DAS NAÇÕES
í GENEBRA, 19 (Havas) — O
'Secretario geral da Sociedade
das Nações publicou esta ma-
inhã o seguinte communicado:

"Reuniu-se esta manhã, o
Comitê Consultivo encarregado
pelo Conselho de acompanhar a
pendência entre o Peru e a Co-
lombia. O nresidente do Comi-
té, sr. Castillo y Najera (Me-
xico) communicou que, ante-
hontem, de accordo com in-
strucções formaes do seu go-
governo, o representante da
Colombia lhe pedira que o
Conselho da Sociedade das Na-
ções fixasse na presente sessão
g. data, que seria a de 23 de
Junho na opinião do governo
colombiano, para cessação do
mandato da Commissão da So-
ciedade das Nações sobre Le-
Mela. Essa decisão do Conselho
devia facilitar as negociações
do Rio de Janeiro, resolvendo
de vez uma questão que, se-
gundo a Colombia, não entrara
em discussão na Conferência
do Rio de Janeiro.

O presidente accrescentou que
ao receber. essa communicação
entrara immediatamente, pelo
telegrapho, em contacto „cpm o
gr. Afranio de Mello Franco,
presidente da Conferência do
Bio de Janeiro, o qual lhe res-
pondera que o caso em questão
não suscitara divergências na
Conferência e estava previsto e
resolvido no texto do accordo
em vias de elaboração, accordo
que esperava vêr concluido
dentro de poucos dias e, em

no politico de que as duas par-tes haviam dado mostras che-
gando a uma solução satisfa-
ctoria da pendência reciproca
e suggeriu egualmente que o
Conselho felicitasse; o sr. Afra-
nio de Mello Franco pela pre-
ciosa collaboração que dera á
solução' de tão difíiceis quês-
toes e dirigisse tambem agracie-
cimentos aos membros d a
Commissão de Leticia.

O ; Comitê Consultivo decla-
rou-se de accordo com as sug-
gestões do seu presidente e en-
carregou-o de apresentar á
tarde, -em se,u nome, ao Con-
selho da Sociedades das Na-
ções, a communicação do quese passara na reunião.

COMO SE EXPRESSOU O
PRIMEIRO DELEGADO

COLOMBIANO JUNTO A*
SOCIEDADE DAS NAÇÕES
GENEBRA, 19 (Havas) — A

Agencia Havas ouviu a propo-
sito da conclusão do accordo
entre a Colombia e o Peru o
primeiro delegado colombiano
junto á Sociedade das Nações,
sr. Eduardo Santos, que, des-
de o inicio da pendência de Le-
ticia, desenvolveu esforços em
prol da solução desta.."A nossa' satisfação — ac-
centuou o representante da Co-
lombia — é completa. Já a par-
tir de hoje serão 'reatadas as
relações diplomáticas entre os
nossos governos, que continua-
rão a resolver de commum ac-
côrdo as difficuldades que pos-
sam subsistir. Caso surjam di-
vergencias, appellaremòs, tam-
bem de commum accordo, para
a Corte Permanente de Justi-
ça Internacional, visto como
tanto o Peru, como nós, aceita-
mos o recurso á cláusula de ar-
bitramento daquella Corte."Em primeiro logar — ac-
crescentou o sr. Eduardo San-
tos — devo prestar homenagem
á acção paçificadora exercida
no Rio de Jantiro pelo repre-
sentante do Brasil, sr. Afranio
de Mello Franco, cuja mediação
tão felizes resultados propor-
cionou. Não devo, por outro
lado, esquecer que tambsm de-
vemos o estabelecimento da paz
á acção intelligente da Socie-
dade das Nações, que nunca
perdeu, a confiança na clarivi-
dencla dos nossos governos.
Cabe-me felicitar egualmente o
delegado do Peru, sr. Tudela e
o governo do seu paiz, que, so-
bretudo nas ultimas semanas,
deu tão manifestas provas de
boa vontade".

Os meios ligados á Socieda-
de das Nações voem no êxito
da Conferência do Rio de Ja-
neiro optimo presaglo quanto
ao conflicto que ainda subsis-
te no continente latino-ame-
ricano e, antes de tudo, um
bom exemplo para solução do
conflicto do Chaco.

TELEGRAMMAS AO
SR. AFRANIO DE MELLO

FRANCO
GENEBRA, 19 (Havas)—Por

motivo da conclusão do accôr

0 Coüegial Foi
Atropelado

A. Assistência do Meyer roc-
oorreu o menor Alan, de 12 an-
nos, íllho de Josô Mello mora-
dor á. Avenida Suburbana n.
157-A, casa VIII, o , qual¦' apre-
«entava contusfles e escoria-
çfles em conseqüência de ter .1-
do atropelado por um automóvel
no largo de Bemfica.

Apôs medicado, Alan foi pa-ra a casa de neua paes.

ciedade das Nações e durante
cujos trabalheis as duas partesInteressadas demonstraram a
sua grande visão com a escolha
de v. ex. para presidir. O re-
sultado obtido demonstra a efíl-
cacia da assistência devida a
v. ex. para auxiliar dois mem-
bros da Sociedade a restabelece-
rem a paz e as boas relações
reciprocas. A Sociedade das Na-
ções julr?a acs'm terminada ti
sua acção graças ás negociações
levados n bom termo por v. ex.

UM EXPRESSIVO TELE.
GRAMMA ENDEREÇADO
AO SR. AFRANIO DE

MELLO FRANCO
Membros da bancada do Ama-

zonas no seio da Assembléa Na-
eional Con*:tit"inte endereçaram
ao sr Afranin de Mnllo Franco,
ex-ministro do Exterior; o se-
guinte teleí-ramma:" Que lidade v representantes
Amazonas, cujo povo' vive fra-
ternal contacto vizinhos fron-
teiros e sempre acolheu melhor
hospitalidade peruanos, colom-
blanos mantendo neutralidade
Brasil terras immenso- júbilo
enviar v. ex. nossas, attancto-
sas enthusiasticas saudações
motivo assifnatura laudo ac-
cordo incidente en.tre Peru e
Colombia. — Cunha- Mello, Al-
fredo Matta, Luiz Plrelli, Alvaro
Maia." ; ¦

3

As Escandalosas
bras de Hermes

Msno-
Cossio
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PEDIDOS DA POLICIA AO BANCO DO
BRASIL — A RESPOSTA DO PRESIDEN-
TE DO BANCO — UMA FALSIFICAÇÃO
— Á NOTA DUM JORNAL INGLEZ SO-

BRE OS BONÜS BRASILEIROS
O "Jornal da Noite" Salienta a Injustiça Con-

tra o General Flores da Cunha

todo caso, bem antes de 23 de , do entre a Colômbia e o Peru
Junho do corrente anno. Esta
manhã o secretario geral da
Sociedade das Nações recebeu
do sr. Mello Franco um tele-
gramma em que o ex-ministro
das Relações Exteriores do
Brasil annunclava a conclusão
do accordo peruano-colombia-
no. Deante dessa situação, o
presidente do Comitê Cônsul-
tivo julgou que o Conselho da
Sociedade das Nações, em cuja
ordem do dia figura hoje a
questão entre a Colombia e o
Perà, não tem necessidade de
oecupar-se com as perguntas
que lhe foram feitas quer pela
Commissão da Sociedade das
Nações com mandato sobre Le-
ticia, quer pelas-próprias par-
tes.

Mesmo sem entrar nos por-
menores do accordo, resalta,
com eííeito das communicações
recebidas, que o accordo é com-
pleto e abrange todos os ele-
mentojs da questão. O presi-
dente declarou que o Comitê
devia, nessas condições, recom-
mendar ao Conselho que expri-
misse a sua satisfação pelo tl-

a propósito do conflicto de Le
ticia os representantes juntoda Sociedade das Nações, da
Grã-Bretanha, sr. Anthony
Éden, lord do sello privado do
gabinete britannico, da Dina-
marca, sr. Munch, ex-ministro
dos negócios estrangeiros, daArgentina, embaixador Cantil-Io, da Hespanha, sr. Lopez OH-van, da. China, sr. Welllngton
Koo, bem como os representan-
tes da Polônia, Tchecoslova-
aula, México e Austrália diri-giram telegrammas de felicita-
ções aos governos de Bogotá eLima, e ao sr. Afranio de MelloFranco, ex-chanceller do Bra-sil,. presidente da commissão
mediadora no dissídio.

O sr. Augusto de Vasconcel-los. presidente do conselho, de-clarou que na qualidade de re-oresentante de Portugal dese-lava transmittir calorosas con-erratulaçfles e respeitosa home-nafjpm aos dois paizes amigosbem romo particularmente aoBrasil e ao presidente da Con

O sr. Democrito de Almeida,
dirigiu ao presidente do Banco
do Brasil o seguinte officio:"No interesse da Justiça so-
licito-vos a fineza de mandar
enviar a esta Delegacia Auxi-
liar, com a possivel brevidade,
uma cópia do cabogramma ex-
pedido por esse Banco, via "Ali
American", em meiados de ja-
neiro de 1933, a Hermes Cossio,
em Buenos Aires, dando-lhe
credenciaes para, em nome do
Banco do Brasil, tratar junto
ao Banco Oriental de La Re-
publica dei uruguay, sobreás-
sumpto relativo ao desbloqueio
de fundos brasileiros existentes
naquelle Banco, tendo como
principio a reciprocidade.

Outrosim, peço-vos ainda có-.
pia de egual cabogrammai en-
viado ao Banco do Uruguay,
confirmando o despacho acima,
bem como que me informeis
qual o resultado da missão de
que foi incumbido Hermes Cos-
sio e se o mesmo, por esse ser-
viço, recebeu qualquer remune-
ração."

A RESPOSTA DO PRESI-
DENTE DO BANCO

DO BRASIL
Respondendo á consulta fei-

ta pelo 3o delegado auxiliar, e
Banco do Brasil enviou um of-
ficio e a seguinte cópia do te-
legramma, dirigido a Cossio:"Cópia de telegramma — Via
Western — Hermes Cossio —
Buenos Aires — Data, 3-2-22
— Cambio — Autorizamos v. s.
concluir accordo Banco Orien-
tal dei Uruguay, afim de serem
liberados pesos uruguayos que
actualmente estão bloqueados
contra liberação aqui de im-
portancias em Milréis, que nos
serão entregues para credito ao
Banco Oriental, isto é, o Banco
do Brasil mandará pagar os
pesos uruguayos a quem bem
entender dentro do Uruguay e
por outro lado pagaremos os
Milréis que nos forem aqui en-
tregues a quem o Banco Orien-
tal ordenar, dentro do Brasil.
Esta operação não Implicará
em novas compras de pesos
para o Banco do' Brasil".

O OFFICIO QUE ACOMPA-
NHOU A COPIA DE

TELEGRAMMA
Eis os termos do officio do

Banco do Brasil ao 3o de-
legado:"Attendendo ao officio nu-
mero 511, que nos dirigiu v. s.em data de 14-5-34, juntamoscópia do telegramma enviado
nela Carteira Cambial, em 3 defevereiro de 1933, ao sr. Her-
mes Cossio, em Buenos Aires.

Demos, effectivamente, tal in-cumbeneta ao mesmo senhor,
attendendo a indicação e re-commendação feitas pelo cor-retor official sr. Santos Moi ei-ra, desta praça, que de lnnganata fazia operações cora oBanco.

Nenhum telegramma chega-mos, entretanto, a expedir aoBanco de Ia Republica Orien-tal dei Uruguai, porque, pouctdepois, chegava ao nosso podercarta desse banco, datada do 2dt fevereiro, anterior, jortanto.ao citado telegramma, da qualncava. o assumpto dlrecoamer.-tf solucionado.
Não chegou, por esse motivo,a se tornar effectlva a oirsra-çao do serviço, com a qual nadadespendeu o banco,Sem mais, aproveltemoa

v. s. os nbssos pi «testes de alta
estima e consideração — Pelo
Banco do Brasil — 'a.) Dantas.

UMA FALSIFICAÇÃO
A 3» delegacia auxiliar tinha

sciencia de que Eric Saur ha-
via, ha tempos, adquirido um
titulo de 2.000 libras, nesta pra-ça, tendo sacado contra umbanco de Londres que,' poste-riormente, descobriu que o tituloem questão era falso.

Agora, o.3° delegado encon-trou uma carta dfe Saur ao cor-
,retor Santos Moreira è a Cos-sio, narrando o facto.

Essa carta é a seguinte:"Amsterdam, 25 de julho de1933 — Illmos. srs. A. de A.Santos Moreira e Hermes Cos-sio — Rio de Janeiro — Confl-dencial. — Caros amigos: Emadditamento á minha cartan. 3. dou-lhes ainda o relato-rio sobre o caso das £ 2.000.Conforme lhes telegraphel, ocaso está com o advogado doSchroder e o processo está cor-rendo. Pôde levar ainda algumtempo. O banco exige agora a
prova do sarado que se tratacomo falsificado. Acham que ocheque foi fabricado no própriobanco, pois, é tão perfeito queo próprio banco o pagou, pois asassignaturas são tão. perfeitas
que não suspeitaram e pagaram.Por felicidade, a minha contasó aceusava um crédito de umas984 libras, quando foi reclama-
da a devolução das 2.000. OSchroder abriu em seguida umanova «>nta para evitar que a.antiga conta augmentaase. Suaordem de devolver as 2.000 11-bras não se fez, pois, o brocesso
já estava correndo, mas, causouoptima impressão. Junto, emmala separada uma cópia daminha autorização para o Schro-der e uma cópia do "Auto", Asdespesas do processo devem serentre 15 a 25 libras,'caso ga-nhemos a questão será natural-mente menos. Agradeço aindasua ordem de pagamento d*500 libras ,a qual não recebi,
pois saquei da minha conta 250libras, o que chsnrou ho momento. Em Amsterdam saquei 100florins, da minha' conta, depoisdisso, o meu.saldo em Amster-dam fica fl. 4.940 e RM. 1.080.Faltam ainda os 2.000 florins
do Volck que reclamei no diada minha partida, espero que en-tretempo conseguiram uma or-dem para o reembolso. Peçolembrar em tempo que no dia 23ou 24 de julho pp. v. se venceno B. A. T. minha nota do100 contos, dinheiro que recebe-mos em abril do referido banco
por tres mezes-, Amanhã sigo
para Hamburgo, onde espero re-ceber noticias suas. Fico hoje'aqui, de Hamburgo escreverei
mais, com um abraço do (a.)Saur".

Ao que consta, o 3- delegadoauxiliar adoptará providencias
para que essa falsificação sejaconvenientemente apurada emoutro inquérito.

A Enfermidade de

-fera*!* »«Jl»d* «» »p&ilopportuna ÍSST3K US.

Em Meio da Corrida Louca
de Dois Auto*- Omnibus

O AUTO-CAMINHAO VIROU SAINDO SEIS PESSOAS FERIDAS

enasn
LONDRES, 19 (Havas) — Asinformações sobre o estada desaude de sir Austin Çhambér-lain são francamente satisfa-

ctorias, esperando-se que esse.
estadista britannico entre emconvalescença na semana pro-
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O estado em que ficaram os vehiculos que se o hocaram « os feridos do desastre
De nada valeu a providenciatomada pela Inspectoria do
Trafego de approvar appare-
Ihos reguladores de., velocidade
para os auto-omnibus.

Fòi uma medida tomada afim
de cohibir o abuso que era^ra-
ticado pelos conductores da-
quelles vehiculos em conduzi-
rem-os em excessiva veloci-
dade.

A obrigatoriedade do appa-
relho, não passou de um mytho
pois os omnibus continuam
trafegando em corridas louças,sendo causa» de contínuos de-sastres.

Ainda, hontem, assim acon-teceu.
Os autos-omnibus n. 587, dalinha í'. Penha-Monroe", daViação Guanabara, dirigido pe-lo motorista, Machado da Sil-va, e o n. 3, da Viação Selecta,trafegavam pela rua S. LuizGonzaga em excessiva veloci-dade.
Era uma verdadeira aposta.
A imprudência dos dois mo-tonstas teve um fim bastantelamentável.

Quando o auto-omnibus n.
587, que conseguira tomar a
deanteira do de ri; 3 se ap-
proximava da rua Emancipa-

ição, deparou com o auto-ca-
minhão n. 5.117, carregado de
madeira que era dirigido pelo
chauffeur Gonçalves MoreiraJunior,' que, tinha como aju-
dante Eduardo de, Souza Mel-
lo, que lhe impedia a passa-
gem.

O motorista do omnibus bu-
slnava e o motorista do auto-
transporte procurou dar passa-
gem. ,

O auto-omnibus n. 3, na
corrida que trazia, ameaçou co-
lher o de n. 587. Afim de evi-
tar a colisão, o motorista Ma-
chado da Silva imprimiu uma
rápida manobra no vehiculo
que dirigia.

Era tarde porém, o auto-om-
nibus colheu o auto-caminhão,O choque foi violento e delleresultou o auto-transporte vi-rar, o omnibus ficar com gra-ves avarias e sairem feridos:Eduardo de Souza Mello, aju-

dante do auto-caminhão, na-
região glutea; Jayme Vieira,
morador á rua Aristides Lobo
n. 530, que apresentava uma
contusão no frontal;* Antonio
Augusto Gomes, residente A
rua Aristides Lobo n. 189, qusrecebeu uma contusão na re-
gião lombar e um ferimento
na perna direita; Cândido Joa-
quim de Almeida Netto, sub-
official da Armada, que teve
uma contusão no frontal; Gus-
tavo Victor, morador a rua
Abilio n. 81, que recebeu esco-
riações' generalizadas, e Ed-
mundo Coelho de Carvalho, do-
miciliado á rua das Andorinhas
n. 67, que teve a região frontal
contundida. *

Todos os feridos foram soe-
corridos pela Assistência, reco-
lhendo-se em seguida ás resi-
dencias. ,

O fiscal do trafego n. 274 e
o guarda civil n. 984, tomaram
as providencias que o caso
exigia.

O chauffeur causador do de-
sastre fugiu.

Fixalina SOBERANA
O melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso, não mancha,fcvila as briihantinas.
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0 SR. MAURÍCIO DE LA-
GERDA EI VASSOURAS

Apesar de se ter demittido em
princípios de março, e ter dadoespalhafatosa entrevista aos
jornaes, declarando que deixava
a Prefeitura de Vassouras paravir combater o Governo Provi-
sorio e ter sido publicada no"Diário Official" do Estado do
Rio a sua demissão, ficando a
responder pelo expediente até a
publicação de um celebre rela-
torio, continua o sr. Mauricio
de Lacerda a infelicitar sua ter.ra natal, com a sua anarchia
administrativa.

Essa anarchia pode-se de-
mnnstrar de uma forma irretor-
quivel, lendo-se as portarias bai-
xadas ao coliector municipal sr
Decio Soares, que tenho em
msu poder prra defendel-o das
falhas aceusações levantadas op-lo sr. Mauricio. Estão ellas es-
criptas em pequenos pedacinhosde papel almasso pautado, al-
gumas com tinta vermelha e
todas ellixs, cheias de emendas,
rabiscos, escriptos ao lado, em
cima, com annotações por de-
baixo da assignatura e conten-
do erros de portuguez que qual-
quer alumno de escola tico-tico
não praticaria.

Pelas referidas nôrtarias ve-
rifica-se que o estado mental
do homemzinho que o sr. Ary
Parreiras mandou^ desmantelar
as finanças de Vassouras, não é
positivamente bom e que precisa
ser afastado do cargo, para um
serio tratamento na Casa de
Saude, dr. Austregesüo, ou no
Hosnltal de Psychopathas.

Afora o desequilíbrio mental
de que se acha atando, o sr.
Mauricio costuma não despa-
char os requerimentos que lhe
vão As mãos, senão aquelles que
deseja se aproveitar nara dizer,
desaforos aos reauera^.tés, poisinvejou esse novo nrocesso de
se vingar de seus desaffectos.
Quando um delles requer qual-
quer medida á Prefeitura, pas-sa pelo desprazer de ver tratar
no despacho coisa-) e factos gue

nada se relacionem com o obje-cto da petição, procurandoamesquinhal-o e,offendel-o sema menor razão e tudo isso, pu-blicado á custa da Prefeitura,
no "Diário Official" d0 Estadoe estampado e pregado na por-ta do Paço Municipal.

Ainda em 5 de abril, saiu pu-blicado no "Diário Official"contra o ex-director de Fazen-
da e ex-collector municinal uma
série de inverdades e aceusações
falsas, mas o primeiro delles es-tando em condições de demons-
trar incontinenti jas falsidades
e aleivosias do sr. Mauricio, re-correu ao sr. Ary Parreiras, jun-tando vao seu recurso alguns
documentos 'fornecidos 

pelo ex-coliector, que orovam coisas
terríveis praticadas pelo prefei-to vassourense e que neutro
p_9iz o levariam eo-banco dosréos, porque usou dos dinheiros
municipaes de sua 'vra em
fins prohibidos pela lei e pelamoralidade administrativa.

Se o sr. interventor -tlumi-
nense quizer abrir vm inquérito
administrativo irei pessoalmentelevar documentos escriptos do
próprio punho do sr. Mauricio
ao sr. Decio Soafes, ex-colle-
ctor municipal, que provam queeste é innocente das aceusações
que lhe faz aquelle e que o pre-feito commeteu desltses admi-
nistrativoi| e moraes que não o
permittem continuar mais um
dia á testa da municipalidade.

Ficar indiferente, porém, ás
aceusações positivas que es-
tou fazendo ao sr. Mauricio,
é coisa que não pode ficar
bem a um administrador quese quer ter na boa conta, por-quo a indifferença perante umcrime de seus subordinados, é
prevista pelo Código Penal daRepublica, em vigor, se nãome engano, n0 Estado do Riode Janeiro.

Documentado como me achopara atacar a administração
dp «... Mauricio, evitei até

"A PRENSA"
DEVERA* APPARECER NO

DIA 29 DESTE, O NOVO MA-
TUTINO CARIOCA

Apparecerâ definitivamente,
no dia 29 deste, "A Prensa", o
novo matutino do Rio de Janei-
ro. Por certo virá oecupar po-sição de destaque na imprensa
carioca o novo jornal que serásecretariado pelo nosso illustra-
do collega Mario do Amaral,
espirito culto e lutador afeitoaos embates violentos da im-
prensa.

A Gerencia do Banco
Nacional Ultramarino

de Belém
BÈLE'M, 19 (União) — O sr.Mario Franco, gerente do Ban-

co Nacional Ultramarino, em-barcará para a Europa por umdos próximos vapores, constan-
do que será transferido para Re-cife, vindo substituil-o, na ge-rencia da filial daquelle Banco,
em Belém, o sr. Diamantino
Ramos, actualmente em Lisboa.

aqui falar nos ; escriptos qu»tenho bem guardados para pro-var não só o que affirmei. co-mo muitas coisas que não de-sejo ser obrigado a dizer, masestou vendo que a indifferen-
ça do sr. Ary Parreiras per-mittindo a continuação dosdesmandos do seu represen-tante em Vassouras, vae me>obrigar a publicar clichêsdesses escriptos, que a miolei-ra molle do seu prefeito natu-ralmente não lhe deixa lem-brar-se de ter escripto ao sr.Declo.

Ao sr. Ary Parreiras tornoa lembrar que o Código dosinterventores e as boas nor-mas de uma administraçãoHonesta, , obrigam á publica-
Íi°A dB ^lancetes mensaes,onde se saiba, se existe ou não.saldo em caixa, com0 elle dásempre o bom exemplo, pu-blicando-os e que entretantoo sr. Maurício não os ha maisde um anno. e a causa sr.interventor, é que no dlâ
«h. °3 Publlcar* terá que
nesUartfÍ°ai,e de c?Ixa' polsnesse dia a sua amizade por"elle terminaria de prompto.por saber de coisas que nãoquer «acreditar, mas qU6 umadministrador zeloso devia pe-cio mesmo mandar examinar.José de Avellar Fernandes.
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Caverna Egypciana
Continuando com casas a

cunhai a Caverna Egypciana
«em tido todas as noites uma
grandiosa freqüência. Ainda
nontem ali se realizou uma
formidável festa, que transcor-
r'u num ambiente de graça •
H'.t-grla. Hoje como de costu-
me realiza-se o segundo chá.
uansante da temporada de In-
ierno, com o concurso da Dyna-
n.ite Jazz e a Typica Ernesto

Lopez. Para o dia SI está se
organizando uma grandiosa fes-
ta Intitulada "Uma noite no
Calrro" com o concurso de va-
rios artistas d» broadcasting •
theatro.

"Mais forte do que o
amor"

Este é o titulo da nova peca
de Paulo de Magalhfi.es que irá
ao Casino, pela Companhia Pro-
copio Ferreira, depois de "Ma-

rabá

O Dr. Sebastião de
Barros Com Destino a

Manáos
BELÉM, 19 (União) — D*-

pois de acertadas providencia»
para a melhoria dos serviço»
radlotelegraphicos nesta capi-
tal, o dr. Sebastião de Barro*,
dlrector regional doa Correio»
a Teiegraphos do Amazonas,

proseguiu viagem para Manáos.

GLENDA

Uma auxilia linp4
astucia..Feminina
venceu a partida
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&sea sah&fi$erorõ amqpande medico A
-eo sea coração hrmm-ctampeaúeixr

Tome nota : ramos ler farra —
o da boa! — na nossa nova co-
media de* longa metragem pai u
a Metro, e que o Palácio estrfu-
rá dia 28: "FILHOS DO UE-

SERTO".

O GORDO
O MAGRO
e
Charley Chase

AMAflHÂ
waíiiAntAntnf? no líMB^ESHíll
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Chegou Hontem o
os Laboratórios Suarry

i
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Photogmphla feita logo após o desembarque do sr. Suarez, director dos Grandes labo-
ratorios Suarry de Buenos Aires e Rio de Janeiro, fabricantes dos afamados "Untisal" «.
"Geniol". Vêm-se ao lado, o« srs. Martin, director no Rio de Janeiro, e sr. Telechéft,

chefe da propaganda e o representante do DIÁRIO CARIOCA

Actos do Chefe do Governo Provisório
O sr. Getulio Vargas, chefe do governo,

assignou hontem os seguintes:
NA PASTA DA FAZENDA

Modificando em parte o decreto que ap-
provou o regulamento para a cobrança e fls-
calização da taxa de viação, devendo a letra
a, do art. 5°, capitulo n, ter a seguinte re-
dacção: "a carne verde, os ovos, os legumes
? o leite destinados ao abastecimento das
populações, urbanas e procedentes de localida-
cies distantes dos centros consumidores, no
máximo vinte kilometros".

Determinando que voltem a servir no
Tribunal de Contas, os funecionarios deste
Iribunal, que em caracter provisório têm ex-
erclclo na Recebedoria do Districto Federal.

Nomeando: Melchiades Cayres para col-
lector federal em Jussiape, na Bahia; e Ar-
thur Jacoblna Vieira e Antônio Narciso de
Oliveira para collector e escrivão da collecto-
ria federal em Mundo Novo, no referido Es- •

tado*.. .-.,••.-..¦ 
NA PASTA DA VIÁÇAO

¦Supprlmindo o cargo de agente do cor-
reió, da agencia postal-telegraphica de Mon-
tes Claros, em Minas Geraes.

Reintegrando Augusto da Andrade Fl-
guelra e Gabriel Madeira de Ley, condueto-
res technicos de 2* classe da Central do
Erasil.

Nomeando agentes postaes, lnterlnamen-
to: Luiza Pereira Costa em Venda das Fe-
dras, Estado do Rio; Maria de Lourdes Pra-
do em Villa Novaes, São Paulo; Carmen
Ruiz em Iguarassu', São Paulo; Joanna RI-
beiro de Oliveira em Balsamo, São Paulo;
Victorlo Dentello em Monte-Serrat, S. Paulo;
Antónletta Maria da Fonseca em Peá; São

Paulo; e Jayme Simões de Souza em Luzita-
nia, São Paulo.

Nomeando na Inspectoria de Obras Con-

tra as Seccas: o engenheiro diarista Benja-
min Jorge Comer, interinamente, engenheiro
de 2» classe; a promovendo: a 1° escriptürarlo,
o segundo NHo Magalhães de.Souza Martins;

a 2" escriptürarlo, o terceiro Colombo Vas-

cíucs; a 3" escripturarios, os quartos Gusta-

vo Senna e José Phllomeno de Vasconcellos;
e nomeando 4" escripturarios, os dlaris-

tas contratados Horacio Pompeu e José Joa-

quim de Souza.
Nomeando Emlliana Santos Lima para

thesoureira da agencia postal-telegraphica de

Riachuelo, em Sergipe; e Tranquillo Sartt,

Internamente, ajudante da agenca postal de

Pitanguelra, em Ribeirão Preto.
Removendo, a pedido, a auxiliar de 2.»

classe da agencia postal-telegraphica de Pe-

rropolls, Estado do Rio, Zalra Lopes de Car-
.valho para egual cargo na Directoria Regio-
nal.

Tornando sem effeito a exoneração, a
pedido, de Manoel Rodrigues de Azevedo, de
8 gente do correio de Sapucahy-mlrlm, em Ml-
nas Geraes; e a nomeação do praticante ex-
tranumerario da Central do Brasil, Oldemar
Campello Nogueira para praticante de
agente de Ia classe, este ultimo por não ter
tomado posse dentro do prazo legal.

Exonerando, a pedido, José Paulino da
Silva, de carteiro auxiliar da agencia postal-
telegraphica de Ouro Fino, Minas Geraes.

Promovendo na Central do Brasil: a
agente de 2* classe, os de terceira Arthur
Aguiar dos Santos, Benedicto Oscar Rodri-
gues de Andrade, Jayme de Souza Balthar,
Mario Ernesto de Souza, Saint Clair César
Fernandes, Gerenclo da Costa e Sá, Antônio
Carlos Laversvelller, PÜnio Tavares, Octavio
Mala Guimarães, »Gil Domlngues, Arthur
Borges de Mello, Adamastor Augusto Lopes,
Pedro Teixeira, Romulo Flacfe de Sampaio,
Arlsteo da Silva Fonseca, Antônio Manoel
T ernandes, Alberto Joaquim Farinha é\ Álvaro
de Oliveira Dias; a agente de 3» classe os
de quarta Adolpho Rodrigues de Almeida,
Ilerculano Pantaleão de Mello, Pedro Vieira
Machado, Querlno Machado Curvello, Dan-
ton Condorcet da Silva Jardim, Alamlro PI-
mentel e Silva, Custodio José dos Santos,
Manoel Rondas, Álvaro Ferreira Mafra, aJ-
miarlo Eduardo de Caryalho, Antônio Gon-
çalves Maranduba, Nuno Lopes, Alberto An-
tonio da Costa, José Evaristo Lopes de Si-
queira, Manoel Sebastião Vianna, Joaquim
Pedro de Oliveira, Nelson Welllngton Olme
Kopke, Gervasio, Garcia da Cruz, José Bento
de Macedo, Antenor Paulo de Magalhães
Cruz, Antônio Ferreira Salles Júnior, Anto-
nio Vieira de Macedo, Fernando Marques,
Aliplo Pimenta, Pedro Jaclntho Pereira Fl-
lho, Odilon Chagas da Silva, Antônio Montei-
to de Barros, Edmundo "Luiz Ribeiro, Albi-
no Moreira da Costa Lima, Irineu Cordeiro
de Souza, Godoíredo Leite Soares, Altamiro
Alves da Motta, Hernani Lacombe, Gastão
Antônio da Costa, Waldemar. Martins Pillar,
José Barbosa de Moura, i James Bezerra de
Freitas, João Allan Kardec Duarte e Augus-
to Pereira da Silva.

Promovendo na Central do Brasil: a mes-
tre, de officlnas — de 1' classe, o de segun-
da Aniano Henrique Cabral de Albuquerque;
de 2' classe, os de terceira Marcellino Gomes
Pereira e José Alves Júnior e de 3» classe, ae
de quarta Ricardo da Fonseca Martins e La-
fayette Rodrigues Alves.
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O Progresso da Industria Chimica da
Allemanha Através dum Grande Film

Grupo feito l * porta do cinema Odeon, vendo-se o em batxadcr da Allemanha, dre
W. E. Welss, mr. cônsul W. R. Man, aoompanhodo-i do suas esposa» .

AOfficializaçãodaFa-
culda^e de Pharmacia
e Odontologia do Ceará

FORTALEZA, 19 (U-J5.0) —
Em telegramma enviado oara
esta capital, o deputado Jcse
Borba communica que o Con-
selho Nacional de Educação
approvou o parecer íavo.-avei a
ofricialização da Facuiaade ue
Pharmacia e Odon Áíiogia do
Ceará.

Instituto Cardeal Ar-
coverde

PRIMEIRAS PROVAS
PARCIAES

Realizam-se, amanhã, segun-
da-feira, 21, as provas oarciaes
regulamentares deste instituto
obedecendo ao seguinte nora-
rio* 1* série — Malheaiattoa —
13 horas; 2« s>érle - Matbe-
matica — 13 horas, 3" série —
Hi. ¦ ria Natural - 11 horas
4' '.-rie — Mathamatica - 13
horas; 5" série — Hlõíwrla Na-
tural — 11 horas.

Em Substituição da
Gazolina

BELE'M, 19 (União) — Vae
ser experimentado o álcool, em
substituição da gazolina, em to-
dos os motores de explosão, a
serviço, do Estado e da Munici-
palidadè. O interventor Maga-
lhães Barata, providenciou, no
devido'tempo, para a importa-
ção dos apparelhos lndlspensa-
veis a essa transformação.

Descarrilou o "Expres-
so" Em Que Viajava o
Commandante da 3.'

Região
PORTO ALEGRE, 19 (União)

— Noticias aqui chegadas de
Bôa Vista do Erechim, infor-
mam que o expresso em que via-
java o general João Gomes, no-
vo commandante da 3* Região
Militar, descarrilou nas imme-
diações daquella cidade. Apesar
dc viajarem vários passageiros,
apenas um recebeu ferimentos,
som maior importância..

O Gal. Horta Barbosa
Visitou o Interventor

Barata
BELE'M, 19 (União) — O ge-

neral Horta Barbosa, comman-
dante da 8* Região Militar, este-
ve, hontem, em Palácio em vi-
sita de cortezla ao major Ma-
galhães Barata, interventor fe-
deral, a quem agradeceu os cum-
primentos que havia mandado
apresentar-lhe, por oceasião do
seu regresso de Tabatinga. Em
seguida a essa visita, o general
Horta Barbosa conferenclou,
reservadamente, com o major
Magalhães Barata, por espaço
de meia hora.

Inaugurando Varias
Escolas

THEREZINA, 19 (União) —
Seráo inauguradas amanhã; 20.
com a presença do interventor
Landry Salles, diversas escolas
recentemente criadas na Colo-
nia Agrícola David Caldas.

O film que os representante*
no Rio da I. G. Farfoenlndus-
trle A. Ktlngesellschafl. da
Allemanha, fizeram eihibir ãs
11 lioras na tela do cinema
Odeon. teve o mérito de dis-
pensar o reclame para attrair
íormidaVel mole de eapecta-
dores.

O' parque industrial ida
grande nação amiga, assom-
brou, sempre, o mundo pelo
seu. poder ^realizador. Ainda
agora, através- da pellicula a
que nos vimos de referir, o'
progresso germânico dá-no3 &•
impressão de •. criar milagres. ,
Foram focados, neesa sessão,
vários aspectos dos trabalhos
das usinas e laboratórios em
que se faz a captarão dos mios
solares, como lonte de luz e
energia. .-

A asstótencia,- constituída,
em grahde parte, da nata de
íntellectuaes, médicos, chiml-
cos,. etc, ficou deslumbrada
com ò apparelhamento dos la-
bo ratorios da I. G. Farbenln-
dustrie, principalmente nos
estudos onde b sciencia tem

cie investir contra a resisten-
cia e segredos da natureza,
afim de desvendar-lhe os mys-
tèrios. .

A conhecida casa de dlver-
soes. esteve, como dissemos,
ao "grand complet", tendo,
comparecido o embaixador da

Allemanha, dr. W.. H.' Welss
• Mr. Cônsul W. R. Mann,
os quaes receberam effuelvos

mmomm\>mtnmmammth_m*<ymmiimm<imm<y

Os Jornalistas Qu»e
Acompanham a Excur-
são do Touring Club,

Em Victoria
O presidente da Associação

Brasileira de Imprensa recebeu
de Victoria o. seguinte tele-
gramma: x,"Agradeço em nome da im*.
prensa desta capitar a carinho-
sa mensagem de cordialidade
que essa brilhante Associação,
enviou acompanhando os Jor-
nalistas que excursionam no
Cruzeiro do Touring Club.
Prestamos aos eminentes col-
legas com muito prazer con-
stante assistência , pessoal. (a.)
Heliomar Carneiro da Cunha,
presidente da Associação Espi-
rito-Santense de Imprensa."

Assassinada Depois de
Violentada V

CUR.ITYBA, 19 (União) ,—¦ O"Correio do Paraná" íalja do
um bárbaro crime oceorrido em
Entre Rios, onda uma menor de
11 

'annos; íllha do. lavrador
Francisco, depois da violentada,
ro sair do collegio, foi encon-
trada sem vida uo próprio lo-
cal.

cumprimentos ipela exMbigâo
de film de cunho tão altamen-
to instrtictive.

Os Que Estiveram,
Hontem, no Guanabara

No Palácio Guanaabra, esti-
verám hontem com o chefe do
Governo, em conferências, os
srs. Óswaldó. Aranha, ministro
da Fazenda; dr. Pedro Ernes-
to, interventoí no Districto Fe-
deral; e, Anysio Teixeira, dire-
ctor da Instrucção.Publica Mu-
nicipal.

l-M- o chefe do Governo re-
côbeu em audiência' o major
ignacio José Veríssimo, chefe do
Estado Maior da 7* Região Mi-
litar, em Recife, que apresen-,
tou as suas despedidas, por es-
tar de partida para a sua região,
em viagem de regresso. .

Os Inventores e a
Nova Constituição

tIMA CARTA DO SU. MANOBI,
MAllOLIJO ENVIADA AO «IMA-

RIO CARIOCA»
' O sr. Manoel Maroldo,' presi.
dente da- Confederação H. U.
dos Inventores, enviou-nos a se-
guinte carta:"Sr. redactor do DIARÍO CA-
RIOCA: — Agora que se vae
rounir a Assembléa Constituin.
to, afim de se elaborar o código
de leia que terá por objectivo
a formação do alicerce da nova
Republica, não seria demais
lembrar a protecção social que
devem ter os inventores, esses
gênios criadores que fazem a
humanidade dar mais um passo
na senda do progaresso hu-
mano.

B' preciso que se saiba que
nâo sáo as maiorias nem mesmo
íi3 minorias que cooperam para
esse progresso, mas sim ás Uni-
dades individuaes;

B* um Galileu jim Guttem-
berg, um Flavio' Gloya, urn Dl-
nls Papín, um Edison, um Mar-
coni, um Santos Duniont, isto ê,
uma dezena de invontores ou
criadores de coisas novas que'concorrerem pára esse progres-so mundial; Oa Invontores nSò
são simples sabios^bu assimila-
do.res da sciencia, mas homens
ganiaes inspirados, cujos cere-
bros sao apparelhos receptores
d ainsplragRo divina, ou da ln- -
lelligencia Máxima que rege oUniverso.

Esses ¦'homens privilegiados
pela natureza precisam e devem'ter uma protecção eppeoial detodos os governos em geral, e
principalmente, do governo doBrasil, onde multa coisa está
por se fazer.

A nova Carta- Constitucional
daverâ primordialmente empa-rar materialmente, em suas dls-
posições ou artigos, a esses
grandes bomfeltores da "numa-
nidade*! nao obstante, vemos aIngratidão das pátrias para comesses filhos dilectos: Gallileu,
preso e torturado; Colombo,morrendo na. pobreza e no es.
quecimento, nao ligando nem oseu nome á tetra descoberta;
Santos Dumont, dando dlrecoBoaos balões, ô, sua ;.proprla custa,sem o minimo auxilio, governa-mental, eüdíganios a verdade,também esquecido, porque a «ua
estatua 1á rhelo confef-rionada
peL° esP,ulP*l*r Zani, ha annos soaoba atirada no seu atelier. emS. Paulo esperando o resto dopagamento e a sua problmnatl-ca Inauguração.

Ora, senhores nao 6. assim quéum paiz, qua. se diz otvillzado,deve tratar aos seup invento-res, aos Seus criadores!"

Vem ahi o Sr. Octavio
Mangabeira

LISBOA, 19 (União) — O dr.
Octavio Mangabeira, embarca-
rá no "Alcântara", em Lisboa,
no proximo dia 5 de julho, de
regresso ao Brasil. S. ex. pre-tende demorar-se em Portugal
cerca de 10 diasi sendo aqui es-
perado em começos da semana
vindoura.

,0 Ministro da Justiça
Foi a São Paulo Assis-
tir o CasampiNi+o de

Uma Sobrinha
S. PAULO. 19 ÍUniSo) _ Via.

Jando de automóvel pnra assls-tir ao casamento de uma so-brinha, chegou a esta capital osr. Maciol Júnior, ministro da
Justiça.

-¦-... . -,.„._.*. ,;----.
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6 COLLABORAÇOES Diário Carioca — Domingo, 20 de Maio de 1934 EDITORIAL
D1AK1Ü CARIOCA

Prnprlrdudt Un ti A IJIAHIO UAUIUCA
:iblKK(JTUKU8i

ilarnrln de Itnrvnlbn Júnior
J II MnrOii» Uulrnarnva

CUlSKIi. UA KIÜUACíJAO
IJnniun Joblm

BUCKJOTAKIU UA KMUACUAO
A mer Ira Palha

EtHIOIiJKlIM l'Ei
Eridcreçn teOKrnuhleoi UI.VKIO CARIOCA —'Jel**|ilmne( ItlrrrvAoi 2-'i«:i.% AdmlultalriivOui
sulina itpd/ifcnoi se inr.o e s-seosest. urficinaai
SC-USSÍ4. Afcnliçnnlurn»! Z-WM Grnvndori Ü-17HS

ASS1GNATUUAS:
Para o esterlori Para o Braalli

Anno .. .. .. 8M|uuo Anno  60JOOO
Semestre ... 46JUU0 Semestre . . . 3ot"««o
Veiidi, nvol**n> Cattllnl 100 ra —Interior S!«K) r».

Au* dumloiRoa SOU rá. — Interior SOO ra.

São cobradores autorizados oa sra. Lou-
renço Amur.-u e J T de Carvalho

AUlüNClA EM 8 PAULO:
Rua S. Bento. 49 salas 62 63 T. 2 6398.

CUlHKBJSPoNIJh-M IA:
Ioda a correspondência com valor ou

sobre assumptos que entendam com asslKna-
turua, remessa de lorimi: publicidade retri-
bulda e outros de interesse da administrarão
deve sei úlrlglda ao gerente cio DlAKlO CA.
Rlü< A

INSPECTOR VIAJANTE DO "DIÁRIO
CARIOCA"

Em serviço de Inspecyôo do DIÁRIO CA*
RIO<"A percorre os listHdos do Rio de Ja*
neln, Ifisplrlto Santo e Minas Geraes. o sri
RomuHldo Perrota.

milhões em todo o Brasil o valor das
transacções commerciaes. Nesse total,
quantos milhões deixaram de pagar,
em recibos, a vinheta do fisco?

Pergunta ociosa, e que fazemos
apenas para cohonestar o argumento.
O certo é que ha muita evasão nesse se-
ctor tributário; bastaria cohibil-a e res-
tringir ò imposto de renda á renda ef-
fectiva dos capitães, para ter-se talvez
arrecadação maior do que possibilita a
iniqua confusão actual.

O

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

bom, com nebulosidade. Nevoeiro, possível.
Ventos: do quadrante norte, sujeitos a ra-
jadas.

Estado do Bio de Janeiro — Tempo : bom,
com nebulosidade. Nevoeiro, possível. Tempe-
rà'íii'f.t: noite ainda fres-sá e cm <-isc'-r.àão de
did

Estados do Sul — Tempo: bom, com ne-
bulosidade e nevoeiro, até Paraná, nnde pas-

sárá a instável e instável, nos demais Esta-
dos. Chuvas. Temperatura: em ascensão.
Ventos : do quadrante norte, com rajadas for-
tes, no extremo sul.

Trajecto Rodoviário lilo-S. Paulo — Tem-
po: bom, com nebulosidade. Nevoeiro. Tem-
peratura ¦ riolte fr.rca e em e.sv.icão de dia.
Ventos: do quadrante norte sujeitos a raja-
das.

fr '

CONFUSÃO INÍQUA
imposto sobre a renda foi in-
troduzido em nossa legislação
fiscal ha poucos annos, e não

será tão cedo que se adapte ao meio
contribuinte.

Dir-se-á que o natural é que o tri-
butado esperneie, embora pague, ou

pague, embora esperneie.
Não. O caso é que o imposto de

renda é uma innovação muito prematu-
ra no Brasil, pela razão, intuitiva de não
ser o nosso, ainda, um paiz de organiza-

ção capitalista, mas de pequenos capi-
taes esparsos, de remuneração mais ou
menos precária e, portanto, de rendi-
mento incerto.

O próprio leader da maioria da Con-
stituinte reconhecia ha pouco que, fal-
tando aquella organização capitalista e
necessitando o Thesouro de recursos, o
remédio era, sob a fôrma, ou nome, de
imposto de renda, gravar os vencimen-
tos dos magistrados e dos funecionarios
civis e militares, o estipendio dos em-

pregados particulares de qualquer pro-
fissão, bem como subsídios, aposentado-
rias, jubilações, reformas, pensões, aju-
das de custo, representações e gratifi-
cações pro-labore.

Que isso não é* renda, não ha pos-
sibilidade de duvida. E que a confu-
são é iniqua, tambem.* Imagine-se este
alarmante contrasenso:. .0 Estado pen-
siona certo . indivíduo, cuja pobreza re-
salta daí sua própria condição de pen-
sionista, e. desfalca-lhe a pensão a pre-
texto de ser renda tributável!

A antiga Constituição garantia aos
juizes a intangibilidade dos vencimen-
tos, como meio de assegurar-lhes, com
a plenitude dos recursos recebidos em
paga de serviços, uma situação sobre-
posta a quaesquer desvios de correcção
funccional.

Agora, com o imposto dito de ren-
da os vencimentos dos magistrados
decrescem e, sem pretendermos affir-
mar que por essa circumstancia\ elles
passem a ser menos coYrectos, o facto é
que o excellente principio constitucional
fica sacrificado, ingloriamente, porquan-
to o proveito para o erário é insignifi-' cante.

Iniquo egualmente i confiscar parte
cio que ganham os salariados particula-
1 cs, sabido que escassa é, em regra, a sua
remuneração, ao cabo de inauditos es-
forçps para conseguirem um emprego.

Quanto ao funecionalismo publico,
ninguém ignora que mais de uma vez
têm sido tributados os- seus vencimen-
tos, com o que elle se conforma quando
oceorre o inevitável de circumstancias
excepcionaes para o Thesouro.

Mas fazer dessa imposição de emer-
gencia, occasional, transitória, um im-
posto permanente, eis o que culmina no
inconcebível. \

Dir-se-á que o Estado necessita de
reforça as suas receitas e que. assim
sendo, como pregam os socialistas, elle
deve buscar o dinheiro onde possa en-
contral-o.

Está errado. Não s6 no bolso do

pobre não ha dinheiro para as arcas pu-
Llicas, como o dever do fisco ê pro-
curar nas fontes existentes, mediante
arrecadação severa, o que lhe esteja
faltando.

Veja-se, por exemplo, 6 caso do
sello, ao qual já aqui fizemos referen-
cia. Haverá quem af firme que o Esta-
do percebe, sob essa modalidade -fiscal,

a terça parte, digamos, do que poderia
enthesourar'? f

Haverá quem affirme que em 30 *j*.

no máximo, das transacções de peque-
.10 vulto que se fazem diariamente em

todo o paiz o requisito do sello nos re-

ubos é observado?
Em 1933, o valor das transacções

commerciaes em S. Paulo attingiu
10 317.777 contos. Ignora-se analo-

Ko'valor no resto do paiz. Mas que su-

bisse — calculo assás modesto — a Z0

E"
TÓPICOS

QÜE REMÉDIO?
phenomeno tristemente chronlco na
Capital da Republica — e a des-
peito de todas as realizações do pro-

gresso brasileiro — a penúria de abasteci-
mento de água potável. "¦"

Repetem-se no decurso de cada governo
promessas de melhoria, planos, suggestões,
projectos, mas as coisas se vão mantendo no
mesmo pe, menos por carência de mananclaes
aproveitáveis, do que pelas deficiências cala-
mitosas do material, contra as quaes esbar-
ram, impotentes, a capacidade e a boa von-
tade dos technicca desse departamento,

Diz-nos um leitor, que está construindo
uma casa em avenida próxima ao Jardim Bo-
tanico, onde já existem, aliás, nas vlzlnhan-
ças, diversas edificações recentes — estar ar-
cando com Intransponíveis difficuldades para
obter a derivação do liquido para sua futura,
vlvenda.

E isso porque a Inspectoria n&o se acha
supprlda de tubos para tal serviço, embora
os haja á farta no mercado e a renda do
serviço vá muito além das despesas.

Bem sabemos que ninguém tem culpa
nisso, porque no Brasil se multidlvidem de
tal geito as responsabilidades, que ellas aca-
bam por se adelgaçar se esvair, se annullar,
como partículas invisíveis e imponderáveis,
nas mysterlores engrenagens da burocracia.

E aos prejudicados resta unicamente esta
providencia extrema: quelxarem-se ao excel-
lentíssimo senhor bispo e continuarem na
mesma até, ;.que lhes venham do céo soecor-
ro a justiça,

Mas essa doce tarefa social tornou-se, de»
certo tempo para cá, uma trabalhosa com-
plicação, que se poderia capitular de authen-
tica oorvóe. Assim é que, para ir a bordo, é
Indispensável ao postulante, munido dè duas
estampilhas, uma excursão á Guarda Morla,
installada d rua Visconde de Inhaúma, e ou-
t» á Polida Marítima... na Ponta do Cala-
bouço.

Não se Justifica tal formalidade, a da Po-
llcla, por qualquer controle ou Identificação
do "candidato", pois què ali é appllcado me-
canlcamente um carimbo no passe da Quar-
da Morla, sem que o' funecionario de farda
e galões fite' sequer o¦ Interessado ou lhe
exija qualquer documento de Identidade.

Por sua svez, á repartição aduaneira o
que interessa, sfio duas estampilhas, Isto é a
cobrança de 1$200 por cabeça para os cofres
da Naçào, tributo muitíssimo razoável 0 até
módico. v

De sorte que não seriam necessárias actl-
vldades de alta Indagação, nem excepcional
capacidade Inventiva, para ser encontrada
uma formula pratica da* cobrar os supradi-
tos mil e duzentos réis sem cacetear, lnutll-
mente as pessoas que necessitem ou desejem
fazer essas visitas — tanto mais que em cada
vapor chegado ou de salda ha um pelotão
de guardas da Alfândega.

Ar*VlMfctiláTA-ll

sLADRÕES MODERNOS
E tudo sé aperfelçôa,vnão se compre-
enderia que a arte de roubar nâc'
fizesse progresso nesse sentido."Fazia — envaldeçamo-nos — é no Brasil-

oue se registam dois casos typicos, revelados
ao nosso publico num telegramma de Manaus,
e num telegramma de S. Paulo.

Em Manaus, um ladrão recolhido á penl-
tenciâria, continuava a roubar. Tendo limado
a grade de íerro do cubículo, sala á noite,
limpava a casa alheia, entregava o roubo a
um comparsa para vender e recolhia pela
madrugada ao cárcere.

Casa, comida, roupa, luz, tudo de graça.
E o negocio, rendendo. Poi apanhado fortul-
tamente. Como sempre.

- Em S. Paulo, certo indivíduo se fizera as-
ílduo visitante de appartamentos ricos;, seu

quarto era um deposito heterocílto de vallo-
sas mercadorias.

Descoberto e preso, declarou que rouba-
va para estuaar. Roubava a noite e estuda-
va de dia Mas talvez apenas estudasse a si-

tuáçào topographica e os hábitos dos donos
das casas em que tinha de "operar", 

j
De qualquer tórma. em Manaus, como

em S. Paulo: ladrões aperfeiçoados.
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CAPAS e SOBRETUDOS para o Inverno
Á' VISTA OU PELO SYSTEMA

AVENIDA, ESQUINA .SAO JOSÉ9; * NO CORAÇÃO DA CIDADE

o
COMPLICAÇÃO DESNECESSÁRIA

COMPANHAR ou receber parentes
ou amigos a bordo de navios de par-
tida ou procedentes de portos es-

trangelros é velha amabilidade, que frequen-
temente nos impõem as regras do Bom Tom
ou meras exigências sentlmentaes, a que toda
gente se submette de bom grado.

A

VAE HAVER BARULHO:..
que a mulhei quer. Deus p quer;
Deve ser verdade, parece que Deus

quiz agora que as mulheres, era
caso de guerra com o Brasil, nàò sejam cha-
madas ás armas. Era o que ellas queriam,
f-em abrir mão. é ciaro,rdo uso e gòso dos.dl-
reltos politicos...

Quer dizer: como os homens, ellas podem
votar e ser votadas. Podem ser governadoras
d Estado, ministras, deputadas, conselheiras
federaes e até mesmo presidentas da Repu-
blica. -.'';> ii-'

Mas, einquanto os homens, declarada a

guerra, pegarão no fuzil e irão matar e mor-
rer, as mulheres serão apenas enfermeiras,
tflephonistas, costureiras.

Foi o que ficou resolvido? Sim. E' Isso
que os constituintes devera votar. Mas... vae
haver barulho, quando chegar a hora (que
permitta Deus não chegue), em virtude da *

redacção equivoca, ou chícanavel, do art., que
ó o seguinte:

"Todos os brasileiros s&o obrigados, na
forma que a lei estabelecer, ao serviço mili-
tar e a outros encargos necessários á defesa
da pátria, e, em «caso de mobilização, serão
aproveitados conforme as suas aptidões, quer
nas forças armadasfciuer nas organizações do
interior. As mulheres ficam exceptuadas do
serviço militar."

. Ora, em campanha, tudo é serviço mili-
tar: do canhão ao telephone, da metralhado-
ia á enfermagem, da granada á costura.

O art. devia Isentar as mulheres do ser-
viço militar "como combatentes". Era indis-

pensavel a clareza. Porque, assim como está,
nem telephónistas ellas quererão ser. E o que
ellas querem, Deus o quer...

LIVROS NOVOS
Lições de Clinica Tropical — Cll-

nica medica regional -IA Malária
— Dr. Heitor Praguer Fróes.

Dos sclentistas bahianos Heitor Praguer
rró"|s é, na actualidade, um dos mais joven»
e dos mais Illustres.

Dedicando-se, com interesse, A sciencia
medica, são innumeros og seus trabalhos so-
bre medicina — trabalhos que tèm grangèa-
do dos espíritos mais esclarecidos do paiz elo-

gios que testemunham, vibrantemente, o seu
alto valor.

Agora mesmo o dr. Heitor Praguer Frôea

publicou um. volume que está despertando-o
máximo Interesse nos nossos meios scientifl-
cos. Trata-se de um profundo estudo sobre
a Malária, dos,mais importantes que se têm
feito.

E* um grande livro -- esse do dr. Heitor
Praguer Fróes. E vera confirmar o que delle

já disse um dos nossos maiores sclentistas:
•'intelligéncia brilhante e cultura solida, é
Beitor Fróes um dos nossos mais autorizados
troDicalistas.**
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RefIexões Sobre a Morte
f****************************i (Excerpto)

O pavor da morte não é, absoluta-
mente, como* já se escreveu no Brasil,
uma criação do romantismo, ou uma
phobia por elle aggravada. Elle é mais
remoto e , tem, "possivelmente, as suas
raizes novas, e mais profundas, no catho-
licismo medieval. A antigüidade desço-
nhecia inteiramente, pelo menos sob a sua
fôrma actual, esse terror que acovarda,
hoje, o homem do oceidente. "En una so-
ciedad asi constituída, — commenta Fom-
peyo ,Gener, após uma descripção da so-
ciedade grega; —' en una sociedad asi«
constituída Ia Muerte no podia revestir
aspecto lugubre por ningun estilo; era tan
tranqüila como Ia caida de Ia tarde de un
dia apacible; como se vivia bien, no se
podia morir mal". E em outra passagem:"Gloriabanse los griegos de morir1 de una
manera tranqüila y hasta estética. Con
que dignidad caiam los combatientes 1
Como se cubriam con ei manto ó con ei
escudo para no infundir terror á lbs que
pudieran verles! Qué grandes ejemplos
dei bien morir los que nos legaron aquel-
los ciudadanos, que en su ultima hora re-
uniam .sus amigos y sus deudos, e se des-
pedian de ellos con Ia conciencia serena,
y con Ia conviecion de haber llegado tal
cual debian ai fin de su carrera animán-
doles á que fueran útiles, á si mismos, y
á Ia Republica !". A morte, para elles, era
apenas uma viagem de repouso, merecida
por aquelles que haviam vivido digna-
mente. Os termos que porventura se re-
feriam a essa transformação da matéria
nada possuiam de fúnebre, de sinistro, de
macabro, em lingua grega. O seu étimo
não tinha a mínima relação com a idéa
de eliminação ou de extermínio. Punha-
se mascara no rosto do morto, para evi-
tar o espectaculo da deformação, perfu-
mava-se a câmara mortuaría, sendo pro-
hibidos por lei os enterros de dia, parz
não perturbar a vida laboriosa ou jovialdas cidades. A mythologia, consubstán-
çiandq-a em Tanatos, fizera deste, age-
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nas filho da Noite e irmão do Somno, .. A índia não foi menos prudente
Mesmo assim quasi ninguém lhe pronun- preparando o homem para a continência

nem lhe rendia culto pu- irremedavel da morte. A philosophia e as
ciava o nome,
blico, para que a lembrança dessa viagem
não viesse perturbar a festa dos vivos.
Ainda no século VI da nossa éra, éi com

jovialidáde que Rufino se refere á Morte
num epigramma da AnthologiQ: "Banhe-

mo-nos, o»roémo-nos de rosas,-Prodico.
Para beber, tomemos as taças maiores.
Bem curta é a vida: gozemol-a. A velhi-
ce virá; breve perturbar os nossos ipraze-
res. E a morte é o fim de tudo'". Outro
epigramma anonymo, encontrado na Ásia
Menor e que se suppõe do III século,
olha a morte com a mesma sobranceria:
"Amigo, salve 1 Morrer não é um mal,
porque assim estabeleceu o destino; mas
morrer antes da idade, e antes de seu pae
e de sua mãe'". Mais eloqüente é, porém,
a historia dè Cléobis e Biton, que Solon
nos conta pela penna de Herodoto e cons-
tituia» o ornamento, em baixo-relevo, da
18a columna do templo* de Apollonia, em
Sizica. Não sendo encontrada a junta de
bois que devia conduzir sua mãe ao tem-
pio de Hera, em Argqs, Cléobis e Biton,
athletas duas vezes coroados nos jogos
públicos, j ungi ram-se ao carro, e leva-
ram-ná, através de quarenta e: cinco sta-
dios (duas léguas) de caminhos ásperos;
a cumprir a sua promessa. Cóm o cora-
ção transbordante de júbilo e orgulho
pelo acto dos filhos,' pede a anciã á deusa
que conceda a estes a maior ventura çom
que os céos pudessem, na terra, brindar
um mortal. A deusa escutou-lhe a suppli-
ca: nessa mesma tarde Cléobis e Biton
adormeceram no templo, e morreram du-
rante o somno.

Aíeàmcisdt' ÜcUo-

phos. 
"E* menos doloroso morrer do que

temer a morte" (Crudehus est quam mori
semper mortem timere), dirá Seneca,,
numa das suas máximas. E nas Epísto-
Ias: "Não ha ninguém, por mais desar-
razoado, que ignore que se tem de morrer
um dia; entretanto, quando sente appro-
ximar-se o seu fim, o homem; recua,
treme, e chora". A superioridade, deante
da morte é, em Roma, patrimônio de sa-
biose philosophos: de um Seneca, de nm

- Petronio, de um Cano Júlio. Na Grécia,
porém, ella faz parte do espirito publico
e cònstitue, mesmo, uma virtude nacional.
A paz espiritual de Sócrates, de Phoçion
ou de Teraméno, bebendo a cicuta como
quem esvasia o seu copo ao erguer-se de
um banquete, é, para o grego, um acto

. natural. O philosopho Saint-Martin ob-
servava, no século XVIII, para demons-
trar a extensão da vaidade humana, que
os-homens se admiravam de morrer, e
não se admiravam de nascer. O grego, na
sua sabedoria, que os philosophos lhe en-
sitiavam e a religião consolidara, equipa-
râvam, na mecânica da natureza os p'he-
nomèhos da vida e da morte.. Entravam
na vida sem surpresa; saiam delia com
serenidade.; .

O christianismo, ao nascer, resentiu-
do espirito contemporâneo entre os

religiões hindus tendem, fixamente, ao
despreso da #vida e ao anniquilamento. A
morte é a suprema felicidade, a eterna
ventura, o prêmio conquistado com a

pena de ter vivido. E o mesmo se vae
encontrar na China, onde os philosophos
não aventuram, jamais, explicações cate-
goricas daquillo que não conhecem.

i— Mestre, que é a Morte ? — per-
gunta a Confucio, um dia, um dos seus
discípulos.

E o philosopho: "
— Como poderemos nós saber o que

i a Morte se- ainda não sabemos o que é
a Vida?

Os romanos, com a soturnidade do
espirito que o contacto com o pensarneh-
to grego posteriormente suavizou,"não
possuiam inicialmente a philosophia ama-
vel ou consoladora daquelle deante do
problema da morte. Mas não a temiam
como nós, senão por despreso delia, ao
menos para maior dignidade da vida. " Ha
um pensamento, —- aconselha Cicero (De
senectute, 74), — sobre o qual é preciso
meditar desde a juventude: o despreso da
morte,, sem p qual nenhum homem poderá
viver tranquillo. Nós poderemos morrer, povos em que se .desenvolveu. Interpretan
talvez hoje mesmo. Se temerdes a morte do as palavras de Jesus e dos Apóstolo
que paira sobre vós a todo-instante, como de accordo com a sua mentalidade nacio

se

podèreis ter uma alma forte ?" E em outra
passagem (Tusculanae, I, 38): "A natu-
reza nos deu o gozo da vida, como se em-
presta dinheiro sem fixar a data da res-
tituição. Porque nos queixarmos que ella
nol-a retome quando lhe apraz ? Nós não
a temos senão sob essa condição". Silio
Itálico dirá, no século seguinte, que o di-
reito de morrer é o maior bem que a na-
tureza facultou ao homem: Nnllo nos in-
vida tanto armavit natura bono quam
janua mortis quod potet. Nem todos os
romanos são, porém, sábios ou philoso-

nal, os primeiros christãos, — gregos, ju-detis, africanos ou estrangeiros expatria-
dos em Roma, — realizaram o suk-idio
em massa, na crença de que. lavado o pec--cacto pelo acto da morte, todos se iamreunir ao lado do Salvador, no reino-dabemaventurança. Mors haec reparaiw vi-tae est, - proclama Prudenrio, poetachristão do IV século. Pouco a pSporem, vae o espirito catholico modifi-cando o ideal primitivo. A Idade-Média

™L^C tCCtUra 30 Inferno* ^0a romanos e gregos, e põe, nelle, o Diabo.
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RAINHA CHRISTINA

H C^ I E POR TODA A PRO-
9 - 4 — 6 lL XIMA SEMANA

A L A C J O(SbiísêP

A DESHUMANIDABE DE ÜM COPU-
CTOR DA LIGHT PROVOCA UM

HORRÍVEL DESASTRE
Coitipeílido a Saltar de Um Bonde Em Movi-
mento o Menino Foi Colhido Pelas Rodas do

Reboque, Tendo Morte Immediata
Causou profunda emoção a

todos quantos testemunharam,
a dolorosa occurrencia verl-
ficada na tarde de hontem no
Bpulevard 28 de Setembro em
frente ao prédio ri; 184, ti
cuja responsabilidade, cabe
exclusivamente aos encarre-
gados do serviço de fiscaliza-
São dos. bondes da Light.

São geraes as queixas contra
os inspectores o fiscaes de
trafego da companhia Cana-
dense.

Tamanhos têm sido os actos•de deshumanidade praticados
por essa casta de empregados,
que, por varias vezes, temos

aqui registado casos de repre-
salias por parte daquelles quelhes são subalternos.

10" commum ver-se pelasruas. grupos d* pequenos que
procuram distrair-se "moce-
gando" bondes.

Os fiscaes entendem queessa brincadeira acarreta gra-ves prejuízos para a compa-
nhia a que servem, dahi ellesobrigarem os coriductores acumprir sob pena de expulsãoordens que são verdadeiros
absurdos.

Succede que o garoto quesobe ao eetrlbo de um bonde,sem pagar, 6 obrigado a saltardo vehiculo em > movimento,
sem que se leve em conta asua velocidade.

O desastre de hontem deve-se- justamente á falta de hu-manidade de um conductor,
que acossado pelo fiscal fezum menor descer de" um carroantes que o mesmo chegasseao poste do parada.Trata-se do infeliz meninoArlindo Mattos, de 12 annos
presumíveis, morador & ruaTorres Homem n. 261, quecompellido a ' «altar de umbonde da linha "Lins Vascon-
cellos", ainda em movimento,
caiu sobre os trilhos tendo asrodas do vehiculo passadosobre o seu corpo esmagan-
do-o.

A inditosa criança que ves-tia um uniforme de uma dasnossas escolas primarias, foiainda com vida transportada

directamente para o Hospital
de Prompto Soccorro. onde
veiu a fallecer,. na occasião
em que recebia os -primeiros
curativos.

O motorneiro do bonde em
questão, de nome Antônio
Monteiro de Almeida, regula-
mento 3.647, foi preso em
flagrante pelo guarda civil
781, e autuado na delegacia
do 16° districto policial.

A Festa Em Home-
nagem ao General
Góes Monteiro no
Tlieatrò João Cae-

0 MOTORISTA "LEÃO COUCEIRO",
AUTOR DE VÁRIOS CRIMES, DECLA-
ROU QUE NÃO TEME A POLICIA

O novo bispo de Ca-
jazeiras

SUA SAGRAÇÃO HO JE, EM
NICTHERO*

D. João da Matta Andrade
Amaral, o novo Bispo de Caja-
zeiras (Parahyba) receberá,
hoje, a sagração episcopal.

A cerimonia será presidida
pplo cardeal D. Leme na egre-
Ja dos Padres Saleslanos, em
Santa Bosa, Nictheroy, sendo
bispos consagrantes d. José
Pereira Alves e d. Ricardo Vil-
leia, de Nictheroy e de Naza-reth, respectivamente.

O novo prelado vae succeder
no Sollo Episcopal de Cajazei.ras "Parahyba) a d. Moysés
Coelho, transferido para João
Pessoa, como arcebispo-coadju-
tor- de d. Adauto Aurélio de
Miranda Henriques. Nasceu em
S. Bento. Pernambuco, a 8 defevereiro de 1898, tendo-se or-
denado sacerdote em 1920, de-
pois de cursar o Seminário de
Olinda. Foi secretario e depois
vigário geral da Diocese de Na-
zareth, oecupando ultimamente,
ao ser nomeado bispo de Caja-
zeiras, o officio de vigário deBom Jardim, Estado de Pernam-
buco.

A' noite, na Cathedral de NI-
ctheroy, b. ex. revma. presidi-rá solenne "Te-Deum" devendo
fazer orâcS-o protulatoria d. Ri-
cardo Villela, bispo de Naza-
reth.
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Instituto Central de Ar-
chitectes do Brasil

Em segunda e ultima convo-
cação, realizar-se-á no dla 23 do
corrente ás 17 1|2 horas, & As-sembléa Geral extraordinária,
afim de proceder a escolha doseu delegado para eleição do
Conselho Regional de Engenha-
ria e Archltectura.

A obra immortal de Chaplin vae voltar,
para attender aos insistentes pedidos
dos "fans" que não podiam supportar,
por mais .tempo, a ausência do Gênio...
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General Góes Monteiro, queserá homenageado no dia
29 no theatro João Caetano
Realiza-se no próximo dia 29

do corrente, no Theatro João
Caetano, o espectaculo em ho-menagem ao general Góes Mon-teiro, d. d. ministro da Guerra,
promovido por uma commissão
de funccionarios daquelle Mi-nisterio, em retribuição aos
grandes feitos prestados á cias-se peIo"illustre titular, não sendoa festa de caracter politico."Nesta noite, em scena abertaserá offerecido ao brilhante ge-neral um rico retrato* -em cujoactò usará da palavra para fazera, entrega, o illustre poeta Car-los Cavaco, uma das figuras dedestaque na,nossa alta socie-dade.•Um rico programma artístico,íoi organizado, tomando parteentre outros artistas os seguiu-tes: João Petra de Barros,Custodio Mesquita, o "az" doteclado; Carolina Cardoso Me-nezes, a encantadora pianistaque tem deliciado o publico atra-vez das nossas estações debroadeasting"; Láis Arêda,eximia cantora de operetas; Car-men Gomes e Reis e Silva, doisvalorosos artistas que muitohonram a arte lyrica no Bra-sü; Nônô, o pianista da bossaque actualmenté trabalha noconjunto Jardel Jercolis; Mu-nllo Caldas e Léo Viilar, os in-terpretes da musica do morro;,Jayme Vogeler, o cantor,, davoz de ouro", da P. R õ 6-

lM * BAahia" o grande sue-cesso de Augusto Calheiros; emais alguns artistasüue no mo-mento deixamos de mencionarpor não^ terem ainda chegadoas adhesôes. Contam ainda comFrancisco Alves, Carmen e Au-rora Miranda, Lamartine Babo.Dina Marques, Odette Pinage,Carmen Novarro4e outros.
Para esta festa os bilhetes en-cwtram-se na bilheteria dotheatro João Caetano, sondopoucos os que restam.

Eram freqüentes as queixaslevadas á policia contra deter-;
minados individuos que, com-
prando gazolina nos postos e
na occasião do pagamento da-vam uma cédula de 1O$0OO eexigiam o troco de ÍOOÇOOO."' Emmeio da discussão, arrebatavam
o dinheiro da mão do encarre-
gado e partiam em disparada;

Ha dias, um individuo, en-trando na "bomboniere" darua Álvaro Alvim n, li, usou
do mesmo "truc" para com aempregada, a joven HannlKoch, que ao vôr-se enganada
dou alarma,

Apesar de muitas pessoascorrerem em seu auxilio, mes-mo assim o meliante conseguiu
fugir.

Convidada a comparecer 6
policia, para vêr se reconhecia
na Galeria das photographias o
gatuno, ella logo indicou como
sendo sendo autor da façanha
o individuo Joaquim Marques
de Oliveira Pilho, vulgo "Leão

Couceiro", motorista do auto13.091, morador. ,á rua Arnaldo
Quintelan. llt',,1.

Como a Inspectoria de Ve-hiculos se negasse a attender oofficio que lhe enviou o delega-
do do 5° districto. aquella auto-ridade designou um investiga-
dor para effectuar a prisão do
gatuno.

"Leão Couceiro" foi hontemdetido, numa garage da aveni-da Gomes Freire, onde elle cos-tumava guardar o seu carro.Conduzido á presença do dele-
gado, declarou elle que tinha
bastante protecção para não termedo de processos.

O perigoso individuo, que sefez profissional do volante, temvarias entradas na policia4 porcrimes de furto, vadiagem,
chantage, atropelamentos, ten-
do ultimamente tomado partesaliente no assalto oceorrido áavenida Marechal Floriano nu-mero 22.

1 9-711
100!000$000

2: prêmio da extracção de hontem,
vendido pela

Casa Guimarães Ltda.
PARA O S. JOÃO :

DIA 23 DE JUNHO:

2.000:000$000

A Fusão das Terceiras
Classes dos Escrevei*
tes, Contínuos e Prati-
cantes da Estrada de
Ferro Central do Brasil

Communicam-nos:
"Uma commissão do Syndi-cato Unitivo dos Ferroviários

da Central do Brasil, tendo seencontrado em audiência mar-cada hontem com o sr. niüús-tro da Viação, ouviu de s. ex.
que, em attenção ao memorialenviado em abril do anno pro-ximo passado e reiteradas offi-cios da commissão executivadaquelle syndicato, tudo temfeito para attender aos anseiosdos ferroviários que, com jus-tiça, pleiteiam melhoria decondições econômicas. O decre-to, que Já se encontra em mãosdo sr. chefe do Governo Pro-visorio, será assignado dentrode poucos dias, trazendo assim,
para todos os ferroviários cen-templados, as possobilidades de,amanhã, satisfazerem melhoras suas necessidades. Escreven-
tes, contínuos e praticantes, to-dos terão extineta a 3* classe.O Syndicato Unitivo, que temenvidado todos os esforços nosentido de reivindicar, o mais
possivel, os direitos dos íevro-viários, conta mais uma victo-ria entre as muitas já conquis-tadas. Pela Commissão Executi-va — (a) Antônio Augusto daPaixão."

Secção de Divulgação ePropaganda da 1.' Cir-
cumscripção de Recru-

tamento
Estão sendo convidados a com-parecer á sede da' 1» Circum-

i s^ipçâ° de Recrutamento, Ave-nida Pedro li, são Christovão,com a possivel brevidade, afimde receberem os seus certifica-dos (com o sargento Rarairo), os
fs- Manoel Casemiro, RenéAlberto Maritz Forester, MiguelEvangelista Passos, Raul Cardo-
&J2T™1?S Alclâes Soares.Miguel Victorino Stamile, The-mlstocles Monteiro Duarte, Octa-vio Pereira Costa, Francisco Pe-reira d^ Carvalho, Arlindo Go-mesada Silva, Sebastião da Sil-va, Bartholomeu Monteiro Duar-te, Ângelo Cavalheiro Alexan-dre, João Çalixto Ferreira da
5ÚV%L £atal Constantino, Jo5o
SLFrel*ia e Alvaro MonteiroBento. ¦...

Exposição-Feira Agro.
Pecuária e Industrial
do Triângulo Mineiro
Noticias procedentes do Tri-

angulo Mineiro, riquíssima re-
gião de Minas, trazem com
abundância de pormenores o
grande enthusiasmo de que se
cerca a Exposiçjio-Feira que se-
rá inaugurada no dia 15 de ju-nho próximo.

Essa exposição tem sido ai-
vo das mais indisfarçaveis pro-vas de sympathia. não só nos
meios industriaes e agrícola co-
mo no seio official.

A inauguração do certame se-
rà presidida pelo interventor
daquelle Estado e pelo Secreta-
rio da Agricultura, que, além
de offerecer prêmios em dlnhei-
ro oas criadores concurrentes,
comprará, ainda, para o Esta-
do de Minas alguns reprodueto-
res zsebús.

A* Feira acham-se inscriptos
numerosos exemplares da pri-morosa raça Hindu'-Brasil, dasraças charoleza e rèd.poled,
promettendo por Isso aquelle
certame um belíssimo desfile
pecuário.

A Destruição da
Humanidade em

1931

Inteiros: .. ,.
Meios: .. .. ..
Fracções: .. ..

3501000
175$000
17$500..

SH-HS

Pedidos e informações á

Casa Guimarães Ltda,
RUA DO OUVIDOR, 50 — C. Postal 1273

RIO DE JANEIRO.
..UM LIVRO NOTÁVEL EDI-
TADO PELO SR. SAVERIO

FITTIPALDI
" A Destruição da Humani-

dado.em. 1Ç>3G'; é um desses ii-
vros notáveis, cuja divulgação
em todas as línguas se impõe,
tal o elevado espirito de obser-
vacão sobre o actual panorama
politico do mundo que levou o
seu autor, Zarmane Amarasine.
a idealizar, para o anno de 1936J
a destruição do aspecto social do
mundo e a sua construcção so-
bre novos moldes de fraterni-
dade entre os povos.

A figura principal desta no-
vella sensacional é o phiiosophoindiano Kristná Kurti, o pro-
pheta, que chefia e dirige o mo-
vimento libertador, cujo inicio
se verifica na índia rebelloda.
A revolução se estende por va-
rios paizes do oriente e do ocei-
dente e nenhum poder consegue
dominal-a, tal o Ímpeto dos
seus soldados e a competência
do seu grande chefe militar
generalissimo Lienetroff.

Terminada a guerra que do-
minou o mundo, o autor ideali-
za uma. reunião, em Roma dos
seis chefes da campanha pelaliberdade universal: Kristna
Kurti. Lienetroff, Mussolini,
Kemal Pachá, Stalin e Roo-
sevelt. Estes grandes chefes di-
rl<?em ao mundo um manifesto
em que definem uma consti-
tuição universal, em cujos prin-cipios se deverão enquadrar os
dias futuros da humanidade.

O sr: Saverio Fittipaldi, qüe é
um arrojado.» editor que já nos
deu a monumental Historia
Universal de César Cantu, aca-
ba de prestar um grande servi-
ço traduzindo para o português
a obra natavel de Zarmane
Amarasine/ ,

f-iTaa e papeis Qarbono

CmXrn
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A NOITADA DE CATCH-AS-CATCH-CAN
DO ESTÁDIO RIACHUELO

Os Excursionistas Ti-
veram Carinhosa Aco-

Ihida na Bahia
BAHIA, 19 (Unlio) — Chegouao nosso porto o "Almirante

Jaceguay". Oa excursionistas,
que tiveram carinhosa acolhiaa por parte di.. autoridades oao povo, desembarcaram, espa-lnando-se pela cidade.

O sr. embaixador do Chile esua exma. família foram consi-* deradoa hospede» do governo.

A Provável Realização
do Congresso Univer-

sitario Brasileiro
BAHIA, 19 (A. B.) _ A As-soclaçâo Universitária dá Ba-hia, dando execução ao pro-gramma de intercâmbio cem amocidade de todo o paia. estáse empenhando, actualrr. ente

para a realização do Co-igres
so Universitário .Brasileiro.

Neste sentido Ta A. a. B játeve entendimentos o Directo-rio Central da universidade cioRio, a Casa do Estudante doBiasil e varias outras ü&tiliii-
ções e, segundo nos informaum dos seus directores inten-sificará agora as "dsmsirches",
neste sentido.

Centro Fluminense
ASSEMBLÉIA GERAL PARA

A DISCUSSÃO DOS
ESTATUTOS

Realiza-se no dia 27 do corren-
te, domingo, ás 18 horas, no pre-
dio n. 30 da rua Mayrlnk Vei-•sra (próximo ao. Largo de Santa
Rita), a assembléa geral do Cen-
troTluminense, para a discussão
e votação dos estatutos. E' a se-
gunda convocação, e o dr. Pe-
ricles Lisboa, secretario geral,nede, em nome da Commissão
Executiva, a todos os flumlnen-
sefs, n&o faltem a esta convoca-
ção, dada a importância da ma-
teria á resolver e a urgência de.
dar organização definitiva a es-
sa assoclaç&o.

A transcripeão de uma
entrevista

SOBRE O PALPITANTE PRO-IILEMA PENITENCIÁRIO, CON-CEDIDA »AO «WIARIO CARIO-
CA" PELO DR. AUGUSTO AC-CIOLY CARNEIRO, TRANSCRI-
PTA NO «DIARIO DB NOTI-

CIAS», DE PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 13 (D. C.)— O ".Diário de Noticias", trans-creve na integra, a entrevista

concedida pelo dr. Augusto Ac-cioly Carneiro, autor da obrasceintifica "Os Penitenciários",
ao DIARIO CARTOCA, ahi doRio, sobre as reformas pentten-olarias no Brasil fazendo refe-rendas elogiosas ao seu autor ea seu trabalho sclentlflco.

Hontem & noite, no Stadium
Riachuelo, proseguiu o cam-
peonato de catch-as-catch-can,
com regular assistência.

As lutas deram os seguintes
resultados:

l» LUTA — 1 round de 20 ml-
nutos — Mossoró (portuguez,
77 kilos) x Alcindo Pacheco
brasileiro, 65 kilos).
Juiz: — Mauricio Levy.
A luta terminou empatada.
2* LUTA — 1 round dè 30 mi-

nutos — Manoel Parada (brasi-
leiro, 62 kilos) x Sulteiraa (sy-
rio libanez, 86 kilos).

Juiz: — Jayme Ferreira.
Venceu Sulteima aos 5 minu-

tos de luta, encostando as espa-
duas no chão.

3» LUTA - Bill Lyon (ameri-
cano, 98 kilos) x Jack Russel
(americano, 112 kilos).

! Juiz: — Bernardo Frota.
A luta terminou como de cos-

tume, empatada.
Logo em seguida, ao terminar

a luta Estanyslau Zbysko subiu
ao ring de kimono para esperar
os, irmãos Gracie, o publico não
aceitou e rompeu numa bruta
vaia.

4» LUTA — 1 round de 30 mi-
nutos — Waldeck Zbyszko, 108
kilos e Einar Johansen, 96 ki-
los.

Juiz: — Machadinho.
Venceu Waldeck Zbyszko porter collocado as espaduas nochão de Johansen, tres segun-

dos, 12 minutos de luta.
LUTA FINAL — Tempo illi-mitado — Conde Karol Nowina,

95 kilos (polonez) e Jack Conley,
90 kilos (Inglez).

Juiz: - Kid Simões.
Venceu Conde Karol por desls-tencia aos 15 minutos dé luta.

Horacio Velha Ven-
ceu Manini Por De-
'Isfencia, no Ter-

u w
Teve logar, na noite de hon-™. «inunclado espectaculopugilistico cto.«Estado BrasS»

que reunia na prova de fundo
Horacio Velha e Victor Manini.

A reunião íoi iniciada por
uma exhibição de catch-as-
catch-can" melhor q^ie ante-
riores, realizada entre Gardinl
e Martinez.

O programma, assistido por
um publico enthuslasta, tevç
este desenrolar;

EXHIBIÇÃO
Catch-as-catch-can: 1 round

de 30' — R. Gardinl (Citai.) x
Martinez. Juiz: Campoío A'
despeito de ser uma exhibição.
Gardini aos 4' do ensaio foi
proclamado vencedor, tendo
applicado uma thesoura ao pes-
coco do adversário, acompa-
nhada de '"arm-lock".

AMADORES
1* (box) — 4 rounds de 2'

— Luvas de 6 onças — Arlindo
Ferreira x Ledoux II — Juiz:
F. Pinto. Venceu Arlindo por
pontos.

2« (box) — 4 rounds de 2' —
Luvas de 6 onças — Assis Vian-
na x José Coutinho —Juiz:
D. Campineiro. Venceu Assis
Vianna. O Jury deu um em-
pate.

PROFISSIONAES
1» (box) — 5 rounds de 3' ~

Luvas de 4 onças — Serafim
Cardoso (port. 59,500) x Par-
bonl (port. 57,100). — Juiz:
Camarão. Venceu Seraphim,
por pontos.2* (box) — 8 rounds de 3' —
Luvas de 4 onças — AnnibalPrior (port. 62 ks.) x FranckCruz (cub. 60,500) — juiz: Be-zerra de Mello. Venceu Prior,
por larga margem de pontos.FINAL - 10 rounds de 3' —
Luvas de 4 onças - Victoi Ma-nini (br. 71,800) x Horacio i/e-lha (port. 68,300). Juiz: JoeAssobrab. Venceu Horacio Ve-ma por desistência no 3o round.Foi um combate em que predo-minou a violência, tendo Ho-rado provado sua classe.Manini. além de ser outro,demonstrou a mesma valentia.Commentaremos.

SWING.

. No próximo sabbado, no "Es-
dadio Brasil», o oublico asste-
£t °A ^Pecta^to em homena-
f™ á Imprensa e constante
r^ifgm£tes, • pele'ias: Hélio
piacie x Myaki; pires x Vivi-
Stareeiii.Ant0nÍ0 Seba5tiâ0 x

¦-. 'O;.4 ...-.*'

¦4^TVr4T4ffWtmV44TfriT4hrnf4~4^rln^ --i -i ir-iniMiiiiti Sm-í—U.



SÚCIA ES Diário Carioca — Domingo, 20 de Maio de 1934 THEATRO

- 

¦¦

cai»» -¦ ¦""•"  -"--":,rr.-"" ¦¦———-;-¦.-¦.;¦¦—•—¦ ...i. . . ,_¦¦«—¦»•. s__

Ha uma hora na vida de nós
todos. Decisiva. Que pôde ser a
hora da gloria. A do anniqulla-
mento. A da perdição. Mas que
será sempre a nossa hora.

Tambem assim no amor !

O' tu que andaste tanto tem-
po acordado e a sonhar, ma-
ehucando os pês nos oardos do
vario caminho da vida. guar-
dando dentro da alma rebelde
o pedaço de céo daquella mi-
rasem de teus anhelos de cri-
anca, pára, insensato!

Tu ehegaste tarde de mala!
JUNIUS.

AWWIVF.-RSARÍOS
Fazem ar/nos hoje:
As senhòrinhas — Carlinda

Jovin; Maria da Penha Frei-
tas Alves; Dora Muniz.Freire e
Nazareth de Souza Reis. i

As senhoras — Anna Lima de
Castro Barbosa; Marietta Re-
zende; Maria Bandeira de Gou-
vêa e a conhecida escriptora d.
Rachel Prado.

Os senhores — Eurico Valle;
Gudesteu Pires; o poeta The-
mudo Lessa e o sr. Abilio Pai-
va.

Luiz de Mattos Neves — Viu
transcorrer, hontem, o seu
octogesimo sétimo anniversario
natalicio, o sr. Luiz de Mattos
Neves, antigo funccionario do"Correio da Manhã".

O venerando anniversariante,
é um cavalViro que se enalte-
ceu no seio da sociedade cario-
ca pelos magnificos exemplos
que sempre deu de integridade
de caracter e nobreza de senti-
mentos. Cercado do respeito de
todos os seus descendentes e da
admiração dos seus amigos, o
sr. Luiz de Mattos Neves rece-
beu, na sua residência da Tiju-
ca, innumeras demonstrações de
sympathia.

 A galante menina Nor-
ma Monteiro, encanto do lar de
seus progenitores Joaquim
Monteiro e de sua.senhora D.
Marina Monteiro vê passar
hoje, a sua data natalicia, com
grande júbilo de seu avô sr.
Mlgue] Simões do alto commer-
cio desta praça, que, em sua re-
sidencia, offerece um chá ás
amiguinhas de sua gentil neti-
nha.

Passou, hontem, o anni-
versario do si'. Agustinho Ro-
drigues Valgôde, capitalista e
chefe da firma Agustinho Ro-
drigues & Pinto, do alto com-
mercio desta praça.

Fazem annos amanhã:
Almerinda Porto de . Carva-

lho; Juracy Dolbet Lucas; Ma-
ria Luiza Proença; Laura Ta-
vares de Oliveira e. Iguezita
Felix Pacheco.

As senhoras -r- Zulmira do
Valle Vieira é Milton Bastos.

Os senhores — drs. Mello
Barreto Filho; Augusto Felicià-
no Pereira Pinto; Odilon da
Motta Por tinho; o almirante
Spinola e o sr. almirante rfr
Spihola e o sr. Francisco Bevl-
lacqua, da Secretaria do ex-
tineto Senado Federal.

Passa, hoje, a data nata-
licia da senhorinha Ascensão
Rodrigues, dileçta filha da
exma. sra. Maria da Conceição
Rodrigues.

A anniversariante, que con-
ta um vasto circulo de relações
de amisade, será, por . certo
muito felicitada por tão auspi-
cioso acontecimento.

Jorge Serpa Mercê — Trans-
corre, hoje, a data natalicia do
bacharel Jorge Serpa Mercê. O
anniversariante, que gosa üe
real prestigio nos nossos meios
sociaes, receberá por certo ln-
numeras felicitações por esta
data auspiciosa.

Transcorre, hoje, a data
natalicia do sr. Jorge da Sil-
va Gonçalves, do alto commer-
cio desta capital.

A data de hoje assignala o
anniversario natalicio da se-
nhorinha Vera Gonçalves, filha
do sr. Jorge da Silva Gonçal-
ves, do çommercio desta capi-
tal.
BAPT1SADOS

Será levado hoje á pia ba-
ptismal, na matriz de S. João
Baptista da Lagoa, o interes-
sante Tarcísio, filho do sr. Po-
lyca-po Caldas, funccionario do
Departamento Nacional de Sa-
ude Publica, e de d. Olga Cal-
das. Servirão de padrinhos o sr
João Cândido Caldas e d. Lul-
za Caldas.
CASAMENTOS

Enlace senhorinha Daliedith
Paixão e dr. Gilberto Paiva de
Lacerda — Realizou-se, hon-
tem, o casamento da senhori-
nha Daliedith Paixão, filha ao
dr. Luiz Paixão, medico da Ar-
mada e clinico conceituado' na
ilha do Governador, com o dr.
Gilberto Paiva de Lacerla, aa-
vogado noíôro desta capital
Foram padrinhos, no religioso,
que se effectuou ás 16 horas, na
egreja de S. José, nesta cidaae
da noiva, o almirante Protoge-
nes Guimarães e esposa, e do
noivo, o dr. Joãc Coelho Bran-
co e a viuva sra. Beatriz Arau-
jo, e no civil; da noiva, o sr.
J. Freitas e esposa, e do noivo
o dr. Hemeterir F. Queiroz e
esposa. Os noivos,- após a ceri-
motóa religiosa, embarcaram
para Petropolis.
VIAJANTES

A bordo do hydro-avião da
Panair, chegaram hon*em, pro-
ced&ntes de Buenos Aires.
Francisco M. Suarez; de Mon-
tévidéo, Dario G. Zabala; ..de
Porto Alegre, Hugo Hagewische.
dr. Rivadavia Corrêa Meyer,
sra Sylvia ' Tavares Corrêa
M>yer e" senhorinha Maria Oe-
lia Corrêa Meyer: e de Para-
nág-iái Alberto Gonçalves Tei-
Xfiira e- Esfevam Leitão de Car-
valho.

Em ou'.ra aeronave da Pa-
naii, seguiram hontem mesmo
pava Victoria, Antônio Coelho;
para C&ravelia**, Nils Mamvick

*

jL^aó -tknkcà /e//e DEPENDE

O FUTURO DO SEU FILHO

A saúde depende doj dentes. Os dentei definitivo!
dependem dos dentes de leite. Assegure a saúde luturi
de seu filho, acostumando-o, desde cedo, « uma hygiene
rigorosa dos dentes.
O Creme Dental Gessy possue leite de magnesia, o
«ntl-acido que evita o tartaro e mesmo a.pyorrhéa. Clareia
os dentes e desinfecta o meio buccal, produzindo uma
espuma deliciosa, que facilita a sua adopção pelas creança!.
Usado em fricções sobre as gengivas, dá-lhes vigor e colorido.
Para a saúde futura de seu filhinho, ensine-o desde cedo
t usar o Creme Dental Gessy tres vezes ao dia.

CRÍMI DIHTAl

GESSY
DI MANHÍ

tò

A' MOITIAO MEIO DIA

Produeto da Cia. Goi.y, S. A, fabricantes do Sabon.t. Gouy, pura • noutra.
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O programma, que está sendo
cuidadosamente elaborado, con-
tém números de sensação, taes
como, os sambas "N'Aldeia" e"Uli", que serão cantados pelocorpo coral, sob a regência do
sr. Francisco J. Barbosa, com
acompanhamento de afinado"choro" e solo e "Cantiga No-
va", que será executada pelatuna, com acompanhamento de
solo pela senhorinha Ada Bonés
e coroi1 Haverá tambem attra-
ente acto variado, com o,con-
curso de pessoas de relevo na
nossa .melhor sociedade. Este
festi/al, que terá inicio as 20 e
meia horas, realizar-se-á na
próxima quarta-feira, 23. Uma
commissao de associados, que
tomou o nome de Embaixada
dos Equinocios, homenageará no
dia 2 de junho, sabbado, os srs,
Antônio de Oliveira Britto e
Antônio Rodrigues da . Costa,
respectivamente presidente e Io
vice-presidente do Orfeão Por-
tuguez. Esta homenagem con-
stará de deslumbrante hora de
arte, seguida de baile e trans-
correrá das 21 ás 4 horas. Será
exigido o traje completo.

Tljúcá *Tennis Club — No
próximo domingo o Tijuca Ten-
nis Ciub offerecerá^uma inte-
ressante festa te petizada tiju-
caria, que constará de um ex-
cellénte espectaculo circense.
E\ poderse dizer, uma festa on-
de à alegria dos petizes irradia-
rá em todos os recantos da su-
berba sédé "cajuti". Para maior
briinan tismo do espectaculo,
íoi contratada uma authentica"charanga".

A' noite, das 21 ás 23 horas,
será realizada a reunião dan-
sante, que, como de costume, te-
rá um transcurso alegre e brlf
lhante.

Para as dansas, que serão im-
pulsionadas por uma estontean-
te "jazz-band", o trajo; será o
de passeio.

Ctilomy Club — E' esperada
com grande ansiedade a festa
que o Colomy offerecerá aos
seus associados e exmas. lami-
lias, no dia 26 do corrente, á
rua Gustavo JSampaiò n. 26 —
Leme — ás 22 horas, a qual re-
vertir-se-á do mesmo esplendor
das anteriores e será certamen-
te mais uma victoria do ele-
gante club.

Para abrilhantar esta reunião
social, foi contratada a "Yan-
kee Jazz".

Reunião Dansante no Ameri-

ca — Cumprindo o programmade festas annunciado, o Ameri-ca F. c. realizou, hontem, umareunião dansante ao som daImperial Jazz. •
_ —Realiza-se hoje na Casa doEstudante mais uma domin-
gueira dansante offerecida aosassociados do Grêmio. Recrea-tivo do Departamento Medico.Foi contratada a afamada jazz-band Schuber. Os sócios entra-rão com o recibo n. 5. As dan-sas terão inicio ás 21 horas, eo traje será o de passeio,
LUTO'

MISSAS
No altar-mói da Egreja de

Hossa- Senhora do Desterro, na
estação de Campo Grande, se-
rá rezada, segunda-feira, 21 docorrente, ás 9,3G horas, missa
em suffragio- da alma de Luiz
José Gredi-Dio, mandada ceie-
brar pela viuva Maria Lucrecia
Credi-Dio. \

— Amanha, ás 10 horas, noaltar-mor da egreja dá Cande-larla, rezar-se-á missa de seti-
mo dia por alma da sra. Isa-bel Neves Souto, m&e do nosso
collega de imprensa, H. Dias daCruz e sogra dos srs; Martinho
da Costa Ferreira e Aristides
Cardoso de Carvalho.

HOMENAGENS
Transcorrendo, no próximodia 27 do corrente, o 25° an-niversario da chegada ad nosso

paiz do illüstre diplomata eescriptor japonez Dr. Ryoji No-da, nome que hoje Já se inte-
grou definitivamente na nossa
sociedade, os seus amigos e ad-
miradores resolveram prestar-lhe.uma homenagem que terá
logar no dia 26 deste, ás vinte
horas, nos salões do Casino Bei-
ra Mar.

Essa prova de estima pelo
grande amigo do Brasil e dos
brasileiros consistirá num Jan-tar, estando L testa da iniciati-
va os srs. general Moreira Gui-
marães, almirante T. Nolasco
de Almeida, professor Bruno
Lobo e engenheiro Henrique
Paula Bahiana.

As adhesões podem ser deixa-
das na Sociedade de Geogra-
phia, á rua Marecnal Floriano.
212, na portaria do Club de En-
genharia, á avenida Rio Bran-
co ou na sede da Confederação
universitária Brasileira, á rua
Uruguayana, 54, 3° andar.

e Iwar Wigins; para Fortaleza, ,dr. Jurandyr Magalhães, José
Diogo Siqueira e sra. Estellinha
Siqueira; para Noevitas (Cubai
Charles E. Ailcock, Frederic
Gerard e Harry C. Powley Jr.;
e para Miami, M. Bruman. . .

Está entre nós, desde quarta-
leira, ultima, -precedente de
Recife, a interessante peuuena
Oçtavia Samarco de Álmeidaí
dUrcta filhinha do.sr. Francis-
co Tavares de Almeida, zeloso
procurador da Caixa Econômica.

Octavinha viajou a bordo do"Araraquara", e se fez acom-
panhar de ,súa tia mme. Cruz
Ribeiro, esposa do dr. Adal-
berto Cruz Ribeiro, usineiro na
Parahyba.

Contra o frio!
) PulI-overs, 1S9U0

Pull-overs, 2§900
Pull-overs, .;. 4§5U0
PuHUovers, 6§500
Pull-overs, modelo in-

glez, a .. .... .... 1Ç500
Pull-overs, ldem, COM

FECHO, 9$500

Prinmeiras

A' Moda Infantil!
R. SETE DE SETEMBRO, 215

ALMOÇOS
Passando hontem oannivor-

sario nataliico do sr. José Cor-
rêa Lopes, proprietário das
Empresas de Auto-omnibus Po-
pular e Nacional, amigos e ad-
miradores offereceram-lhe um
almoço na Taberna Carioca.

O almoço foi concorrido é
animado.

An champagne foi o unuivet-
sariante saudado jüíos àimto-
ipf Amaral Pimenta e. Oscar cie
Andrade.

Respondendo a ssses discur-
sos, o sr. José Corrêa Lopes
pronunciou expressivas pala-
vras de agradecimento.

DR. MO ACYR CARLOS
GOUVÊA — Realizou se hon-
tem, em commemoraçao ao na-
taiicio do dr. Moacyr Carlos
Gouvêa, o banquete que foi
offerecido a este conhecido me-
dico por um grupo de amigos
e admiradores seus.

O agape, que transcorreu en-
tre as ef fusões da maior cor dia-
lidade, foi realizado á noite,
com a presença do homenagea-
do, amigos e admiradores seus,
representantes do mundo offi-
ciai, do clero e vultos de pres-
tigio em' nossa melhor socie-
d" de.

Ao "champagne", offertando
o banquete, falou o dr. Jacob
Heinen, que, em palavras vi-
brantes exaltou a personalidade
do nataliciante,' suas brilhante?
qualidades de "gentleman", ho-
mem de espirito e de negócios.

Agradecendo, a seguir, falou
o dr. Moacyr-Carlos, que, visl-
velmente commovido produziu
um discurso que impressionou
fundamente os presentes^-
i-EisiAS lOrfeão Portuguez — E' gran-
de o interesse que reina no meio
dos amantes da arte,, pelo pro-
ximo festival artístico que o
ccnccitúado Orfeão Portuguez
fará realizar no Instituto Na-
cional de Musica, para exliibi-
ção de suas escolas (corpo co-
ral, tuna e grupo de guitarras).

"ENSAIO G Kit Al,", NO CARLOS
GOMES

Desta vez sim, Jardel Jercolls
nos deu umá pega verdadeira-
mente original. A peça que vi-
mos hontem no Carlos Gomes
bem justifica o exito notável
ciue alcançou em Buenos Aires,
permanecendo cerca de onze me-
zes no cartaz de um theatro,
que nao é dos çnals accesslveis
ao publico.

Que lindo espectaculo, noa
deu agora a Companhia do Jar-
dei! ^Ensaio Geral" é a pho-
tographla real e humana da vi-
da de uma companhia dentro de
um theatro com todos os deta-
lhes, inclusive as tragédias e as
comédias que se desenrolam to-
dos os dias entre os que vivem
no theatro.

Aquellas scenas que os auto-
res mostram ao: publico,, sâo ò
que ha de mais verdadeiro, cho-
gando ao ponto de fazer oommo-
ver ao grande publico que Igno-
ra por completo como vivem
os que entre nfls se dedicam á
mais ingrata das profissões.
Um rosário de dor, de soffrlmen-
to e de paixão ao lado dé
um punhado de misérias de
Intrigas e de vaidades eis o
que "Ensaio Geral" nos mostra
através das pennas brilhantes
de tres escriptores argentinos,
que o fulgurante Carlos BHten.
court, traduziu e ambientou no
Brasil com rara" felicidade.

A scena final do Io acto, da-
quella pobre corista que em
pleno ensaio geral de uma re-
vista tem a noticia da morte
do seu filhinho doente, InteT.
rompendo o trabalho todo da-
quella colmeia, é qualquer coisa
de emocionante, é rnesmo com-
pungente, nj nélla Annita Sor-
riento, a sympathicá "veflette"
paulista, deu-nos uma criação
verdadeira. ,

Às grandes.figuras de todo o
espRofàculo ¦ foram; Incontesta-
velmente Palitos-no papel de
contra-regra que elle mostrou
ao publico com todos os data-
lhes, dando a- impressão exata
do que é essa figura central
dentro da ralxá do theatro e
PopHo Romeu, no difficil papel
de director,. , dando-nos uma
verdadeira, uma notável cria-
çíío.

Lodia Silva, pfide-se dizer,
estreou agora. E' tao bonito
tudo que ella fez dentro do pa-
pel aue lhe coube, que se tem
a vontade de dizer que-,^ thear
tro tem em;19S4a sua verda-
delra estrella moderria de re-
vista.

A honequlnha que veiu cheia
de todo o encanto o de toda a
«graça de sua longa e provei-
tosa "tourníe" ao Velho Mun-
rio, cantou uma canelo—"Quan-
dn eu me desnudo" — que vae
ser cantada por toda a cidade.

Luiz Barreira fez o mesmo
nnpel, criado por elle, em Bue
nos Aires, agradando, e mostran-
d'1 rrimo possua finalidades de
artista. Além disso, cantou
dols tangos como raros argen-
tino? cantam.

Barhosa Júnior, criou o typo
de "chansonnler". e soube agra-
dnr. Alias e o artista que já
caiu no gosto dn publico.

Oscarito e Margot Louro, o
trnlnnte e engraçado par, apre-
sentaram Interessantes traba-
lhos na cantora e no velho.

Catalano fez um optimo "avl-
sador" — o Pecegada. Vieira
compôs com felicidade o "Dr.

"Amor. .'."Sempre Firme, no Cartaz!...
Amanhã se Completam as Primeiras 147 Re:
presèntaçj5es da Popularissima Sátira de Odu-
valdo Vianna — Os Espectaculos de Hoje!...

Odilon e Durval Rebouça?i, o "Jcovah" numa "pose» para
DIÁRIO CARIOCA num intervállo de "Amor..."

"Amar...í-'continua a «ua
brilhante e gloriosa carreira;.
Ainda hontem,' registaram-se

enchentes 'impressionante»,
quer na "Vesperal de Pernambu-
co" quer nas "sòlrées",

Hoje "Ahior.i.^.sObo & scena
tres yezos, em vesperal e nas
hábltuaes Béssões nocturnas, pa-
ra qüe Dulcina, ná^ua inexcedl-
vel interpretação; .ganhe novos
appláusos e o trabalho de Odl-
lon, Aristóteles," Penna "è"- Ma-
noej. Duriles receba novas con-
sagráçCes. ' '. '

Amanha,^ "Amor..." comple-

Bororó" & o ?antlgb amante da
estrella.

Agora um vibrante e enthu-
slastico applauso a Loü e Ja-
not, casal de animadores de
bailes, que cada-vez mais empol.
gam as nossas platéas com a
sua arte e o seu gosto em mar-
cações notáveis com o seu corpo
de "eirls" onde pontificam, sem 1

tara as suas primeiras cento e
quarenta e sete representações
o qub vale por dizer que o cen-
tenárlo o melo está bem perto.

Realmente esta etapa qu© a
sátira revolucionaria, attinge,
entre os appláusos mais "enthu-
slastlcos das multidões, é a af-
ftrmàtlva mais firme do seu sue-
cesso formidável, ainda ; não
Igualado por nenhuma outra po-
ga entre n6s. Quinta-feira pro-
xima haverá trials uma "Vespe-
ral da Mocidade" e sabbado,
continuação das vesperaes dos
Estados, que êxitos. tâo admi-
ravels -vêm marcando.

favor, Olga Silva t Gaby, duas
pequenas que n&o podem ter in-
veja das famosaE ballarlnas.de
irollywood,

J. Campos apresentou um
guarda-roupa brilhante.

Eis p que ê o actual cartaz
de Jardel no Carlos Gomse.

Larga-me!... Deixa-me gritar!...

Am .!^^R^^L

Xarope São João
E" O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO FEITO

Os autores d'"A Madri-
nha dos Cadetes"

A peça «ine vnè bianararar ¦
Tcmpiiriula de TurlNino, do Joflo
Cnctnno. — O llbrctlnta e o an-

tor da uiiiKlca.
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Os autores da "Madrinhi
dos Cadetes": o de cima, o
medico dr. W ldemar do
Oliveira, qué fez a1 musica,
o de baixo, Samuel Cam-

pello, que fez o libreto
Os autores d'A Madrinha do»-

Cadetes" a suavíssima opereta-
fantasia com que o empresário
Pinto reinicia' • temporada do
João Caetano sao nomes quese recommendam pelo seu va-
lor.; próprio. Samuel-" Campello
e Waldemar de Oliveira, Cam-
pello é um velho batalhador da
causa dó theatro nacional...

Autor applaudido o festejado
de peças, elle, bem como Walde-
mar de Oliveira, são os autores
mais populares de todo o Norte,

Animador do "Grupo Gente
Nossa" que ha tres annos levan.
to o theatro na vasta região
brasileira, attralndo valores pa.ra o seu selo e Incentivando o
gosto pela arte sublime, entre
nós t5o pouco adeantada, Sa-
muel Campello escreveu "A
Madrinha do CadeteV sob a
cbamma de uma feliz Inspira-
qSo.

O seu companheiro, Walde-
mar Oliveira é um medico 11-
lustre, que se. dedica á musica
pelos imperativos Inflexíveis deuma vocação Irresistível.

Suas composlcjfles sfto sempre
felizes e abi está a partiturad'"A Madrinha dos Cadetes",
provando Isso.

Quando apparece, no Norte,
uma musica nova que traz o
nome de Waldemar de Olivel-
ra, é logo, consagrada, pois elle
inspira confiança.

Para dar-lhe a moldura quemerece, o empresário Pinto. a
está montando com luxo e ma-
gnlflreriçla raras. >

E os elementos que lntegrram
o harmonioso conjunto, entre-
cam-se aos ensaios cóm toda adedicação e esforço.

E3, por isso 6 certo, que o
grandioso'espectaculo, que será
apresentado a preços popularlssjmos (4$, a poltrona) trlumpha
rá', Gllda de -Abreu, Olga VI;
gnoll, Edith Palcfto,. Sarah No-bre Eva Tudor, Vicente Ceies-tino, Armando Nascimento. Ar-tbur de Oliveira, Apollo Cor-rf-a, Adalardo Mattos, Brandão
PUho, Ary Vianna e Salvador
Paoli, bem como o grande con-
lim.to de corlstas, de ambos ossexos preparam-se oom a maiordedicação. ,;

A temporeda portugue-
za rio Republica

PnANOTS O GRANDE] BAIT.A-
RINO ftüR O RIO VAE AI"-

PLAUD1R

Os acontecimentos políticos
de 1930 que Interromperam a.
temporada theatral deste anno,
no Rio de Janeiro, tanto na par-
te do theatro nacional, como na
parte estrangeira, fizeram com
que ficasse prejudicado a toí-
née da Tompanhla Hortense
I..UX que trabalhava no thpntro
Republica, contratada pela em-
presa Josí Loureiro.

Tsso fez com que passasse
qua»l despercebido um artista
notahlllsslmo que fazia parte
do elenco dessa companhia, o.
bailarino Francis, que ô hoje,
prtde-se dizer, uma notabllldade
mundial.

Volvidos quatro annos, esse
artista, melhor collocado, onde
conseguiu, com a tenacidade do
seu esforço, com a Investida do
seu espirito criador, uma posl-cíln dominante, C o que fi mais,
lima potencledade que lhe dá
ffíros, ae-Ira. de elemento uni-
co no seu melo.

Chparou, agora o momento de
Francis, o artista portuguez po-
der per devidamente apreciado
pelo publico carioca.

Ao Indo de Francis e.de Luiza
Sntane'a. ou* o nosso nuhUe.o
tanto aprecia, vem outros ele-
mentos de valor e de suecesso,
como'Marln Albertlna a fndls-
ta de voz de ouro oue o puhll-eo..espora ansioso, Maria A"ber.tina í hoje, em Portugal, a In-
teresssnte máxima da cancíto
portugueza e do fado.

PHYMATQSAM
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VIDRO POPULA» 1$5 00

Artistas que vão tomar,
parte no grandioso festi-
vai em homenagem a

Duque

A opereta "EvaM será,
noie cantp^a duas ve-

zes, no Republica
E* de suppor, pelo suecessoconseguido na vesperal de hon-tem, quo a de hoje, que teráinicio ás 3 horas da tarde emponto, correrá parelhas em con-currenoia e agrado.
Gllda de Abreu deve apparecer hole em scena. nos. especta.

culos de hoje, sob a grandeemòcao das ova cões que lhe fl*eram as pessoas dlstinguldáscorn sua dedicatória.
Bem assim seu esposo Vicente

Celestino e seus dlstinctos coi-Vgas, com Joflo Celestino e Rosal Ia Pombo, pois os apnlausoonue envolveram a delicada "vir
tuose", se distribuíram eoultatl.
vãmente por todos elles comnInsto premio a seu franco emnenho de bem servir o publicocarioca.

A's 8 3U da no}te será repe-tida a deliciosa opereta deFranz Lehar;

Branca Mauá, que tomará
parte na festa

Na próxima quarta-feira, ás4 horas, reallzar-se-á no theatroCarlos Gomes o grandoso fes-tlval em homenagem a,Duque,director da "Casa do Caboclo'1e homem de theatro que nassuas excursões a Europa sem--pre procurou elevar o nomedo Brasil.
Dulcina de Moraes, figura.Bem par do theatro de Comedia

e principal actriz da Cia dó Ri-
vai Theatro , adheriu ao pró-

gramma o mesmo fazendo Lodia
Silva, galante "estrella-" da Cia.
Jardel Jercolis, Enrica Rpinelll
o Maria Amorim, do Republ'ca;ítala Ferrolia, Itália Fausta,
Anita Bobasso e Anna Maria,
artistas queridas.

No espectaculo Luiz Barreirafará o "speaker", tomando nar.to ainda no programma: tenorlodro Celestino, poetisa BrancaMauá, Palitos, Barbosa Júnior,João Petra de Barros, Javmevogeler, Maril.la Baptista, Hum-berto Catalano Jo5o de Deus,flautista, e Apollo Corrêa, "mo.
leque Tamborim" que cantaráacompanhando-se-ao plano num."tango".

(Continua na 9' naírina),

Vermes? nUj7iLUvi.it
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PREPARAÇÃO HOMEOPATH1CA
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Diário Carioca — Domingo, 20 de Maio de 1934

EXPRESSIVA HOMENAGEM DA CA-
SA DO SARGENTO AO DIRECTOR-SE- í
CRETARIO DO PRYTANEU MILITAR [
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Com muito brilhantismo reá-
llzou-se hontem, na Casa do
Sargento, uma sessão solenne
que foi presidida pelo seu pre-sidente sargento Tolentino de
Menezes, com o objectivo exclu-
sivo de homenagear o Io tenente
Pedro Rodrigues da Silva, dire-
ctor-secretario do . Prythaneu
Militar.

A's 21 horas, foi o tíomenagea-
do introduzido no salão de hon-
ra por uma commissão de se-
nhorinhas, ouvindo se nessa oc-
ra^-io, prolongada salva de pai-mas.

o 1* sargento Enos Eduardo
Lins, fez o discurso official, sau-
dando o homenageado, de quômexalçou os méritos, mostrando,
o quanto o.mesmo tem feito em
favor do sargento brasileiro, ra-
zão pela qual se tornou digno do
reconhecimento, da gratidão e
da estima da classe.

O 1* tenente Pedro Rodrigues
da Silva respondeu, em um for-'
moso discurso, agradecendo, com
palavras repassadas de senti-
mento, a homenagem de que
acabava de ser alvo e que o
emocionara sobremaneira.

Em seguida usou da palavra
o illustre sacerdote padre Luiz
Gonzaga de Campos, num im-
proviso fulgurante ena**3ceu os
méritos do homenageado e dis-
se o que podia ser esperado de
uma cultura tão solida como so*5
possuir os sacerdotes, pondo á
disposição da Casa do Sargento
do Brasil, os serviços do corpo
docente do Prythaneu Militar,
onde o mesmo é lente.

germinada a homenagem, pro-
seguiu-se üm animado baile que
teve o concurso da "jazz-band"
da Força Militar do Estado do
Rio de Janeiro.

Por Falta c!'Agua Houve Atra-
zo de Uma Hora no Trafego
D A CENTRAL DO BRASIL
UMA FORCA DE CAVALLARIA COMPARECEU A' "GARE" PE-

DRO II PARA GARANTIR A ORDEM ,

PITTORESCA A SESSÃO DE HONTEM
DA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

(Continuação da 1*. pagina)
aqui que assim o fazia para que
os seus adversários aslssem do
anonymato e pudessem, á iuz
da publicidade ampla, criticar a
orientação politica e administra
tiva do Governo, é receberem,
de logo, a resposta e a defesa
cabaesi*

Piada nessa palavra do inter-
ventor Juracy Magalhães, "A
Tarde" vinha fazendo commen-
tarios e criticas, notáveis pela
serenidade, pela, verdade e pela
segurança de que se revestiam,
nrmonrrlos. n.UÍjqTnom O seu feitioconcordes, allásTcom o seu feitio
de jornal em cujas columnas se
reflecte o pensamento conserva-
dor da Bahia, e do que decor-
rem o seu lncontrastavel pres-
tigio e inabalável popularida-
de. Mas essas apreciações, ain-
da que serenas, eram irrespon-
diveis. a. pretexto de'haver no-
ticiado um incidente oceorrido
na véspera, e dé que já demos
conhecimento á Assembléa, in-
cidente em que o Governo se
mudou em victima, foi "A Tar-
de" surpreendida com a brutali-
dade dessa suspensão, facto ab-
solutamente inédito nos seus 22
annos de constante actividade,
dos quaes os dez primeiros vivi-
dos na agitação de fortes cam-
panhas opposicionistas sem que
a manifestação do seu pensa-
mento soffresse então e ate aqui,
qualquer solução de continui-
dade.

Não fica nisso, porém, o ar-
bitrio da interventoria bahia-
na. Telegrammas daquella ca-
pitai, transmittidos hontem, an.
nunciam mais as prisões, sem
nenhum motivo, do dr. Octavio
Barreto, jornalista e advogado
e dos directores da Acção Aca-
demica Autonomista e a amea-
ça de deportação do professor
Prado Valladares, da Paculda-
de de Medicina, e do jornalista
e advogado dr. Wencesláo Gal
lo, o mesmo que ha pouco tem-
po, em pleno dia, e á saida de
sua residência, íoi revistado e
corrido por um investigador po-
licial, a mando do sr. chefe de
Policia.

Taes factos podem espantar o
Brasil, principalmente por oc-
correrem á véspera de promul-
gada a Constituição, em que tão
sinceramente estamos todos aqui
empenhados, no propósito de
restituir ao Brasil a ordem e a
tranquillidade.

Elles não são novidade, en-
tretanto, na Bahia, e ali se re-
produzem com uma precisão ry-
thmica de crisçs.

Delles, ainda agora, para
quem appellar ? Para a Bahia
mesma. Para que ella recolha
do seu soffrimento. que não aca-
ba, as forças* com que vencer
aos seus oppressores".
FALA O SR. FERNANDO DE

MAGALHÃES
Encaminhando a votação des-

se requerimento, falou o sr.
Fernando de Magalhães.

O illustre representante flu-
minense situou, com palavras
de largo çmericanismo, o sen-
tido do áccôrdo obtido graças
á habilidade do ex-chanceller,
sr. Mello Franco, entre a Co-
Iombia e o Peru'.

Depois d© fazer um breve es-
boço, o histórico da pendência
que ameaçava outra vez a paz
da America, o sr. Fernando de
Magalhães fez o elogio dos sen-
timentos pacifistas dos dois po-
vos, cujos representantes, na
conferência aqui realizada, de-
ram ao mundo um alto e fe-
cundo exemplo que edifica nas
horas sombrias que estamos vi-
Vendo.

O deputado radical terminou
o seu discurso propondo a no-
inf ação de uma commissão pa-
ra cumprimentar os srs. Mel-
lo Pranco e os ministros do
Peru' e da Colômbia, o qüe foi
approvado pelo plertarlo, sendo
designados os srs. Fernando de
Magalhães, Henrique Dods-•worth, José Carlos de Macedo
Soares, Simões Lopes e Pereira
Lyra.
A VOTAÇÃO DAS EMENDAS

Passando á orde mdo dia o
sr. Antônio Carlos annuncia
a votação das emendas.

E começou ahi o trecho plt-
troresco da questão.

E' que logo ao pedir a pa-
lavra a dra. Carlota de
Queiroz, para encaminhar a
votação o sr. Antônio Carlos
com a sua bella voz de barv-
tono annuticiou:

— Tcun a palavra "o d^ou-
tado" Carlota de Queiroz.

A Assembléa riu alto e- com
ellíi o prnsidente.
A FAVOR DO SERVIÇO MI-

LITAR PARA AS SE-
NHORAS

A dra. Carlota. na tribuna,

ponto de vista. Fora á favor
do voto feminino. De muitas
outras reivindicações de seus
companheiros de sexo.i Coe-
rentemente voteva agora pa-
ra que as mulheres tambem
prestassem o serviço, militar.
Não compreendia — disse —
que as mulheres pleteassem as
missões amáveis da política e
se negassem a deveres mais
altos com a pátria.

A Assembléa applaudiu ca-
lorosamente as palavras de
dona Carlota, redobrando os
applausos sobretudo depois
que umas senhoras que são
sempre vistas, em todos os sl-
tios, em companhia da dra.
Bertha Lutz. faltando ao res-
peito devido aquella represen-
tante da nação, deram uns
apartes nervosos e inconveni-
entes das tribunas sendo cha-
madas energicamente á ordem
pelo presidente.

AS FELICITAÇÕES DO MI-
NISTRO DÁ GUERRA

A seguir usou da palavra o
deputado Góes Monteiro, leader
da bancada de Alagoas.

Disse que a sua presença na
tribuna tinha uma razão certa;
felicitar, em nome do ministro
da Guerra, a sua illustre collega
dra. Carlota de Queiroz pela
dignidade e coerência dé sua at-
titude que era, aos olhos das
classes armadas, a justa e certa.

O ÚNICO VOTO PAULISTA
O sr. José Carlos de Macedo

Soares, pede a seguir, a pala-
vra.

E' o único paulista a divergir
da attitude de d. Carlota. E
invoca, para tanto, a 'sua acção
ná reunião dos leaderes quando
requererá preferencia para o
dispositivo do substitutivo que
exclue as mulheres do serviço
militar, sujeitando-as aquelles
que não sejam da caserna ou na
fileira.

Vivamente aparteado por va-
rios collegas, o sr. José Carlos
encaminha á votação, pleiteando
a approvação do dispositivo já
approvado na reunião matutina
dos leaderes.

O INIMIGO DELLAS...
Pediu, então, a palavra para

encaminhar a votação o sr.
Arão Rebello que é,'- como se
sabe, na theoria, um encarai-
gado inimigo das mulheres.

O deputado catharinense, que
vae á tribuna sob curiosidade
geral, mas recebe ' logo uma
manifestação de desagrado das
feministas que se retiram da
tribuna em frente do orador.

Talvez, por isso, o sr. Arão
fora tão breve. Declarando-se
coherente com o seu ponto de
vista, que é aquelle de conside-
rar o lar o único logar da mu-
lher, vota contra o serviço ml-
litar para ellas.

Olha para a tribuna. Com-
preende a attitude das femi-
nistas.

Confessa-se, deante do facto,
impotente para continuar, e
conclue o seu discurso.
DISPUTANDO O POUCO...
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0 OUE HOUVE HONTEM NA
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Acalorados Debates na Reunião de Hontem —
Desfazendo Um Incidente — Direitos e Deve-
res dos Cidadãos — As Incompatibilidades Pa-
rn. ps . Eleições— O Que se Decidiu, Afinal

No Palácio Tiradentes reali-
zou-se hontem mais uma re-
união dos "lsadèrs" trii-ando
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como nas anteriores coordenei
o ponto de vista das diversas

Um instantâneo tomado na

Uma inesperada falta dágua
fez paralysar, á tarde de. ;hon-
tem, o trafego de trens da Cen-
trai do Brasil.

Seriam 17 horas, quando; o
rebentar do cano dágua que
serve a nossa principal via fer-
rea impossibilitou a saida das
composições da "gare" Pedro
II. Incontinenti. foram pedidas
providencias á Inspectoria de
Águas, que mandou o pessoal
encarregado das reparações.

Emquanto isso, grande-mui-

"gare" da Central, vende-se a
receu para garantir a ordem
tidão se aglomerava, impacién-
te, na "gare" á espera da con-
ducção habitual á sua residen-
cia. Passaram-se quinze minu-
tos, meia hora e, de conformi-
dado com o avanço do tempo,
augmentava o máo humor dos
passageiros. Deante disso, a
administração da Estrada achou
de bom alvitre pedir uma for-
ça policial. Foi o quartel de
Cavallaria da Policia Militar
que forneceu esse reforço', que,
felizmente, apenas teve um pa-
pei preventivo.

força policial qne compa

Afinal, depois de uma hora de
atraso, a água veiu restabele-
cendo a normalidade do mo-
vimento. Já antes disso, no
emtanto, saiam trens suburbá-
nos que, devido a pouca água,
iam se reabastecendo desse li-
quido nas estações mais proxi-
mas. ,

No lccal esteve-o commissa-
rio Ancora da Luz, acompanha-
do de seus auxiliares, do 14°
districto. Não se verificou, po-
rém, a menor perturbação da
ordem.

Aggrava-se a
Politica da

Situação
B u I g arl a

mV—_W
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| CONVERTEM-SE EM REALIDA DE OS BOATOS CORRENTES j
DE UM MOVIMENTO MILITAR

^********.a*********************************************************************^

Proclamado o Estado de Excepção, Hontem, Pela Manhã — Esperam,
se as Prisões de Tsaiikov e de Numerosos dé S e u s Partidários

Os srs. Lino Machado e Car-
los Reis, ambos do Maranhão,
tambem falaram, com longa
gesticulaç&o e bravio enthu-
siasmo, contra o serviço militar
para as damas brasileiras.

O sr. Carlos Réis mesmo ter-
minando o discurso, continuou
a saudar a bancada da im-
prensa e a dizer para os rapa-
zes:

— Gosto muito delles, coita-
dinhos! Ora a esquisitice desse
serviço müitari

ItKIEITAUA A EMENDA
P<"Mft a votos foi. afinal r-a-

jeltaCi a emenda, ficando as
mulheres dispensadas do ser-
vigo militar.

A seguir.a Assembléa prose-
guiu na votação dos demais ar-
tigos do capitulo da Defesa
Nacional.'

VStlK ADVERTEIVCIA JUSTA
Depois do procedimento ln-conveniente das mocinhas do

grupo da dra. Bertha o Br. An.tonio Carlos mandou um func-
cionario da Câmara advertll-as
de que n&Ò poderia consentir no
prosegulmento da attitude em
que as mesmas se'achavam.

Aliás foi mesmo notada adiversidade dà attitude do gru-pinho da dra. Bertha da de ou-trás Benhoras que se achavam,
por egual, na outra tribuna daAssembléa.

Houve - mesmo um momento
em. que as discípulas da sup-
plente autonomista quizeramcontaminar as alludldas senho-
ras do seu nervosismo convidah.
do-as a se retirarem da tribuna
quando falava o sr. Arâo Bo-
bello.

A "demarche", entretanto,
n&o surtiu effeito e a enviada
da tribuna da direita foi ^o-lhida com um sorriso polido e

expandiu, com clareza, o -seu bom dag illustret! flamasl

SOFIA, 19 (Havas) — Foi
proclamado esta manhã o esta-
do de excepção.

Nos meios bem informados,
diz-se que a medida foi tomada,
sem duvida, para evitar inci-
dentes entre os membros dos
tres congressos que deviam reu-
nir-se hoje:'o Congresso Extre-
mista, o Congresso dos Comba-
tentes e o Congresso do Movi-
mento Popular, chefiado pelo
sr. Tsankov.
. Correm insistentes rumores
de que o governo vae proceder
á prisão de numerosos partida-
rios de Tsankov e tambem, den-
tro em' pouco, á do próprio
Tsankov.

SOFIA, 19 (Havas) — O rei
Boris acaba de nomear novo ga-
binete presidido pelo sr. Kimon
Gueroguieff, antigo ministro
das Estradas de Perro.

O novo gabinete tem por mis-
feão assegurar a união nacional
mediante Um governo forte, com
o apoio do exercito. ¦

Estabelecida a Dita-
dura Militar
SOFIA, 19 (A. B.)

— Uma dictadura mili-
tar, que dissolveu o par-
lamento e declarou a
suspensão de todas as
actividades partidárias,
foi hoje estabelecida na
Bulgária, em seguida ao
fracasso de todos os es-
forços do sr. Muclfa-
neff para formar um
governo sobre bases
parlamentares.

Aquelle ex-presiden-
te do conselho informou
ao Rei Boria da impossi-
bilidade de encontrar o
necessário apoio parla-
mentar para o gabinete,
começando dahi os
acontecimentos a se sue-
cederem com uma ra-
pidez dramática.

0 Rei Boris immedia-
tamente convidou o an-
tigo ministro dos Cami-
nhos de Ferro, sr. Ki-
mon Georgieff, para for-
mar o novo gabinete,
dando-lhe os mais am-
pios poderes ditatoriaes,
gabinete esse que in-

cluiu o nome de vários
generaes.: Um communicado of-
ficial annunçiou que o
novo governo baseia a
sua autoridade no apoio
do exercito, tendo o sr.
Georgieff, em appello á
nação, exortado o
povo búlgaro a se man-
ter calmo.

Foi proclamado o es-
tado de emergência, es-
tando as ruas patrulha-

•<VM»04M»tH

Mão Está Ainda Âs-
sentada alda do Ge-
Mal Góes Montei-
i ao Rio Grande

O MINISTRO DA GUERRA
VAE REPOUSAR EM MINAS

Desde alguns dias que. vem
sendo circuladas varias noticias
com relação á ida do general
Góes Mo'*»iro ao Rio Grande
do Sul attendendo, assim, ao
convite dò interventor Flores
da Cunha.

Hontem, porém, falando aos
Jornalistas, o ministro da Guer-
ra declarou que ainda não está
resolvido á sua visita â terra
gaúcha.

O que parece estar, mais ou
menos assentado é o seu em-
barque, amanh§,; segunda-feira,
no nocturno mineiro rumo á ci-
dade de Cachoeira do Campo
onde pretende descansar, por
alguns dias, no Instituto Dom
Bosco.

das por fortes destaca-
mentos militares, em-
quanto que metralhado-
ras foram pastadas nos
pontos estratégicos. To-
das communicaçôes te-
legraphicas e teíephoni-
cas estão em parte inter-
romnidas, tendo sido es-
tabelecida uma rigorosa
rensura. Secundo ?s ul-
timas noticias, todavia,
rema absoluta calma em
todo o paiz.
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THEATRO
(Continuação da 8* paginu).

0 Sr; Armando de
Salles Oliveira

Adiou Para Quinta-
Feira Sua Viagem

ao Rio
B. PAULO, 19 (A. B.) — Foi

noticiado hontem e hoje que o
interventor federal, sr. Arman-
do de Salles Ólivojra, embar-
caria hoje para o Rio.

Agora á tarde, soubemos que
o interventor federal adiou sua
viagem para quinta-feira da
próxima semana, -Y,

O primeiro domingo de
Sarrasani

Afim de attender á grande,
procura de bilhetes para as es-
plendidas funeções de hoje, ás
15 e 21 horas, muito acertada
foi, a medida de Sarrasani, an-
tecipar a venda dos bilhetes. E*
de grande vantagem para d pu-blico de utilizar-se dessa útil re-a
solução, nas bilheterias do Cir-
co que funecionam na. Esplana-
da do Castello das 9 horas em
diante, sem interrupção, tam-
bem para as funeções futuras.

Das 10 ás 13 horas, niais uma
vez, poderá o publico apreciar
com vagar a rica collecção
zoológica e as diversas raças de
povos de Sarrasani, que tanto in-
teresse tem despertado, n-âo só
ás crianças mas, tambem, aos
adultos; durante esse tempo ha-
verá concerto pelas duas ban-
das. '•••"¦

Na segunda-feira, realizar-
se-á, somente, a funeção ás 21
horas. ',.;-:*-y-Y,

As elegantes sòiréés"chies" do Assyrio
O Assyrio é, Incontestável-

mente na America do Sul o "ca-
,bar«t" mais elegante.

A direcção dessa preferida
casa .de diversões querendo pro.
porclonar aos seus freqüentado-
res e aos touristes que vêm ao
Bio, bellas noitadas, contratou
uni naipe de artistas, como An-
nita* Bobasso a Interprete do
tango Duo Itenee e Léo, baila-
rinos acrobatas e a Troupe ex-
plendor Léo Ballct composta de
graciosas bailarinas, tendo á
frente Hilda Bobasso figurinha
encantadora que já se eshibiu
om nossos theatros.

As duas optimas orchestras,
uma jazz e outra typica de tan-
gos muito têm concorrido para
o brilhantismo das soirées chies,
proporcionando aos freqüenta-
dores do Assyrio as ultimas no.
yldadon muslcaeí,

bancadas evitando,, dss.sa nu
neirá, os tumultos tão 'jvejudi-
elaes ás boas normas :Uõ vo-
tações em plenário.

O conclave de hontem este-
ve, aliás, bastante ú.ovlmenta-
do e dos ministios quct lía'DÍ-
lualmente compaioctaüi só »s-
teve presente YM' iviir-èíTa-*
vora. De Inicio iaiou o parlv
mentar alagoan*: G•¦-.•.-< Montai-
ro que teceu Urgos -' r.nr.enta-
rios sobre as y 

'""•J f.stafi«aes;
dizendo, em res i'*.}: que não
sendo estas organizações nacio-
naes devem estar subordinadas
aos governos estaduaes, dizen-
do amda que, n<ísse jirtl'!ul-nr,
nrifere a «mer.da do r.- Nto
Mti."'do, com algumas hwdifi*
cuções.

A seguir, o sr. C. Bi.-viv.:
'¦•logia vlbranüeiiiénto a eífici-
encia das policias estaduaes
mostrando a sua necessária
existência como forças auxilia-
rss* do Exercito e que dc modoí
algum constituem como fi* cos-
tuma dizer uma ameaça & uni-
dade nacional.

Depois de vários debrttes.„;fl-
cea assentado, dar ao disposi-
tivo, sobre as Policiáes Esta-
duaés, a seguinte re'la^çãc: ?,"As Policias militares esta-
duaes são consideradas reser-(
vas do Exército,' .ficando á lei
ordinária federal a ditarròiná-
cão das córidioõss de. sua órga-;.
niiwoão e utilisacão".

DESFAZE^no fIM EQUI-
VOCO

O leader da maioria, o
sr. Medeiros Nètto, dcõf-üz em
seguida um equivoco que se
deu na reunião de hontem, ao
ser votado o Conselho Federal,
dizendo que o propalado inci-
dentei se originara de havér^se
tratado a rmestão em d'::-vs oc-
casiões differentes, não se
achando presente em uma dei-
las. Era preciso que restabele-
cesse, agora, a verdade e por
isso convidava -os leaderes a
s<? pronunciarem sobre o inci-
dente, uma vez que havia de
parte de todos-,- boa vontade e
nropositos de conciliai ão. Fa-
lou ainda que á questão pro-cedia de ter siSo approvado o
artteo com á,seguinte redacção:"Ao Conselho Federal incum-
be nromover á coordcriáção dos
poderes federaes entre si, man-
ter a continuidade administra-
tiva e velar pela Constituição,
collaborar na feitura das leis e
praticar os d?mais actís de sua
competência".. .' •

A redacção que corrcspnhdia
ao que havia sido • combinado,
de accordo com a "corrrate
Juarez", deveria ser está, man-tida as palavras "com os pode-;res -homólogos- estaduaes"."Ao Conselho. Federal incum-
be promover a coordenação dos
poderes federaes entre si n com'os poderes homólogos estaduaes,manter a continuidade admi-nistrstiva o vèlár ppla Consti-tuição; collaborará na feitura
das leis e praticará os demais
actes de sua competência."

Ao sé referir á" "Corrente"íarez", o ministro.da Agricul-
tura disse que ali -nã'() chstlsva
qualquer corrente, o sr. Mí>di-
ros Netto esclareceu, ciitão, queempregara aquella expressão no
bom sentido.de cooperação. Re-
conhece que o sr. Juarez Tavo-
ra tem çollaborado com os seus
esforços e boa vontade' tornan
do-se, por isso, .merecedor daadmiração de todos. ¦

Concluídas ás explicações quetinha a dar, o sr 'Medeiros Net-
to concede a palavra ao sr.
Juarez Tavora. qüe se oecupa da
questão, dizendo que se o Con-
selho Federal pôde co irdenar* cs
órgãos do poder^fètíéral, essa
mesma attribuição Jhe cabe, de
direito, quanto, aos .poderes es-
taduaes. y %-. *

N&o se trata d*é\um órgão de
subordinação, de tnodo que não
descobre, nenhum nérlgq á aü-tonornia dos:Estados.

O sr. Alcântara Machado, em
aparte, diz que isso seria a an-
millação-dá Federação.

O ¦ orador diz quc respeita a
opinião do leader bandeirante" e
terminando appella para que to-
dos concordem què a Assem-
bléa, na sua ¦ magna decisão,
reconsidere ò caso, pois está se-
guro de que. o que prevalecer
será por todos acatado. /

O sr. José Carlos de Macedo
Soares fala do alto espirito pa-triotico, que domina a^ todos, é
accentua que a questão agitada
só pôde ser. resolvida ho alto
campo da doutrina e pedia per-missão para que fosse dada a
palavra a um illustre professor
de direito de São Paulo, o er.
Sampaio Doria.

O sr. Sampaio.Doria difCfrrre
sobre o Conselho Federal, como
òigão de coordenação, dlscor-
dando do modo de pensar dotitular da Agricultura, pois, aseu iver, o Conselho, para tea-
lizar essa coisa que se está cha-
mando de "coordenação", teráde impor. E, impondo, esmaga-rá a autonomia dos Estudos, so-bre a qual assenta a Ferierá-
ção.

Occuparam-se, ainda, da ques-tao os srs. João GuimarãesOdilou Braga, e, mais uma \ez,o sr. Juares Taivorà.
. Ô Jeadgí d», maioria ^er

encerrar a discussão, dizendo
que no plenário da Assem-
bléa, novamente, se ventila-
ria o Importante assumpto.

O sr. C. Barcellos mostra-
se contrario & opinião do er.
Medeiros Netto, e o sr. Alcan-
tara Machado, acha que se de-
vo resolver .de uma vez o im-
portante caso.

O ministro da Agricultura
diz que somente a Assembléa
tem competência para tanto.

Ha confusão. Todos falam
ao mesmo tempo. De,pois de
acalmados os ânimos o sr.
Mauricio Cardoso diz . que o
único remédio está em uma
corrigenda na redacção defi-
nitiva da Carta Magna.

O sr. Nereu Ramos nervo-
so. esmurrando a cadeira gri-
ta:

— Não se pôde negar o fa-
cto. Foi votado.
O leader da maioria pergun-

ta, então aos leaderes como
votam-se pela suppressão do"poderes homologados ou pela
de "poderes homologados es.-
taduaes". .

. O artigo que tantos, debates
provocou, está assim redigi-
do:" Ao Conselho • Federal in-
cumbe promover a coordena-
ção dos poderes federaes en-
ire sl, e com os poderes ho-
mologos estaduaes, etc."

Votaram pela suppressão
completa da phrase. já vota-
da pela Assembléa,* "por equi-
voco". os leaderes das grandes,bancadas, o3 quaes represen-
tam 124 votos: a favor- da
suppressão só das palavras"poderes homólogos", os lea-

deres da 'corrente Juarez Ta-
vora, representando 62. vo-
tos. * ¦ • ¦ • f

Fica. mantido, assim, o quehontem resolveu o plenário,
por um simples engano" do
leader da maioria".
DIREITO E DEVERES DOS

CIDADÃOS
O sr. Medeiros Netto per-

gunta, agora,,ao sr. Marques
dos Reis, relator do capitulo,
se se..deve manter o titulo"Direitos e deveres" ou "Dl-
reitos ou deveres Politicos".

De accordo copi o relator,
foram mantidos oé titulos "Di-
reitos e Deveres", para o ti-tulo é direitos é deveres poli-ticos © direitos e deveres indi-viduae». para ás sub-dhi-
soes. '¦:-:. * -. „. :-;.; :,

Os presentes passaram a es-tudar os direitos eleitoraes dosbrasileiros.
O er. Abelardo Marinho fazconsiderações sobro o alista-mento dos estudantes maioresde 18 annds.que estSo em me-mores condições de discerni-mento que os cidadãos que sa-bem íôr e escrever, Isto é, qu»nfto têm uma maior emanei-

pação intellectual. O repre-sentante das profissões libe-raes manifesta-se*pela adopçãode uma emenda nesse sentidoda bancada paulista.O sr..Marques dos Reis dis-corda do sr. Abelardo Mari-nho Acha que não se deveenvolver tão prematuramen-..te_ a.mocidade/. estudiosa emlutas politicas. , pensa que odireito de voto aos estudantesmaiores de 18 annos sóde^e.•ser conferido aos emancipa-
O sr..Juarez Tavora apoia oponto de vista do sr. AbelardoMarinho e o sr. João Guima-rães tambem faz consideraçõesa respeito. ¦
Falou ainda o sr. Fernando

altài %,£• deP°is- o sr. Me-
. i ? :1Í!ÍÍ0"'pÕ6 em votaçãoa letra "d" do projecto. '

i?^efte entre o leader da
àSí 'ô °4. sr- amando de
V-Ãn'2ne tei'mInou com a vo-tação do uma proposta desseultimo que tornava ertensivo,aos universitários de 18 an-nos, o direito de voto.
Pe&aKtY* '"'^
ra^Le11,m!naid0 tambem.o pa-

of r>hlifd0 Bí:b-co»itôf sobn*os direitos do eleitor vota-quando-fora do paiz ouCviagem no territórional.
Quanto á suspensão

dadania, foi adoptado

em
nacio-

da ci-
inâ'Zy* «uopiaao que o
Mcldídi? n\ Pf^^ Por mea-pacidade physica absoluta.AS IRREGULARIDADES

. ^ongas discussões foramdetermmadas pelas irregíia™
O nnSr«e ^«nPabilldadfdes.

6stabptlMCaer da aub-commi8sa5o

bancISa HW,B,ttelícourt- d3
bate^ o VS vf 2 Çha' -?01"-

fttoir ,a í^-srandense. oue
e»?res '^^^^41!

o presida SamíaIachos com
raobtin^6/3 Republica pa-
naoS-o,11^0 de cmm de 5e-

¦¦'¦:''¦
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CAMBIO

O Banco do Brasil, manteve
me;fm-I<:br(am',as e «^ertS?ia*Smesmas taxas tio ultimo dl-,tanto -.para o dollar co-T pí^

c"nM50°20?CÜntOCend° a° ^o
Os demais dinlieiros con.»er-varam-se estáveis.
As taxas affixadas j-a tabel-la cambial do Banco foram asseguinte*-:

¦PARA SAQUES:
r . A "O «l|v.Londres ..

I.cndres
Pnvif ..

50Í.-Ú0?
A vista

OOSOOO
$.7.8 fi

Hamburgo  iU&n
fi'.!?» ;•*. 1Í01U
f;'s'*°,aí  Í6*-*.**-Ainurld t 13R25
Krn.-rellas .. ,, ,. 

" 
2S775

Nova York , ,, ij$7f,u
Rüénpá Aires  3S-1Ü0
filontpvidoo G?10C*

TAU A COMPRAS
, A 00 d|v.
Libra  58Í700
•1'olla.r y .. y; X1S3U0
Rriifico Í75II
Lira 5350
Marco #< 4.M00

A vliitn
Libra  „. ., 59S100
Bollar  ll?4!)0
l-Ynnco  **7f>t>
Lira
.Mu rea
Libra
.DoUar

$!*C.O
•1.V-1GU

BOSIUM)
llSô-10

CÂMARA SYNPJCAI, UOS
OOIIHETOJÜ5S

Curso Oflírial do Ciímlifo •
IHoimí.i.i Mctnllien.-*

Prnçn* UO il|v.
Si Londres .. .. «. 60'559á,'628

¦I 71250
Ri*'a«*n \ vlNÍii
S,Londres „ 60SÜ5,S,«51

3 255I25G
Slfarlí-
H'Malia , ,,
SIJYilèmanhà
SI*ort ugal  ..
Sltiólgica (papel) .. ,,
SlEeigica (ouro) ., .,
SjBolgica (ouro) .. ..
S ITespahlia
KiSuissa ...
SlSuerla
S Norupgn .. .... ..
Rll)lnamarca
Sl.Syria e Palestina ..
RToheco Rlovar-uia ...
S'Nova York .. .. ..
«'.Montevldéo .. .'. ..
S\VS. Aires (peso papel)
SR Alrfjs (Deso ouro)
Sl-Tollanda (florim) ..
S'Japão (yen) .. ....
S.iapílo ,yen)
S'.Ru manta
S'Oariadá  ..
R-Austxta
S.Chile

MORDAS
Piiscta, papel .. .. »
Lii a, papel
Escucto; papel

cam mo icstrais'Gramo
As ta xas que vigoraram, hon*

tem. nas Bolsns de Londres e
Nova York, para a libra e o
dollar sobre as diversas pra*
qas estrangeiras, foram as ee
guintes: v

BOLSA DE LONDRES
Abcriiirn

Nova York .. ,V' ..
Lorllm
PiiriB
Amsterdam
Zurlch ..
Gênova
Bruxellas
Lisboa

V78Õ
15010
¦1SGS0

$552
SS5-1

25775
2Ç7-76
1SG25
3?SGQ

SRO0
115750

65400
S?430

8$?055
3$7,'25
3$72ü

11Ç730

2.v'200
i|360
3780

5.U 1|8
12.90
77.25
7.52

15.GS
60
21.Sl

110

CAFÉ'
Sob actividade e interesse na

realização dos negócios regu-
lou. hontem, o-mercado.do dis-
pbuivsl. Em vista do crescente
movimento de sympathia do
mercado comprador na acciuisi-
ção do producto.Xbmvepor bem
a Commissão de Preços, rio que
foi bem succedlda, augmentar o
preço dos differentes typos em
$100. Tal alta foi. bem aceita
pelos compradores, pois realiza-
ram-se vendas á base do preço

de 1GS700 para o typo 7 por dezkilos nurn montante de 3.340saccas, contra 4.428 da vésperaDo total supra,, 2.104 saccas foi
^adquiridas peia manhã e1.236 a tarde.
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Typo  178)00
Typo  i7$6ooTyPO  17S.-100
Typo  nçoooTypo  io§7oo

; TyPO  ¦16S400
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

DO DIA ANTERIOR-Entradas — Entraram porvia maritima 980 saccas.
Sairam para a America doNorte, 1.358 saccas, 709 para aEuropa e 120 por cabotagem,

num total de 2.187 saccas."Stock" _ Ficaram em"stock", 685.415 saccas.
Imposto ouro — Estado deMinas Geraes: 33000. Estacio doRio de Janeiro: 5$000.
Pauta semanal — Pauta quevigorará até o dia de hoje:

1$660.
MERCADO A TERMO

(PREGÃO ÚNICO)
Vendedor Comprador

Mezes Preços Preços
Maio. . . 1GS625 16S625
Junho . . 16S775 168725
Julho . . 165925 16SÜ50
Agosto. . 16S825 16S775
Set-emb. . 16S700 163650
Outub. . . 165700 16Ç525

ASSUCAK
O mercado assucarino regu-

lou, hontem, firme, realizando-
se acquisições regulares. Assim
é que o mercado encerrou a se-
mana em posição firme e bem
colloeado.

Os preços não soffreram al-
teração.

Branco rystal, de 50$000 a
51S000.

Crystal amarello, de 453000 a
46SO0O.

Mascavos, de 37$00O a 38S000.
Mascavinhos, de 41$500 a réis
43S000.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS — Entraram 'de

Sergipe, 1.000 saccos; de Per-
nambuco, 433; de Campos. 333.
Total das entradas, 1.766 sac-
cos.

SAIRAM — Sairam para em-
baroues, 2.399 saccos.

EXISTÊNCIA — À existèri-
cia, actual é de 119.679 saccos
de assucar. ' ,

ALGODÃO
O mercado do Algodão tra-

balhou, hontem, calmo', com
vendas bem significativas, á
bas? dos dias precedentes.

Fibra Longa —- Seridó:

Mat. de Nova Ieruasau' — 8-1
rezes; 5 vitellos; 13 suínos.

Mat. de Mendes — 201 rezas;
58 vitellos; 58 suinos; 30 ovl-
nos.

Mat. da Penha — 97 rezes;
30 vitellos; 35 suinos; 4 caprino.
Mn-i*m d»N prcei** cm cnn voie ¦'
ri*»|)«M.||vn ••r-iiw*'l<*iiWn il«> ujnrin
nlintiilo pnrn o dla 18 «Ie mino

dc io.'1-l
Mat. de Santa Cruz - Reze^

15* a 1$020; vitellos, 1J100 a
1?300; suínos, 2S200 a 2J300.

Mat. de Mendes — Rezes ..
15000; vitellos, 15300; porcos,
1$300.

Penha — Rezes, $980 a 1$000;
vitellos, 15100 a 1CM00; porcos,
25200 a 25300.

Ma. de Nova Igusu' — Re-
zes, -5000.
suínos 2$200 a 2$3U0.

CEltKAES
Saccos

7$0 73^
72$
62$
0G$
62?
64$
39*
4SÍ*
45$
42$
37$

74$
65y
«RS
64$
56$
4GS
49$
46$
43$
3S$

Typo 3, de .. 40*000 a 41S500
Typo 4, de .. 40S0OO a 40S500

Fibra Média — Sertões:
Typo 3, de .. 385000 a 39S000
Typo 5, de .. 35$000 a 36$000

Ceará:
Typo 3, de .. Nominal
Typo 5, de .. Nominal

Fibra Curta — Mattas-
Typo 3, de .. 33S000 a 34S000
Typo 5, de .. 30$000 a 31$000

Paulistas:
Typo 3, de .. 33S00O a 345000
Typo 5, de .. 305000 a 31*3000
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

ENTRADAS — Entraram de
Santos, 290 fardos; de João
Pessoa, 505 fardos.

Total da sentradas, 795 far-
dos.

SAIDAS — Sairam 483 far-dos.
STOCK - O stock é de 3.619fardos.
CARNES VERDES

Mnppn do *rn-1o nl-uddo pnrno consnmo no Dl.sfdlclo Kederní

Mat. de Santa Cruz — 315 re-'Z03; 30 vitellos; 45 suinos.

SHOfO
26? 27Í*.-)
20$ 22$

ARROZ
Afíulha Amarellfio
Idem, Bsp. brilhado
Idem de Primeira
Idem Especial ..
Jdem do Primeira
Idom de Segunda
Idt-m de Terceira
Japonez Esp. ,.
Idem de Primeira
Idem de Segunda
Idem do Terceira
KIO 1.1 AO
Preto Esp
Idem bom .. .. .,
Branco graudo
metido  48$ 55-v*

Enxofre  Nominal
Mulatinho novo ,. ., 24$ 28Jf
Mulatinho  Nominal
Amendoim .. —
Fradlnho Nacional .. Nominal
Idem estrang —
Cores nSo especif. ,, —
MILHO Sacco
Cattete Vermelho.. 17$ 18$
Idem Amarello ... 16$ 16$5
Idem Mesclado .... 15?
Cunha ou dente de
Cavallo ,.

BATATAS
Interior ^, $500
Sul • .. $340
Estrangeiras, caixa ?780

1555

X-tilo
$680
$410
$S00

Movimento de Vapores

22

24
24

28

VAPORES ESPERADOS
EOS ESTADOS UNIDOS:

Nova York é esc, "Ale-
grete" ...'¦ 2g

Nova York o esc. "Wer-
tern World" -26

Nova York ft esc, "Southern
Cross"  28
Junliot

Nova York e esc, "Western
Prince"  1

Idem, "Pan Americana" S
DA EUROPA

Cíenova e esc, "Conte Gran-
de"

Bremen e esc, "Sierra"sal-
vada"

Hamburgo e esc, "Geórgia"
Londres e esc, "Hlghland
Patrlot"

Londres 9 esc, "Almeda
Star" .. ,,  28

Hamburgo e esc, "Monte
Sarmlento"  29

Hamburgo e esc., "Cap.
Arcona"  31

DO RIO DA PRATA:
Rio da? Prata, "Alranza" ..

I Idem "Hlghland Prlncess"
Idem, "La Plata Maru'" ,Idem, "Oceania" ' 23
Idem, "American Legion" ,. 24
Idem, "Madrid"  2*1
Idem, "Massllla" .." .." ,. 26
Idem, "Kerguelem"  27
Idem, "Orania" 

.... .... 29
Idem "Andalucia Star" ... 2!»
Idem, "Eastern Prince" .. 31

! Jnnlio:
Rio da Prata, "Conte Gran-
de"  s

Idem, "Hlghland Brigade"'.
Idem, "General Artigas" ..

DB CABOTAGEM
Portos do Sul, "Aratimbó"
Santos, "Taubatê"

20
22
22

2
6

24
28

INDICADOR BO SYWMCATO MEDICO'
CirurgiaClinica Medica

Ull. CASTRO GOVANNA—Con
otiM-irl» c rosrtdrnolm llun Bn
r:i(i» Rllieir», Kl? (1'rn'çn Cur
il.-íil Arcorerdc)—IMionei " K!0,

Doenças Nervosas e
Mentaes

Vn. AUSTUEtilO.SlI.O fll.HO —
U«i<'t*n1e da Fiionldnde (*<in»ul
<<-rl<-* tliiti Ali-lno fíannnlinra
IS.U» — Fhiipi --'-S"»-! _ Re
«idciiclni Av. Cnlndn Ellfinbctli

BO» — flionci I fila.

l)B PERNAMBUCO FU-HO
Da iruculdndc e dn Arndrmln clc
Modlt-Din — Diipn<;nM "-Jervo*.i*«
r tlcii<ii<*.*4 — Cdn» 1 lííliflfSò
Odeon Snln. (SIS — Ucnld.i

4ÜS, Bnrtitn ItUielro.

Clinica Medica e Doen-
ças Nervosas

DIV; OMAIt CA.-tHMOI.l.O — Con
kiillorint Av ttio Urniico. 177 1"
Snln .*» I'er-.'11-i, ii 11 )"<«¦"¦ c »<a*>l>n
dllK. fllllllfl M (ll-it) Iti^ulcnc-i.i:

1'honei 7 IHÍIÒ'.

DR OCT ROORKitifeS LIlUA
(durentv dn liiilveruldade)

l'nrl')*> — <;>iu'í'-!|i>k';i — A»
icml.ló-i. 7*1 'i" — DlHrlninenlf- dè
IU áa is biirim Rmlilcnviu:

a-ism.

ÜU. HliRliSlliR rERKiRA
l)<is hotiiiltticii OHwalrio <;rii« «¦
S. Vriinit.sei) — Diii-iiijiifi itilt-r
ii.i*«. tnniloüOH t> liifei-tun.H-i» —
Dtiiiliiii *<i'ii rniiMilliirto pnra o
Eiütlclu Rl*.** — SnlnSi Ultü o UO".

•rcl. ¦.••UUU3.

DR, JA*rJFíia POGGI
Director c ClnirBl«o d» Snn«a
Cnun. — Molea.ln-YiY.onlKiríiR
•— CJrnrRln (!crn* — Cnna.t l»ra
ça Florlnno n V.5 T«M.» •i.'AWA
Segiindn.i, nnn* (ns <• nextns. daa

• 4 li» il hiirn.i.

Dr. V. BARATA RIBEIRO
Clipfe dn Cllnlcn Ulne-pnlo*^™
dn lliispltni dt. 1'riinipt» Sorenr
ro — «-IrnrR-i.-i e |-|nlestlnii dás
Senhoras. — ta de Maio, 35*8» —

8-296*3-

DR. ALBERTO BORGKK1I3
Docente de Cllnlcn ClrnrKtoa dn
Fncnldnde - Cimi.i Rlnrqne-r dr
Alirniiten, ID'J (.Sanatório S. Ge-
ruído) — Diariamente n tarde.

DR. OSCAR ALVES
Clrnrtrla Gernl -- Partos e Mo-
Iratins das Senhoras — Chefe
de xrrvlço un Iteneflerneln Por
tuaueza Cnnsnltorloi Itn.-i \„' de

«Ini» n. 13. — Tel.l a43í)5.

Oto-rino-laryngoíogia
DR. RENATO MAC IIA UO

On vidos. Nnrli e Garganta. Cl-
rurjitn iln rnre — t.*ons i R Al
rindo Gunnnlinr» ISA. 4" nndnr
Phouei Ü-OÜIÜ lllnrlniiiente As

3 horns.

UR. JOAQUIM VIDAL
noti*,\CAS DOS OI.DOS —

('her-f, do« srrvlvon de opthnlmo
lo-cln do tlnspltai S (•'rniiflnpo
de A-tmls _ BenefloeiirlH Poriiiirii**7..-i t aa (ienerii-ciii-iii tles
tniiiEioln — 01)308, — Run da
UuDnndn B -4«. nnd. — Dlnrtn
mente ns 3 1|2 horas. — lei.• -S4Ü1.

VAPORES A SAIR
PARA OS ESTADOS UNIDOS
JSfo*va "fork e esc, "Ameri-

can Legion" 
Idem, "Paiatla"
Idem, "Eastern Prince" ..

Junhot
Nova Orleans « esc, "Tau-
bati"

Nova Tork e esc, "Santa-
rém"

Idem, "Soulhetn Cross" ..
PARA A EUROPA

Southampton e esc, "Ar-
lanza"  ..

Finlândia e esc, "Alwakl"
cess 

"

24
29
31

Trieste e esc, "Oceania"
Bremen e esc, "Madrid" ..
Finlândia e esc, "Navega-
tor"
Eordéos e esc, "Massilia" ..
Gdynla, e osc, "Suceia" ..
[lavre e esc, "Kerguelen".
Londres e esc. . "Andalucia

Star" .. .. 
Amsterdam, "Orania" .. ..
Hamburgo e esc, "Siqueira

Campos" ....
PARA O RIO DA PRATA

Idem, "Conte Grande" ....
JanSo (Via Panamá), "La

Plata Maru'"
idem, "Sierra Salvada" ..
Idem, "Southern Cross"..
Buenos Aires e esc, "Bao-

pendy" .. 
Idem. "H. Patrlot"
Idom "Monte Sarmlento" ..
Portos do Pacifico,''"Ama-

sls" ..*¦  .. 
Rio da Prata, "Cap. Arco-

na" .. ..:.-.
PARA CABOTAGEM

Laguna e esc, "Miranda"..
Macau e esc, "Itaguassú"'.
Cabedelló e esc, "ItassucCê"
Antonlna e esc, "Victoria"
Cabedelló e esc, "Aratlm-
bó"

20
21.
22
23
24

2G
26
37
28

29
29

30

22

22
24
2G

28
28
29

29

31

19
21
2J
22

24

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

A questão da aposentadoria
compulsória dos homens do
mar, tem sido o assumpto do
dia, nos meios maritimos. Ha
os que, interpretando (natural-
mente porque conhecem) a lei.
propalam que prevalecerá a
idade do funccionáiio e outros,
se oecupam do "caso" como é
devido.

O decreto que regula o as-
sumpto, é claro, estando á al-
tura do3 conhecimentos de

qualquer individuo, "por mais
medíocre que seja.

Diz um dos seus artigos "que
terão direito á aposentadoria
todos aquelles que forem dados
como inválidos". Um jornal se-
manario-maritimo, de hontem,
publicou uma relação de com-
missarios da Marinha Mercan-
te, quo dada a idade que pos-,suem deverão ser aposentados.

Esqueceu-se, aquelle confra-
de, que ha velhos que valem
muito mais pelos serviços a
bordo, do que mela dúzia de
moços que andam por ahi...¦*¦'- O movimento da thesou-
rarla do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Maritl-
mos até hontem, foi o se-
guinte:

Saldo anterior, 6.520:232$267.
Recolhimentos: á thesourarla,
na sede, 3:9528900: ao Banno
do Brasil, nos Estados, réis
38:552$870 - 42:5058770. Total,
6.562:7333037. Pagamentos, 95S.
Saldo existente, 6.562:6438037.
Resumo: em cofre, 9.13S540; no
Banco do Brasil, 6.501:7298497,
6.562:6438037.

— O chefe do governo assi-
gnou decreto na pasta da Ma-
rinha nomeando para o cargo
de director geral da Directoria
da Marinha Mercante, o con-
tra-almirante Adalberto Nunes
que já exerceu por longo tem-
po o cargo de capitão dos Por-
tos desta capital e do Estado
do Rio, onde a sua ac^ão se fe?
sentir, sempre activa e dilisen-
te, havendo por esse motivo
conquistado as mais francas
sympathias de todos os elemen-
tos das classes maritimas.

BONS LIVROS

'rivilegios Marcas
IntercMüa a V. S. qunlqucr

fisKiiniiito cm referencia no ti-
tulo? — Veja iti-slnn iiiuniella,
178, do II)*)» e 110 de 3-J, do eu-
talogo rto tclcplione, Rio — Si--crnniido Rodrigues de Almeida.

LECLERC & CO. ,
AGENTES OFFICIAES DA

PROPItlEUADB INDUSTRIAL
Run ürugiiajaiui, 104, esquina

de Rosário
Eucarregam-so de contratar e

promover o emprego do novo
processo de copiar, projectar e
roproduHir photographias lentl-
culares do cores, privilegiado
pela Patente de Invenção n.
19.298 da qual ê concessionário
CHARLES NORDMANNí'

LECLERC &'CO.
AGENTES OFFICIAES DA

1'ROPJMEDADE INDUSTRIAI/
llun Urugiiayniia, 10-1, esquina

de Rosário
Encarregam-se de contratar o

promover o fornecimento dos
apparelhos para remover parti-
cuias sólidas de líquidos, dota-
dos dos aperfeiçoamentos pri-
vilegtados pela Patente de in-
venyao N. 18.655, da qual é
concessionária THE DORR
COMPANY.

«

^¦/ffl-ufcWHwwfcfcir.

CONSULTAS GRÁTIS
POLICLINICA - HOMEOPATHA

Dlnrliiinriite <ln*i 8 na 12 ho rna. — Run dc B. Joxé n. 74-
1' nmlnr — I-honci 3-22-17. — C!íhí<-íin <Jom Dra.i Jor(-*<* llur*
tinho, Hn-MfHin l»crelrn. IU; Vnllndfto, R. Fnrln o A. Rr!
ckninnn.. — FILIAL* Rua \r«'htn,i Cordeiro n. '-MO. Ptionei

O-ÍLVIO. — Clinica-, don Drs.i IJuqne EKtrniIn, Jofio PisMirro
• Bento Roehn — «In** O a* 11 e dnn »!Í An 10 horn**.

CLINICAS — HOMENS. SENHORAS B CRIANÇAS. il

Suarez Artazú
Eate prinioroNo romance nos en-«lua, como ninriicr acrena a in-telligencla qunndo o cornvfl» éilespodacntlo t. n ilomlnnr com nr*is*no an mn!» nfflictivna «Kun
çOea com o fim de converter oniartyrio em kono, dc evidir odesalento, por maior que aeja adesgrnçii. __ Multo rrcomiiicn-
damos este precioso livro. Uroc.CÇ00O — Ene. s$ooo.

Arruda Lanzs
O ESPÍRITO DAS TREVAS 
Humane-, ile Invulgnr mereci-
mento, po-ssnlndo attrnentc cn*rido que deleita o espirito nomesmo tempo que o aprimora
pulo» cnNiimmcntos que de aun
iirdidurn promnnam. Estu obra
yçni de um passado remotíssimo,
com reflexo intenso no presen-te e projee-joe» luminos.*i*i pnrao futuro indeterminado na cter.
nn aucccK-jfio dos secuioa. —

Broc. 0Ç0OO — Ene. S?000.

Victor Hugo — "Na
Sombra e na Luz" —
Broc. 6|—Ene. 8|000
Pedidos cm valo postnl. carta
registrada ou ordem no ADMI-
NISTHADOR DA LIVRARIA
EDITORA DA FEIJEIIA CÜO —
Avenida Passos, 30 — R|0 de
Jnnelro — Enviamos o-rnrtosa-

mente o nosso catnlago.

LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE INDUSTRIAIi
Rua Urug-unynnn, 104, esquina

dc Rosnílo
Encarregam-se de contratar e

promover o fornecimento dos
apparelhos do governo de trens,
dotados dos aperfeiçoamentos
privilegiados pela Patente de
invenção N. 16.830, da qual é
concessionária THE UNION
SWITCH & SIGNAL COM-
PANY.

LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES DA

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Run Urusnnyniia, 104, esquina

de Rosurio
Encarregam-se de contratar e

promover o fornecimento da es-
poleta de !percussâo para pro-joctil, privilegiada pela Patente
de Invenção N. 1(5.131, da qualê. concessionário LEON EMILE
BEMONDY.

Conselho Federal de
Engenharia e Arclii-

tectura
O Conselho Federal de Enge-

nharia e Archltectura após ter
approvado nas suas primeirasreuniões o seu regimento inter-no e o regulamento para osConselhos Regionaes, elegeutambem os presidentes para assedes das 8 regiões, localizadasem Recife, são Salvador, Riode Janeiro, São Paulo, BelloHorizonte, Curityba e PortoAlegre. Na ultima sessão, rea-lizada no dia 14 do corrente,os conselheiros desenvolveram
sua actividade relatando váriosfeitos trazidos ao conhecimento
do Conselho Federal. Dentre asdecisões approvadas constam asseguintes:

Parecer do sr. Rego Monteiro,contrario ao appello do Syndi-cato Agronômico do Rio Gran-de do Sul no sentido de seremmodificadas as alíneas "o" e"1" <Jo ajt. 6» do decreto
?• 23.196, de 12 de outubro de1933 que regulamenta a profis-sao do agrônomo e engenheiro-agrônomo.

Parecer do sr. Roberto Ma-rinho de Azevedo contrario aoreconhecimento dos diplomasexpedidos pelo extineto InstitutoPolytechnico de Juiz de ForaParecer do sr. Pedro Rachecontrario ao recurso da Escolade Engenharia Mackenzie nosentido do lhe ser concedido odireito de representação naoceasião de ser constituído oConselho Regional de s. Pauloem virtude da mesma escola nãoestar presentemente equiparadaas da União.
Parecer do sr. Magno de Car-valho contrario ás reclamações

da Sociedade Paulista de En-genheiros e Architectos contrao decreto n. 23.569, de 11 de de-zembro de J933 e que regula-mentou; o exercicio das profis-soes de engenheiros, arohite-ctos e agrímensores.
Resolveu ainda o Conselhomandar o Syndicato Central deEngenheiros, Ilia Joffe.e a Fa-culdade de Engenharia do Pa-rana dirijam os seus requeri-i mentos aos presidentes dos

^Sionaes respecti-

_ Deliberou ainda o ConselhoFederal de Engenharia e Ar-chitectura que as suas sessões
mn-S35.861,1?"1 balizadas se-manalmente ás quintas-feiras,as 17 horas. '

Um produeto de valor
Do representante, nssta praça,

das Industrias Reunidas São
Luiz. da firma A. R. Moreira
& Cia. Ltda.. o sr. L. M. de
Macedo, recebemos algumas cal-
xas das farinhas de milho e
arroz, marca "ALIMENTO" que
acabam de expor á vencia, com
grande suecesso e que, pelo seu
aspecto e preparo, impressio-
nam desde logo, favoravelmen-
te, o consumidor.

Destinados a largo consuma,
como productos alimentícios,
vão, por certo, destacâr-se como
auxiliar na alimentação da pri-
meira infância, dado seu guan-
de valor nutritivo, como produ-
eto integral, comprovado nas
analyses feitas pelo Laboratório
Bromatologico do Rio de Ja-
neiro, conforme as bulas que
acompanham cada^caixa.' A farinha de arroz Parda-
vitaminada, já aconselhada com
suecesso por muitos médicos,
pelos attestados que vimos, em
casos de intolerância alimentar
e conseqüente debilidade gera!,
vem prestar, essa então assi-
gnalados serviços na confecçíío
dos menus de nossos bebCs.' Os artigos que lemos no "O
Industrial", jornal editado por
aquella firma, sobre "Vitaminas
e resistência imunitaria em re-
lação á tuberculose" e "Ger-
mes das farinhas, causadores ds
doenças" deixaram-nos, verda-
deiramente, impressionados pe-
las observações que tecem em
torno do pouco ou nenhum cui-
dado dispensado, geralmente,
no preparo de muitos desses ali-
mentos e que pôde ser causa de
grandes padecímentos.

E' pois, de louvar-se, em-
preendimentos como esses que
visam pôr ao alcance do publico
um produeto puro, senão indis-
pensavel e necessário á uma boa
alimentação pelo seu valor nu-
tritivo. As farinhas de milho e
arroz, "ALIMENTO" estão, por
isso mesmo, destinadas a largo
consumo entre nós.

K * *n S-flHBMBSnKJSQKim

LECLERC & CO.
AGE-VTES OFFICIAES DAPROPRIEDADE INDUSTRIAI,

liua Urug-uiiynnn, 104, esquina
de Rosnrio * 

, -¦ |¦bncarreg-am-se juntamentecom o sr. MANOEL LEVY, es-tabelecldo á rua S. Bento 16-1°,São Paulo, Estado de S8oPaulo, de contratar e promovero fornecimento do novo typo defeltro para chapéos ou paraqualquer outro fim, privilegia-
m° VS ^o Pa,ente <3e invenção
JN. 19.1S8, da qual é concos-sionario o Major JOSÉ' LEVY
SOBRINHO.

eo terno é velo ?
fica novo virando pelo avesso
tambem rcfomia-sr e concerta-
se ronpa e faz-se terno dc case-
mira a feitio por 805 e de brim
por 40§; á rua l.-edo. 66, antiga

São Jorge

ivros üraíis
Peça V. S. hoje ainda 1 exem-

plar GRÁTIS, do interessante
Iivrinho intitulado "DE EM-
PREGADO A CHEFE". Neste
livro encontrará V. S. todas asinformações de como poderáorganizar nm pequeno negocio,
na*» horas vagas, em sua pro-pria casa e sem capital inicial.
Trata-se tle vendas de merca-
dorias pelo correio; faça hoje
ainda o inicio e verá como cada
mala postal lhe trará dinheiro.
Esta offerta GRÁTIS vigora
por pouco tempo. Mande seu
pedido (nome e endereço bem
claro) ao depositário: R. Hçrr-
mann, Depart. B, Caifca Postal
875 — PORTO ALEGRE.

MEUS RAPAZES...
Toda a minha vida tenho

aconselhado a INJECÇAO SEC-
CATIVA MACKDO, nos casos
de GONORRHE'A, chronica ou
recente.

i kio mais é bobagem.

Guardem bem! Injecção
Seccativa Macedo
LIVRARIA ALVES

Livros collegiaes e acadêmicos
RUA DO OUVIDOR, 166

NTA BRASÍLIA
?************** r*******************^^.*^^-^.-^^

Recordar é viver.
Ide viver espiritual-

mente...
. . .recordando a" EVA "

HOJE — Em Vespe-
ral ás 3 horas da tar-de e A» NOITE, ás

8 3|4 — HOJE
- NO -_

nano mmmn

THEATRO CARLOS
GOMES

AMANHA " . /
Despedida da EVA
TERÇA-FEIRA ~~

A PRINCESA DAS
CZARDAS

Hoje — A'» S, T.45 —
e 10 Iiorn-i.

BIATINE»E e SOIRE'E

Hoje
tlE. 7* e 8» rcnrencntnçwe* «la
cxtraordinnrin reviflln-ícírlc

"ENSAIO;-GERAL"
qne * bem nm mosaico dc

todos generoa thcatracH.

"ENSAIO GERAL» c um Cl»-
pcctncnlo «me tem «le ser elo-
gfndo mesmo íiclo» derro-

tlxín**..

Montn-g-cm lu-inoi-ilss^-im. 
Grnçn nbunrtuntc e miíII.i.

-nratMKnuK-tcanaLTOunn

CASA DO CABOCLO
Direcção dc DUQUE

A's 8 _ 4 1|a —
45—-0.15 c 10 i|a h».

licje
Ultimo domingo dei"Honra do Garimpo"

com o Impagável quadro dcuclunlidtdc
"RAMON NA BARRA'»

Grande «necess,, dc Jararaca,Ratinho, Matto» e tudo o exeenente co„Juilío r^úhU

Wm BRASIÍA
»¦ -SBSS-iBg»»^—»—,, -__  : ¦

A MELHOR

ÂMAREÍIo - OP
™!S-«^SMrr2ur«*ç "¦*"*• *

I Con, o empreP0 SíT&gS gg? 
das fR^

compnraidos dp -FCKKO orí*aiÍÍ.Y>~ e em s<,^u'«ia do.v
certeza da cora da O^SSoí -, *„ 

° ~ tem se XOíi,"u«-'
mole.ti» A Wnda emY&i í bZT. Pr,,fl1'^ P«» essa
Calsa Portai 2.208 - KIO Correspondência -

C. I. T. A. Ltda. orientada e apparelha-
da, encarrega-se de coordenar, acompanhar
e liquidar processos, por parte de credores e

jj devedores, nos termos do regulamento.

5ü,lda Candelaria, 78 — RIO DE JAJNE1UO

A S I |\|
Hoje e amanhã

ultimas
¦ „ «Presen tn-cOe» do"ÜM TUFÃO...
HOJB DE SAIAS!
HOJE — VESPERAL A'S15 HORAS. X

»

O
TRRÇA PEIRA

"0 MALUCO DA
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ANTES PREVENIR QUE
O ofpm/sta paro galgar as montanhas
leva, além do necessário para a ascen-
ção, a sua matolotage, prevendo acci-
dentes que lhe demorem o regresso, é
vm homem prevenido. A previdência ó
uma virtude em todos os casos da vida
e, principalmente, quando está em jogo
a nossa saúde. Evitar, por exemplo, o
formação de caículos e are/as nos rins
e na bexiga 6 indispensável a quem
deseja uma velhice sadia, livre de acha-
quês. Uma desinfecção, duas vezes por
anno, feita com HELMITOL é, hoje, o
meio universalmente indicado para atin*
gir (oes fins.

REMEDIAR

mj^m"

m9SÈ) \^™^^^*^'^^^'*í»^v

IRRADIAÇÕES P&HOJE.

(p

R&<t.1tm>m\m\ ivas
CENTRO LUSITANO DON

NUN* ALVARES
E' ansiosamente esperado o

próximo dia 2 de junho, em que
a "Ala do Condestavel" fará
realizar nos amplos salões do
Centro Lusitano Don Nun'Al-
vares Pereira, um pomposo bal-
le, em homenagem á madrinha
da Escola. Nun'Alvares, senhori-
nha Au^íista Ribeiro Nunes, e
aos professores do mesmo de-
partamento de ensino.

Os componentes da "Ala", es-
tão desenvolvendo grande acti-
vidade, para que esta festa mar-
que um grande triumpho nos
meios recreativos desta Capi-
tal.

As dansas terão Inicio ás 22
horas, prolongando-se até ás 4
horas do dia seguinte.
FRAZER DAS MORENAS DE

BOTAFOGO x
E\ finalmente, hoje, que se

realizará na romântica Pedra
da Moreninha, o mais formoso
recanto da pitoresca Ilha de
Paquetá, a pérola da Guanaba-
ra, o sensacional "plc-nlc" pa-
trocinado pelo Prazer das Mo-
renas de Botafogo. Já tivemos
opportunidade de descrever o
que será este maravilhoso pas-
selo marítimo e quanta anima-
ção terá o excellente "brodio"
preparado pelos mais destacados
elementos do sympathico club
da rua Jardim Botânico. No en-
tretanto não será demais re-
lembrar que a Iniciativa de dona
Maria Gonçalves mereceu des-
de o inicio a adhesão completa,
plena e valiosa das moças do"Reino" ç dos rapazes que fre-
quentam a garbosa sede e que
por isso mesmo empregaram to-
dos os seus esforços no sentido
de alcançar a linda festa de
hoje, o suecesso formidável por
todos previsto

PARASITAS DE RAMOS
No "tronco", hoje, haverá

uma animadíssima domingueira
que, como todas as que ali se
effertuam, terá a 'presença de
todos os associados deste ran-
cho.

Não se esqueçam os cabos elei-
torae3 e admiradores da gra-
ciosa Iracy da Piedade de le-
varem os seus votos para que a"lourinha" seja, de facto, a"Rainha do Carnaval".

GRÊMIO PROGRESSO
LEOPOLDINENSE

Logo, ás 10 horas, ao som da
recem-fundada Tuna Leopo«di-
nense, terá inicio a grandiosa
festa que neste club se realiza
em homenagem á gentil senho-
rinha Palmyra de Souza, can-
didata deste grêmio no concur-
so paar a eleição da "Rainha do
Carnaval".

A commi.ssão de sócios que or-
ganizou essa reunião dansante,
resolveu tambem que a me*ma
fosse dedicada á "Ala das Da-
mas", o gracioso conjunto fe-
minil do club da rua Roberto
Silva.

PENHA CLUB
Debutará, hoje, com- uma

formidável festa, o "Grupo da
Ancora", que acaba de ser fun-
dado no Penha Club, pelo sym-
pathico associado desta socieda-
de, sr. José Linhares, ex-pre-
sici°nte do Endiabrados de Ra-
mos.

A festividade inicial do novo
Gruno é em homenagem ao vi-
ctorioso Club de Natação e Re-
gatas, que comparecerá á mes-
ma.

A gente foliona do "galho"
FLOR DO ABACATE

A gente foliona do "galho",
que, quer queiram ou não, é o
unlco "tri-campeão" da nossa
festa mais popular, terá hoje
mm noitada festiva e alegre.

Ác>nrrérá á festividade de ho
Je no auri-verde do Cattete, um

grande numero de associados e"pastoras".
A harmoniosa "jazz" da Flor

do Abacate, cujo repertório é
sempre modernizado, de baile
para baile, empolgará os dan-
salinos.

MAGNO F. C.
Uma optima tarde-dansante

effectuará hoje, das 14 ás 19 ho-
ras, a "Ala dos Veteranos", na
sede dijsta querida agremiação
dos subúrbios da Central.

Essa festa, que será em ho-
menagem ao Recreio das Flô-
res, Paraíso da Infância, Sul
America. Magno, Parasitas, Mu-
sical de Bomsuccesso Endiabra-
dos de Ramos, Sempre Unidos,
Ameno Resedá, Quem fala de
nós tem paixão, Bohemios do
Meyer, Soberanos F. C. e Bio-
co Estou com calor, promette
ter um transcurso brilhantissi-
mo.

Uma excellente "Jazz" lmpul-
slonará às dansas, executand"
sambas, "foxes", . tangos, sem
dar tréguas aos convivas.

DIÁRIO CARIOCA foi distln-
guldo com um convite pelo "ve-
terano" Luiz de Assis e se fará
representar por um de seus re-
dactores.

ELITE CLUB
O club presidido por Júlio Si-

mões, deu hontem uma festa
magnifica aos seus "habitues",
á qual compareceu um grande
numero de graciosas "cabro-
chás".

Hoje. outra festa fará abrir
novamente o confortável salão
da Praça da Republica e, como
a de hontem, deverá ter um
transcurso animado e concor-
rido.

DUAS POR DIA
Quando o Pizza soube que a

festa de hoje, no Penha Club,
era em homenagem ao Natação
e Regatas, disse, zombando:

Eli já sabia que a ida do
Linhares p'ro club da rua Ni-
car... água" ia dar em "água"...

O Paulo de Souza, dizia, an-
te-hontem, ao Dôdô, na porta da"capella":

Veja só! Depois que tira-
ram as arvores da Praça Onze.
foi que o Bruno levou a "Cigar-
ra" p'ra lá...

Uma Matinée Dansan-
te da Radio Cajuti er
Homenagem ao DIA-

RIO CARIOCA
Uma das mais novas esta-

ções dó radio desta capital é a"Radio Cajuti". lTem, entre-
tanto, se imposto á admiração
de todos, tornando-se já. uma
das mais preferidas da nossa
sociedade. E isto porque, pos-
suindo uma orientação segura,
nos tem dado irradiações ver-
dadeiramente admiráveis.

A' maneira de variis outras
grandes empresas, a "Radio
Cajuti", dará. a principiar de
hoje, todos os domingos inte-
ressantes "matinées", dansan-
tes.

A "matinée" inicial de hoje,
será patrocinada pelo DIÁRIO
CARIOCA, e constará de duas
horas de Irradiações dos nu-
meros musicaes mais moder-
nos.

Iniciando ás 10 horas, ás 12horas será finda.
Ao som das musicas executa-das pela importante estação,

na sede do Tijuca Tennis Clubhaverá dansas animadas.
E a "matinée" dansante doRadio Cajuti constituirá, ao

certo, um acontecimento agra-
davel e impressionante.

\ Próxima Feira FT
ctuante no Vapor "Ba-

gé", Em Belém
BELÉM, 19 (União) — Con-

vocado pelo sr. Guilherme La-
roque, inspector regional do
Trabalho, reuniu-se, na sede da
Inspectorla, uma commissão de
commerciantes, para trocar
suggestões sobre a contribuição
do commercio paraense em fa-
vor da Feira Fluctuante do va-
por "Bagé". Foi marcada uma
nova reunião na sede da Asso-
claçâo Commerclal, afim de In-
teressàr no assumpto todo o
commercio.

RADIO ?
PHILIPS 938-A Onda Curta e
Longa — pega Europa e USA.
75S por mez — Não ha mais

barato — E* typo Popular !
Apparelhos desde 35$ mensaes.
— Comprae VÁLVULAS só na

CKS — Phone 4-1571

na sao i..ro
GR1PPES?RESFRIAD0S?

YJS MT..PANF
Grande

74
Laboratório Homeopathico de Faria & Comp.
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RADIO RIO
horas e 30 m. — Hora certa"Jornal da Manhã" — Noti-

cias e commentarios — Ephe-
merldes Brasileiras do Barão doRio Branco.

horas — Transmissão doconcerto n. 4 da série- "Os
Grandes Mestres da Musica".
Programma: Chopin: Sua vida,
suas obras primas.12 horas — Hora certa —"Jornal do Meio Dia" — Sup-
plemento musical.

16 horas — Programma no
studio com o concurso de Leti-
cia Figueiredo, Francisco Jaco-
bina. Nair Castro Leal, Paulo
Rodrigues, César Pereira Bra-
ga e Mario de Azevedo.

18 hor*s — Previsão do tempoDiscos variados — Quarto de
Hora de P.-vIo Roauette Pinto.

19 hs. — Pnvrramma "Odol"
20 horas — Chronica sportiva

por Sviido Mello Leitão.
Das 20 horas e 10 m. ás 21 —

Discos v?riados.
21 hora* — Transmissão , dn

opereta "Cin-ci^a" em primei-
ra audição, em discos da joalhe-
ria Baptista, Senador Euzebio
n. ino.

22 horas — Curso musical pelasrr T.,ina Hirah.
22 horas e 15 m. — Conti-

nuação do; programma no stu-
d'o.
Proirramma de segr^nda-felr*

8 horas e 30 m. — Hora certa
"Jornal da Manhã" - Noti-

cias e commentarios — Ephe-
merides Brasileiras do Barão do
R:" Branco.

12 boras — Hora certa —"Jornal do Meio Dia" — Sup-
pi*m»rito musical.

17 horas — Hora certa —"Jornal da Tarde" — Supple-
m°r>to musical.

18 horas — Previsão do tempo.
Discos variados

Das 18 horas e 45 m. ás 19
horas — Curso pratico da lin-
gua franceza, mantido pelo
C B. I.

19 hs. — Programma "Odol".
Das 20.30 ás 20,45 — Sonie

Bavreto. Ângelo Freitas e Mario
de A7evedo.
Das 20 45 ás 21 horas — Mario
de Azevedo e Svlvio Caldas.

Das 21 ho'as ás 21.15 — Quar-
to de Ho^n de Lupercio Garcia.

Das 21.15 ás 21,30 _ Sonla
Barreto, Svlvio Ca'das e Or-
chestra de Musicas Ligeiras de
Léo Johnson.

Da« 21 30 és 21.45 — Ângelo
Freitas, Mario de Azevedo e Or-
chestra de Musica ' Ligeira de
Léo Jonhson.

Das 21.45 ás 22 horas — Sonla
Barreto, Sylvio Caldas a Or-
chestra de Musica Ligeira de
Léo Jonhson.

Das 22 horas ás 22.30 —Trans-
missro do concerto offerecido
pela Confederação de Radiodl-
fusão.-

Das 22.30 ás 23 h oras — Ale-
xandre De Lucchi e Orchestr"1
P. H. A. 2 sob a direcção de
Ro*neiT Ghipamann.

RADIO ETHTrA!.ORA DO
BRASIL

Dás 9 ás 10 horas — "Jornal
Falado", da P. R. B. 7., com
seu siirralemento musical.

Das 11 ás 12 horas — Hora de
Arte, de Svlvio- Salema, com
discos cl?sulcos.

Das 14 As 15 horas — Discos
seleccionados.

A's 15 horas — Prigramma
infantil.

Das 19 45 ás 20 horas -Mar-
cha inicial e foxes.

Dis 20 ás 20,15 — Tangos e
rancheras.

Das 20 15 ás 20,30 — Canções
brasileiras.

Da"? 20.30 ás 20.40 — Palestra
da "Semana da Bondade''.

Das 20 4n <is 21 horas - Can-
ções de Schlna.

Das 21 ás 21,15 — Occupará o
microphone a exma professora
Moreira R'belro que falará sobre
o livro "Os ultimos Samanie-
gas", de L. Góngora.

Das 21,15 ás 22 horas —
3" acto da opera "Parsifal", de
discos prentilmente cedidos pelo
sr. Wilherm.

segunda-feira
Das 9 ás 10 hnras — "Jornal

Falado" da P. R. B. 7., com
seu supplemento musical.

Das 14 ás 15 horas — Discos
escolhidos.

Das 18 ás 19 horas — Disco;
se!e""ionarlos — Concurso in

Das 19,35 ás 19,40 — Marcha
inicial.

Das 19,40 ás 19,55 — Aula de
inglez, ror mister Tyler.

Das 19,55 ás 20,15. — Valsas
vienenses.

Das 20,15 ás 20,30 — Musica
e canções regionaes.

Das 20,30 ás 20,50 — Potpourri
de operetas — "Concurso juve-
nil".

Das 20,50 ás 21 horas — Sym
ptionia.

Das* 21 ás 21.30 — Potpourri
de operas.

Das 21,30 ás 22 horas — Cante
lyrico.

Das 22 és 22,30 — Concerto
da Confederação Brasileira de
Radiodifusão.

A seguir — Programma va-
riado de discos — Notas e com-
nientarios da P. R- B. 7.

RADIO SOCIEDADE
GUANABARA

Das 10 ás 11 horas — Pro-
gramma Infantil.

Das 11 ás 12 hora3 — Pinto
Filho e Tonip, no programma
cômico "O Magro e o Gordo".

programma Rex.
Das 12 ás 15 horas — Radio

Miscelanea.
Das 18 ás 19 horas — Pro-

gramma da Língua Ingleza, com
serviço telegraphico internacio-
nal — Discos seleccionados.

Das 19 ás 20 horas — Sup-
plemento de horas portuguezas.

Das 20 ás 21 horas — Bole-
tim meteorológico — Varias
noticias — Notas soeiaes —
Discos. ,

Das 21 ás 23 horas — "Nosso
Programma".

Programma para segunda-
f«%a, dia 21

Das 11 ás 12 horas — Sup-
plemento musical de meio-dia

Discos variados.
Das 16 ás 17 horas — Hora

do Lar.
Das 17 ás 18 horas — Voz

Rioplatense, a cargo do dr. En-
rique Rodriguez Fabregat.

Das 18 ás 19 horas — Pro-
gramma da Língua Ingleza.

Das. 19 ás 20 horas — Bole-
tim meteorológico — Varias
noticias — Discos variados.

Das 20 ás 22 horas — Pro-
gramma de estúdio.

Das 22 ás 22.30 — Program-
ma da Confederação Brasileira
de Radiodiffusão.

Das 22.30 ás 23 horas — Con-
tinuação do Programma de Stu-
dio de P. R. C. 8.

RADIO SOCIEDADE MAY-
RINK VEIGA

Das 11.30 em deante o "Es-
plendido Programma", com o
concurso dos seguintes artistas:
Madelu. — Cirene Fagundes —
Fernando tíe Castro Barbosa —
Patricio Teixeira — Leonel Fa-
ria — Heitor Filho — Profes-
sorVavate e Jair — Orchestra
Jazz.

Amanhã — Segunda-feira
Das 6.30 ás 8.45 — Tres au-

las de gymnastica com musica.
Das 11 ás 13 horas — Pro-

gramma das Donas de Casa.
Das 15 ás 16 horas — Discos

escolhidos.
Das 18 ás 18.45 — Discos va-

riados.
Dás 18.45 ás 19 horas —

Quarto de Hora Educativo da
Confederação Brasileira de Ra-
diodiffusão.

Das 19 ás 20 horas — Discos
populares.

Das 20 ás 20.15 — Irene Car-
roll — Orchestra de Salão.

Das 20.15 ás 20.30 — Arnal-
do Pescuma — Cirene Fagun-
des.

Das 20.30 ás 21 horas — Ban-
do da Lua — Silvinha Mello —
Orchestra Regional.

A's 21 horas — Chronica da
cidade.

Das 21 ás 21.15 — Irene Car-
roll.

Das 21.15 ás 21.30 — Arnal-
do Pescuma — Silvinha Mello.

Das 21.30 ás 22 horas — Ban-
do da Lua — Cirene Fagundes— Orchestra de Salão.

A's 22 horas — Um pouco de
bom humor.

Das 22 ás 22.30 — Concerto
da Confederação Brasileira de
Ra diodiffusão.

Das 22.30 ás 23 horas — Des-
file drs astros da PRA-9.

A's 23 horas — Commenta-
rios do observador da PRA-9,
dentro da Assembléa Nacional
Constituinte. — Actuará como
Speaker Cezar Ladeira.

RADIO, CAJUTI
Das 10 ás 14 horas — Cajuti

Dansante e Estúdio.
Das 16 ás 19 horas — Estu-

dio "C" — Novidades — O re-
porter Cajuti em acção.

Das 19 ás 20 horas — Cajuti
Jornal — Factos do Dia — Es-
portes — (Ultimas noticias) —
Commentarios.

Das 20 ás 23 horas — Estu-
dio "A" — Discos variados.

RAOXO CRUZEIRO DO SUL
DO RIO DE JANEIRO

Program ma de hoje:
Das 12 ás 13 horas — Discos.
Das 20 ás 21 horas — Discos.
Das 21 ás 22 horas — Pro-

/gramma da Rede Verde-Ama-
rella.
Programma ãc segunda-feira:

Das 12. ás 13 horas — Discos.
Das 20 ás 20.30 horas — Dis-

cos.
Das 20.30 ás 21 horas —• Pa-

raguassu', Pixinguinha e seu
conlunto regional.

Das 21 ás 22 horas — Pro-
gramma dá Rede Verde-Ama-
rella.

MA6A2IN ¦ ' .
SEGÀBAES
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continua o suecesso de
SUA GRANDE VENDA DE INVERNO

Preços baratissimos de

ARTIGOS DE INVERNO
Preços destinados á intensili-
cação das vendas e a encami-
nhar ao

 SEGADAES 
todo o Rio que sabe comprar.

A qualidade e o preço módico,
vantagens que conquistaram a
nossa actual

CLIENTELA ELEGANTE,

vão agora concorrer, ainda
mais, para a conquista da

 clientela nova ———.

r***-**-*******************-****>

NO MUNDO
ESPIRITA

;'?**********. ***********

DE UTILIDADE PUBLICA A
SOCIEDADE UNIÃO ES-

PIRITA PARAENSE
BELE'M, 19 — (União) -

A Intèrventoria Federal vao
considerar de utilidade publi-
ca a Sooiedade União Espirita
Paraense. ••

i fantil — Quarto do Hora dn

RADIO OFFICINA
A VILA

concertos de radies; auln-
inovei próprio 'pára auen;
der *"n e "niie - Tel.

RUA REZENDE, 70

Ha dias. nesta mesma co-
lumna, commentamos a aus-
piciosa nova do decreto con-
3iderando de utilidade publica
a Federação Espirita Brasi-
leira. .Folgamos em registar
hoje a resolução do interven-
tor do Pará, reconhecendo a
União Espirita Paraense. In-
felizmente estes gestos não
são imitados e já temos cons-
tatado que em outros Estados,
aliás governador por homens
Íntegros,»os seus agentes ou
autoridades acham, na sua
mentalidade, que os crentes e
adeptos do Espiritismo, só
merecem a dureza dos carce-
ree © a punição da lei, pobre
lei que elles vivem de conti-

,nuo a transgredir. — A. G.
Salvamento de um espi-
rito soffredor por suas
fartas graves, quando

mearnado
Acta da «.cúauu ue desenvol-

vim-uto de médiuns reauzaua
na Associação Jüispúita Disci-
puios de Jesus, em 23 de abril
Ue 1934, ás 20 horas, sob a di-
recçao espiritual de Jacques
Ourique. (.Parte destinada pelo«jriua a publicidade).

Na parte final dos trabalhos
manuestou-se o^Guia dizendo:'•' v amos preparar o nosso
ambiente para sairmos em um
voo espiritual até um pequeno
lugarejo no sertão de Minas
Geraes — SanfAnna do Jaca-
re — Sertão do Oeste.

Desceremos ao fundo de um
poço asqueroso, onde jaz um
inieliz irmão que, depois de ef-
iecuiar a quinta morte, fugin-
do dos populares, caiu nesse
poço e lá, numa tortura horrl-
vel, elle suecumuiu e expia ain-
da, após 78 annos as suas fal-
tas, isto é, as faltas tenebrosas
contra a Lei de Deus e contra
a lei do Amor, pois matando
cinco vezes, cinco vezes elle in-
fringiu os mandamentos da Lsi.

Esse espirito se estorce ven-
do e ouvindo os gritos das suas
victimas.

Que a misericórdia de Deus,
que neste- momento vem em

¦ auxilio, possa árrancal-o desse
soffrimento atroz. E' necessa-
rio orar muito. Não procureis
doutrinal-o, porque elle se en-
uontra em condições muito tris-
tes è não poderá communicar-
se cómvosco. Será conduzido a
este- meio ambiente e depois
será levado àòs espaços. Vou
deixar o apparelho para a me-
dium receber o irmão que Ire-
mos buscar. Os médiuns de at-
tracção Couto e Rachel vão
descer a um logar tenebroso.
Não se preoecupem com os ges-
tos da médium na oceasião de
receber o espirito.. O seu nome
é Tertuliano. Preparemp-nos
pois ficarei üqui para vos au-
xiliar. Muito cuidado com a
concentração para que a me-
dium não seja prejudicada. O
espirito pronunciará palavras
desconhecidas, se estorcerá, etc.
Nessa oceasião o Irmão Alber-
to lhe dará passes. A' médium
ficará como que apatetada; re-
ceberá tambem passes. Vamos
partir. Que a paz de Jesus fi-
que cómvosco. E' um trabalho
difficilimo o que vamos reali-
zar — Jacques Ourique".

— Iniciados os trabalhos por
uma prece, incorporou-se na
médium Olympia o soffredor,
agitadissimo, recebendo passes.

Já é Espectacular !...
a preferencia das sortes grandes
e dos maiores prêmios pelo "Ao
Mundo Loterico" — rua do Ou-
vidor, 139. Ainda hontem coube
ser ali vendido o bilhete inteiro
n.° 16.191 sorteado còm 10:000$,
o 4." premio da Loteria Federai
de 500 Contos de réis hontem,
extraída, sendo possuidor de 1|2
bilhete do referido grande pre-
mio o Sr. Raphael Cupello, es-
tabelecido á rua do Cattete es-
quina da rua Corrêa Dutra, e o
restante meio bilhete foi vendi-
do no próprio balcão do felizar-
do "Ao Mundo Loterico" — on-
de se encontra o bilhete que sai-
rá premiado quarta-feira proxi-
ma com os 300 Contos em 1 pre-
mio de 200 e outro1 de 100 con-
tos por 30$, fracções 3$, poden-
do ser adquirida qualquer das
duas sortes grandes dentro dos
magníficos "Envelopes Mascot-
te", Habilitae-vos na rua do Ou-
vidór, 139.

O Raid Automobilisti-
co Pelotas - Porto Ale-

gre Pelotas
PELOTAS, 19 (A. B.) — Te-

rá inicio nesta cidade, o "raid"
automobilístico de marcha ¦ re-
guiar sobre o percurso Pelotas-
Porto Alegre-Pelotas, numa dis-
tancia total de seiscentos kilo-
metros. Tomam parte na prova
treze corredores que deverão fa-
zer a viagem de ida e volta em
dez horas e oito minutos.

Um avião da base aérea da
Marinha, fará o controle do
"raid", conduzindo um radio te-
legraphista que manterá com-
municação constante, para
transmissão de informações so-
bre a marcha, com estações de
radio de Pelotas e de Porto Ale-
gre. f

Disse poucas palavras incom-
preendidas. Depois de mais cal-
mo, com as preces em seu be-
neficio e passes, foi afastado
pelos Guias, ficando a médium
em estado de não poder mover-
se, taes os fluidos deletérios
que recebera do infeliz, voltan-
do ao seu estado normal com
os passes do irmão Alberto.

Em nome do Guia incorpo-
rou-se o irmão Vianna de Car-
valho para beneficiar a irmã
Olympia è disse; "Grande é a
graça que acabam de receber
do Pae. Deus em sua* infinita
bondade concede aos discípulos
de Jesus praticarem tão formí-
davel trabalho não observado
pelos olhos materiaes I Foi in-
corporada á vossa tenda uma
multidão de seres, sendo neces-
saria restricção para que pu-
desse haver êxito.

—. Vigilância, pois, sobre a
vossa moral, para., que sejaes
perfeitamente adaptáveis a es-
tes trabalhos tão gigantescos.
Vede meus irmãos, que maior
maravilha ainda, nâo foi pro-
nunciada. Aquelle que vos di-
tou a grande Lei disse que ma-
ravilhas vos seriam reveladas.
Preparemo-nos, portanto, mas
com humildade, para que o exi-
to seja perfeito porque, á quem
muito foi dado muito será pe-
dido. Entretanto, chocam-se os
elementos do espaço e da ter-
ra para o grande trabalho, tra-
balho este que marcará grande
passo á espiritualidade. Deverá
ser praticado em todos os pon-tos.do globo é comprovado porcompetências scientificas. A de-
terminação está sendo feita no
espaço. Vianna de Carvalho.

A prece de encerramento foi
feita pelo Irmão Severo, ás 22
horas. — Olympia. Belém —
Leonardo S. Torrents — OscarSoares — Rachel Verlangiere— Maria das Dores — Antônio
Dias Couto — Aquilina Souza-- Severo P. Torelly — JacjraGuimarães — Alberto Rosas —
João Baptista Salerno Júnior—Antônio de Almeida 'e outros.

Nn 23a pagina (2a secçflo) nn-Miramos nmn liilcrcssanle .nr-?a nber.a do major FraúoIaiíÕJosé tyulra..

RIVAL - THEATRO
Hoje, em vesperal As 15 ho-

ras e As 20 e 22 horas

143% 144a e 145"
representações consecutivas

— «c —

Amor
a notável stitlrn de

Oduvaldo Vianna
Gloriosa crlavao de .

DULCINA
Brilhantes trabalhos de

Odilon, Durães e
Aristóteles

Amanha, As 20 e 2] horas.

Amor...
Quarta-feira, g-runde festival

pnra commcmorar aa

150 representações
— de —

Amor. c •
BRILHANTE ACTO VAIUA.
DO COM A COLLAUOKACAo
nOS MAIORES CANTORES

UO NOSSO FOIiKLORE.

QUINTA-FEIRA —. Vesperal
da Mocidade.

í Breve, em todas as livra- J'. rins, em edição da ¦«Civlll- <¦¦
\\ eiicfio Brasileira", as duua .

maiores peças de OUII-
VAMIOl "AMOR..." e

4 «'CÀNÇAO DA FEL.1C1UA-
i\ ÜE" (a ultima nlnda des-
]; conhecida no Brasil, foi
i\ representada com grande
» siiceesso-eni- Bnenos AI-

res, em traducção hespa-
nholn).

AVISO

Diário Carioca
Solicitamos ãos

nossos agentes e re-
presentantes no in-
terior que dèvolvan
ao " Departamento,
de Circulação" ç
talonarios de assi
gnaturas q u e s<\
acham em seu poder.
Assim que os mes
mos chegaram ao de-
partamento compe
tente receberão ou-

! tros em substituição,
| bem como as devidas
J instrucções.
\ A GERENCIA

O Tenor Jorge Fernan-
des Em Recife

RECIFE, 19 (A. B.)~ A im-
prensa pernambucana tece elo-
giosos commentarios ao tenor
Jorge Fernandes, que em via-
gem artistica pelo norte reali-
zou aqui alguns concertos.

<X." X
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¦
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S. Christovão e America Farão Uma Sensacional Peleja
"iFFECHMbO 

FLüIÍÍÜE FA-
ZEM DIVERTIDAS EXPERIÊNCIAS...
Russo Foi Deslocado Para a Ponta Direita -~

Quando Nariz Será o Center-forward do Team?

0 Vaseo. Treinará,
je, Em Sáo Ja-

nuano
DOIS NOVOS ELEMENTOS

QUE PARTICIPARÃO
DO EXERCÍCIO

O America Joggará Hoie Uma das
leeis do Turno

0 Que se Espera do São Christovão - Um Match Que Promette Emoção - Pon-
tos Altos dos Teams — Differença de Tacticas — Os Quadros Em Desfile

Rey, que treinara

O Vasco, aproveitando a foi-
ga qus a tabeliã lhe concede
fará realizar h/e um rigoroso
ensaio. Neste treino apparece-
rão na equipe vascaino.do te
novos jogadores argentinos que
são Calocero e Cuko. A situa-
cão do Vasco no campeonato,
não admitte descuido, pois ape-
zar de oecupar o Io posto, a
distancia que o separa dos se-
gundos collocados é diminuta,
sendo apenas de dois pontos. A
salda de Leonidas quasi nada
tem influído;nas performances
do quadro vascaino, principal-
mente agora que se annuncia
a vinda de um novo mela-di-
rsita argentino. Os vascainos,
por certo, irão a São Januário
presenciar o ensaio do seu
club, pois é grande o desejo de
conhecer os novos jogadores.

O ensaio será dirigido por
Welfare.

Novos Cracks cfo
Vasc®

Chegarão, hoie, os
novos cracks do Vasco,
contratados argentinos.
Sabe-se que o club de
São Jaunario nao tem
poupado esforços, para
reforçar o team.

Já se encontram en-
tre nós, Calocero, Cuko,
e D'a!lessadro.^

Hoje chegarão Gema-
ne, Novamuel e mais um
jogador.

São grandes acqmsi-
çoes que o Vasco vem
de realizar e que muito
beneficiarão o seu team.
BOX
Prosegue o torneio de

catch-as-catch-can
as rnoxiMAS lutas sekAo

«.UARTA-FE1RA
O torneio Internacional de

catch-as-catch-can, que tantas
discussões tem provocado, se-
sue, malgré tout, despertando
interesse,

O publico tem-se dividido em
duas opiniões. Uns acham que
as lutas realizadas são empol-
gontes, sao realmente violentas,
-¦<.mo aliús, ficou dolorosamente
comprovado na luta "YVladeck
Zbyszl-o x Conley.

Outros entendem que os com-
batem carecem daquelle verda-
deiro dynamismo que se vê nos
jornaes clnematosraphlcoa.

De qualquer fôrma, o facto e
ouo tanto os que crêem como os
que nao crêem assistem as lu-
ta.**, com o direito que lhes as-
sis-ie de applaudir ou vaiar.

Com a de hontem ja se reali-
zaram tres reuniões do citado
torneio e a actuação dos cat-
cher'* tem molhorado sensível-
•neiite.. Ha mesmo figuras que
já. se tornaram populares e
apreciadas como Wladcck Zbys.
zko, Conde Nowina, o carnpe&o
hcKpanhol Castanho, o inglez
Jnk Conley e outros.

Assim, na quiirta-felra proxi-
ír.a lera. nosso publico mais uma
Romiietiçjifo do empolgante cer-
turno na qual tomam parte os
1'uiIí* salientes concurrentes.

Tamanha é a Importância do
cotejo de hoje que o America
lançou mão de todos os recur-
sos.

A estréa do De Saa foi apres-
sada e a torcida compreenden-
do a responsabilidade do match,
prendeu Dedovitis, que ia em-
barcar para São Paulo. Por sua
vez, o Sáo Christovão submet-
teu-se a uma preparação seve-
rissima, procurando reíorçar o
team, por todes os meios. Po-
de-se dizer que os quadros es-
tão preparados para fazer um
jogo bonito, de phases .quili-
bradas. O São Christovão se
gaba do ter um quadro de li-
nhas bem ajustadas, notável
pela cohesão. E' um conjunto
de valores eguaes, sem pontos
aitos, mas com um entendimen-
to que suppre falhas. A razão
de toda a sua efficiencia está,
por certo, na harmonia qu© im-
pera entre os seus homens. A
noção do conjunto é muito
maior do que a concepção uadi-
vidual de jogo, de cada um.
Ha o trabalho commum, visan- S
do o mesmo fim. A preoccupa- j
çâo de não fugir a esse syste- I
ma, estabelece regularidade de *-
actuação. Já o America é mais
um team de cracks e, como tal,
menos independente da pro-
ducção de cada. Não que seja
um team irregular, de possiDili-
dades problemáticas. Dentro do
seu sentido de football, o qua-
dro rubro tem sido até regular.
UM ADVERSÁRIO PERIGOSO

O São Christovão se revelou,
propriamente, contra o Vasco.
Esse match valeu como uma
demonstração de capacidade pa-
ra resistência e deu uma idéa do
opportunismo dos sanchristoven-
ses. Houve um momento excep-
cional e o quadro de Zé Luiz
soube aproveital-o. Depois se
lançou ao trabalho de resisten-
cia e foi quasi heróico. Pelo
menos, todas as tentativas fei-
tas pelo Vasco para quebrar a
muralha resultaram vãs. O in-
teressante é qtte muitos duvi-
davam do team. A victoria so-
bre o Vasco teve a virtude de
chamar a attenção sobre o S.
Christovão que, dahi por dean-
te, se mostrou sempre um ad-
versario temivel, capaz das
maiores-façanhas. E* um team
que tem uma defesa de valores
equivalentes e um ataque leve
e arrematador.

Na defesa, o trio constituído
,por Francisco, Mario e Zé Luiz
pode ser apontado como bom.
A parelha se entende bem o
age còm firmeza, regularidade.

Francisco é um arqueiro que
se tem destacado. Agli, decidi-
do, opportuno e de uma firme-
za invulgar, vale como uma ga-
ran tia.

A linha media tem em Dodô
o seu ponto alto. O center-halí
é excellente distribuidor e. im-
pulslonador do ataque, nes mo-
mentos precisos. Como marca-
dor. não tem a sua efficiencia
diminuída. Forte, sabendo usar
o corpo, impõe respeito ao ad-
versario. Agricola recupera, aos
poucos, a antiga forma e Ar-
mando, sem ser um half,, com-
pleto, preenche as exigências da
posição.
ATAQUE DE SHOOTADORES

O que surpreende, no ataque
do São Christovão, é a facilida-
de nos arremates.

Viram a exhibição do quadro
de Zé Luiz, contra o Flamengo?
Entraram quatro bolas, mas es-
sas não foram as únicas shoo-
tadas com violência, em goal.

Manoelslnho, o center-for-
ward, é o mais destacado arti-
lheiro. Tem facilidade de ar-
remate,-desembaraço no shoo-
tar. Joãosinho e Bahiano não
perdem, tambem, uma boa op-
portunidade. Os extremas, Wal-
terJ*e Quintanilha, são rápidos
e opportunistas.

O QUADRO DO AMERICA
O America está com um qua-

dro magnifico e, como se sabe,
pisará a cancha reforçado. O
ultimo treino do conjunto ser-
viu para mostrar que muito se
<*ode esperar dos rubros. A de-
fesa melhorou com a inclusão
de De Saa, que é um back de
tirada limpa, firme e preciso
nas intervenções. Walter, no
arco, vale como um motivo de
confiança. Já se pode dizer que
elle apparece entre os melhores
homens, na posição. Vital é
um back que, bem apoiado, Jo-
gará com segurança. Na linha
media dos rubros, apenas Ma-
riani tem altos e baixos., Os ou-
tros são firmes, de actuação re-
guiar. Arresi apparece como
um half completo, dono de re-
cursos vastíssimos. Ferreira é
um marcador decidido, um ho-
mem difficil de por elle se pas-
sar.

O ATAQUE DOS RUBROS
O ataque dos rubros é rápido

e de grande poder offensivo. A
entrada de Dedovitis serviu pa-
ra augmentar a efficiencia do
ataque. Quasi todos na linha
arrematam bem. Apenas Rlva-
rola é mais preparador. Um
pouco pessoal, esse é o seu de-
feito. Mas, dlstribue com intel-
ligencia, precisão. Fassôra, no
centro, é o maior artilheiro. De-
dovitis shoota egualmente com
facilidade.
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Caso se confirmo a deslo-
cação de Russo, para a extre-
ma direita do Fluminense, ó o
caso de se dar pezames ao3
technicos tricolores. O ab-

surdo da medida não pode
eer negado por qualquer pes-
soa que acompanhe o foot-
bali" carioca. Russo é a revê-
lação do anno e como meia
tem demonstrado no presente
campeonato recursos admira-
veis.

Basta verificarmos os es-
forços feitos pela C. B. D.,
par* leval-o á Roma. Todos
os que acompanham os *o-
goa do Fluminense, não com-
preendem o afastamento de
Walter, um jogador de predi-
cados 9 cujo concurso.o Flu-
minense tudo fez para conse-
gulr.

Depois do o apanharem no
club, afastam-no do quadro e
prejudicam a sua carreira, pois
elle se acha preso ao tricolor
_. na Inactividade que o collo-
caram, só poderá perder a
fôrma.

A Unha atacante do Flumi-
nense caso Prego insistisse em
se conservar afastado deveria
ser constituida da seguinte
maneira segundo os entendi-
dos: Walter. Russo, Annilla-
ga, Vicentino e Salvi.

A torcida lamenta as expe-
rienclas absurdas que os tech-
nicos tricolores estão fazendo
o lembram, por outro lado,
que um team faz parte do pa-
trimonio do club e não pode
ser utilizada de cobaia para"delettantes".
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Russo, o extraordinário mel»
do Fluminense .

Pantomimá

No "clichê" appartccm Francisco e Mario,

OS TEAMS PARA O COTEJO
DE HOJE

a. CHRISTOVÃO — Fran-
cisco; Mario e Zé Luiz; Agri-
cola, Dodô e Armando; Walter,
Joãosinho, Manézinho, Bahlano
e Quintanilha.

AMERICA — Walter; .Vital
e De Saa; Ferreira. Mariani e
Arresi; Carola,. Riv*n*ola, Fasso-
ra, Dedovitis ¦*¦• Carrehinho.
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WATER-POLO
CAMPEONATO CARIOCA DB

AVATER-POLO
Em pro3eguimento ao cam-

¦peonato da cidade, realizam-
se hoje os seguintes jogos:

Guanabara x Internacional
— A's 14 horas, segundos qua-
dros. Arbitro, Carlos Ediuar-
do Osório. A's -14,30 horas,
•primeiros quadros. Arbitro,
Abrahão Saliture.

Chronometrista — Erasmo
Souza Rocha.

Vasco da Gama- x Boquei-
rão do Passeio — A'a 15 ho-
ras, segundos quadros. Arbl-
tro, Nelson Mallemont Rebel-
lo. A'e 15,30 horas, primeiros
quadros. Árbitro, José Ferrei-

ra Mendes.
Chronometrista — Irineu

Ramos Gomes.

Dedovitis ficará mesmo
no Ameiüca!

(o caso de Dedovitis assumiu
aspecto sensacional, quando so-
cios do America resolveram
prohibir o seu embarque. Sa-
be-se que o club da rua Cam-
pos Salles havia promettido
Dedovits, ao São Paulo. O tri-
color paulista logo que o crack

.SKET-BALL

Christovão

argentino chegou, providenciou
para o seu embarque Dedovitis
deu um treino no America e te-
ve actuação excepcional.

Dahi a attitude dos sócios
rubros, evitando a partida de
Dedovitis. Sabemos que o back
argentino ficará mesmo, no
America. O club rubro colloca-
rá, no emtanto, outro jogador,
à disposição do São Paulo.

Basketball Interestadual
O Departamento Technico do

America F. O., por nosso inter-
médio, avisa aos - interessados
que o jogo de basketball entre
a A. A. Light & Power de São
Paulo e o America, o ingresso
será pessoal, cobrando o preço
de archibancadas para as pes-
soas com que o sócio se fizer
acompanhar. Os preços das lo-
calidades serão: Archibancadas
33300, e Cadeiras numeradas
5$500.

UB. JOSE» UB Al.BUO.J.lIÜHUUE
Doençaa «exonc» do Homem

Ulasnostlco cananl "» ttat»-
meu to da

IMPOTÊNCIA EM M0ÇÜ
Rna T «• Seteml-n», 207 —

TENNIS
CAMPEONATO C.1RIOOA

DB TENNIS
, A Federação de Tennis do
Rio de Janeiro, em continua-

ção ao seu campeonato, fará
realizar hoje, os seguintes Jo-

gos:
1» Divisão--— Country Club

x Flumioense — Proseguimen-
to do jogo interrompido no dia

6 do correote,, « oo qiual o
Oouitry Clu*b «stá ganhando

por 2 ri,
2- Divisão —Zqna A —- Ger-

mania x C. R,. Botafogo —
Nas quadras do Germania.

Zona B — Brasil x Flumi-
nense* — l^as quadraa da Ave-
nida Pasteúr. .

Zona C —- Villa Isabel x Ti-
jucá — Nas quadras da Atb-
nida 28 de Setembro.

"Eu quero lutar, no
duro"

O Estádio Riachuelo, a des-
peito de haver no Estádio Bra-
sil um programma mais interes-
sante, levará a effeito mais uma
reunião de catch-as-catch-cen.

Nesse espectaculo, apparece-
rão mais duas figuras — Alberto
Sulelmã e Conde Karol Nowina.

Hontem á tarde, recebemos a
visita de Suleimã, adversário de
Manoel Parada.

— Queria que meu adversa-
rio, disse de inicio, attendesse
o pedido que lhe vou fazer. -O
nosso combate marcará a ml-
nha estréa, no Rio. A despeito
de estarmos incluído num pro-
gramma de catch-as-catch-can,
eu desejava fazer uma peleja,
em que a victoria fosse obtida
por inconsclencia ou devisten-
cia. E peço esse obséquio ao
meu próximo adversário porque,
não quero, em minha estréa,
ser vaiado por ter praticado
uma "salada de frutas" quan-
do minha obrigação (era e é
lutar. '

Sociedade Propagado-
ra do Ensino

A Scciedade Propagadora do
Ensino, fundada na Capital da
Republica, por um grupo de
idealistas experimentados nas
lides do ensino secundário e su-
perior, com o fito de dissemi-
nar, nas medidas das suas for-
ças, por todos os recantos do
paiz, os conhecimentos de hu-
marüdades e scientificos, acaba
de installar-se definitivamente
em sua sede, á Avenida Mem
de Sá n. 16, onde o secretario
da mesma, professor Oscar
França, estará diariamente, das
9 ás 12 horas, á disposição dos
interessados. O presidente da
Sociedade, professor Arthur Vi-
ctor, será encohtrado tambem
na sede, das 16 ás 18 horas. A
Sociedade Propagadora do Ea-
sino é a mantenedora da Uni-
versidade Livre da Capital Fe-
deral e Gymnasio Guanabara,
desta Capital.
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THEOSOPHIA
Na sede da Loja "Rio de Ja-

neiro", da Sociedade Theoso-
phlcá no Brasil, sita à rua Con-
de de Bomfim, 94, sobrado, rea-
liza-se hoje, domingo, ás 10 .ho-
ras, uma conferência sobre o
thema: "Estudo sobre Christo",
pelo dr. Mario Reis, sendo a
entrada franca.

Tambem na Loja "Plthago-
ras", da Sociedade Theosophica
no Brasil, sita á rua 13 de Maio
33, 4o andar, ás 10 horas, tam-
bem de hoje, realizá-se uma
conferência publica, sendo fran-

> ca a entrada.

Está fraco ? Falta-lhe o appetite ?

RSENICO IODADO COMPOSTO

Muita gente estranhou
que, a despeito do pro-
mettido, eu náo externasse
o meu modo de ver acer-
ca do "catch-as-catch-
can". offerecido no mo-

mento, ao publico cario-
ca.

E' sabido que "o calado
e o melhor do melão".»

Promettendo commentar
a estréa dos lutadores do
"Estádio Riachuelo"," si-
lenclei, aguardando uma
eegunda exhibição.

Veiu e no final, uma
nova desillueão.

O que Zbysko • «eus
companheiros fizeram •
fazem e farão, salvo no-
vas intenções, não passou,
passa e nem passará d»
uma tapeação.

Tapeação preparada, mas,
mal enscenada.

E vou passar um ligel-
\ ro golpe de vista no que* presenciei até o momen-

to.
No primeiro espectacu-

Io, o publico cioso de no-
vida des, não regateou ap-
plausos a Conlay, ao en-
{jostar as espaduas dei
Mossoró na lona. pelo es-
paço preciso & victoria.

Já no embate seguinte
— Dudu' x Zivoff, o publi-
co entrou a desconfiar do
qu» assistia, só ficando
satisfeito quando a "Fera
Ru3sa", victima de um
estrangulamento e soecor-

rida com um jacto de cal-
do d» laranja (não é
mentira), íoi considerada
vencida.

Na final, o veterano Sta-
nlslau Zbysko caiu frent*
a Castano,

Interessante frizar esas
combate, simulado.

O golpe com que o hos-
panhol venceu, anterior-
mento, já havia sido ap-
aplicado por duas vezes,
sem resultados.

Na ultima, Zbysko •
l' Oastano encaminharam-se1 para o lado da imprensa e

o basco então, "forçou" o
velho Zbysko a mostrar

![ alguma* de euas care-
* tas...

A segunda reunião foi
mais interessante.

Interessante sobre os
prismas — passatempo a
(prova educacional spor-
tlvamente, da Wladek

Zbyszko.
Como é ipublico e noto-

Tio. o chefe dos contrata-
tbs pelo sr. Jeronymo Mo-
raes, é Wladek Zbyszko.

Quando da chegada da"troupe", tive de lutar
commigo mesmo, para ob-
ter phótographias dos re-
cem-vindos.

Wladek obstinou-se a
pOsar, ao lado de seus
companheiros.

Só permlttlria uma pes-
soa ao seu lado — Stanis-
lau.

Felizmente, Bertys Per-
ry conseguiu "solucionar"
a coisa, arranjando tres
grupos...

Mas, vamos aos artis-
tas, uma vez que a inter-
calação acima, foi um ad

dendo preciso ao modo de
agir do campeão da Call-
tornla.

Na penúltima reunião,
Já que a ultima toi hon-
tem e eu não a presenciei,
além do pormenor já
aventado, houve um ou-
tro — ar apresentação do
trágico da turma.

Quem.viu a reunião, dl-
visou apó3 o.embate Dudu'
x Johanséri, a especiallda-
de do norueguez — trage-
dia.

Ao menor golpe que
Dudu' simulasse, Johansen
abria a boca, estendia os
braços e caminhava ao re-
dor do "ring", ameaçan-
do tragar toda ventilação
existente no recinto.

Esquecia-se elle de, snia
luzente careca e do res-
peito preciso ao publico
pagante...

Foi necessário para a
tragédia attingir o final,
que o publico entrasse a"Cirandinha" e Zbyszko
ordenasse a Johansen que
vencesse.

E não durou muito —
um minuto, se tanto, pa-
ra Dudu' encostar as es-
¦paduas.

Depois, veiu Zbyszko.
Forte, exhibindo um boni-
to thorax e mostrando ca-
ras horriveiá, seguidas de
gritos não menos drama-
ticos, elle Iniciou a pugna
:— preparada.

Augmentou de velocida-
de em meio do combate e
tambem. ajuntou alguma
violência.

O publico enojado de
sua prepotência, vaiou-o.

Esquecendo-se de ser um"sportman", ostensivamen-
te, elle desafiou o publi-
co. Seguiu-se um tumulto.
A policia mostrou suas
habilidades e elle, desceu,
espumando, em direcçao
ao seu "camarim", mas,
escoltado.

Depois, reflectindo me-
Ihor, "ei Fortunado" foi a
um collega vespertino e
disse não ter reptado ao
publico. Os gestos largos
que fizera á platéa, ti-
nham sido endereçados a
dois lutadores que. se
achando próximo ao "ring"
protestaram sua victoria
sobre Jack Conlay...

Esta só de cabo de es-
quadra... da Policia Es-
peclal.

Quatro dias depois, o"Estádio Brasil", foi pai-co de uma exhibição que,segundo a propagandaserá uma luta violenta"
No final, vi uma coisa —

Baxter e Bergomas são
péssimos artistas, peoresque os do "Etadio Ria-chuelo".

Ahi, pois, o publico tem \minha opinião — a actual *temporada de "catch-as- %
catch-can". é uma panto- \mima peor que as levadas Ja effeito no "Circo Polf- Xtherpsia", 0ra armado, no %bairro da Saude, \

SWING. 5
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Paríe da Renda do Encontro de Helío Gracie e Myaki Ficará Para o Retiro dos Jornalistas
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equlnho Reapparecerá Hoje Pela Quarta Vez em. Publico
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Entrentará de Novo Tia King o "2 Annos"

Que Até Agora Melhor Impressionou
A "elite" da nova geração que

corre na Gávea comparecerá, es-
ta tarde, á pista, cm disputa do
prêmio "Jayme Lopes do Cou-
to", clássico que se realiza pela
primeira vez, este anno, em ho-
menagém ao operoso membro
da Commissão de Corridas des-
apparecido recentemente e que
lem os bons auspicios de não
impor qualquer sobrecarga aos
ganhadores clássicos, deixando,
assim, de os afugentar. Por isto
se disse que reunirá a nata da
nova geração, alvejando o qua»
liücativo, principalmente os vul-
tos de Tia King e Manequinho.

Estes dois descendentes de
Galloper King, destacam-se en-
tre os 20 produetos de "dois
annos" apresentados £té agora
na Gávea. A duvida que pôde
existir é quanto a superioridade
dum e doutro, pois, comqu: 4 ¦>
Tia King tenha impression-aO

gentina, como Manequinho e
Tia King o são da nossa. Neste
caso, aiíirmariamos que a so-
brecarga da potranca platina
não seria obstáculo ao seu tri-
umpho. O mais provável, entre-
tanto, é que estejamos deante
da hypotlfese contraria. A Nora
que nos mandam é quasi sempre
a filha de Luisillo e La Langos-
ta. Nunca a de Lombardo e
Nunu'.

| Ia CARREIRA |
NIOAC ENCONTRARA' SE-
RIA RESISTÊNCIA DA PAR-

TE DE MURICY E SAN-
TONINA

Pela forma por que Nioac
vera de bater Muricy, o lógico
é que se espere a victoria do
irmão de Plathero. Uma cir-
cumstancia ha, entretanto, que
aconselha a não esperal-a tão
folgada. O filho de Taciturno
corre menos ein terreno pesado.

ll__F^^B__i__r ''''£: VíÍjiW*^''*' :>'v.':"~ •'¦"j^'-''^y"'-'^^^^^t:'\"-í
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íectuará a "reentré" em con-
dições de produzir uma carrei-
ra á altura de seus méritos, queacreditamos positivos. Estivesse
elle em boa forma, sua escolha
não nos seria matéria de du-
vida. Assim, Zirtaeb, Xiah e
Patita parecem reunir maior
somma ds possibilidades. Os
dois primeiros mediram-se jun-tos no ultimo sabbado, caben-
do a Xiah a primeira colloca-
ção e á Zirtaeb a terceira. Ha,hoje, a favor da égua uma dif-
ferença de 6 kilos, que acredita-
mos sufficientes; para que seinvertam as posições e a ex-Trixie fique em situação domi-
nante. Desde, bem entendido,
que corra normalmente. A re-serva, "canta a tempo", por-
que a "eguinha" (?) não é lá"multo fiel. Patita, que na suaultima apresentação derrotou
Zorrastron, está ao mesmo ni-vel dos dois animaes citados. Sea filha de Beresford corre foi-
gada, ninguém a apanha...

Mcntarias prováveis pa-
ra a reunião de hoje e

ultimas cotações
1» carreira — Prêmio "Ri-

beirao" — 1.000 metros — ..
6:000$000.

Nioac, H. Herrera
Muricy, Espartlra .
Mussuã, A. Rosa .
Santonina, Salust." Solano, Carmello

2» carreira — Prêmio "Ro-
mana" — 1.300 metros — ..
_:000$000. __ _Ks. Cts.
1—1 Brunorb, Herrera 56 25

( 2 Le Revard, Can.

Ks. Cts.
53 16

, 53 40
, 51 60
, 51 25
, 53 25

53
21

( "
( 3

„»
( 5

Homeland Ger.
Arapogy, Cosme

Kasslnia,
Dlableja,

Rosa.
Sal. ,

51
52

53
51

TURF ARGENTINO
Z.mM"Payaso está sano y Listo para ganãt

( " Katita, N.|C. . . 51 35
3* carreira — Prêmio "Ve-

lasquez" — 1.500 metros •— ..
3:0005000.

II ( 1 Negro, Jorge

31

( 2
( 3

I
( 4
( 5

Dux, Walter .,
Itu', J. Santos ,

P. Dorée Her.
Barraka, Brito

MANEQUINHO, vencedor dos Clássicos "Raphael de Bar-
ros Filho" e "José Guathemo zim Nogueira", em S. Paulo,"Inicio" no Rio, as tres únicas carreiras que disputou, sairá,
hoje, à pista pela quarta vez. Embora Tia King se tenha
demonstrado superior, ha multas esperanças no des-
empenho victorioso do filho de Mangerona esta tarde.
Espera-se que o invicto supere muito sua demonstração ini
ciai entro nós, o que não

sido notáveis seus
têm

melhor, é bom não esquecermos,
que desto ou daquelle modo,
Manequinho a precedeu no cias-
sico "Inicio". Depois de ser an-
tecedida pelo meio-irmão nesta
prova, a filha de Tiára interfe-
riu em mais duas carreiras que
serviram para robustecer a im-
pressão colhida assim um pouco
vagamente, no clássico que mar-
cou a inauguração da têmpora-
da, isto é, da sua superioridade
sobre o companheiro de blusa.
Assim, no clássico "Costa Fer- ,
raz" ,a neta de Nlagara deixou
Favorito a uma^istancia mui-
to maior do que^Manequinho o
deixara no prêmio "Inicio".

Mas ahi ha uma observação
que não se pode deixar de fa-
zer. Manequinho, quando bateu
a companheira escassamente, e
Favorito, com uma largueza algo
maior, vinha de São Paulo tra-
var conhecimento com uma pis-
ia que nunca foi muito do agra-
do dos descendentes de Mange-
rona. Emquanto isto, Tia King,.
enviada mais prematuramente
á nossa capital, já havia àdo
tempo de se familiarizar com o
novo meio e o novo terreno.
Por isto acreditamos que o ir-
mão materno de Uiriri, possa
esta tarde superar a sua demon-
stração inicial em nossas pistas,
e como Tia King no prêmio"Costa Ferraz", duplicar ou mes-
mo triplicar a differença que o
separou de Favorito, anterior-
mente. Auxilia esta crença os
contratempos que se depararam
ao invicto, na partida do classi-
co "Inicio", como & saida fal-
sa que o fez correr mais do que
os outros e o choque, inoppor-
tuno, a um dos concurrentes.

Se o filho de Mangerona cor-
responde a todos estos cálculos
e se mostra, assim, da força ou
quasi da força da companheira,
é de suppôr que, na sua condi-
ção de invicto, lhe pertença o
triumpho.

Queremos crer que isto acon-
teça. *x'

Repugna-nos pensar que Tia
King sendo tão superior a mn
exemplar igualmente notável
como Manequinho, tivesse a
campanha conspurcada logo a
partir da base. Certamente o
futuro do potro, desenhava-se
para seus responsáveis, com o
mesmo brilhantismo do da po-
tranca.

Entre seus adversários desta-
cam-se Favorito e Pum!. O fi-
lho de Embaixador demonstrou-
se até agora o mais efficiente
competidor dos produetos do
stu'' Expedictus. Pum! é uma
incógnita. A irmã de Max im-
pressionou rnagnificamente ao
estrear, registando para o tülo
metro um tempo que, até agora,
nenhum dos produetos nacio-
naes conseguiu marcar. Nin
guem ignora a superioridade da
criarão argentina sobre a nossa.
E' talvez bem maior do que os
5 küos que a tabeliã estabelece.
favoreeendo-nos. Resta saber,
porém, se o confronto vae fe-
rir se em condições de perfeita
igualdade exponencial, isto é. se
a filha ds Pulgarin é uma re-
presentante tão autorizada do
adeantamento da élevage ar-

deixa de ter base, pois
últimos exercícios
Foi ahi que o companheiro de
Lakin o bateu de modo cate-
gorico. Por conseguinte, este"categórico" tem todas as pro-
habilidades, de se attenuar mui-
to, esta tarde. Santonina, que
é uma boa potranca, soffreu
o jugo de Muricy ao estrear.
Livre dos inconvenientes da es-
tréa, a filha de Printer deve-
rá correr multo melhor, razão
pela qual "deve ser reputado ao
mesmo nível dos dois potros.

j 2V CARREIRA (
BRUNORB E LE REVARD
DEVEM TRAVAR UMA LUTA

.INTERESSANTE
Mais acostumado ás canchas

verdes da Europa e tendo sal-
vo os contratempos da estréa,
Brunorb que, no domingo arre-
matou a dois corpos de Le Re-
vard deverá, hoje, reduzir mui-
to esta distancia, e talvez mes-
mo annullal-a. Acreditamos,
comtudo, que o filho de Alde-
baran, cujas melhoras se ac-
centuam de dia para dia, oppo-
nha de novo resistência tenaz
ao famoso potro inglez, e de
novo oecupe a situação doml-
nante.

Arapogy, que correrá pela pri-
meira vez na grama, e que co-
mo bom filho de Eagle Roch,
o deve fazer com erito, assigna-
Ia-se como terceira força.

As incógnitas são as duas es-
treantes do stud Peixoto de
Castro, perigosissímo, com esta
sorte de pupíllas.

I 5» CARREIRA |
A PARELHA DO STUD EX-
PEDTCTUS SOBRESAE NO
PRÊMIO "UNIVERSO"

Qualquer dos dois pensionis-tas do stud Expedictus estábem collocado na quinta ¦.?car-
reira. Cada um delles cumpriutra.iectoria opposta: Universosubiu por victoria Xerem des-ceu por fracasso. Mas ambosse nivellam na sua superiori-
dade sobre os demais.

Universo ostenta melhor fór-ma, e por isto acreditamos quetriumphe mais uma vez. Osadversários sérios da parelhadevem ser Yves o Resaca, ter-ceiro e quarto,. resnectivamen-te. de Velasauez e New Star noultimo domingo. A égua quevem progredindo muito e eraanimal bem útil èm Sfio Pau-lo. agrada-nos mais.
Grand Marnier reapnarece

após longa ausência. Correu
pela ultima vez no G. P. Pre-sident? Justo, cheeando em ul-timo. O filho de Mehemet Allitem classe, mas não nódr dei-xar de incutir desconfiança

I 7* CARREIRA |
ESTA' COMPLICADO OPRÊMIO "YOLANDA"

Não ha duvida nue o animalde mais classe do Prêmio "Yo-
landa"'é Xaréo. Mas denois detantos mezes de estaleiro, decuras sobre curas, remendossobre remendos, ser-nos-á am-da licito fazer gaia de sua cias-se ? O filho de Conde Lucanortanto nóde ganhar facilmentecomo chegar em ultimo. E' na-tural que ante alternativas tãoonnostas, nlneruem se anime alhe dar um proenostico seguro.Dos outros onze concurrentesdestacamos Saratoga. Gandhi.Patati, Portena e Pharaó. ÀnrimMra, se confirmar, sua ul-tim* corrida, diffic.Umente serábatida. Uma concurrentVi, po-rém, que nos agrada muito éPatati. A filha de Pulger vaeexcessivamente leve e, ss fôrbem dlrleida. noderá surpresh-der muita gente.

( 6 Palhacito, Rosa
4 | 8 Crepúsculo, Nel.

( 9 Pata, Nascim. .
4* carreira — Prêmio "Na-

vy" — 1.600 metros — 3:000$.
Ks. Cts;

1—l Xiah, Canales . 56 25
2—2 Zorrastron Pinto 52 35
3—3 B. Azul, Walter . 40 60
4—4 Zirtaeb,; Flavio . 54r 30

( 5 Tropical, Santos 52 40
51

( 6 Patita, Nasc. .. 52 40
5' carreira — Prêmio "Uni-

verso" — 1.600 metros — ..
4:O00$00O.

Ks. Cts.
Yves Salustiano 49 3L
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Ks. Cts.
53 40

Payaso, o Invicto filho de Re-ccho, qne deverá reattp.i-
recer em publico daqui ha uma semana, disputando o
Prêmio "Vicente Casnre*". O erack argentino volta ás

pistas, após tuna ausen cia de quasi dois annos

( 1
t

( 2
( 3

2i
(
(

31

C. de Aço Her. 56 50
Resaca, Brito .. 49 40

Árabe N. C.
G. Marnier And. 56 35

( 6 Delme, Flavio . 50 40
41

( 7 Universo, Canal. 52 18
( " Xerem, Gonçal. 56 18
6" carreira — Prêmio Olasslr

co "Jayme Lopes do Couto"
— 1.000 metros — 10.0O0S00O.

Ks. Cts.

Com estas palavras respon-
deu Francisco Maschio ao

chronista de um diário argen-
tino que o abordara, inqul-
rindo-o sobre a sensacional
volta de Payaso ás pistas.

Encontrando-d no prado, na
tarde de 10 de maio, quando
realizava uma corrida extra-
ordinária, o redactor deste
diário que é "Noticias Grafi-

cas", colheu de Maschio as
palavras que dão o titulo a
esta nota:"Pyaso correrá o Classicjjp
Vicente Casares no dia 27 de
Maio, são e prompto para
ganhar."

O filho de Re-echo correu
pela ultima vez, no G. P. Car-

II
(
(

21
(

3|

( 1 Pum!, Salust. .53 25

A victoria que obteve no G.
P.. Nacional, _ Derby, valeu-
lhe como uma verdadeira con-
sagração". Depois de soffrer a
severa perseguição de Fé Cie-
ga — corre sempre na ponta,
cemo os* grandes cracks —
poude na recta final dlstau-
dar-se varios corpos, deixan-

do, o segundo, Canelo a tres,
quando cruzou o disco.

Nesta tarde foi que derrubou
os records de Rico e seu irmão
Picapleitos pira oa 2.500 me-
tros, 153"„2|5.

Em summa é um cavallo, a
quem o adjectivo extraordina-
rio cabe, como a poucos.

Por falar em filhos da Re-

1IELIUM REAPPARECERÁ'
ESTA TARDE NO PRISIVUO"ELISEO RAMIREZ"

O clássico para produetos que
será realizado hoje em Palermo
annunciava-se como o mais in-
teressante de todos até agora
disputados, ao todo seis. Os que
o precederam, reuniram separa-
damente potros e potrancas,
isto ó, tres foram destinados a
elementos dum sexo, tres aos do
outro.

Silfo levantou os tres para
potros e Black Arrow e- Nora,
venceram os para potrancas,
sendo quo a primeira triumphou
em dois.

O Clássico "Ellseo Ramlrez",
pela primeira vez, reuniria ele-
mentos duma facção e doutra.
Este era o motivo por que vi-
nha sendo esperado como o
mais attraente d. todos. Mallo-
gradamente não se verificará
um choque entre os leaderes,
pois ficou resolvido depois da
ultima victoria de Silfo, que o
filho de Silurian só reapparece-
ria em publico no Clássico"José Zubiaune'', e Nora; con-
siderada a "crack" feminina,
por sua vez, também declarou"íoríait".

Ausentes os dois leaderes, e
mais vultos de valor como Black
Arrow, Linda Linea e Relacion,

^.ficaram em situação de desta-'que, Hellum, Chiste e Redoma-
do. Na nossa impressão, o filho
de Hontei's Man, citado em pri-meiro logar, deve ser o ganha-dor.

Sem o devido preparo, o neto
de Hurry On acaba de produziresplendida carreira no Clássico"Raul Chevaller", ganho porSilfo. De posse, agora, duma f a-
ma mais completa, o excellente
potro deverá triumphar, sobre
Chiste, muito embora este o te-
nha precedido no clássico a quealludimos.

Revistas e Jornaes
¦O MALHO'

3 Sarampão, N.|C
3 Favorito, Herrer

4 Alcazar, Rosa . .
( 5 Arquero," Celest.

50
50

55
55

90
60

90
90

8' CARREIRA

I 3.* CARREIRA {

PLUME DORE'E PISARA', DE
NOVO, A PISTA DE SUA

PREOILECOAO
Plume Dorée, Palhacito e

Itu', que baixaram de turma,
Negro, Barraka, Massiço e Cre-
pusculo, elementos nativos, e
Dux, que subiu por victoria,
constituem o campo do prêmio
Velasquez.

O peso elevado dos que des-
ceram, contribue para diminuir-
lhes a chance, mas ha uma que
mesmo com 56 kllos deve figu-
rar destacadamente. Referimo-
nos a Plume Dorée, cujo ultl-
mo triumpho foi obtido com 55
kilos, que conta mais de um
com 56, e cuja predilecção pela
grama é publica e notória. A
filha de Dorado deve encontrar
em Negro e Barraka seus prin-
cipaes adversários, pois Palha-
cito e Itu' vêm correndo mal,
e Dux junta o inconveniente do
ter subido de turma, o de cor-
rer na grama. Negro acaba de
secundar Carta Branca na fren-
te de Yonne o Barraka. Se o
filho de Gradely não se negar
a correr será, não só o adver-
sario principal da égua, mas
um competidor muito capaz de
ba tel-a.

ZUG-YE'A E PRIMEIRO SO-BRESAEM NO PRÊMIO"HOQUENDO"

,. Uma das provas de mais dif-ncll solução do proçramma é,sem duvida, o Prêmio "Ho-
qwndo".

Traz esta difficuldade o nu-mero avultado de concurrentes
çom 

"chance" que a dispu-tarão.
Estes competidores 3ão- Pri-meiro, Zug, Zlnnla, Yéa, BlueStar e. Mani. O filho de Ciosdu Roy, citado na frente aoa-ba de obter dois facilimos tri-umnhos consecutivos, que bemattentam a evolução de quevem sendo nassivel. O pensio-nista de Gablno subiu de tur-ma, mas ainda assim é o can-didato por excellencia ao tri-umnho, a não ser que sç gastenuma luta prematura com umdos pudíHos de Ernani. Qual-mier destes está bem na car-reira, em esnecial Zug, cuja ultlma corrida muito agraiou.Yca, não fora o seu pwcarioestado de saude, teria a noisapreferencia, descansada, p.lssirmã de Ufano é animal demais classe e tem a pista a seufavor.
Quanto a Blue Star e Mani,suas ultimas corridas recom-mendam«n'os á attenção donnhiico.
Yéa-Zusr-Primelro é a formu-Ia que indicamos

( 6 Carapana, Esp. 50 60
(7 Manequinho," Goriz. 50 14

41
( " Tia King, Canal. 48 14
7« carreira — Prêmio "Yo-

landa" — 1.600 metros — ..
3:000$0O0 — Betting.

Ks. Cts.
( 1 Saratoga, Levy . 56 30
| 2 Bares, Walter .49
( 3 Xaréo, Geraldo . 54
( 4 Pharaó, Rosa . 56

| 5 Alterosa, Opazo 55
( 6 Arlequlm, Brito1' 50

( 7 Transval., Flavio 56
| 8 Portena, Celest. 56

( 9 Dollar, Braulio 56
(10 Kleops, Canales 52

(11 Gandhi, Pierre f. 51
(12 Patati, .Nascim. 50

50
80
35
60
60
60
60
40
35
40
40

8» carreira — Prêmio "Ho-
quendo" — 1.600 metros ;— ..4:000$000 — Betting.

Ks. Cts.
( 1 Zug, Gonçalez . 54 30
( Zinnla, Canales 56 30

( Blue Star, Brito 50 35
2|

( Mani, Beniles 56 80
( Yéa, Herrera 52 30
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56
49
54
50

( 6 Marcilegi,Levy .
(4 King Kong.Nasc.

4 | 7 Primeiro, Salust.
( " Rex, Walter . .
9* carreira — Prêmio "Ca-

prlcho" — 1.600 metros — ..4:0005000 — Betting
1—L, Assis Brasil Her,

( 2 Facelia, Salust.

DIVERTIDA, a invicta filha de Re-echo, que, reappare-
eendò na semana passada perdeu seu brilhante titulo,

55
56

( 3 Velasquez, And. 52 25
( * Tiraoteu, Flavio
( 5 Ypiranga, Can.
( 6 Haragan, Spie.

50
53
48

35
36
80

( 1 Capuã, Rosa 50 40

| 4> CARREIRA Ç

ENTRE ZIRTAEB, PATITA E
XIAH PARECE ESTAR O

PRÊMIO NAVY
Parece que Tropical não ef-

I 9» CARREIRA I "

*F,A£,AGAN ENCONTRARA'
ADVTTR.SART(-iS TEUPTVEIS

EM CAPITA E ASSIS
ERASIL

Tres conwetidores parecemdestacar-se no ultimo pareôHaratran. Canuã e As.is BrasilO primeiro, denotou uma ren-sivel reacção com sua nvrfor-mance do Clássico Águia: Mo-reira. Antes delia havi.» p°rdi-do feiamente para As.is Bia-sil Em outras condições agora
f com uma vantagem de 8 k-.-Iof em relação áau->!ia neiírir-mance, tem que prewr i ro-tro gaúflio.

Capuã parece íósta. mais d"
parna. O ex-Arranaa Cij vapleve e se correr com ju_sj, as-

sustará muit» gente no final.
Quanto aos demai3 são d*-gnos de attenção, VCasquez,

que vem melhorando multo, e
que, assim mesmo na grama éadversario, e Ypiranga, que vi-nha correndo nas melhores t>ir-mas de S. Paulo.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Nioac — Muricy —Santo-

nina.
Le Revard — Brunorb —

Arapogy.
Negro — Plume Doree—Bar-

raka. t
Zirtaeb — Patita — Xiah.
Manequinho — lia Kl«_ —
Pum! s

Universo — Resaca — XeremXaréo — Gandhi — Patati.
Zug — Yéa - Primeiro.
Haragan — Capuã — Ve-lasquez.

numa derrota de menos de
effectuava m "rentrée", depois

mento
los Pellegrini, em que derro-
tou Canelo por meio pescoço,
marcando o tempo "record" de
184" 8|5 para 3.000 metros.

Antes havia vencido o Der-
by Argentino, também no re-
cord de 153" para 2.500 me-
tros.

O neto de Neil Gow, é ainda
o detentor destes dois records
sendo que o dos 3 kilometros,
em conjunto, com Mineral.

Payaso é considerado o ul-
timo "crack" absoluto que pi-
sou pistas portenhas, sendo o
sétimo detentor da tríplice co-
rôa argentina.

Os outros seis foram: Pip-
permint, Oldman, Botafogo,
Rico, Lombardo e Mineral.

A hora da primeira
carreira

reu-
terá

A primeira carreira da
nião de hoje na Gávea,
inicio ás 13 horas.

O clássico "Jayme Lopes do
Couto", a prova máxima desta
tarde, será corrido ás 15,30 ho-
ras.

Jockey Club Brasileiro

O TRANSPORTE DA ÉGUA
DIABLEJA

A administração do hippodro-
mo, avisa que a égua Diableja,
será transportada ás 11,30

0s forfaits de hoje
Até ás 18 horas de hontem,apenas tres declarações de for-fait, para a reunião de hoje, ha .viam sido apresentadas á secretaria da Commissão de Cor-ridas: do cavallo Árabe, alista-do no prêmio "Universo"; Kati-ta. inscripta no prêmio "Roma

na" e Sarampão, no clássicoi "Jayme Lopes do Couto",

EPILEPSÍA
ANTIEPILEPTICO

WEISSMANN
DE

REMÉDIO QUE MATA A
MOLÉSTIA

NAS DUOüAItlAS
E PHARMACIAS

pescoço. A Irmã de Payaso
de mais de um anno de afãs-

das pistas
echo, aproveitamos a ocçasião
para noticiar que a invicra
Divertida, reappareceu afinal
no ultimo dia 10 de maio, dei-
xando na pista ò seu honroso
titulo. •

A irmã paterna de Payaso
quo também não corria ha
mais de um anno, foi precedi-da ipor Sicuanin e Barqueta,
pelas 

' differenças da cabe-
ça e cabeça, respectiva-
mente. Será este um mau au-
gurio para o outro filho de Re-echo que reapparecerá daquiha uma semana?

Embora o invicto reappare-
ça, após ausência mala prolon-gada, cremos que não. Payasoé Payaso e Divertida é dlver-1 tida.

Publicações
'*LA REVISTA AMERICANA"

Recebemos, por intermédio
do nosso brilhante collega dr.Mario Vilalva, seu correspon-
dente, nesta capital, o ultimonumero (119) da interessan tarevista literária portenha "La
Revista Americana", sob a di-recção do nosso confrade deBuenos Aires V. Lillo Cata-lau. .

Publicação de admirávelfeitura material, com um cor-•po selecto de collaboradores
de diversos palzes sul-ameri-
cano3, en^re elles o Brasil,"La Revista Americana" é decapital importância n0 inter-cambio Intcllectual no nossoContinente.'

União Geral dos Fiínç-
cionarios Civis do Brasil

Esíta associação realiza ama-nha em sua sí-_e á rua 1<- deMarço n. S. 1» andar, An .o hu-ras uma reunião na qual toma-nio parte nlfiii. do Conselho l>e-liberativo _ a Directoria. ,v, t-p.presentatioe. de todas as _«_o.eiaçoes dc classe afim de «.tratar do Estatuto do. íunccio.narloa publicoa.

Optimo o numero de "O Ma-
lho" que acaba d: ser posto á
venda. Optima *jeia confecção
graphica aprimorada; optimo
pelo concurso d=s illustraçòss
assignadas pêlos <n<.il.ves talen-
tos entre os jovens desenhistas
brasileiros, e optimo pela va-
iledade: e excellencia da colla-
boração literária."Efte nomero
de "Ò Malho" aprns-utá vartíis
reportagens curiosas uma op-
tima secção de ilnema, nhoto
graphlas de flagr.tites da vida
do nosso "hlnterland" e iiaiza-
gf-ns bonitas da .ioso.1 terra e
tíaí nossas cidades. C' s^ppler
mento de modas e assumntos
femininos, que Já se impo? á
sympathia de todas as mulhe-
res intelligentes, am-z novidade»
que nâo devem passar despnr-
cebldas a quantos se interessam
por assumpt--* ''.e elegância.

"CINEARTE"
Desde a capa ~ um lindo

retrato de Ruth Kolland — ate
a ultima pagina, •> numen fie"Cinearte", saldo a 15 deste

mez é uma itíi% prima pela
belleza das phot3gvaphi:i£ e
pelo interesse do noticiário.
Por ells se pôde acompanhar
todo o movimento cinematogra-
phico dos studns da Europa,"
da America do Norte e do Era-
sil. As reportagtns, as indis-
creções, as noviUadss de Hoilv-
wood são saborosas e surgem de
cada pagina, ilustradas pelas
ultimas Rhbtogràphíàs dos tir-
tistas e das "os^r-llas" <.'e
maior fulgor no momento."Cinearte" que é sem contes-
tação, a melhor revista cinema-
tographica sul-americana, pôdeser considerada, tjrnr.em, nelas
mulheres de bom jp«'tb; ermo
uma orientadora ds elegâncias,
çois apresenta 3. mais lindeis
e modernos raoclUo-: ce r-nn.üs
femininas. Os "fa<\s'' e is "?ü-
gantes brasileiras «.tão do r>%-rabens neio esplendi It numero
que "Cinearte" acaba de edi.tar. "O TICO tHO"

As diabruras lo ChiquJríio,as deliciosas piadas dn Gor/i. eo Magro, as incríveis avèiitü-ras de Cirrapich.. Lamonnaae Goiabada, as Jtoms o\ <"¦;•..to
Fflix e do Ratinho Curioso asaneedotas illustradas de Pan-tiaieco, Parachu-v/.e o VirrUaiáKaximbnwn na Pan^ro^ndi;,'
Mister Brown. -te FaVrtiní ètão, as historias de Tinoco .as psraltíces de A •«.Horta e •>-
Ze Macaco e dc vãrlos bichasengraçados e arrc-lr-s — en-t-hem as paglnis •'« " . TU -c-
Tico" de bom rumor o sã s e-erria. Este numer.i cjne átaby deser posto A venda está ex-el-lente e justifica paio seu varia-do material qu? diverte e in-struo a petizada bnisiloiraí apreferencia que as ;m,nr;às dãoa esta revista, o tt^lloldnàl equerido "O Tiro-Tiib''"A CIGAIUM» _ „T'A"ÔÀ'?!TlVraAcaba de ápnareoer o sesuu-do numero da "A Cigarra", ma-6-asine, a nova e victoriosa rc
Z»„. br_s.ell-a, cujo primeironumero bateu um maRiilCino rc.cord de venda, esgotando sn ,.„,elnoo dias „„ Rlo P om s; p^,,1,, iMlitadii sob a direocão deWenotti dei Piochia, «.\ cVu-ra '-magazine 

mostra'*,; 
' 

ummcnsar.o mostrado á altura detmulaj com as melhores pu-Mioa.eo.es e.- tran gel ras fíò gene;
i1; %.,"'íu ,ex,° c1e Hs vagi-nas destacam-se magnifloas re.portagens nacionaes e eat'ah.Seiras, r.X(.ellenlps pilfíinna f)ulohromias modelos do vc-1 i-dos- e chapéos, literatura «Ytevariedades, etc., "A Cigarra»,magazine lermlna nes e' nume.ro um sensacional romancefilio sobre os segredosmalieos da ("Jrande OúortajOs seus deMènhoa, todos nrlgi-tiaea, são assignados por J, rár.los, Alceu o tantos outros illus-tradores brasileiros.

(ne?
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Rumo Aos Estados
A NOVA EXCURSÃO CULTURA L PROMOVIDA PELO TOURING

CLUB DO BRASIL

,'B 51 ii il ja¦rn IMl DIS
LUVAS

* í á

de pellica, suede e sue fe
A conhecida LUVARIA GUEDES, bai-
xou os preços de todos os modelos de

luvas de pellica, suede e suefe.
LUVAS DE SUEDINE a 5$000, 7$000,

9$000, 10$000, 11$000 e 12$000
LUVAS DE PELLICA a 24$, 28$ e 30$000
LUVAS DE SUEDE a 24$, 28$ e 3ü$000

LUVAS EM TODAS AS CORES E
PARA TODOS OS PREÇOS.

REDUCÇÃO NOS PREÇOS DE TODOS
OS SEUS ARTIGOS

Luva
14 - URUOUAYÀNÀ --14

Antes de entrar verifique se o numero é 14
A MAIOR E MELHOR FABRICA DO BRASIL

Os Protagonistas do Drama Sangrento
da Avenida Thomé de Souza São Dois

Conhecidos Ladrões
O Movei do Crime Foi Uma Desintelligencia

na Partilha do Produeto de Um Furto
O crime desenrolado ás pri-

aaeiras horas da noite de quin-
ta-íeira ultima, o qual o DIA-
EIO CARIOCA narrou minu-
ciosamente na sua edição do
dia immediato, vem de ser apu-
rado com todos os seus deta-
lhes pelas autoridades do 4u
districto policial.

Pôra uma scena de sangue, da
qual não eram conhecidos nem
is victima nem o criminoso.

De indagação em indagação,
as autoridades da delegacia da
rua Vise. do Rio Branco,- tudo
conseguiram esclarecer, com
o apparecimento de uma teste-
munha de vista.

Esta, foi o contraventor do
denominado jogo do bicho, Na-
poleão Fernandes, mais conhe-
cido pela autonomasia de "Te-
nente Napoleão".

Este, descoberto, foi levado
para a delegacia, onde fez luz
sobre o caso, com as declara-
ções que prestou."Tenente Napoleão" narrou
que na noite do crime se en-
contra va no "Café Democra-
ta", na rua do Núncio, esquina
de Buenos Aires, onde tambem
se encontravam os vigaristas
João ou Pedro Baptista da Sil-
va, vulgo "Bahiano", .e Luiz
Vicente, conhecido por "Hes-
panholzinho".

Os dois meliantes faziam a
divisão de um furto praticado
a um individuo, quando nasceu
uma desintelligencia entre am-
bos.

Os dois vigaristas entraram
% discutir acaloradamente,
üm meio da discussão sairam
para a rua. Ali "Hespanholi-
nho", sacando de um revólver
alvejou "Bahiano". com um
tiro.

"Bahiano*', tombou ao solo.
agonizando e "Hespanholi-
nho", deitou a correr em
fuga.

Foi perseguido. Eli© em-
punhando a arma fez outros
disparos, dispersando os seus
(perseguidores e assim conse-
guiu deeapparecer do local do
crime.

Apurado o crime, poude o
dr| Álvaro Ferreira identificar
os dois vigaristas.

O criminoso e victima são
ladrões promptuados no D.
G. I. Este tem o seu prom-

ptuario sob o n. 25.669, regis-

Ã revista mensal "O
Meyer", mudou de

nome
A' redacção da revista men-

aal "O Meyer", acaba de nos
communicar, que afim de evitar

a errônea interpretação qua lhe
dá, pelo nome de revista local,
pnsi-.nrá do próximo numero cm
deante a denominar-se ".Vida
Brasileira"..

tando 2 entradas no 16". dis-
tricto, uma no 15°, uma no
14o, e varias na D. G. I. e
aquelle sob h. 38.189, com va-
rias entradas por furto o rou-
boe na D. G. I.

Para a descoerta do para-deiro de "Hespanholinho",
foram destacados vários in-
vestigadores.

Dizia-se Sócio da
Firma Oliveira

Leite
PÔR ISSO MESMO QUERIA

QUE A MULHER DO
ALFAIATE SE TORNASSE

SUA AMANTE
Na casa de habitação collecti-

va, á rua Camerino n. 97, re-
side em companhia de sua es-
posa, d. Euridice Teixeira, o
alfaiate Abilio Teixeira, que tem
por vizinho o indivíduo Manoel
Soares Teixeira, portuguez, de
30 annos, solteiro, que se diz
empregado no commercio.

De algum tempo a esta par-te, Teixeira, passou a assediar
a esposa do outro. As suas pro-
postas, porém, jamais merece-
ram a menor consideração por
parte da referida senhora.

Ante-hontem, o atrevido en-
viou-lhe um bijhete sem assi-
gnatura com os seguintes dize-
res:"Seu marido ganha pouco.A's vezes não tem trabalho e
isso traz-lhes difficuldades. Eu
estou bem empregado, na firma
Oliveira Leite, no largo da Sé.
Tenho um ordenado regular.
Posso proporcionar-lhe lima si-
tuação melhor..."

Cansada de supportar tantos
achincalhes, d. Euridice, indo
em visita ao genitor, narrou-
lhe todo o suecedido. Tendo es-
te lhe aconselhado a relatar ao
marido o que se estava passan-do.

Hontem pela manhã o "Don
Juan " postou-se á porta do quar-to, aguardando a passagem da-
quella senhora.

Avisado de tudo, o alfaiate foi-
lhe ao encontro e após rápida
discussão, appiicou-lhe mela du-
zia de bofetões.

Sciente da oceurrencia,,.» poli-cia do 2° districto, comflareceu
ao local e depois de ouvir as
declarações do alfaiate e de
d. Euridice, conduziu o con-
quistador para a delegacia, mui-to embora tivesse elle procura-do resistir á prisão.Vieira que spgundo ficou apu-rado, é um Indivíduo de pessimos àntecedctitéSí 'depois 

de autuado por -rime de desurato áautoridade, fui,acolhido ao xa-' drez.

Unidos
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Um aspecto do porto dc Nova York
O Touring Club do.Brasil Já

entrou em entendimento com
a Cia. Munson Une no sentido
de ser escalado um dos mais
luxuosos e confortáveis navios
dessa empresa para levar, em
agosto próximo, aos Estados
Unidos, a nova caravana turis-
tica organizada pela institui-
ção de que é presidente o dr.
Octavio Guinle.

O grante exito de que se re-
vestiu a excursão do anno pas-
sado e a impossibilidade, em
que se acharam numerosas
pessoas, de tomar parte na ca-
ravana por falta absoluta de
lugares, levou o Touring Club a
promover uma noVa excursão
.cultural aquella grande nação,
com objectivos idênticos aos de
1933.

FELIZARDO!!

A Iniciativa coincide com a
reabertura da. famosa Exposi-
ção Internacional de Chicago,
visitada, o anno passado, por
milhões de pjssôas, e conside-
rada um dos acontecimentos de
maior relevo dos nossos dias.
O programma da excursão de
agosto próximo abrangerá,
assim, uma estadia prolongada
em Chicago, a segunda cidade
norte-americana em importan-
cia cultural e industrial, e um
dos centros expressivos da ri-
queza e da potencialidade esta-
dunidenses em nossos tempos.
Como no anno passado, os me-
dicos, engenheiros, industriaes,
homens de letras, que tomarem
parte na viagem, serão recebi-
dos, ali, por delegações espe-
ciaes de seus collegas norte-
americanos, os quaes lhes faci-

litarâo uma visão segura dos
admiráveis progressos das sei-
encias e artes na terra de
Abrahão Lincoln.

Haverá, tambem, uma excur-
são supplementar a Hollywood,
afim de que os nossos patri-
cios conheçam os "studios" das
mais famosas fabricas de"films" do mundo bem assim
como as residências dos mais
celebres artistas da tela em Be-
verley Hills.

Conforme communicações re-
cebidas, ha tempos, psla Dire-
ctoria do Touring Club, virá,
este anno, ao nosso paiz, em
retribuição á visita da caravana
brasileira de 1933, luzido grupo
de médicos norte-americanos,
recrutados entre os mais illus-
tres especialistas daquella na-
ção amiga.

O BILHETE DA LOTERIA
FEDERAL PREMIADO COM

500 CONTOS FOI VENDIDO
EM URÜGUAYANA

A Loteria Federal do Brasil,
que por tantas vezes tem le-
vado a Fortuna ás localidades
mais distantes, no immenso in-
terior do paiz, acaba de enri-
quecer um modesto commerci-
ante de Guassu'-Boi, no Rio
Grande do Sul,

Guassu'-Boi-é um Iogarejo
que fica situado no limite en-
tre os municípios de Uruguaya-
na © de Alegrete. Foi na pri-meira destas cidades' que o no-
vo ricaço adquiriu o numero
27.006 da Loteria Federal, quelhe facultou tornar-se de uma
hora para outra possuidor de
uma fortuna já considerável.

Accidente no Tra-
balho

Num andaime, no Palácio doCattete, trabalhava hontem, ooperário Olympio Ferreira, de27 annos, residente á rua Soa-res Pereira n. 27.
Em dado momento Olympio,

perdeu o equilíbrio e caiu aosolo, recebendo diversos feri-mentos pelo corpo.
A Assistencia soecorreu-o.

DISTINCÇÀO ?
CONFORTO ?

ECONOMIA?
Sôtoeaje

jjB-^jflSfe^^

Hotel Carlton
»tua Libero Badaró, 26 —
Phone : 2-8956 — S. PAULO
DIÁRIAS DESDE 14.UU0

Âo Saltar de Um
Trem

O operário Marianno Nunes
de Oliveira, residente & Estrada
Go Engenho Velho n. 66, hon-
tem, pela madrugada, ao saltar
de um trem na estação de São
Christovão, perdeu o equilíbrio
e caiu ao solo.

Na queda, o Infeliz operário
recebeu diversos ferimentos pe-lo corpo, sendo soecorrido pelaAssistencia recolhendo-se em
seg.uida. & sua residência.

0 Ássassinío do ' Em Favor dos Pre-
sos PrimáriosJornalista João Jar-

dii» em Goyaz
UMA COMMUNICAÇÃO A'

A. Bi I.
O presidente'" da Associação

Brasileira de Imprensa recebeu
de Goyaz o seguinte telegram-
ma:"Para fazer fulgurar a ver-
dade, bem esclarecendo a opi-
nião publica relativamente ao
homicídio praticado ha pouconesta capital em legitima defe-
sa pelo nosso distineto compa-
nhelro de redacção dr. Colemar
Natal e Silva, procurador geraldo Estado, na pessoa de João
Jardim, extrahimos do depoi-
mento prestado pelo dr. - dire-
ctor geral da Segurança Publi-
ca constante dos autos do res-
pectivo Inquérito policial os se-
guintes tópicos: — "Que assim
o depoente chegou a conclusão
forçada de que a campanha de
que o dr. Colemar estava sen-
do victima era gratuita e em
grande parte conseqüente da ln-
veja por se tratar de um ra-
paz de uma cultura e uma ln-
telligencla fora do medlanamen-
te commum e normal, como sóe
acontecer em Goyaz onde pou-co se estuda e multo se fala;
que outra não podia ser a ra-
zão, de vez que o dr. Colemar é
um rapaz sem vícios e de exem-
plar comportamento e que, co-
mo promotor publico nesta ca-
pitai, elevou o cargo ao expo-
ente máximo; quet ainda nas
vésperas do crime o dr. Co-
lemar disse ao depoente
que a su situação era de
verdadeira angustia, pois tinha
esgotado todos os meios sua-
sortos e actualmente se achava
até Impossibilitado da sair &
rua, pois a todo momento era
provocado por lndirectas ou por
gestos de arregaçar mangas :emtom evidente de quem queriaaggredlr; eis como a autorida-
de policial que presidiu o allu-
dldo Inquérito recapltula factoa
em seu relatório".

De tudo que ficou dito, de um
exame minucioso è desapaixona-
do dos autos, conclue-se que fl-pou "exuberantemente provado:a) que Jo&o Jardim lnexpllca-
velmente se tornara Inimigo dodr. Colemar Natal e Silva; b).que essa Inimizade augmentou
com alguns "sueltos" assacados
contra o dr. Colemar no Jornal"Antenas" de propriedade deJoão Jardim e de sua autoria;
o) que com a devolução do "An.
tenas" sorri acompanhamento daImportância da respectiva as-slgnatura que não fOra solicita-
da e conseqüente artigo vlolen.to e deprimente, da autoria deJoão Jardim a Inimizade crês-ceu e avolumou-se; d) que coma obra nefasta dos íque levame trazem é provocações conti-nuas. de João Jardim, a situa-
çao de ambos tornou-se intole-ravel, prevendo-se 'para qual-quer motnento um desenlaceinevitável; e) que deante daprovocação momentânea da ruade Corumbá, o dr. Colemar aba-teu a tiros o _eu contendor,sendo preso em flagrante deli-
çto e recolhido â sPde do Bata.ihao de Policia, onde deveráaguardar o pronunciamento dajustiça.

Consta ainda do inquérito oserruinte; "Embora mortalmen-te ferido, João Jardim atraca-se com o offensor, procurando
^strangnlal-o, até que já comba.l'do e «em forças cáe nos bra-ços d. pessoas que acoudlrama luta". O relatório em apreçofoi publicado no "Correio Offi-dal" de 28 de abril ultimo.

A bem da Justiça e para des-f a zer vlg «xploraQBes <_ Inver-
S.â-Bigs a ga&it __m_>_i_ &.*

PLEITEA-SE JUNTO AO
CHEFE DO GOVERNO A
COMMUTAÇAO DESSAS

PENAS
Em nossa redacção esteve

hontem á tarde, um grupo nu-
meroso de senhoras e moças,
esposas, filhas e parentes de
sentenciados recolhidos aos dif-
ferentes presídios no cumpri-
mento de penas que lhe foram
impostas por delictos vários.

Elias nos vieram solicitar
tornássemos publico que, apoia-
das por deputados da Assem-
bléa Nacional Constituinte, di-
rigiram-se ao chefe do Gover-
no no sentido dé que fossem
commutadas as penas dos cri-
minosos primários.

Tendo-se em vista as moder-
nas theorias sobre a crimlnali-
dade e a confirmada bôa von-
tade dos dirigentes do paiz pe-Ias iniciativas justas, muito
provavelmente, verão satisfeitos
o sseus anseios humanos os quesoffrem por annos a fio asconseqüências trágicas de um
passo errado no caminho da
vida.

Naturalmente esta medida dealta significação social irá be-
neficiar innumeros cidadãosora segregados do convívio dasociedade e que ainda lhe po-derão prestar relevantes servi-
ços. Foi-nos apresentado umexpressivo memorial endereça-
do ao sr. Getulio Vargas e comassignaturaa de vários consti-tuintes.

Cassmiras
EM CORTES

PAPA Todo Gosto
1 MIAM Todo Preço

METRO DE OURO
15 9, R. ROSÁRIO, 159

Queda Desastrada
O mecânico Armando Fernan-

des, morador â rua do Retiron. 2, quando caminhava hontem á tarde, pela rua Marlz eBarros, foi victima de uma quéda, soffrendo em conseqüênciafractura dos ossos da bacia.Soecorrido pela AssistênciaMunicipal, a victima foi a seguir internada no. Hospital dePrompto Soccórro.

Na Policia Civil
AS PROMOÇOEES AO GARGODE COMMISSA RIO-INSPE-

CTOR
Conta-se como certo, quedentre os commissarlos de po-Ilcia que vão preencher as duasvagas existentes no corpo decommissario-inspector, está ado dr. Pedro Paulo de Lemos.berá esta, uma promoçãoJusta, pois, o dr. Pedro Parlode Lemos, é uma autoridadehonesta e cheia dos mais relê-vantes serviços á causa publica

modasde!934'
(Fashions of 1934)

Augmenta incessantemente a lista dos
brindes offerecidos pelo alto commer-
cio carioca para um sorriso mais amplo
e mais bonito de MADAME e MA-

DEMOISELLE !
O Concurso de "MODAS DE 1934". pela ioa ortgl-

naUdadc, é desde ha dias, a grande preoecupação das
nossas el.i.ai>t.s. — Hoje, para ausmentar a imp»»-
encla e o interesse das gentis candidatas, damos a lista
das "amabilidades", até agora offerecidas e Ja expôs-
tas no "ODEON".

CASA BASTOS FILHOS (1 pai de sapato», motoio.
de grande luxo). ,:.-;>¦.'-. ¦.¦

CASA LEBLON (1 ohapéo, modelo, de alto preço).
CASA REAL MODA (1 bolsa para senhora, da mais

fina qualidade). . . „ ¦
MAGAZIN SEGADAES (1 écharpe e boina de l&,

artigo finíssimo).
CASA A VOGA (1 par de finíssimas meias fran-

cezas). ..''-. _• '.-. ..,.
CASA IfERMANNY (Deslumbrante estojo dos pro-

duetos Mich.I). , ;
CASA riNHEIRO (Rico estojo para Jóias).
CASA Mme. SARA (1 cinta plástica e um soutien).
CASA CASTRO LEITE (Bijutcria Húngara, em

prata)
O FORMOSINHO (1 par de luvas pnra tnilette).
CASA C1RIO (1 frasco de finíssimo perfume).
JOALHERIA "KRAUSE" — Rico porta-perlu-

mes, em crystal e bronze.
CASA "í-UTZ FERRANDO" — Machina photo-

graphica 6 1|2 - 11 1|2.
CASA "CASTRO ARAUJO — (ttíco collar para

soirée).
CASA «AO BICHO DA SEDA" — Corte de mou-

stlhi- chiffon fantasia.
Ainda a "WARNER BROS. FIRST NATIONAL"

e a "CIA. BRASILEIRA DE CINEMAS" offerecem ri-
ca toilette, copiada de um dos 180 modelos de "MO-
DAS DE 1934", confeccionada pela "A IMPERIAL",
no valor de 1:0.0.000. — A conquista de todos esses
brindes será feita do seguinte modo : "Madame e Ma-
demoiselle visitarão a casa "A IMPERIAL", à Rua
Gonçalves Dias, deixando-se medir e indicando o no-
me e a residência. — Tambem poderão tomar as pro-
prias medidas na própria residência c« por carta, diri-
gida a "O CRÜZEIR >", envlal-as à Rua 13 de Maio,
33 - 35, com a Indicação: "MODAS DE 1934". — As
medidas constarão de : — Pescoço (Perímetro) — Bus-
to — (Idem) — Cintura (idem) — Quuriris (idem) —
Coxa (idem e uma somente) — Perna (Idem, idem) —
Torno-ello (Idem, Idem) — Pulso (Idem, idem) — e,
ainda, Numero do calçado, Peso, Estatura, Nome e Re-
sidencia!

AQUELLAS CUJAS MEDIDAS COINCIDIREM
OU MAIS SE APPROXIMAREM COM AS DE PAT
WING, uma das lindas pequenas do film, RECEBE-
RAO O PRÊMIO CORRESPONDENTE!

A estréa de "MODAS DE 1934" se dará a 23 do
corrente, no ODEON, onde hnverà deslumbrante des-
file de modelos vivos, apresentando alguns modelos do
film e, outros, próprios da "A IMPERIAL".

Airírla DF.'A SF*.VA a brilhante artista da CIA.
PROCOPIO FERREIRA, com o amável consentimen-
to de PROCOPIO, exhibirá no palco do ODEON rica
toilette da «A IMPERIAL".

Grêmio Literário Pau^-
la Freitas

Reuniu-se na quarta-feira pas-
sada, mais uma vez, o Grêmio
Literário Paula Freitas,

Presidiu essa sessão ordinária
o presidente effectivo sr. Ode-
nath Ferreira, que era secreta-
riado pelos. srs. Hugo Pinto da
Luz Mosca e Eliziario Rezen-
de.

A sessão esteve bastante mo-
vlmentada e nella o sócio Hugo
Mosca fez as seguintes propôs-tas: na primeira pedia que se
lançasse na acta um voto decongratulações pela passagem do
dia 13 de maio, fazendo na pro-
posta referencias elogiosas á
pessoa de Pedro II; na outra,
propunha que fosse acclamado
órgão official do Grêmio oDIÁRIO CARIOCA. Ambas as
propostas foram aceitas, tendo
estado, durante a discussão da
primeira dellas, os debates acca-lorados. Nestes, o sr. OdenathFerreira, com veemência e bri-lho combatia o nosso ultimo Im-
perador e o sr. Hugo Mosca comenthusiasmo defendia esse ma-
gnanimo monarcha.

Falaram ainda, sobre váriosthemas, os srs.: Odenath Fer-reira, José Duarte, OrlandoSoares, Antônio Fontainha, Ca-millo de Moraes e Hugo Mosca.A these apresentada pelo socio José Duarte mereceu daCasa um voto de louvor

Rectificando Um De-
creto de 30 de Outubro

Passado
PROMOVIDO A CAPITÃO DB

MAR E GUERRA O DEFRAGATA ARAUJO
-PIMENTEL

O chefe do Governo Proviso-
rio assignou decreto na pastada Marinha, rectificando o de-creto de 30 de outubro de 1938,
afim de promovel-o na mesmasituação ao posto de capitão demar e guerra, o capitão de fra-
gata Américo de Araújo Pimen-
tel, attendendo aos serviços quevem prestando no seu Estado
Maior, o referido official, na
qualidade de sub-chefe, cujasfuneções continuará exercendo.

Uma Próxima Confe*
rencia do Sr. Gilberto

Freire, Em Recife
RECIFE. 19 (A. B.> — O sr„Gilberto Freire, a convite do Dfcrectorio Acadêmico da Faculda-de de Direito, deverá realizar,no próximo dia 23, uma confe-rencia sobre a organização e oespirito das universidades am©.ricanas, e em junho nroximo, se-

guirá para o Rio, afim de inau«
gurar a série de conferênciasculturaes de 1934, promovidaspela Sociedade Felippe de Oli-veira.
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jrLÜKA IMDICINÂLj
CASA FUNDADA EM 1912

Chá Porangaba
B' uma combinarão de rubla-
oeas de ancflo nevrotonlea eespecialmente oardlotonlca,
estimulando a clrc:ulag8o e anutrlçfio, de effeltoa benefi-
cos nas pessoas obesas ou

infiltradas.

Chá Mineiro
Indicado contra o rheuma-tismo e arthritismo moles-tias da peita fleado e rins,

Dor ser multo dluretlco.

Cocculos
Soffrimentos de estomniçodyf=pep_ias. tontelras. dOr decabeça, peso o somnolencia

depois das refeições

Langaciba
Dlarrhea, dlsentherlas, coll-cas. míls diReetrtes fiatmen-ola dores de cabeça tontel-ras o falta de apettlte.

Carpasina
Indicado na asthma 0 bron-chlte nsthmatica.

Agoniada
Moléstias do utero metrlte 0«nfloineinte, eólicas e dlffl-eul<1nd-s de regras corri-
mentos, ventre volumoso 0

dolorido.

_ Dyra.ara
Bxpecto.ante poderoso. Indi-cado nas tosses e bronchltes.

Piper
Medicamento poderoso Indi-cado para o tratamento dashemorrhotdas.
V1_NU_3M-SES EM TODAS ASCIAS — PISCAM
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Chá Romano jjLaxatlvo brando, mil nasprisões de vent^. Hôde seru»ndo diariamente sem 
ene8n

hum Inconveniente.

j Musa Seiva 
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A floresta immensa, de arvores
augustas e seculares, chegava até á mar-
;..em do rio quando os primeiros coloní-
^adores, fazendo ressoar o machado nos
1 roncos enormes, ergueram ahi a primei-
ra barraca de seringueiro. E pouco a
pouco, investindo contra a selva sotur-
na e impenetrável, foi o homem avan-
cando contra a muralha verde, até fix
naquellas brenhas o marco da primeira
cidade.

Agora, não era mais o casebre isola-
do. Alinhadas á beira do rio largo e pro-
fundo, as casas de negocio e de moradia,
comprimidas entre a floresta e a água,
eram como ovelhas escuras de um pe-
queno rebanho, trazidas a beber na tor-
rente por uma legião de gigantes des-
prenhados. E entre essas casas, humilde
no meio das mais humildes, estava a do
Zeferino, caboclo de trabalho, que pas-
sava seis mezes na pesca do pirarucu e
outros seis no alto sertão, na faina dos
castanhaes.

A cidade pequenina ressonava,
quieta, naqueila noite sem lua, quando o
caboclo, descalço, torcendo as mãos vi-

gorosas e ásperas, appareceü á porta es-
cura do casebre. Era um homem baixo,

grosso, de tez cobreada, cabellos lisos e
bigode ralo, — typo inconfundivel do
índio domesticado. Os olho9, vivos e

pequenos, luziam-lhe nas orbitas como
vagalumes escondidos nas folhas. Ves-
tia camisa- grosseira, de algodão, encar-
dida pelo tempo, a qual lhe descia, até

quasi ao joelho, cobrindo, era parte, a
ceroula do mesmo panno. Diante delle,

O rio silencioso, multiplicava-se em cia-
lidades,,reflectindo a abóbada inteira em
em cada escama do dorso. E, em cima,
na altura, o espaço picado de estrellas,
era uma enorme orgia de luz, como se os

anjos tivessem accendido naqueila hora,

num impiedoso desafio á sua miséria, as

mais remotas lâmpadas do firmamen-
co. Na margem, beirando o mysterio das

^^ M^, *Ê M ¦ ¦ ] HH JHt ffijffPfc- lt ^i JmK| p

i*m*mA*a********mm****mi^m***^*'********1'1 ¦ im "»¦¦"«¦'¦ V W ^3 ^^ \j Jf ( }) })

ÓOKTO AMAZÔNICO PC

demônios da treva, coaxavam os sapos,
martelando, monótonos, na bigorjia do
ailencio. Nas moitas humidas, de onde
partiam, confundindo-se, tantas vozes
anonymas, os pyrilampos eram como as
centelhas dessa officina monstruosa, on-
de os batrachios batiam, talvez, a coura-
t.a de ouro do sol.

A noite corria, assim, profunda c
calma, suando orvalho pelos poros da
terra, na dôr ignorada do seu parto,
quando a figura do caboclo se desenhou,
c-omo uma grande mancha cinzenta, na
mancha escura da porta. Desenrolava-
se no seu espirito, naquelle momento,
uma das grandes tragédias da conscien-
cia. E' que, dentro, na casa modesta, no
refugio doloroso da sua miséria, agoni-
zava o seu filho pequeno, o qual ia mor-
rer, talvez, com sacrifício da sua alma
innocente, no horror da escuridão!

Ao regressar do trabalho nos cas-
tanhaes, onde passara quatro mezes, en-

ao seu lado, tratanclo-o na enfermidade
com desvelos de mãe.

O dinheiro trazido do trabalho na
castanha tinha-se-lhe ido, todo, nos re-
médios para o pequeno. Não podendo
afastar-se delle para ir á pesca, ou a

qualquer outro meio de vida, não tivera
um nickel, siquer, na vespera, para com-
prar uma vela ou um pouco de keroze-
ne. E agora, dentro no quarto, a candeia

que lhe illuminava a agonia começava a
esmorecer, como um symbolo mesmo
dnquella vida periclitante, e, em pouco,
a Morte entraria, de certo, ali, arrebatan-
do aquelle pedaço do seu coração!

No seu pavor, adivinhando o rio e
olhando o céu, o caboclo via, já, o seu
filho estendendo os bracinhos mirrados,
estertorando no escuro, e confundindo,
de olhos entreabertos, as trevas passagei-
ras da noite com as trevas eternas do tu-
mulo; Duas vezes chegou a porta e duas
vezes entrou, de novo,, impeli ido por um

Dá-T-i-ultima vez,o, INa margem, ueirnimu u a.,oi.-.v  _ r- <:/ .. , «rpsentimento-

guas, velavam como eyclope» com- o centrar^, so, entregue aqs 
^

seu olho fixo. ós latnpeões da illuminação

publica. Enfileirados ao longo da primei-
ra rua do logar, aâ suas gottasde luz,
tristes, mortiças, immoveis, faziam pen-
sar em pequenos astros crystalizados na

terra, ou em grandes lagrimas^de titans

tombadas soturnamente do céu.
Na quietude daquella hora de as-

sombros, afugentando ou convocando os

mãe, a Rosa, sua companheira de cinco
annos, tinha-o abandonado na sua au-
sencia, fugindo pata Breves com um
turco, negociante de "regatão" . Infor-
mado de tudo, pensara em sair em per-
.".Kguição da adultera, e matal-a, e ao
amante. O menino já estava, porém,
com a maleita impiedosa, e como não ti-
vesse quem delle tomasse conta, ficara

\
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encontrou, já, ó quarto 
"afogado em èsr

curidão. A lamparina, sem kerozene,
apagara-se. Tacteando nas paredes fami-
Iiares, fora até a rede, onde estava o
doentinho, palpando-lhe o corpinho ma-

gro, quasi um esqueleto, pondo toda a
delicadeza nas mãos pesadas. O menino

queimava, de febre. Um grunhido ester-
torante subia-lhe do peito ansiado. A

respiração era agitada, pela boca escal-
dante, que, ao tacto, verificara que es-
tava aberta.

— João? . . . Joãosinho? . .. meu
filho? . . . — chamou, adoçando a
voz.

O mesmo grunhido angustiado, sur-
do, foi a resposta. O caboclo chegou-lhe
novo. A* porta, estacou, outra vez. Que
fazer aquella hora, entre o esquecimento
de Deus e o somno dos homens? Onde
conseguir, em hora tão avançada, uma
vela ou um pouco de azeite, com que
alumiasse a agonia daquelle innocente,
se ninguém o attenderia noite tão alta,
e não havia na casa, para bater a uma
venda, a moeda mais miserável

O primeiro gallo cantara, longe,
perto do rio. Outro respondera mais
próximo. A quietude era tamanho que
se lhes ouvia o bater pesado das azas.
Menos numerosos, os sapos se accom-
modavam.

A alma em desespero, o caboclo
pâsseiava^oa^olhos vpélk mudez mistério-
sa das coisas, interrogando o céu e a
noite sobre o destino do seu filho e o
remédio do seu soffrhnento, quando te-
ve aquella idéa, que os demônios apie-
dados lhe sopraram. Reentrando no
casebre, tomou da lamparina vazia, apal-
pou ainda uma vez o esqueleto ardente

Ao longç, um lampeão, perdido na noi-
te, chorava, triste, o seu pranto de cia-
ridade solitária. Encaminhou-se para
elle. Ao chegar-lhe junto, mediu a al-
tura do poste esguio, e, tomando nos
dentes a lamparina de folha, começou a
a coberta remendada para o peito magro.
beijou-o num grande carinho, e steíu, de
«ubil-o. Ao alto, segurando-se com as
pernas, retirou o bocal do candieiro, c
principiava a passar para a sua candeia
algumas gottas de kerozene, quando pu-
viu um grito, a dois passos. |

— Ladrão!... — bradaram.
Era o fiscal, o rondante da illumi-

nação. Atirando-se do poste, o caboclo
confessou o seu crime, e pediu miseri-
córdia.

E' para o meu filho!. . . — ge-
meu.

Marche! vamos!... ¦— foi a
fiesposta do guarda, que, impellindo-o
para a frente com um repellão, se mos-
trou inexorável.

Eu vou, — replicou o desgra-
çado; — mas, pelo amor de Deus, dei-
xe-me ir em casa primeiro, accender a
lamparina junto ao meu filho!. . . Dei-
xe!... tenha piedade!....

Marche!. .. — bradou-lhe im-
perioso, com outro safanão, o homem da
íonda.

Cabeça baixa, o desespero na alma,
com uma vontade doida de romper em
soluços, o caboclo poz-se a caminho da
cadeia, custodiado pelo guarda. A situa-
ção em que fora preso amesquinhava-o,
enfraquecia-o, acovardava-o. Sentia ver-
gonha e raiva, arrependimento e indi-

gnação.
Pela cidade adormecida, os gallos

amiudavam. Os sapos calavam-se. As
estrellas, no céu, piscavam menos. Uma
brisa fresca, embalando os ramos, tra-
zia o cheiro da floresta... A chave da
cadeia estalou, secca, na fechadura, e
rolou lá dentro, um corpo, impellido por
um empurrão.,. ,..-,..., ... ,..-.. . ,.

Já. ao entardecer, quasi noite, sõl-
taram-no, de ordem do delegado. O ca-
boclo correu á casa, para ver o seu fi-
lho.

Pelo punho da rede, tomando con-
ta do cadáver, e entrando-lhe pela bo-
ca, pelo nariz, pelos ouvidos, desciam em
fileira, em longos rosários fervilhantes,
as primeiras formigas. . .

^OJ. *^*v(»*A»^^í^/^»^»#*#*>*#*?*?***?*#*?**v**** '**#
do filho, e desceu á rua, rumo do rio
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Peru Visto Por Um Amencamsta
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t\ «.. r indulto Collor ê, sem duvida, um» caracter especial, as suas magníficas impres-
ias fascinantes mentalidades do Brasil mo- soes sobre o nobre paiz amigo,
derno Temperamento impetuoso, cheio de Trag0 uma grande, uma admirável lm-
•ittitudes que exaltam a sua personalidade ae pressao da minha rápida viagem ao altiplano
homem publico, espirito saturado num ar- centrai. Ninguém que não conheça essa re-
dente idealismo de renovação social, escriptor gig0 _ 0 verdadeiro coração do Peru — fará
Plécantè e èstylista de rara belleza, o sr. jamajs uma idéa aproximada da empolgante
WndoU» Collor sabe espalhar a man- —— -

cheias o ouro de sua intelligencia ínnne
SÍ!lflTendo viajado recentemente pelo interior
do iSúo Mustre brasileiro nos enviou, em

jamais uma idéa aproximada da empolgante
belleza dos seus panoramas, da perspectiva
maravilhosa dos seus pincaros e valles, da
poesia das suas cidades e aldeias e tambem
da fertilidade das suas terras e da capacida-
de de trabalho dos que as habitam e cul-
tivam.

Infelizmente a minha viagem
houve de ser, por varias, cir-
cumstancias, muito rápida. Em.
seis escassos dias subi de Lima
a Oroya, depois desci a Tarma,
dahi, por Acolla, fui a Jauja, e
em seguida passando por Ocopa,
me dirigi, a Huancayo, onde as-

PirPCP oue não ha mais nenhuma duvida sisti á feira da Paschoa. Era

[registro literário
*, *^j^m*m*»****sts+A+sr+-rA.

UM FUTURO "IMMOItTAL" I

«i
¦ i«,
<i

>

a respeito da eleição de Mucio Leão para a

vaga de João Ribeiro na Academia.
: Os vários grupos do Petit Trianon, sem-

pre afastados por fortes divergências, concor-

ciaram, desta vez, em que a substituição e

Lógica e natural. Ninguém pôde disputar, com

maiores credenciaes, a cadeira do'iilustre mes-

tre ao sr. Mucio Leão.
Está assim, assegurada a victoria do emi-

nente homem de letras, cuja escolha acade-

nuca será, antes de tudo, uma victoria da casa

dc Machado de Assis.
MO BKASIL , . .

'•Homens e Mulheres" é o titulo de volu-

m cie chronicas que Américo Palha está con-

UU1 °A 
Civilização Brasileira vae publicar um 

gSg£Jfaè õ" elegeu representante ao Con._ a oivni*av „ BeriUo Els[i0B seu incansável dynamismo opera mi

minha intenção regressar de
Huancayo a Tarma, afim de visitar em con
tinuação a região do Chanchamayo e, de re-
gresso, chegar á pampa de Junin, onde se
travou a batalha precursora da independeu-
cia dos povos hispânicos na America do
Sul Por motivos alheios á minha vontade,
tive de desistir, porém, dessa ultima parte
do meu itinerário, e regressei de- Huancayo
directaipente á Capital.

Si ps aspectos physicos da natureza gi-
eantescos e sem igual, me empolgaram o es-
pirito, o poder de sympathia, a communica-
bilidade e a generosidade aííectiva das suas
nopulações ainda mais me dominaram o co-
ração. Desde que cheguei ao Peru era minha
intenção conhecer um pouco da vida rural deste
prande paiz. Devo, agora, esta excursão a
gentileza do meu velho e dilecto amigo com-
mandante Rodrigo Zárate, representante pe-
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opportunidades de comprovar o prestigio11 in.,„h.„ noviicin,-, s n^üvn narlamentaí

volume de conceitos e paradoxos de

Iseves. O nome é "Lingua de Trapo .

- Dante Costa vae lançar, breve, um no-

vo uvro de chronicas, cujo titulo é mantido

R. Magalhães Júnior — "Impróprio Paia

MenüCHÒ;acio 
cavüer é candidato á vaga de

Gregorio da Fonseca na Academia Brr,l-

leira»

eresso Seu incansável dynamismo open
laeres no tempo. E foi graças á sua capaci-
dade de aproveitar as horas que me foi pos-
sivel em tão curto, espaço, annotar cantas,
tão curiosas e variadas observações referen-
tes ao meio physico e social da região qua
percorri.

Não tenho duvidas em dizer-lhe que o
meu companheiro de viagem, o dr. Soiif
Leão secretario da Legação do meu paiz, em
Limn e eu. estivemos durante uma semana
,,nm'iiq intim"R affectivocontacto com a al-
KPVuvo '—-°- Iuuteis íoram- a t0d°
mòríiento, us minhas publicas declarações de
oue eu desfejavn ser tratado como cünples

Lindolfo Collor

homem privado, despido de toda investldura
official.

A insistência, das homenagens me deixou,
a principio, algo desconcertado. Mas acabei
por comprehender que ellas se dirigiam em
primeira, linha ao Brasil e depois ao amigo
do Peru.

Em Oroya, em Turma, em JaUja, em
Huancayo, as autoridades locaes não pode-
riam ter tido attitudes mais captivantes pa-
rá comnosco. O sr. Jorge Buckinghan. pre-
faito de Junin'e o coronel Lopez, commaii-
dante dos corpos dc sapadores aquartelaclos
em Tarma, k varam à sua gentileza ao cx-
tremo de irsm ao nosso encontro de Huan-
rayo a Ctttiòapcióiij paya Regressarem em
uossa companhia á industriosa capital dò ãè-
partamento. O Commandante Carlos Dema-
rini, alcaide. o dr. Moisés Alvares Amarilio,
tenente-alcaide de Tarma, e tudo quarto a
culta e pittoresca. cidade tem de mais repre-
sentatiw na inteliigenci^ e no trabalho, ta-

fereceram-nos uma festa campestre na pro-
priedade do sr. Jorge N. Cordoba. Essas ho-
1-E.s serão para mim inesqueciveis." A "pa-
chamanca" é um trecho da tradição «ema-
na. Vimos, ahi, um baile typico de índios,
vestidos a caracter e acompanhados de mu-
sica incaica. Na verdade, esses admiráveis
aspectos da primitiva alma do Peru, conser-
vados qüasi puros até aos nossos dias, já
valeriam por si sós as emoções da nossa via-
gem. Mas o intrínseco interesse cultural
da região e a hospitalidade do seu povo ha-
veriam de fazer com que as nossas emoções
fossem, a cada hoça, maiores e mais pro-
fundas.

A viagem de Tarma a Jauja, por exem-
pio, bordejando de perto a estrada, real dos
Incas, nas suas colossaes peregrinações do
Cuzco a Quito," significou, por sua vez, um
novo fascínio á nossa intelligencia.

Ali I está no ponto culminante da traje-
ctoria, o Tiica-Tacuna, onde era de rigor,
que o soberano descansasse nas suas pere-
grinàções administrativas, politicas ou bal-
licosas. Depois, a aldeia de Pachascucho,
cujos moradores são todos músicos, a de
Concho, habitada tradicionalmente por cc-
ramistas. Quero confessar-lhe, aqui, a, mi-
aha surpresa, filha da minha ignorância
e da ignorância geral no estrangeiro a res-
peito do interior peruano, com referencia á
admirável laboriosidade dos descendentes da
raça primitiva.

Não se encontram no mundo inteiro,
guardadas as proporções do meio, terras de
lavoura mais intensa e inteligentemente
cultivadas do que essas. As lendas sobre a
inadaptação cio indio peruano ao trabalho
são' simplesmente ridículas. Difficilmenteuma
colônia estrangeira, de agricultores europeus,
conseguiria dar melhor semblante de traba-
lho ao admirável valle de Jauja, rodeado de
altas montanhas, cortado pelas águas do
Mantaro, um dos "rios — guaguas que van a
formar ei rio — mar", como diz o" poeta, e
coberto todo elle de extensos trigaes e lavou-
ras de toda espécie. Quem conhece Jauja,
sua maravilhosa natureza e a fertilidade das
suas terras, bem comprehcnde a intenção de
Pizarro de querer localizar ali a capital do
Peru; ; .

Náo posso deixar de exprimir os meus
agradecimentos muito especiaes ao alcaide.
jaujiiio, sr Ricardo Yuii, e ao teuente-alcai-
de,' sr Luiz Madrid, pela maneira exce-
pcioiralniente' carinhosa com que nos recebe-
iam naqueila cidade tradicional, justamen-
te famosa oela sua historia c; pela intelli-
gencia dos seus filhos. Depois de uma ses-
são solenne na Municipalidade, em homena-
gem ao deputado Zárate, que foi saudado

. pelo alcaide. g. sociedade de Jauja offereceú-

nos um almoço no Hotel Roma. Imagl-
nem-se a nossa surpresa e a nossa emoçáo
ao penetrarmos na sala da festa e ao encon-
trarmos, entrelaçadas sobre a cabeceira da

(Continúa na 231 pagina).
tsfs+*++f+-++++A+As*-»+*+A*+A+*A*++++A+A+.*s*As++1l

1 INDICADOR ARTÍSTICO 1
e+++A+++**A+++**+***+++-*+**++t+*»+++*.*.t++++04

A EXPOSIÇÃO DE NOEMIA
A nota do dia é a exposição de Noemia,

inaugurada, terça-feira, no salão nobre do Pa-
lace Hotel. !

A grande illustradora moderna, cuja arte
é tão pessoal e interessante; apresentou cerca
de sessenta trabalhos a pastel, nankin e aqua-
zelia.

As figuras mais prestigiosas da nossa so-
ciedade e dos nossos círculos intellectuaes ,
compareceram ao Palace para admirar os
quadros de Noemia, cuja mostra de arte 6 o
acontecimento marcante deste começo de es-'
tação. i
NO BRASIL

Realidar-se-á depois de amanha, no salão
Leopoldo Miguez, do Instituto Nacional de
Musica, o concerto do brilhante pianista Ar-
naldo Rebello.

-— Levino Fanzeres, o notável paizagista
brasileiro, vae realizar uma exposição dos seus
últimos trabalhos, commemorando a passagem
üo seu vigessimo quinto anniversario artis-
tico.

— As irmãs Griselda Schleder e Virginia
Lazzaro realizaram, hontem, no Instituto Na-
cional de Musica, um concerto que se revés-
tiu de raro brilhantismo.

—• Acha-se no Rio o sr. Léo Cherniavsky,
director da empreza theatral londrina Cher-
mavsky Boureau. A viagem do conhecido em-
presario, ao Brasil, prende-se á necessidade
de organizar a temporada em que o publico
carioca terá opportunidade de conhecer Galli-
Ourei, Rpsenthal <s Jascha Heifetz.
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í Uma scena emocio-
nante em "Menin

te

O Encanto Maior de"NEM TUDO SE
COMPRA", o Cartaz
da Metro, Amanhã, ho

Império . .

"Romance Antigo" ¦--
Breve no Pathé Palácio

X Quando assomam hos olhes
7) dos elèctricistâs que obser-
\ vam certa scena dramática
*> dè alguma producção qun

está sendo filmada, quando
os phòtographós fiingam cm ¦
quanto realizam* seu traba.
lho e, mais ainda, quando os
artistas que visitam um sce-
nario se emocionam a ponto
de permanecerem immcveis

X íóra do raio de .acçao .que
% abrange as câmaras... -3 si-
l gnal Inequívoco cie que se
X trata do algo extraordina?
X rio.
1 Foi o que aconteceu ro-
\ centcinentè nos studios da
X Metrc-Goldwyn-Mayer, du-
X rante a producção da ''Men

\ in White", cdmmoyedor
? film; A dramática scena ro-
X presehtava um episódio da
\ historia em que Barbara
X enfermeira-, anparèce na ca- «,

\

i
¦>-,  m^mà*».

"santa,'não sou'!",
MAIS APIMENTADO

TEMI" O»

E' O CELLULOIDE
DESTES ÚLTIMOS

tà

V,

r.'"*»!^.'.*::'.^:'^

DAVIS
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Para os rtésgustadbres das alias emoções, para os finos gulosos
das- períciçoes nò bello e no elegante, ti ap-çs-entaçãó dc ''Moas-S

de 1931", pela Warner First National, no ODEON. proporcionara
a ¦¦uni só'tempo a reunião de ledas as i*r*.'"-*-;ir- in-.is ':-*.n;"i inn
cm um espectaculo será possivel assistir. "'Modas de 1931", c o
maior figmino dò mundo. "Modas de 1034" íun scenas datrçvis-
(,-. imaginadas c realizadas por B-.if.by Berlcçlèy* o criador de Ca-
vednras de Ouro". "Rua 24" e "Foctlight Faracie". '"/-Modas dc
1934''. tem iíso tudo r «nna acrão que diverte, movimentai*?, com
crártac brilho por William Pcwéil, Bettc Bavis, Frank Mãcí(Hugn,
Jíugh Hòfbcrtj Vèrréc Tcasdâle-! Pam um grande film. uma
grande apresentação. Tara o film mais bem vestido dn Iodos os
tcmpoÉj o maior brilho ! Para um fílni onde dominam os ajnbian?
tes dc alio luxo c predominam cs desfillcs tle soberbas modas, umu

apresentação digna de !acs aspectos.
* ¦¦4***f*»o--*«*'**»^

UMA "REPRISE" SENSACIONAL
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ma moribunda. Esse Papel i
é desempehliadq pov Elisa- j*
bsth Allán. ensaiitadòra av *
üsta ingleza. X

Clr.vk Gable. quo faz o pa- jj
pei do dr. Ferguson, e í/Iy- <}
na Loy. o de Laura. risa .lo- '
ven da sociodado o noiva rio
Gable. estão na cabeceira da
enferma.

Barbara, estendida sobro o
leito sem sc mover, abre seus
grandes olhos azues,*- nos
ouaes ss reflècté sua visão in-
interno.. ".George"-; disse ;
muito do leve ao cir. For- •
guson, "George, sente-se
aqui... auev.o... segurar sua
mão... Não fale... comprem-
do..." E passãm-se álc-una se-

jj -r.-ndcs do profundo silen-
9 c;o.
í Todos os spffrhnentos c
z tragédias do mundo so en-
\ cerram raspas poucas pala-
j> vras. O eterno triângulo amo-
2 roso se revela cemo uma es-
| pada fiaihhiéjahte'. Suave-
¦| mente, e emquanto se exala
l o ultimo alento do vida da
\ joven* o dr. Fei-gysòn) ineli-
\ áa-ce o a beija na fronto.
X Dopois r.o maior silencio,
X apaga as luzes c deixa o
l quarto em trevas.

¦ ? O director Richard Boles-
I \ iávs&y; abandona sua cadei-
I * ra, e" com voz commovida,
|1'disse: 

"Cortem". Terminou
X a Ecena.
J* Além dc Clãrk Gable. Myr-
j na Loy e Elisabeth Allan, fi-
i -niram no film Otto Kruger,
t Jea-iHc/.-sholt. C. Henry Gòr-

doií. -Russcll Hardie. Wana-
X cc-Ford. Henry B. Walthall,
X Russell Hõpten e Ruth Chan- •>

níng-. *¦ ¦*- ! ;*"- ''
i. *^n?c-*f*-r-?-r**>.r-<r--?+-*-e'+***-+-T'^í-*-r'

E' .Tea.ii Parker; esse amor de
cvsRÍcra, ou? dêfenslc, com-Wil-
Haarri Bsküwall, o clèment-i ro-
ma".í.'-*> fíe 'N va Ti*;*'.- •*.•** Com-
jii*i..." o f!1**n oü*1 « M-^tro es>
ir?, rniánhá, iio Inrnarlo c do

IVÍrt Ro':r-,*i"e T*kh H-rVie. iViay

ÜM VEltDADEIRO FOEMA
DE AMOU, COM LESL1E HO-

WARD E HEATHER ANGEL
Não será demais, empregar-

se todos os adjectivos delicados,
para dar uma idéa o que seja
este suave drama,, dn amor -—

l Romance Antigo. Como o titu-
lo bem indica, c uma historia
vivida no secuio XVIII, e por?
tanto ha dois séculos passados.

Mas, tuda ella não se passa
unicamente nesse século, alguns
episódios se desenrolam na no.s-
sa época actual, c é justamente
isso que torna o film mais in-
teressante e mais original.

Todavia, a parte mais bella
e onde são vividas as scenas de
commovedora dramaticidade,
tem por theatro o século XVIII,
num majestoso castello, situa-
do em Londres, no famoso bair-
ro de Berkeléy Square. Foi ahi
que floriu o encanto 'do um
grande amor. a belleza do. um
sentimento que nem a morte
conseguiu destruir. E foi tão
infinito e. tão espiritual esse
sentimento, que sa perpetuou
através os séculos, c jamais se
apagou da lembrança daquollo
cujo coração cxpsrlmeritòu tão
grande amor.

F.bl:sr*r!. praade ,.-• ra?
«r.f S**r*i if.

ri"™
o-ir."*1*--*!?. ó a. pri-

i-rura da fVm. Faz a íi-
•rera 'T- ü'r-?,n",i E***1!. lima es-
f'-?---« «Ie 'T5o D aro"' •'!¦',. saa?„.
O r:*'i-ri a rr.-.-< ccri-s/IJa c—ti-

liei' c V?iir—-1 IRr.tó-weU í:áo de-
l;*;-.c*;eo...

-

E as Olympsadas United
Artists?

Logo na primeira semana de
junho, dia G, segundo consta, o
Gloria iniciará o desfile dos
"campeões" Unitsd Artists,
inscriptos cm suas ruidosas
Olympio.das de 1034. Não é ti-
tulo de nenhum film revista.
E', apenas, esse, o titulo da
phása maravilhosa que a Unite.d
vae marcar, de junho a dezem-
bro. na Casa do Camondongo
Miclcey. Imaginem, suecessiva-
mente. "Catharina a Grande",
"Naná". "Moulin Rougs", "D.

Quixctc", "Lagrimas de Ho-
mem", "PalcoUa", "Galhardia
de Mulher"...

Junho, o mez cia cidade, vre
rer este anno o mez da United.
Junho, e todos os mezes seguiu-

; tos, até Natal!

' 
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West, umiv domadora dc feras c dc homens; estará amanhã
ria Odeon ein "Santa, Náo Seu !", da Paramount
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MAIS WM GRANDE FILM PARA A TELA
BO ALHAMBRA

Wysine Gibso-n, Charles
Farrel Zasu Ritts em
" Tréinamlp Rmiwm"

"Treinando Homens", o film
suggestivo que a P.KO RADIO
prpdüziü sobre um scenario
driginalissimRi nos conta a his-
toria irresistível tío uma mu-
lher quo se propuzeva a refor-
mar... homens!... Qualquer
um cpie lhe caísse nas mãos
eílá o modificava! E, ccriio quo
por milagre, os bons sa trans-
formavam em máos, os sabidos
ém ingênuos e os puros cm im-
puros." E' um espectaculo in-
teressante e cheio de vida, cpie
nes proporciona emoções sua-
vissimas". Charles Farrel so
apresenta magnifico num papel
ém que se revela, a principio
timicló R. depois de passar po-
las mãos milagrosas dc Wym:ie
Gibson. fica espertíssimo."..

'Breve, o "Bvcaa-way-Pro-
grarrimà" nes mostrará esse
film original, que o --Br:adv.'ay"

i c:;hlbirá.

4
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Kaihe von Nas*}' c Pierre Blanchor, «)s principaes protagonistas
dc "Hcrccs fácm pátria" o grande celluloide da Ufa, que o Pro-

sramnía Art apresentará amanhã no Alhambra

As criações de Carlito
valem pela qy.aHílade,

nao pela quantidade!
EFKNAKD SILUV, 5JUSSOLI?
NE E NOEL COWÀRD DEFI-
NEM CHARLES CHATLIN..;

"Carlito é o unico gênio
que- Hotlywccd até hoje produ-
zlu, e não produzirá outro cem
tamanha facilidade... ".

A phrase não é nossa, mas
da Bernard Shaw.

I — "Cor.i o poder criador ad-
I mirarei de um homem 

' 
dessa

tempera, todos as agitações in-
fcerhàcíonáés pedem ser espera?
das:.:"".

Tambem não nos pertencem
essas palavras: quem as pro-
núhciòú foi Mussoiiii'*'".

"ò cinema'divide-se em
duas phases distinetas: antes e
depois da sagração de Cha-
plin... ".

Ainda essa phrase. não a.,es-
creveirios nós, mas Noel Co-
ward, depois de manter, com c
gênio',! algumos horas de pa-
lestra.

Depois dessas'.tres autoriza-
das opiniões, que nos resta ac-

Icrereentar? Apenas.isto: qu,-. as
I uriações de Carlito valem pela
qualidade, nunca pela qüanti-
dade. E tanto é assim, que ten-
do produzido "Luzes da C.da-
de" (City Lighti cm 1931, até
hoje Carlitri não nos deu nen-
huma nova pellicula.'. Fala-se
quo eetá elaborando neste mo-
mento algrma coisa, em seus
sludios, ms.:-, rsses )'dis'sé-que-
disse" vem. ee fazendo seiitir,
clestíc quirindo "Luzes da Chia-
de" estreou no mundo intoi-,r*

Carlito não permiti..- que ss
I films continuem sendo esfíibi-
í dos desda que um posterior te-
[nha sicli» conçluidp. Assim, é
I áprpyeitdodb a circúmstàhòiá de
nada ter feito esse artista depois
do "Luzes da Cidade", que a

I United Artists. vencendo obs-
tacule? desconhecidos; do publi-

j co, conseguiu algumas copias
I novas do seu derradeiro traba-
i lho para attender aos insisten-

tes pedidos cias plátéas brasi-
léiran. f, antes que a ordem
terminante e irrevogável de
Carlito se faça sentir, cáhcel-
lando tortas as copias de "Lu-
sei cia Cidade"i âpréssa-EO a
United cm reedital-o já quar-

t,.m,,mm-amB>umni>mm,,mmm<>mmnmn-iitm»<rms.-j*iz.,Kcm:Knn<a2>r<mx>«m

pvoxima, dia nota-feira
Gicria.

Lembram-se os leitores, que-
das primitivas exhibiçõss dcs:;c
íilm. eli- nâo perc/jrrçü os ci-
nemas de determinados bair-
ves? Fcis o mesmo acontecera
tambem agora e assim, cm C:?
pacabana; E'. de Botafogo, R.
Carioca, Av. Paulo Frontin, Ti-
jucá.. V.' Isabel, Maracanã é
Gíajjáhü*, "Luzes da Cidade"
não será aprc-'*eni.atío ao publi-
co, con:;evva.ndo-r:e no Gloria,
porém, (.mquanto exo publico
o c:*igir.
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UMA HISTORIA VL
VIDA NO SÉCULO

XVIII

^.^ ,.,„. J
Lesüc Howard e Healh-r
cm "íícni*'"!."*! /*v--(.'-?o"" Fe:c

An-ei
Produ-

ccao tía
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Çhsriiò CUaplin — Cavlilos — o *rci;;al criàãVr dc "Luzes d.r ti-
tintlf." 6 filni qr.c a ünitcil '-'rcprisívráv na cr-iaría-fcira prqxinui

no Cinema Glori*.*.
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I,ià.A. iíí.tiSI. [-iH/Li '.e-i^ ^'.
Quando íia pouco ,0 çocárjo

NHA", qüe F/ankliri Reo:e-
oit prepugna, (sbteve a adiu.-
ão do Mae vyestj eUa disee que
rsÀA';c. o íiivo codígò, embora

^ie não a cMielie::::.- plena-
;¦"¦;.• e. 33 p:.-"CM então comple-

r o "iir.A" com um cedigo
*.'. a ser reguido por todas

;;; m*:!'-:;*:: solteiras cb H:liy-
.-.e:1. Deree código traçou dis-

FAY WRAY

"O DRAMA DE UM HOMEM", SERA' EXHL
BIDO AMANHÃ, NO BROADWAY E NO

i -
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"Aív.r.ítre" c o íilalo sono:*"
fio >ii»vi(i que .•.•*> '«>'.»' «tit* a
{,,..l-ro.;1 (. o.,.'-v. !n-;iy V*yli'0í V

o'"ÍB*ãpo Kalpb B?!ÍcKiv. iicísc
C, -«ii r-!*3f>í'!~nHntc da Coluin-
b:a, cm O"-* 'v cm " ruczssurq

Nenhuma rapariga, solteira cie-
•verá tei' iná-is ús tves admira-
eleves do ser.ó uppcste: üm
ervístante, "um alto. moreno,
vc-Mur-eo". e' outro pava divertir.
Icto teria desde lego a vanta-
•jéiii cie pôrfmais em circularão
c-, hbínpris; dando chances ás
raparigas mevceccloras.

DÁDIVAS DOS HOMENS:.
Kúd recebera- a mulher soltei- i
ra mais do que" pede apanhar, |
lir.iiccie.s as dádivas a jóias, j
autemoveiSj peiliças de luxo; '

pres e beu-bons.
¦ ¦ DIVERSÕES: Ella fará'o que

! o £.:u companheiro desejar que
i oi a faea, e irá encíe elle quei- :

; ra ir, salvo quando tiver ven- j1 tecla ds fazer o contrario?:'. FAMÍLIA; Dedicará uma nei-
í íe, pelo inenes. por semana-, a |
I ve.i pa ¦ e sua mãe. ;

SAIiDS B ÈX.iiJROlÇI.O: Can- |
.erigravà, no nr.ii.mo, seis noras jI \:.*":.* Ecmanií. ao ci.-srnvoivimen- |
to do seu physiey, ínsll-íbraiicíü ;
a sua saAide por l':rma a con-
seguir a sua.:plena quota de
¦"•.cN-nppèa!.

TRATAÍiEiTTGS OE BEL-
l,'SZ'\: Eniprrgavu no embeiu-
í*..*.üu.nto de si irisimo quanto
tempo entender. •

HORAS • DE «OMNO: Sem
levar em centa -i pressüo das
íitU-uç-css níascuinias. dormirá
peio menos nove novas per noi-
te. Prece-i.üiclo ci*: outro modo,
! -releva a sua vitiHicle.de. e com
ella, c-* stftis'• adiríirádòrbj.

A'gunr; dif-l-es prcceitxfô. mas
não Iodes, são illustraclos por
Mae Wc-.x na leia, cm "Santa
não sou", a sua. magnífica cria-
i.*ão qno o Odeon lios vae apre-
Ki ntar.

R E X, SIMULTANEAMENTE

Insòlacâo, Typho,
• Urcmia

Ne.-tn quadra de excessivo
calor, oniti evit.-n* ;i inspm
çèn, o .tyuho e a urénilà. que
qiiíisl sempre sfin Iniaes oon
vém ter o app-irellio uriiui
rio e os iniesiinos destníe
etaclos e bfi.rá ieso não tin
ir.cllior 'loqueu [.'roforiiilnii
de Gir.ònl; precioso nnnso
ptleo dff*5|nfeçifiti!e o dture
tico. multo ncrulin vel no pn
Inibir. Nas pbarrntícins o dro
svuriiis.

KmWZtt&mSJZZBLXXiX-n*^^^
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A incrível audácia de
uma filmagem no fundo

do mar
entre os tentáculos de
um polvo gigante e a

feria de Outros
ANIMAES!

Entrando em entendimento
com o director Al Rogell e com
Jo Sweling, o autor das histo-
rias épicas e trágicas, a Colum-
bia decidiu filmar esse capitu-
lo de arrojo, de incrível teme-
ridade1, onde não existem trues
e technica, e sim uma visão
verdadeira do fundo do ocea-
no, cvm toda a sorte de sortl-
legios e riscos mortaes, inclusi-
ve polvos, monumentaes —
"The;ouro do Mar".

.Para tanto/foi buscar um in-
terprete destemido, desenvolto,
habituado aos lances mais ar-
riscados da vida e escaphandris-
ta de l" ordem — Ralph Bella-
my! Esse bello artista é . um"sportman" formidável, dono
do ura corpo bem lançado, ágil,
e de uma tempera de aço, refra-
etária a qualquer perigo.

Como pròtagòpistà principal)
veremos Fay Wray. que, apesar
de frágil e abonecada de appa-
rencia, possue uma cbrâgem dc
spãftana e um sangue irio ab-
solLito deante dc qualquer emi-
nenciá grave.

Graças, porém, ao destemor
rio pi.s's:al da Columbia. os [ans
cariocas irão apreciar, áli no
Império, a 28 do corrente, o mais
espantoso film de aventuras!...

O GORDO E 0-'MAGRO
METADES..

E AS CARAS

1ASILIA
!> mais mrg-ncílr.o tí.es Barrymdve. o sriniic Líoiicl Barryínoic, cm"O DRAMA DE ÜM KOMEM**'

TVPO OFFICIAL
A MKLHOu.

I

- .

...nias não lin vida real. O gordo e o magrè cs'án "'*i r—, -,~ ,>iposas, sim, mas ,-m ''Filhos do Dtjserlo". a saiyra cni pu» c"'¦<•' vLapparecer a 28 do correntii nb Falaciò Theatro D<v i r,; s °
>jom, como '-Xadrez para deis", e "Fra Diavaío'" 'Vpv4 r„ r-tserto" scra exito seguro para o gerdo c o magro An i:,*., ,-. fe"apparece o magnssinio Chnrley Chase, que int-rr,' ta 1---V'- 

' _>
mentes dc grande àlacíidttde) i\iusica;'a. òheiaVa iii- 

""-V"-8,.1'"'"
¦jurprezas, fi *pipsx-aoiri«ídia "Filhos do Deserto "{será m?'s; 

'-v\
victoria da «dupla,-' Laurel & Hardy no gênero -iist™:- 'a
longa melragem, Elle-, fazeiii c.,*:S!,k ,.0Vas X- P ^-^l 

'^ 
fU^- bulindo com os muralos SDnspSj,quC gasluhi tía "paleVà ttxaiP
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! A Verdade Sobre
o s Barrymore
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PORa -HERI1ÁMI DE \&A$X

A ma»cara de Lionel Barrymore, o grande interprete
"O drama de um homem", numa feliz caricatura

NOVA YOr Maio — (Cor-
Tespondencia Jecial para o
DIÁRIO CARIOCA) — Este-
¦jamps ao par do que se passa
com os Barrymore 1

Por mais tempo do que se
pensa, os membros da família'"real" 

de Hollywood se tem
dedicado ao cinema, colhendo,
como se sabe, os mais justos e^
calorosos applausos. pelos op-
timos trabalhos, que vem apre-
sentando na tela.

Mas, muitos castellos se tem
levantado em honra dos Bar-
xymore, e assim proponho se-
parar, tanto quanto possível, a
verdade do que é simples lan-

O 
' 

anno de 1934 encontra
Lionel e John oecupando um
definitivo lugar de destaque
em Hollywood. Ethel nao conti-
nuou no cinema. Desde equelle
iüm faUdo em que foram reuni-
dcTos ti*es irmác.3 "Rasputm"
da Metro Goldwyn Mayer. tem
ella representado, ora no. palco,
ora em vaudeville, através todo
° 

Já tinha reparado, que tudo
tem estado singularmente cal-
mo, no •¦Barryinore Pront ha
um anno? "X,.^!;

Começo as minhas confiden-
cias. dizendo-lhe a verdade
sobrè a citação relativamente
pequena que tem tido ultima-
mente. A culpa lhes cabe uni-
comente, se, outro roubaram o
lugar de destaque, Povoada
film de qualquer dos Barry-
more, é sempre apreciado. e
muito commentadó. Eis a razão.

dio" não parecem se recordar
cia idade do astro. No entanto,
John admitte que tem 52.

Lionel é quatro annos mais
velho que John, e dois mais
velho que Ethel. E, — num
momento de franqueza, John
confessou a um amigo meu que
tem mais dois annos que a sua
idade da "imprensa". Assim,
com esta informação bem se
pôde saber qual a idade desses
astros.

E, agora chegamos a Lionel.
Ligeiramente curvo, já griaa-
lho, é mesmo o que se pensava
que fosse. Logo se nota o ges-
to familiar de cobrir a boca
com a mão direita, quando se
acha preoecupado, e o de por
assim dizer, é transpassado pe-
lo seu olhar. O seu olhar
civcumspecto logo se torna ge-
nial, assim que, percebe que
lhe merece a attenção.

O seu horror ás entrevistas,
deu-lhe uma reputação de irri-
tabilidade. No entanto, obser-
vâiídõ qüe era um dos mais
gentis conversadores nas reu-
niões da M. G. M., com May
Robson e Maria Dressler, pro-
curei-o, quando na filmagem
de "Carolina", no "set" da
Fox. Ha mais de um anno que
não era entrevistado, no en-
tanto consentiu falar exclusi-
vãmente para o "Screenland".

— Não quero ser considerado"bicho do matto", declarou-
nos elle. Mas detesto os me-
thédos de publicidade de Holly-
wood. Toda historia tem de ter
um "angulo", e vocês escripto

As convenções da arte em
pintura .. sâo tão grandes que
chegam a attingir planos so-
bre os quaes a lógica não se
fundamenta para seus racioci-
nios. i

Quando ha pouco um pintor
recém vindo da Itália me ex-
ternava suas idéas contra o
dito convencionalismo pitónco,
~ perguntei-lhe :

— Como poderá você repro-
duzir na tela as suas idéas tão
evoluidas, sem se valer das
convenções mais usuaes em
pintura como sejam a perspe-
ctiva, á cõr e o claro escuro ?

Desconversando- retorquiu-me
que se referia a certas íòrmu-
Ias de contornos cylindncos
onde o escuto das sombras e
o brilho da luz oecupavam, de
há seculcs, zonas quasi qua fi-
xas e imutáveis.

A intenção do artista è um
elemento de extraordinário va-
lor na critica de sua obra.

Precisamos antes de tudo
analysar detidamente a fmali-
dade daquelle que nos dando
unia objectivaçâo de pensa-
mento, procurou revestil-a de
cunho especial, de caracter
próprio,, cunho de indeflnivel
ou imprecisa novidade.

E* o estylo o clichê pessoal
ou a personalidade da obra de
arte.

O mal da grande mairola dos
nossos pintores é a ausência
do senso critico.

Falta-lhes o dom de apre-
ciar o valor de certos intuitos
plásticos. Não alevantam, nem
auxiliam a consolidação de
personalidade não por despeito
o invidia, o que acontece por
vezes, mas quasi sempre: por
ignorância, ou melhor, por ine-

xistencia da qualidade preci-
pua no artista : a scnslbilida-
de critica.

E essa rara qualidade mos-
tra-se desde a auto-entica até
a compreensão nitida o firme
das intenções, processos, esty-
les e maneiras.

Nesses artistas deixam arras-
tar. por vezes na onda disso
tudo que se chama escola nó-
va.

UmChabas, um Mexence, um
Protti, um Mulier, um Bocklin,
um Corlnth, um De Torre, não
valem os TJtrillo ou os Van
Dohgen do seus sonhos.

Pela observação esthetica-
visual o artista diariamente, ao
contãeto de organizações • bem
diversas entre si e da delle,
vae apreendendo com facilida-
de e assim augmentando o ca-
badal para a assimilação, don-
ds a ideação que por fim se
cbjectlva plasmada, sopro de
um lento argamassar que se
resolve promptamente numfiat
surpreendente.

Martinho de Haro vem, ha
annos, enriquecendo a sua ga-
leria interna escancarando pai
ra a vida, para o mundo do
maravilhas, os seus olhos semi-
parados como o cinzento-azul
das lagoas encantadas de sua
aldeia natal.

Na c o n t emplação critica,
aquella sensitividade que mui-
tos ainda não compreenderam,
tem gestos quasi ocultos, atti-
tudes de asceta na intransigen-
cia natural de paixões que se
entrechócam em luta,'no seu
intimo. O que é belleza cá fó-
ra, parecerj|lhe-á vulgaridade
lá dentro, na sublimação es-
thetico-Iatural de seu modo de
ver.

realizar um sonho antigo, com
as regras dp hélo numa conce-
pção inadequada; talvez a es-
pectativa ansiosa do ser consi-
derado chie ou chromavel; tal-
vez mesmo a própria consclen-
cia de sua evolução em melo —
façam da arte pitónca do ar-
tista uma constante luta onde
as poses do artífice e do mo-
delo vêm á tona sem sofismas,
perante o olhar prescrutador-
que se deixo demorar na ana-
lyso de suas obras.

Assim a vida interior do seu
espirito é, — a gente ja o sen-
te nas telas, o qüe confirma a
convivência, — é bem diffe-
rente da actual consecução fa-
tural. Bem possivel que se ve-
ja breve, uma radical substi-
tuíção em Martinho de Haro.

Seus últimos quadros já dei-
xam entrever a modificação
prognosticada: as massas pro-
curam-se sem frisar separações
primitivas e antipathicas; ha
um fundido de melhor compre-
ensãõ dos valores, a tendência
para certas cores ou tonali-
dades como o verde e o terro-
so já se reflete com muito
mais brandura.

Como retratista de Haro
vem num progresso ininterru-
pto, augmentando seus conhe-
clmentos. O artista se entre-
mostra creador e foge do ba-
nalismo de tão deploráveis re-
sultados. Estudando dia a dia
a difficil arte da composição
já conseguiu obter um cunho
bem acentuado de uma perso-
nalidadé* definida nas figuras :
retratos ou nus.

Não se percebe em de Haro
inclinação para as cores puras
ou cruas. Erradamente os prin-
cipiantes e leigos julgam taes
cores distribuídas em profusão

Lionel não gosta de falar | res, representam um factor que

os
Mas
pôde

sobre si mesmo, porque cont,
dera os escriptores. sempre
animados das peores intenções,
John acha que alguma cousa
ha no jogo de escrever tam-
bem e por isso segue o exem-
pio de Will Rogers, guardando
suas boas id-ias para si; Etnu
desapareceu das magazines cl-
nematographicas. porque nao
se dedicou mais ao cinema, e,
por conseguinte, o interesse que
despertara com aquelle film,
diminuiu.

Antes que falemos separada-
mente de cada um dos Barra-
more, ha algumas partícula-
Idades, próprias a todos elles,

oue po*Ua fazer, e que muito o
o suíprehenderá. Certamente,
não é novidade alguma, dia»-
se que são todos, extraord nau-
amente dotados para a carreto
a que se dedicaram, e que sao
grandes individualistas
estes factos muito
surprehender: n,.nrw.

A "real" familia da prolis-
são theatral, não se importa
muito com as honras.

Somente Ethel, comprehen-
de-ás seriamente. ,..„„„„A despeito do prestigio que os
seus trabalhos lhes mereceram,
são elles extremamente demo-
craticos. Não se importem
absolutamente com a socieda-
de. Não são suficientemente
"sociaveis" para competirem
ro titulo de primeira familia
da filmlandia. . ne!

Ganham muito, mas todos os
tres conheceram a pobreza e
tiveram de lutar pela fama o
dinheiro. x _Foram commentados de to-
dos os modos, mas sempre st
esforçaram por manter a sua
vida particular, fora do domi-
nio publico. Nunca desejaram
r,.v,*<o,r""«de E. sempre se de-
clararam contra " apparecirnen-
tos oe.ssoaes".

Contrariamente a muitos ou-
tros artistas, sempre tiveram
resoeito pelo écran, e a sua.
atSe. em face de Hollywood,
foi mnis oue condescendente.
Lionel e John não quizeram
!!>>!"¦ voltar para a Broadway. t-
continuaram no cinema laia-

Òs triumohos obtidos no pai-
co, talvez que os faça esquecei-
que elles foram os pioneiros do
film. Lionel fez o seu "df ut
cinematographico em 1909. sob
a direcção de D. W. Grif fith
e foi um dos primeiros galas
de Mary Pickíord; John t
Ethel appareceram ante a ça-
íir-a ha uns vinte annos. •

B agora, náo teria a vontade
de saber a idade destes tao ce-
lehre** -vfUstàs?

No "Whe's who" (livro que
contem a assignatura de todas
nr-.soa.s celebres). Lionel nao
ãccréscéhtbü este pormenoi, e
os seus companheiros de stu-

e trivial !
Assegurando-lhe que eu se-

ria uma excepção, concordou
finalmente em falar. E, quan-
do lhe fiz que os ti-es — quar-
tos dos artistas, de Hollywood,
tinham um "training" thea-
trai, replicou-me que isto era
uma revelação para elle, e
mais uma vez afirmou que não
era necessário.

Joseph «Tefferson observou
que uma bonita voz, tem arrui-
nado mais artistas que o"whiskey", assegurou-me elle."Não creio que alguém neces-
site preoecupar-se acerca de
sua voz, a menos que haja al-
guma cousa de defeituoso. Os
microphones podem fazer com
que mais de uma voz, soe bem.

Freqüentar aulas de di-
cção? desenvolvei* um accento
theatral? Nunca ouvi falar
nisso", aüánço-lhe que tudo
isto foi dito sem a minima en-
toação de brincadeira. E, mui-
tas de nossas ingênuas, expe-
rímentaram imitar a voz ele-
gantemente arrastada de Ethel
Barrymore ! John costumava
estudar a voz durante horaa,

I todos os dias.* — Em todo o caso — conti-
nuou elle — como se pôde re-
conhecer um accento theatral
— qualquer que seja! a maio-
ria nunca viu uma peça!

E, Lionel ap'adece de ter evi-
tado a publicidade, sem ser de
modo algum "antiquado. Elle
mesmo conduz o seu carro
Ford,'realiza grandes viagens
de aeroplano, é um "fan" de
luta, e lè ás ultimas novellas
que aparecem no prelio. A
arte de representar, não é o
único dom com que o dotou a
natureza. Dedica-se tambem
com grande habilidade á pin-
tura a óleo. a água forte, e to-
ca piano admiravelmente.

Talvez a angustia de não

MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDD URICO DIURETICD E LAXANIF:

A GOTTA RHEUMATISMO PRISÀO DE VENTRE
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DIABETES DOENÇA DE BRIGHT
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o que cáráctérisa o colorista.
Exactamente o contrario! Co-
lerista é aqucllo que se apro-
veita de tons quebrados, tem-
perados numa; harmonia ade-
quáda aos rêiíjiamentos das
espherasas mais apuradas, as
mais exigentesV

Tal. qual'ha musica que re-
busca sob diapasões extranhos
os' contactos inesperados de
acordes, dc resolução com en-
harmônicas' .imprevistas mas
agradáveis, cem dissonâncias
barbaras mas impregnadas' de
inódita belleza !

De Haro não parece ter sof-
frido influencia outra que a da
escola cczanesca pelo seu mes-
tre Henrique Cavalleiro. Por
vezes se nos afigura partindo
em rumo das orientações visi-
nhas, de Van Dongen ou Van
Gcz ou Pizarro. Mas o isoto-
nisr.io é passageiro, e prompto
Se restabelece o equilibrio des-
feito, e a propensão esthetico-
faturai segue as normas costu-
meiras, na evolução admissivel
e proporcional.

Um pouco de isolamento é

necesearlo a todo o artista quo
vive nas,metrópoles. Um iso-
lamento de um mez é um som-
no bem'-o reconfortanto para
o espirito que se cxhaure nes-
so corpo«a-corpo quotidiano
do labor. Foi um bem para o
moço pintor essa curta tempo-
rada de férias que' passou no
aconchego de sua família lá
no sul, no campo a beira do
matto amigo e conselheiro.

As imagens do oscampo fio-
rido e as sombras vordes das
arvores farfalhantes, íoram-
lhe motivos de alegria para a
alma nova, e quietude creado-
ra para o espirito contemplati-
vo e mystico.

Suas telas têm qualquer cou-
sa de novo que se não precisa
e define, talvez a estratifiea-
ção de algum sonho de amor
amalgamado na doçura dos pa-
gos ou quem sabe o travo de .
algumas lagrimas derramadas
em segredo, escondendo illu-
sões que náo morreram de to-
dc, mas que, feridas fundo, go-
mem um simpianto dolorido
como o arrumar tristíssimo
das róllas !...

,PAUL MUNI, AMANHÃ, NO PATHE'
PALÁCIO

Vejamos agora John.
E' ainda hoje considerado

um romântico. Sim: noventa e
nove por cento ¦ das aventuras
que lhe são atribuídas, são
verdadeiras ! Já apreciou mui-
to o vinho, canções, e mulhe-
res-

Tendo elle uma vida agrada-
vel e alegre, está elle longe dc
representar a idade que tem.
Os seus cabellos grisalhos es-
tão em completo desaccordo
cora o brilho de seus olhos, bri-
lho esse tão viril como o da
juventude. E ainda ha o per-
f il 1

O que me faz recordar um
incidente ignorado, que prova
como John reconhece o valor
da maravilhosa photographia
que lhe tornou fácil conservar-
se moço por tanto tempo.
Quando elle completou o seu
nrimeiro film silencioso para a
Warners, annos atraz, elle pre-
senteou o "cameraman" com

um cheque de $1000, como uma
uma modesta prova de agrade-
cimento! ,

Raramente se encontra John
no Vendôme ou no Derby, ou
dansando no Greve ou no May-
fair. Mas si diligentemente
você navegar no Pacifico, po-
dera encontral-o, realizando
uma pequena viagem de re-
creio, ou pescando.

Elle e Dolores Costello accei-
tam poucos convites em Holly-
wood. Não porque foram dis-
tinguidos, na cidade do cine-
ma, de maneira excepcional,
mas por gênio e gosto.

O lar de John e Dolores, é
provavelmente o mais encan-
tador em Berverly, com as suas
preciosas colecções. Uma sala,
por exemplo, está cheia de es-
pingardas de todos os tama-
nhos e feitios. Uma outra, con-
tem numerosos animaes, pas-
saros e peixes, dispendiosamen-
mente empalhadas. A bíblio
theca é uma admirável sala
repleta de edições raras. Um
aviário requer uma ala in-
teira.

Este inverno, John compou
uma casa adjacente, e trans-
formou-a numa formidável"casa de jogo". Uma piscina
e "lawn" se estendem entre as
duas casas, e, a familia—John,
Qolores e as duas crianças
— tomam lunch todos os dias
em que o tempo está bonito,
em mesinhas fixadas sobre o
gramado.

Ouviu você, certamente, di-
zer que John é actualmente
um optimo marido, e pai — E
assim é. Os dois primeiros ca-
samentos de John duraram ca-
da um exactamente, sete an-
nos; está casado com Dolores
ha cinco.

John, passa geralmente as
suas ferias em casa, em com-
panhia de sua esposa, e diver-
tindo-se com os filhinhos. A
sua filha conta quatro annos
de idade, e o menino, um an-
no e meio. guando realiza as
suas grandes excursões, John
leva em sua companhia, a espo-
sa os filhos.

No outomno passado, John os
levou a Yosemite. Dirigiu-se á
uma praia de Sequeis e dor-
mindo sob as copadas arvores,
e voltou na manhã seguinte.
Dolores, não ficou muito sur-
presa em vel-o alugar um taxi,
em vez de dirigir o seu próprio
carro. Já se habituou a vel-o
fazer o que quer e como quer !

Posição nada significa paraJohn, com referencia a seus
amigos. Um de seus compa-
nheiros é um criador de rapo-
sas, numa ilha do Alaska. Um
outro a quem muito considera,

cria carneiros numo ilha fora
da costa, do México. John os
visita, durante as suas viagens.
E sua democracia pôde ser
demonstrada plenamente , com
um acontecimento verdadeira-
mente engraçado que com elle
se deu, e do qual você não teve
ainda conhecimento.

Ha dois ánhos, Douglas Fair-
Jjsnks Sênior, tendo recebido
alguns nobres hespanhoes, em
Plckfair, reclamou a presença
de John.

Este, imaginando que fora
convidado apenas para ser
apresentado, como uma cousa
rara — maliciosamente — re-
solveu agir de tal forma que os
nobres hespanhoes, não pu-
dessem impressionar, com os
aristocratas de Beverly. Du-
glas ficou desapontadissimo 1

Clark Gable e Lee Tracy, são
os astros mais Íntimos de John,
e este não se* zangou absoluta-

mente, por ver que Clark obte-
ve a supremacia romântica no
ecran.

Muitas vezes foi John acu-
sado de orgulho. Digamos a
verdade.

E' apenas franc*). Elle mes-
mo acredita, que o seu suecesso
foi em grande parte devido á
sua personalidade. Que conti-
nua a se distinguir na tela, de-
pois tíe tantos annos, é um mo-
tivo de alegria para elle. E, a
sua af feição, pelas "maquilla-
ges" de Svengali, diminuiu
quando descobriu que não pre-
cisava dellas para representar
um caracter com expressão.

Jean Parker segredou-me
que John é o astro mais sim-
pies de Hollywood.

E, ella teve oceasião de vel-os
a todos. E me disse, tambem,
que o trabalho de Leonel é as-
sombroso em "O drama de um
homem".
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KRAKATOA
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Sob os auspícios do governo Hollandcz, partiu uma ex-
pedição de scientistas afim de registrar e focalisar num filui
sonoro, a erupção do mais famoso e terrível vulcão que ha
niillenios está sepultado nas aguas do Oceano Indico, nas
proximidades da ilha de Java. Chama-se este phenomeno da
natureza — KRAKATOA — que a sciencia e a perseveran-
ça dc um pugillo de sábios revelou ao mundo extacüco, um
espectaculo dantesco, diabólico, incrível mesmo se não fora
a sua realização tão honesta, tão sabia e tão perfeita. Apre-
senta este film essencialmente educativo, um punhado de
scenas de um bcllo-horrivcl como seja a natureza ém revolta
ameaçando, destruindo povoados, villas, cidades inteiras na
voracidade dc um vulcão cm fúria, KRAKATOA que a Fox
Film terá a grande honra dc apresentar muito breve na tela
do Alhambra, obteve o laurel mu ximo da Academia dc Artes
c Sciencias de Hollywood, como "o melhor film educativo de .
1933" anno que foi exhibido nos Estados Unidos. Merecido <;
c justo este galardão da Academia de Hollywood, porque o
que contem este precioso repositório de scientistas, interessa,
educa e assombra o mundo inteiro, pelas bellezas infindas tle
seu espectaculo grandioso, seberbo e único como até hoje não
foi dado a apreciar !

: /K%
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PAUL MUNI e GLENDA FARRELL

Amanhã Paul fZimi, vestindo a mascara do drama, conto só ello é
capaz, apparecerá cm outro celluloide da Warner First National,
plasmado numa das m**,is vibrantes paginas da Vida e tendo por
companheira a "impossível" Glenda Farreil. Paul surge em "Olá
Nellie" (Hi Nellic), um romance fortíssimo, como soem ser os do
celebre protagonista de "Scarfacc", "Fugitivo" e "Humanidade
Marcha". E, o que ainda mais reforça a certeza que se tem uo
exito de "Olá Nellie", Paul Muni, mais uma vez, apresenta-se
dirigido pelo genial Mervin Le Koy, que nos dois uHhpos c*>Uu!oi-
des o conduziu magiiificamentca o triumpho de uma glcria sem-

pi*c nova e maior !

A graça de Kathe von
Nagy, em meio do am-
biente de emoções # de"Heróes sem Pátria"

Nós todos ficamos encantados
quando vimos pela primeira
vez em— "Ronnie". Desde en-
tão Kathe von Nagy se ímpoz.
Tinha tudo a seu favor: belleza,
graça e um sorriso encantador
a par de uma voz adorável; e
sobretudo elegantíssima. Isso,
como mulher, o que desde '••go
fa-scinou. Como artista se im-
pôz pela certeza da sua actua-
ção. Depois vieram outros tra-

balhos em que ella se distinguiu,
pelos? mesmos motivos, como
exemplo em "Eu de dia e tu de
Noite".

Mas eis que a Ufa reconhece
em Kathe von N;gy nãoapenas c
artista de opereta e de comedia
— mas quer explorar a sua veia
dramática, e nol-a dá agora em"Heróes sem Pátria". Um ro-
mance forte. Uma historia em
que não ha momentos para a
musica — como a Ufa cosr,um«i
a cercar todos os seus trabalhos,
pois que nesse film ha o ribom-
bar do canhão, ha o crepitar da
metr?lhadora, ha o grito soíur-
no da sentinella attenta e

prompta no atirar, ha as im-
precações dos que fogem â he-
catombe, o murmurrr dos qús
são obrigados ao trabalho, ha
mil e uma coisa.que nos dão a
impressão da realidade dos que
foram aquelies momentos terri-
veis passados em Krrbin, na
fronteira sibrrió-mandchuvlana.
por oceasião de uma das recen-
tes revoltas de generaes clúnezes
contra o poder da Pékirn.

Então vemos Kathe Von Nagy
ao lado de Pierre Bl:ncrer em
um drama de fortes emoções —
formando elles parte de um
grupo de gente aventureira, a
quem a sorte colheu naouslle
canto em que se degladiani chi-
nezes, uns centra cs outros.
c em que os moscovitas, do ou-
tro l"do, fazem pressão para
que os fugitivos não lhe en-
trem pela fronteira a centro.

Vale a pena ver-se Kathe
Von Nagy nesse papel, como va-
le a pena ver-ss esse íilm rara-

mente grandioso, uma obr.-. pri-ma que a Ufa fez e o Program-
ma Art nos vae dar já amanhã;
no cinema Alhambra.
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Por FERNANDES E SILVA
Quando em 1912 chefiávamos a Secção

¦Agronômica da Delegacia da Defesa da Bor-
racha nos Estados do Piauhy e Maranhão,
após percorrermos as suas principaes zonas
de- producção e vermos como se vinham ahi
fazendo à sua - exploração agro-commercial.
publicamos dois trabalhos nos quaes mostra-
>amos aos nossos, dirigentes de então, os pro-
cessós criminosos em pratica e lhes indicava-
inos, ao mesmo tempo, as providencias mais
acertadas no sentido de se amparar esta im-
portante fonte de producção nacional.

Mas, ao' Invés de sermos por estes ouvi-
cios acerca dos vários problemas de 'ordem
econômica, agricola, industrial e commercial,
Que envolveriam) o caso vimos, com surpresa,
ej.tinguirem-se trabalhos já iniciados com
grandes economias, quando a Superintendeu-
cia — com apenas 17 mezes de existência, já
se achava organizada em todos os seus com-
plexos departamentos e já podia mesmo apre-
santar uma importante relação de serviços
realizados,

Encontravamo-nos, neste momento, no alto
sertão piauhyense, no desempenho de vários
trabalhos quando ali recebemos, com triste-
za, a noticia de que balbados haviam sido os
nossos esforços e sacrifícios. — Era a desor-
ganização de tudo o que estava sendo feito
e.a perda do dinheiro gasto, mas muito peor
ainda era a perda de um tempo precioso, que
não seria mais possivel recuperar,

Tivessem os nossos governos permittido,
na medida das suas possibilidades, o prose-
guimento dos trabalhos já iniciados nas Es-
tações Experimentaes e nos Campos de De-
monstrações, das pesquisas scientificas que se
vinham realizando em laboratórios efficien-
tes e bem dirigidos, fundado na Amazônia
i:ma fabrica para a manufactura da borra-
cia, executado, emfim, o programma traçado
naquelle momento por Pereira da Silva, com
grande conhecimento de causa e elevado pa-
triotismo, a grande obra que iniciamos e na
qual nos achávamos vivamente empenhados,
teria chegado ..ao seu termo com.o êxito que
se esperava e.'nâo'estaríamos hoje, assistin-
do, de braços, cruzados e humilhados, os fa-
ctos que se estão registando no estrangeiro
de se organizarem ahi Convênios e Congres-
sos para a defesa deste produeto sem ao me-
nos sermos consultados para nelles partici-
parmos por sermos hoje considerados, pelos
nossos concurrentes, como productores de so-
menos importância, quando não nos têm em
conta de indesejáveis!...

E o responsável por tudo isso, e o culpa-
do por este estado de miséria em que ora se
batem as populações dos mais importantes
centros productores de borracha do paiz, on-
de, não fazem 20 annos, viviam satisfeitos,
desfrutando um regular bem estar, milhares
de, brasileiros laboriosos e honestos, foi o
próprio governo da Nação, que surdo aos
nossos conselhos, indifferente á sorte do seu

povo e ao futuro da Pátria, deixou-se arras-
tar por falsas informações, como ainda hoje
acontece, suspendendo, criminosamente, ser-
viços em andamentos e tudo extinguindo co-
mo inúteis!...

E, emquanto no nosso paiz se praticava
uma politica agricola contraria a todos os in-
teresses, outros povos menos politiqueiros
transportavam para as regiões em que habi-
tam, menos favorecidos pela natureza, as se-
mentes da nossa Hevea e ahi iniciavam, não
com pequenos sacrifícios, as grandes planta-
ções que hoje constituem uma immensa fonte
cie riqueza.

Assim realizaram aquillo que a nossa im-

previdência e falta de patriotismo dos nossos

governos não nos permittlu que tomássemos
cm realidade.

Tinhamos, pois, carradas de razões quan-
do, já em 1912, nos rebelávamos pela impren-
sa da nossa terra contra a situação dolorosa a

due arrastavam milhares dos nossos irmãos

já em abandono nos nossos scringaes por to-

cios os recantos do paiz.
E hoje, decorrido quasi um quarto de se-

cilio, envergonhada, presenciamos um es-

üangeiro pondo em pratica,, na Amazônia,

aquellas mesmas providencias já então acon-

selhadas por Pereira da Silva, como parte iií-

tfgrante do nosso grande problema traçado,

c, então, considerado pelos nossos politiquei-
ros como irrealízfcveis!...

Ford não é nenhum aventureiro e nâo

drenaria para o nosso paiz centenas de mi-

lhares de contos de réis. se não tivesse a cer-

teza absoluta do -áxito tle sua obra, pois que.

ninguém melhor què elle conhece o problema
da borracha c.sabe que em nenhuma outra

parte do mundo obterá um produeto egual ao

oue nos fornecem os 
'seringaes amazônicos.

* 
Todos que estudam os nossos problemas

econômicos relacionados a producção dos nos-

soa campos ^abem. que ha vinte annos pessa-

Íos a borracha contribuía com 40 V para a

exportação brasileira c hoie fina com uma

parcella insignificante e isto mesmo devido a i
teimosia do nortista, que mesmo abandonado
insiste em não abandonar os seus seringaes,
aa. esperança de um futuro melhor!...

E para nos convencermos da situação an-
gustiosa a que chegou o mais brasileiro dos
nossos produetos agricolas, basta dizermos
que occupando em 1912 o primeiro logar én-
cre os paizes productores, hoje nos achamos
collocados.no ultimo, não obstante sermos de-
tentores des maiores seringaes do mundo!...

São os dados estatísticos que nos vêm re-
velar as conseqüências funestas, resultantes
do abandono a que deixáramos a riquissima
Amazônia.

Asism, com relação á sua exportação, te-
mos:
Aniíós Valor
1912*  

'.. 
155.6H0Í906S000

1S32  10.36Í-.685S000
1933  '.. 6.361::685$000!...

Quanto ao volume da sua producção, re-
gistamos o seguinte:
Annos Producção Valor
1910  40.800 T 376 971:8608000
1932 ..... .. 8.992 T 17984:000$000

A' proporção que a nossa producção de-
crescia de 40.000 a 8.000 T a dos plantado-
res do Oriente, num periodo de 7 annos,
il905 a 1912) se elevava de 145 T 
28 500 T!...

Pois bem: as causas que dsrám origem a
esta situação foram previstas pelos nossos te-
chnicos e pelos mesmos indicadas as provi-
ciências a serem tomadas para evitar o desas-
tre que ora assistimos impotentes para uma
reacção efflcaz...

Mas foi clamar no deserto, ninguém ou-
viu as nossas lamentações e, por ultimo, dei-
>.aram ao desamparo o seringueiro — numa
luta tremenda, mas inocua",por absolutamen-
te desegual, com a sua poderosa concur-
lente...

Felizmente não estamos de todo perdi-
tíos, ainda é tempo ds pormos em pratica,
com as modificações qüe se tornarem preci-
sas, o plano de acção traçado em' 1912, para
conseguirmos o resurgimento econômico da
Amazônia. Para tanto basta que o governo
procure encarar o problema com patriotismo,
proporclonando-nos os recursos materiaes de

que necessitamos.
Na Amazônia ha grandes fontes de ri-

cuezas que aguardam apenas os recursos do

governo e o esforço intelligente do brasileiro
uara fazel-o resürgir. como pòr encanto, des-
ta situação de miséria em que se" debate em
meio de inesgotáveis riquezas!..;'

Entre outras medidas a serení postas em

pratica na solução do problema dá defesa da
borracha temos a considerar as seguintes:
.-.a) Systematizar a exploração agricola.

b) Criar laboratórios pára pesquisas sei-
entificas. '..',.'

c) Installar usinas para melhor' benefi-
ciamento do produeto.

d) Reduzir todos os* impostos que incidem
direçtamente sobre o produeto.

e) Reduzir até onde fôr possivel os fretes
e tarifas nas vias férreas) fluviaes e mariti-
mas.

f) Criar uma grande fabrica para manu-

factura dos produetos da borracha.
Estas providencias já em 1932, havíamos

lembrado, em um dos trabalhos que publica-
mos, quando pela vez primeira vimos em pu-
Mico defendel-a desta situação a que chegou

e não obstante, decorridos mais de 20 annos,

o problema continua sem solução!...
Com pesar, antes com revolta, devemos

dizer que no decorrer deste tempo, pelo go-
verno, centenas de milhares de contos de

reis foram dispendidos em favor de industrias

fictícias e na valorização de produetos que,
segundo vêm sendo obtidos, já estão natural-

mente desvalorizados!...
E agora, que tanto se fala em defender a

producção nacional, que se fundam institu-

tos para a Defesa do Café, da Canna, do

Cacau, do Mate, etc., é justo que tambem

criemos, na Amazônia. ..uni Instituto desta

natureza e que o governo lhe proporcione os

recursos materiaes de que. carece para que,

dentro dos princípios modernos que, regem

estas instituições, possamos solucionar ou at-

tenuar a crise angustiosa em que ha muito se

vem debatendo esta immensa e rica região

brasileira, fazendo-a resürgir, com o seu po-

vo mais vigoroso, para a conquista- integral

da sua liberdade e emancipação : econômico-

f.nanceira.
* <t » 
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O Uruguay e o Seu Commercio de
Transito Com o Brasil

Informa, ainda, o cônsul.geral do Brasil

cm Montevidéo que o Banco de la Republica

dei Uruguay acaba de fornecer á imprensa os

nados relativos ao commercio de- transito de

mercadorias procedentes do Brasil, similares

ãs daquelle paiz. ••• ¦
De accordo com as cifras divulgadas, as

lfe que figuravam com 783.787 kilos em 1932.

fingiram a 4.537.569 kilos em 1933. Os cou-

ros figuram com 613.373"kilos em 1932, e com

3 524 252 kilos em 1933, isto é, quatro vezes

tnaft no ultimo anno. A crlna figura tam-

i-.Pm com um augmento de cinco, vezes mais

cm 1033, sendo a cifra deste anno de 30,625

kilos. e, a daquelle, dc 116.001 kilos;
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Um Grandioso Plano de j
Melhoramentos no Reich

BERLIM, maio — (Correspondência do
Serviço Trrnsatlanttca para o DIÁRIO CA-
RIOCA) — Na costa do Mar do Norte, a
terra allemã em grande extensão é exposta
constantemente aos perigos das inundações.
Por exemplo ao longo do rio Eider em Sch-
leswing-Holstrin, cada resaca torna-se um
perigo para a região puxando com força
enorme a Égua doce do rio, misturada com
as águas salgadas do mar á mais de 120 ki-
lometros por dentro das terras.

No anno de 1930 venticou-se a ultima
tíe?sas cHastrophes onde se qüebtafam os
diques do rio e foram devastados mais de
35 i 000 hectares de terra extremamente fer-
til. Até onde se podia ver, naquelles dias,
estendia-se um lago immenso, destruindo
estradrs, casas e os diques do caminho de
ferro. A região nâo é rica de habitações hu-
manas, porque até agora todos os esforços
para proteger a terra contra os atsques do
mar, têm falhado. Assim, pântanos, e iodo
fazirm a parte maior desse trecho do paiz.
o qual está por cincoenta centimstros abaixo
do nivel do mar. Constantemente, durante
os mezes de verão, os camponezes faziam
tentativas de cultivar a terra. Mas as tor-
ças da natureza venceram os artif icios' hu-
manos. O que não foi destruído pela resa-
ca, pereceu nos arruaceiros, os. quaes não
encontraram sahida bastante rápida destas
baixadas.

Assim origina ram-re aqui os paludes do
Schleswig-Holstein, occupando uma área do
tamanho da met:de dos famosos paludes
Pontinos.

Os camponezes do SchUswing-Holstein
sâo tenazes e enérgicos. Nunca julgam com-
pletamente perdido um pedaço de gleba. Os
camponezes de Stapeiholm, terreno entre a
Frislandia, e Dithmarsia, sempre foram ii-
vres, pertencentes á uma republica de campo-
nezes com direitos Q, privilégios especiaes.
Antes de tudo, são solidários ante do inimigo
commum — a água.

Sempre procuraram augmentar as sms
forças de resistência procurando auxilio de
fora. A cidade de Friedrichstadt foi fundada
por hollandezes, e isso se reconhece ainda-
hoje, trezentos annos mais tarde através, do
estilo das casas e das igrejas. Como são con-.
servàcíóíes estes homens deixa vèr o facto; de
existirem ainda, hoje nessa cidade de 'í-Wp

almas, sem se misturarem, cinco credos
religiosos'differentes, cada. v~* norn a sua
igreja.

Nos últimos decennios constantemente se
tem organizado planos para afastar o perigo
do mar por meio de grandes obras. 5.000
camponezes moram nessa região. Assim, nos
annos que sobrevieram á guerra, espeçialmen-
te em 1927, surgiu o ultimo grande plano,
que entretanto desappareceu nos tortuosos
caminhos na burocracia reinante, que conse-
guia paralysar toda a energia. .

Agora, em poucos mezes, o Estado nacio-
nal-sociallsta já organisou um novo projecto
de grandioso alcance para afastar de uma
vez para sempre os perigos do mar e as or-
dens para a execução já foram dadas. O sys-
tema antigo de muitas communidades pe-
quenas de interessados nos diques e canaes, o
qual tinha construído na região nunca menos
de 170 systemas de dranagens differentes,
foi substituído por uma grande associação
dos interessados ua regulação do systema das
águas do rio Eider.

Assiin tornou-se possível, fechar o próprio
rio contra o mar por meio de um grande cli-
que perto de Nordfeld. A navegação.; do rio
foi garantida por duas grandes comportas.
Os trabalhos começaram no dia 20 de setem-r
bro do anno passado e nos fins dè 1936 devem
estar concluidos, Faz-se preciso quantidades
enormes de materiaes de construcção, uara
estas obras. Só para o dique são necessárias
60.000 toneladas de pedras e 500 toneladas de
aço. Agora diariamente precisa-se de 20 até
30 vagões. No logar das construcções esten-
de-se um campo immenso. de parallelepidos
granito. Os casebres para os operários, os
trilhos da estrada de-, ferro, o vae e vem
das locomotivas e trens de carga, asseme-
lham-se ao movimento duma cidade. Duran-
te o inverno, 300 operários prepararam o ter-
reno, reforçando o dique abaixo do lugar
da construcção, de um metro de altura e
alargando-o. Agora trabalham aqui 600 ope-
rarlos, os quaes já têm a sua disposição para
as horas de recreio uma, bibliotheca e Um
campo de esporte. Quasi todos elles são "ex-

sem-trabalho" üe Hamburgo.
E' indescriptivel a satisfação dessa gente

pelo facto de poder ganhar o pão de cada dia

com o fruto do seu trabalho. Nos primeiros
auinze dias, íol necessário dar-lhes alimen-
tacão especial, para poderem reobter as suas

forcas. Agora náo têm maior desejo de que
se mostrarem iguaes aos que nunca passa-
ram a miséria de que foram victimas.

Com a construcção do clique na emboca-
dura do rio Eider, resultam outros trabalhos
importantes. Assim havia o perigo de que o

paiz no curso superior cio rio perdesse água

domais em conseqüência do desaguamento da

pavte inferior. Por isso contemporancamente
foi construído um segundo dique menor limi-

te superior do terreno a ser denado. A

ju-oiundeza c!o rio deve §cr regulada de accov-

do com a transformação do nivel, aprofun-
dando-se o seu leito do rio para 3,30 metros.
Por meio desses trabalhos será economisado
o necess:rio para as custas dos 150 kilome-
tros dos antigos diques que se tornam des-
necessários, são drenados 35.000 hectares de
terras e .evitam — as- conseqüências funestas
das resacas. Mais Importante é ainda, que
nos próximos annos se poderá começar à cul-
tivar definitivamente 7.000 hectares de ter-
ras até agora pantanosas." Assim, além do
augmento ho valor das terras ganha-se uma
nova área para colonisação, pois os bene-
f iclados pelos melhoramentos devem ceder em
recompensa, apostado, trechos de terra para
novas fazendas. .Planícies enormes, as quaes
até agora só ho verão podiam servir de
pasto ao gado, agora poderão ser cultivadas.
Os camponezes.com esse augmento da ínten-
sidade da cultura têm as suas fazendas au-
gmentadas e poderão desse modo subdividir
os terrenos entre os seus filhos, de tal ma-
neira, que cada um tòrne-se proprietário de
uma fazenda bastante grande para a sua
própria familia.

.Onde até agora só 5.000 camponezes com
suas.familias podiam viver; num mesmo nu-
mçro de fazend?s, dentro de poucos annos
haverá 10.000 e mais fazendas.

Assim, o ;'Estado nacional-soclalísta dà
trabalho á centenas de operários e prepara
os fundamentos dà existência para de milha-
res de outras' famílias de camponezes.

¦. ¦;";-,.. 
* * *

A Citricultura na Argentina
Segundo, uma communicação dò cônsul

Geral do Brasil em Buenos Aires, sr. N. Pei-
-xoto de Magalhães, a Commissão Nacional de
.Fruticultura, nomeada pelo governo argenti-
no para estudar os problemas relacionados
com a producção, commercio, hygiene e dis-
;ribuição de frutas, vem dedicando preferen-
te attenção, no momento, á producção das es-
pneies citrlcas na província de Corrientes.

A Commissão estudou ultimamente a si-
tuação criada aos laranjaes correntinos pela
"cochinilha vermelha", praga muito espalha-
d2L~ no. território da provincia, mostrando a
reoessidade de uma acção enérgica, tendo
por base wp plano organizado de desinfe-
cção que 

'compreenda não só Corrientes, mas
toda a zorta'"productora, para evitar que na
época de maturação da fruta appareçam ex-
emplares contaminados. . s

Tencjo b engenheiro Marchionato denun-
ciado o apparecimento de uma nova praga
nos laranjaes.de Corrientes,,praga cujas ca-
racteristícas de evolução deu a conhecer á
Commissão, esta resolveu • destacar para o
viveiro de Bella Vista um technico provido

'do material necessário para combater essa
moléstia.

A Commissão oecupou-se tambem das

possibilidades de collocação das frutas nos
mercados estrangeiros, que offerecern amplo
campo a explorar.

O Fumo na Argentina
Communica, ainda, o cônsul geral do

Brasil em Buenos Aires, que o Ministério da
Agricultura ' argentino fez distribuir â im-
urensa uma informação official relativa aos
resultados obtidos com fumos produzidos nas
províncias de Salta e Corrientes. Menciona
aue devido ás difficuldades decorrentes da si-
tuação dos câmbios e transferencias de fun-
dos para o estrangeiro, a manufactura de fu-
mos nacional tropeçou com os inconvenien-
tes da carestia dos typos Virgínia e Kantucki,
de producção norte-americana.

Por essa razão, a secção "Tabacos" da
Direcção de Agricultura do Ministério, con-
vencida de que- essas variedades podem ser
obtidas no paiz e desejando ajudar os agri-
cultores, indicou-lhes, por meio de conferen-
cias, publicações e outros recursos a seu ai-
cance, a conveniência de se dedicarem ao cul-
tivo dellas. A mesma Repartição informa que
os fumos Virgínia e Kentucki de producção
argentina darão rendimento compensador.

###
Exportação de Farinha de Trigo,

Para o Brasil
NOVO CONTINGENTE FIXADO PELO

URUGUAY
O cônsul geral do Brasil em Montevidéo,

sr. Oswaldo Correia, informa que o Banco de
la Republica dei Uruguay resolveu fixar novo
contingente dé 5.000 toneladas de farinha de
trigo..para serem exportadas, por. via mariti-
ma, com destino ao Brasil. A bonificação con-
cedida é de $ 2.40 o]u para cada 70 kilos de
farinha exportada.

Esse contingente representa o saldo, que
nâo foi utilizado, do contingente de 10.000
toneladas fixado em 5 de fevereiro ultimo.

O Café Brasileiro na União Sul-
Africana

Supressão dos direitos aduaneiros
O cônsul do Brasil em Capetown, sr. E.

de São Felix Simonsen, informa que o Paria-
mento da União Sul-Afrícana approvou a
proposta apresentada pelo Ministério da, Fa-
zenda daquelle Domínio, no sentido de serem
abolidos os direitos de entrada de 1|2 pence
sobre a libra de café brasileiro, instituídos
pela- Conferência 4c Qttawa...

A Situação Econômica da Suissa
Em 1933

A situação econômica da Suissa continua
difficil, informa o cônsul do Brasil em Gene-
bra, sr. C de Carvalho e Souza. Muitas são
as difficuldades com que este paiz está lu-
tando para vencer a crise que attravessa.
Tanto a industria como o commercio dimi-
nuiram suas actividades, creando o grave
problema do desemprego, que continua a
preoecupar o espirito dos dirigentes da Con-
federação.

Com a limitação das importações, conse-
gulu-se fornecer trabalho ás industrias abas-
tecedoras do mercado interno, e a industria
exportadora. conseguiu ¦ manter-se graças a
um regimen dp compensações.

As importações aceusam, em. 1933, uma
diminuição de 250 milhões de francos suis-
sos, ou seja 14, 2 % menQs do que as impor-
tações do anno anterior. As exportações sof-
freram uma reducção de 48 milhões de fran-
cos, ou seja 6,1 %, relativamente a 1932.

Ha, entretanto, differentes syntomas ani-
madores que demonstram haver a Suissa
passado o periodo mais efítico da de-
pressão econômica. Entre as principaes ex-
port: ções suissas, a industria chimica e a
metallurgica são as que conservam melhor
posição, e, aliás, tem sido notável o augmento
das exportações de produetos chimieos e
pharmaceutlcos para o Brasil. A industria
relojoeira aceusa uma ligeira melhoria. A in-
dustria têxtil tambem augihentou a sua
producção. A exportação de 

"leite condensado
tem sido maior do que à de queijos, que spre-
sema uma ligeira diminuição. _•„ ;/ r

*#*

Firma Sueca Que Deseja Impor-
tar Café e Cacau

Communica a Legação do Brasil çm Sto-
kolmo que a firma .Cari Odelfors, estabeleci-
da naquella capital, (endereço telegraphico:
Ooelfors; código: A. B. C. 5th.), procura re-
lações de negocio com exportadores brasilei-
ros de café e cacau. Dá como referencias: di-
rector B. Ljungberger. The General Export
Association of Sweden, Stokolm.

«•. * *

Direitos Aduaneiros na Ilha de
Malta •

Segundo uma communicação do addido
commercial á Embaixada do Brasil em Lon-
dres. sr. J. A. Barboza Carneiro, no dia Io
de abril próximo findo, entrou em vigor, na
Ilha.da.Malta, a nova pauta < dos direitos
aduaneiros .sobre os seguintes artigos:

Assucar bruto, £ 0-0-8 por 100 kilos,
Bananas, 0-0-5 pòr 100 kilos.
Carne dè vacca:
Frigorifiçada, 2-0-0 por 100 kilos.
Manteiga de cacau, 25 % ad valorem. ¦
Charutos, 0-11-0 por 1 kilo.
Cigarros, 0-15-0 por 1 kilo.
Fumo desfiado, 0-5-0 por 1 kilo.
Fumo em folha, 0-4-3 por 1 kilo.
Rape, 0-3-9 por 1 kilo.
Estão, isentos de direitos os seguintes

artigos: arroz, banha, cacau, café, caroços üe
algodão e madeiras 'em toros.

# %' ^!

Firma Argentina Que Deseja Im.
portar Gleados

O Consulado Geral do Brasil em Buenos
Aires communica que a firma Minvielle, De
Rossi & Cia., rua Bartolomé Mitre, 1621, Bue-
nos Aires, deseja entrar em contacto com fa-
bricas brasileiras de oleados para carruagens.
Os interessados poderão enviar ao Consulado
Geral dois mostruarios, lista de preços "cif"
c condições de venda.

* * *
Intercâmbio Commercial da

Bahia
O commercio exterior da Bahia em 1933

aceusou uma exportação de 144 toneladas, no
valor a bordo de 170.775 contos de réis e uma
importação de 81-.864., toneladas no valor de
55.189 contos de réis.

Verificou-se, pois, um saldo na balança
de commercio exterior deste Estado no va-
Ior de 115.586 contos de réis. A principal çx-
portação por destino e valor foi para.os se-
guintes paizes: Allemaiiha 22 844.625$; Ar-
çentina 6.614:490$; Bélgica 4.412:541$; Esta-
dos Unidos 100.164:621$; França 8.318:244$;
Bretanha 2.490:385$; Hollanda 8.984:470$;
Itália 10.319:807$ e Suécia 1.093.507$. Na im-
portação por procedência e valor mais se des-
laçaram a Allemanha com 5.461:708$; Argen-
tina 7.016:572$; Bélgica .4! 141:223$; Estados
Unidos 14.184:998$; França 1.612:284$; Grã-
Bretanha 10 600:103$ e Hollanda 3.722 330$
Observa-se que sendo a exportação exterio)
tio valor de 170.í75:281$, mais da metade se
destinou a um só paiz — os Estados Unidos
aa America do Norte —• na cifra de 
100.164:621$, vindo depois a Allemanha com
22.844:625$ e a Itália com 10.319:807$. fican-
üo cada um dos outros paizes para os quaes
exportou com cifras • muito' inferio es a de?
mü contos de réis. Na importação R/ír *pro
cedencia estão nos primeiros le
tados Unidos e a Grã Breta-" i, i- a
mente, nas cifras de M 184" ,v? e 10 ü,!
seguindo-se a Argentina com 7 016.572$ e £

I
mmI

m

1Wm

Allemanlia 5.401:708$.
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Jeccab Economicado .
DIABID CARIOCA
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Nota do
O EXEMPLO

D IA:
A politica aduaneiro norte

americana se orientou, desde os
primeiros anncs de independência,
no sentido nitidamente proteccio-
njsta> Houve é verdade contra-
marchas no sentido livre cambis-
Ia, mas as crises desencadeadas
oor essas tentativas fizeram com
que o paiz retornasse sempre á
directriz tradicional.

• Nao evitavam os leaderes
da corrente proteccionista de

criar taxas aduaneiras para au-
grnerttar as rendas publicas. Os in-
tuitos que lhes norteavam a acção
podem ser resumidos nos seguintes
princípios;O pleno desenvolvimento dos
recursos industriaes do paiz pelo
intercâmbio de seus productos na-
turaes por productos manuíactura-
dos pefos seus operários.

A major somma de conforto
para o maior numero provendo
meios de trabalho para todas as
classes applicadas em cccupações
lucrativas.

Estabelecer um nivel de vida
e de salários que permitta ao tra-
balhador receber uma remunera-
ção justa e protegel-o da competi-
ção do trabalhador estrangeiro
mais exiguamente pago.

Essa orientação da politica
aduaneira e a prohibição dos im-
postos inter-estaduaes é que per-
mittiram o surto prodigioso da eco-
nomia americana. Antes da expan-
sao para o estrangeiro, a conquis-
ta dos mercados internes.

* * *

A primeira experiência tarifa-
ria dos Estados Unidos foi no pe-
riodo, logo após a terminação da
luta da independência, durante o
qual a União Americana existia co-
mo uma simples confederação. Não
havia presidente, nem agentes exe-
eu ti vos, e o Congresso não tinha po-
der para decretar e fazer respeitar
as leis tarifárias em todo o paiz. Sua
acção se limitava a recommendar
aos Estados a adopção de medidas
dessa natureza, mas ficavam elles
com inteira liberdade para acei-
tal-as ou não.

»Alguns Estados manifestaram
o desejo de que o Congresso decre-
tasse uma lei tarifaria geral, mas ou-
tros se oppuzeram tenazmente a
ès?a providencia. Em vez de uma
tarifa geral cada Estado organizou
uma para seu próprio uso, fazendo
as taxas recaírem não só sobre as
mercadorias estrangeiras, como as
provenientes dos outros Estados. O
resultado dessa politica foi- primei-
ro, a destruição do principio do de-
senvoivimento de um grande inter-
cambio entre os Estados e, portan-
to, da criação de um grande mer-
cado interno; e,'em segundo logar,
a expansão do contrabando.

Mesmonos Estados nos quaes
havia imposição de taxas aduanei-
ras ellas erão tão baixas que não
constituíam, em. absoluto, barrei-
ras para a importação. 

'¦-.'.'"'

Como resultado dessa política
a mor parte das mercadorias impor-
tadas nos Estados Unidos no perw>
do da Ccnfederacão, de 1783 a
1789, entrou livre de quaes--
quer direitos.

Os Estados Unidos viviam nes-
sa oceasião em pleno regime do li-
vre cambio. Os resultados dessa
orientação são referidos pelo his-
toriador Hildreth da seguinte ma-
neira:"A importação em larga escala
cp oroduetos estrangeiros sujeitos

--"•s taxas ou livres de di-
'os e vendidos a baixo preçr

ornou se ruinosa para todas as me

NORTE AMERICANO
paiz que se tinham desenvolvido
graças á guerra. O paiz fei inun-
dado pelos produetes estrangeiros,
3 os débitos foram imprevidente-
mente contraídos sem haver rtecur-
sos para pagal-os. Ás importações
da Inglaterra attingiram em 1784
e em 1785 a cerca de 30 milhões de
dolláres, emquanto que a exporta-
ção não excedeu de 9 milhões. A
collectividade estava rapidamente
sendo dividida em dois grupos de
rredorès e devedores. A importa-
ção excessiva de productos estran-
geiros_ tinha levado o paiz" a essa¦fuaeão e o meio circulante consis-
tia principalmente em ordens dathesouraria sobre cs recebedores
do governo e em titulos deprecia-
dos da divida publica."

, O resultado lamentável dessa
experiência livre cambista foi de-sen volver-se na opinião publica aconvicção de que era necessário
investir o Congresso dos poderesue decretar e tornar obrigatória
uma tarifa geral e ao mesmo tem-
po abolir a cebrança de impostosutter-estaduaes.

. Começa ahi a época de prós-pendade da grande republica do
Norte
^«.»««.f.* * **********'! ***»*******»*******4

[0 
"Serviço de Trabalho"

| na Allemanha

ífacturas e artes mecânicas o

BERLIM, maio (Correspondência do Ser-viço Transatlântico para ò DIÁRIO CARIO-CA) - Q "Serviço do Trabalho» na Allemã-rha tem attraido fortemente sobre si a at-tenção do exterior. As razões de assim sersão varias. Não lia que'negar "que, eni gerala mocidade - muito em especial os estudan-tes na Inglaterra, America, Suécia, Hollanda
Itália, mas tambem os dá Dinamarca é daNoruega - mostra grande interesse nesta in-stituição, manifestando-se este seu interesse

pelas sympathias que a mocidade lhe vota.Or, "grandes 
valores ideaes que a idéa do "Ser-

viço do Trabalho» de per si, encerra e á ma-neira pela qual a Allemanha soube transfor-
mar esta idéa em realidade palpável, tem
produzido egual forte effeito como o têm .tidotambem os elevados valores resultantes desteserviço para a economia politica do paiz.E' justamento o grafldg proveito auferi-tio peja economia politica que induziu vastoscentros da America, tanto dos Estdos Uni-dos da, America do Norte, como das duasAméricas Central e do Sul e, antes de quaes-
quer outros os da Inglaterra, Hespanha, Ita-lia b de certo modo tambem'os do Japão, da
Hollanda, Dinamarca e Suécia, a dedicarem
attenção a esta instituição. ...' Quanto á França, o interesse que ella vo-
ta ao referido serviço, é de indole e. natureza
perfeitamente outras. Os centros politicos da
França absolutamente nada vêm do elevado
valor Ideal do "Serviço de Trabalho", nem da
formidável utilidade que elle em si encerra.
Par* aquelles centros apenas está em dis»
c-ussao a possibilidade de que.o "Serviço âo
Trabalho" poderá, talvez; um dia vir are-
piesentar um papel qualquer em relação á
defesa do paiz, razão pela qual aquelles cen-
tros declaram, sem mais, ser o "Serviço do
Trabalho" üm assümpto militar, deixando
completamente de parte o facto simples e.
claro de que o "Serviço do Trabalho" nada
tem que vêr com coisas militares. Mas "á Ia.
içngue" esta sua tactica não trará resulta-
dos, sim os trará tanto menos quanto nume-
rosos' jovens inglezes e americanos têm, a
lequerlmento seu, conseguido ser aceitos co-

.mo voluntários no "Serviço do Trabalho",
onde têm servido, em acampamentos offi-
ciaes- ds trabalho, durante semanas e sema-
nas, como qualquer voluntário allem&o. E é
mister que se sublinhe que.estes inglezes e
americanos não deram entrada, em numero
limitado de determinados acampamentos de
trabalho e sim, que serviram nos mais dif-
ferentes acampamentos e nas regiões mais dl-
versas da Allemanha. Todos estes moços, da
Inglaterra e da America, tal qual dinamar-
quezes e suecos, tiveram assim oceasião de
convencer-se dd visu, durante as semanas e
mezes que durou a, sua ' 

permanência nos
acampamentos de que o "Serviço do Traba-
lho" nada tem que vêr com coisas militares.'

Mas que é então este "Serviço do Tra-
"í

Y uma obra da mocidade allemã, uuiê
y ia'2111 opposicão .consciente ao regi-

iario
ms dos centros judalco-democrata-intcrna-
donal-marxistas que predominaram no Alie-
manha de 1918 até 1932. Gente moça alie-
ma, rapazes novos, vindos de acampamentos
pr-litlcos. dlfferentes, reuniram-se em grupos,
dlfferentes quanto a vulto e lumero de seus
componentes, e contra o desejo daquelle re-
gime, sim, em parte até mesmo em oppo-
b'çáo consciente a elle, formaram nas regiões
mais differentes do "Reich" os seus açam-
pamentos e começaram a trabalhar. Por que?
Principalmente para não suecumbirem em
virtude da miséria dos sem-trabalho. Nestes
acampamentos juntaram-se. homens de todas
as profissões e de todas as classes, operários
e estudantes, artífices e jovens commercian-
tes. Mas não foram somente desoecupados e
[¦essoas a quem uma dura sorte acabava de
ferir com golpe certeiro, os que desta fôrma,
levados pela própria energia vital, lançavam
mães para architectarem a sua vida. Muitos
entre elles havia que, jovens e mesmo ho-
mens de mais edade, "não tinham necessi-
d ade de trabalhar", que, porém, por idealis-
rno se puzeram a serviço da idéa, por terem
reconhecido quão formidável valor educativo
encerra em si a idéa do "Serviço do Traba-
lho". E todos estes homens, todos estes "ban-
deirantes" do idealismo, foram os que cria-
iam e cimentaram a base ethica do "Serviço
dc Trabalho", foram elles que deram-lhe a
feição ideal que o habilitou a vencer, moral-
mente, em 

"toda a linha e a se tornar reallr
dade em toda a Allemanha.

Quando depois, ha dois ou tres annos pas-
sados, o nacional-socialismo e a corporação'
dos "Capacetes de Aço" dedicaram, de todo
conscientemente, a sua attenção a este
movimento do trabalho voluntário, reconhe-
cRndo os seus elevados valores moraes e eco-
nomicos, o movimento passou a assumir um
vulto e força dynamica tal que o sys-
tema dominante começou a recuar ante
a pressão exercida pelo movimento respecti-
vo, pondo á disposição, se bem que ainda
¦¦empre com relutância, os meios necessários
nara ampliar o servlçc em questão. Foi as-
sim que o "Trabalho Voluntário", na Alie-
manha, progrediu muito rapidamente no
correr dos últimos annos, tendo chegado, cm
fins de 1932," a ser uma instituição tal que
nos acampamentos de trabalho na Allemã- |
nha se encontravam, em cifra redonda, j
250.000 homens.

Econômico
¦.''¦*: A'

Verdade ê que tudo isto crescera, por áo-
sirii dizer, a esmo. Os diversos grupos politi-
cos procuraram 'ijubmetter este instrumento à
sua influencia. E,'como é'perfeitamente com-
preensivel e natural num movimento por tal
forma novo, os trabalhos que se faziam não
obedeciam a plano algum; eram levados a ef-
feito todos e quaesquer trabalhos que se of-
ferecessem. Assim é que, se as coisas conti-
nuassem no caminho'até então seguido, num
\ae-vem sem orientação, um. bello dia, nâo
obstante o valor inherente ao serviço do tra-
balho, ellas teriam desandado de todo o re-
sultado desfavoráveis aô' trabalho.

Foi quando a revolução nacior.al-socia-
hsta irrompeu que soou a hora decisiva, des-
tinada a criar um novo e promettedor porvir
ao "Serviço Voluntário do Trabalho". Depois
da revolução nacional-f-ocialista, em março de
1933, o serviço do trabalho passou a ser mol-
dado em novas fôrmas, pois o "Fuelirer"
e chanceller do Povo allemão Adolf Hitler não
só reconheceu, perfeitamente, a significação
que cabe este serviço, mas o auxilia, em pie-
na consciência do seu valor. Hitler encarre-
gou o ministro do Trabalho Seldte, do com-
missariado do ''Reich" para o "Serviço do
Trabalho" e paz á frente deste serviço, co-
mo secretario de Estado, o coronel Hierl.

Hierl organizou, como sua repartição fis-
cal,, a "Chef atura do, Reich para o Serviço
do Trabalho", passando então a pôr em or*
dem e systematizar os múltiplos recursos e
meios por que as coisas, conforme já ficou
sublinhado maiç acima ameaçavam desandai
t.um desregrado vae-vem. Hierl conseguiu fa-
zer vencer uma unificação dos pontos de
vista, relativamente á organização e regula-
mentação da ordem de serviços e expediente.
Foram eliminados os grupos politicos. O "Ser-
viço do Trabalho" ¦ páwou a ser submettido a
uma chefia rigorosamente nacional-socialis-
ta; a corporação dos ^Capacetes dè Aço'''
passou a ser incorporada no grande quadro
nacional-socialista. Hoje 250.000 jovens alie-
mães, alojados ém 1.BQ0 acampamentos, ao
todo, trabalhani^sob a direcção e chefia de
Hierl nas grandes tarefa? da economia poli-
tica que o "Serviço: do Trabalho" tem ante
si jovens que, neste serviço:e por melo des-
te serviço, se estão deixando educar e instruir

¦ co intuito de virem a ser conscientemente
uacionaes-socialistas. ' '' l

Pelo facto dé serem todos os estudantes
daa Universidades e Academias- Allemãs in-
dusaidos a trabalharem durante determinado
bc-riodo de tempo com a pá e a enxada (se
•*¦ que aspirem a oecupar, um dia, um cargo
oublico), se consegue que tambem os filhos
des chamados centros cultos dèm entrada no
•Serviço do Trabalho"' c cjut ali trabalhem

ua terra allemã, hombre a hombro com os ho-

T.iens simples, do poyq. E' assim que se vence
a idéa da luta de classes.

E' lógico que nas horas de instruccão
política,, á qual estão reservadas varias horas
••or semana, se trabalhe no sentido de que
vènna a .ser.despertada a consciência do brio
.nacional, e p sentimento social e que se in-
cuia nas almas e corações dos jovens alie-
maes e respeito ante o granüe passado da na-
u'0 e o .reconhecimento das necessidades ('(**»
vida nacional. . ,

.. O voluntário do trabalho trabalha, cila-
i:am»nte, seis horas com a pá e a enxada.
E em. cpe trabalha elle, perguntar-me-So?

• • Ora, o campo de applicação do "Serviço
an Trabalho" é multo vasto, sendo difficli
esboçal-o em poucas palavras, Apenas se po-
de tentar, mostrar,.num artigo qual o pre-
sente, p. mais. necessário e urgente, esboçan-
co em largos traços a grande linha que se
está seguindo. O Serviço rege-se pelo prm-
cipio de que unicamente, serão levadas a ef-
feito obras que náo possam ser feitas pela li-
vre economia privada porque uma vez que
por ella. fossem levadas a effeito, tornar-se-
iam tão-caras qúe não se poderia assumir s±
responsabilidade. Assim é que, pela força dás
circumstancias e por sua própria natureza,
o serviço dp trabalho se vê limitado ao seu
campo propriamente dito. Este é o dós me-
Uioramentos üo solo, isto é, o de aperfeiçoa-
mento e.melhoria da área rural utll ao povo
allemão. Quem reflectir que uma terça parce
da área rural utii da Allemanna contem água
t-rr demasia, ou seja, que é humlda demais,
nao produzindo, portanto, a saíra que devia
dar se estivesse em condições adequadas, terá
1á uma. idéa de quão grandes são as tareias
que o "Serviço do Trabalho" tem a resolver
neste sentido. Além das obras de drenagem
lespectivas, cabem-ine ainda consideráveis ta-
téíàs em matéria do serviço florestal da Al-
lemanha, e finalmente, todos os serviços pre-
parátprios para a grande obra de colonização
interna, ou seja, para a generosa obra de
colônias, de camponezes e para a de colônias

ajy peripheria dás cidades, destinadas a de-'
tlacionar as .grandes metrópoles. Ás tarefai
.-(Ue têm. de ser resolvidas pelo "Serviço do
Trabalho", são por tal fôrma vastas e de gran-
ae vulto que elle se vê, no müiimo, ante obras
e trabalhos.em quantidade tal que bastarão
para uma geração inteira. Assim, pois, a ac-
cepçãp de que, uma vez diminuindo o nume-
ro de desoecupados, não se necessitará mais
do "Serviço do Trabalho", na ÁlJènianha, é
perfeitamente, errônea' e sem cabimento. O
"Serviço dp Trabalho" continuará a existir,
ainda mesmo quando haja um dia chegado a
éra afortunada em que a Allemanha- não
necessite mais queixar-se das grandes massas
de-gente sem trabalho, porque o "Serviço do
Trabalho" é e terá de ser uma das, columnaa
mestras do estado nacional socialista de
Adolf Hitler. Neste estado, elle tem a cumprir
grandes tarefas educativas e de valor para a
tr.onpmia politica, isto sem que venha ao caso
se o numero de. "chômeurs" seja grande ou.
pequeno.

Coronel MULLER BRANDEBURG

f certas organizações as quaes não são pessoas
do direito publico, no caso de existir interes-
sé publico. A lei oecupa-se tambem da co-
branca e collectas para |fins diversos. Até
agora, por assim dluer, qualquer um podia
organizar collectas, de agora, em diante taes
empreendimentos precisam- -poiimissão do
«substituto do Fuehrer em collaboração com o
ministério das finanças^ "Excépto as collectas
r.avR fins de caridade e'as collectas nas igre-
jaa.

A collecta voluntária para incrementar o
trabalho nacional acabou no dia 31 dc mar-
ço. Dosta data em diante, tais contribuições
não devem mais ser cobradas do salário.

O resultado desta collecta era de cerca
de 130 milhões dc marcos, empregadas nas
semanas passadas na campanha contra a fal-
ta de trabalho.

O ultimo titulo da lei ..trata da contri-
bulção para assistência aos sem-trabalho. O
resultado desta contribuição no anno passa-
do foi de 530 milhões de. marcos. A nova lei
diminuiu conE'iderav:lmente esta contribui-
ção.

Assim calcula-se o resultado futuro em
cerca de 230 milhões dc marcos,

Resulta pois '~umá diminuição de cerca
de 300 milhões di marcos. Delia ficam lsen-

********

Para Intensificar o Tra-
balhonoReich ,

BERLIM, maio (Correspondência cio Ser-
viço Transatlântico para o DIÁRIO CARIO-
CA) — Em ura discurso perante os represen-
tantes da imprensa, o secretario de -Estado
no Ministério das Finanças do Reich, ¦ sr.
Reihhardt, deu um resumo das medidas do
governo para chegar á um augmento do, tra-
balho; afim de obter uma reducção maior
no numero dos desoecupados.

Entrando primeiro na discussão da JjCí,
para conservar e incrementar o poder aquisi-
tivo, o sr. Reinhardt disse, que essa lei visa
em primeiro plano a administração fipan-
ceira das pessoas jurídicas de direito publi-
co, obrigando-os á uma actividade ' finan-
ceira mais razoável e mais econômica^ lsyàn-
do em conta a capacidade financeira-dos seus
membros. Havia, como se sabe, organizações
profissionaes qüe chegaram á cobrar dos seus
membros verdadeiros impostos sobre a ren-
da.

A nova lei visa diminuir a differença
entre o salário bruto e o salário real. Por
isso as directorias ou grêmios administrati-
vos das pessoas jurídicas de direito publico
têm que apresentar no inicio de anno' um
orçamento, com todas as receitas e despezas,
que devem estar em equilibrio, a qual fiossa
ser justificada como sendo a minima pòsst-
vel. A quota de taes contribuições etc., -têm
que ser fixada contemporaneamente com o
orçamento. . ; ,

, ¦ Orçamento e a quota de contribuições só
entram em vigor depois de examinados e
approvados pelo ministro das finanças.

Estão livres dessas determinações as
communas, os portadores de seguro social,
as estradas de ferro do Estado, e o Banco dc
Reich, mais o Partido Nacional-Socialista
como tal, porém não as associações mais ou
menos ligadas ao partido finalmente as so-
ciedades religiosas de direito publico.

Õ governo cio Reich pode decretar que.as. d.cterriiinaçjõcs da lei são applicavcis para

tas as seguintes classes:.
Io — Todos qiie tenham tres e mais fi-

lhos ficam completamente livres da contri-
buição.

2° — Ainda os, que tenham uni ou dois
filhos, ficam livres no.caso do salário men-
sal não ser maior de 500 marcos.

3" — Finalmente todos Vos solteiros ou
casados cujos salários não sejam\ maior de
100 marcos mensaes.

Para os que ganham mais de 500 marcos,
mas têm um ou mais filhos ssrá applicada
uma tarefa reduzida.

Os 300 milhões de qué a receita ficará
_ diminuída, distribuem-se da maneira se-
guinte: 115 milhões dos qus ganham no ma-
ximo de 100 marcos mensaes: ¦ 125 milhões
dos que ganham até SOO marcos mensaes e
têm um ou mais filhos: 45 milhões dos que
tem tres e mais filhos, finalmente 15 milhões
dos solteiros ou casados-sem filhos com o
máximo de 150 marcos mensaes. Desta dis-
tribuição fica patente que as sommas -eco-

. riomlsadas devem necessariamente entrar no
consumo. A lei é o primeiro, passo no sentido
de baixar os impostos. Com a grande re-
forma de impostos em preparo, a qual será
uma medida gsneralisada. para sanear a
economia e as finanças, realizar-se-á tam-
bem üm; abaixamento geral dós impostos.'

O sr. Reinhardt tocou então ligeiràmen-
te na lei que favorece os proprietários de
automóveis licenciados ": no' estrangeiro, de
que o carro fique isento: de impostos duran-
té tres mezes, emquanto atê agora esta me-
dida sct.era.applicavel.no caso de reciprocida-
de, dando o respectivo paiz estrangeiro as
mesmas vantagens á automóveis licenciados
na Allemanha. A lei tem o fim, de incitar os
proprietários de automóveis estrangeiros á
visitar a Allemariha.

Em relação ao imposto dos matadouros
o sr. Reinhardt disse, que hoje em dia nâo
havia mais na "Allemanha. Estado nenhum
que nâo exige tal imposto, mas com tarefas
muito differentes. Por isso está em preparouma lei que acabará com esse chãos-de im-
postos. O imposto para matadouros dos Es-
tados, será substituído por uma lei do gover-no central, regulando a questão de maneira
uniforme. Com;toda a certeza o imposto dematadouros s-:rá um dos primeiros á ser abo-lido, agora porém os Estados precisam aindados 200 milhões, delle resutandos, para finsadministrativos.

O numero dos sem-trabalho em fim de
março baixou á cerca de tres milhões, porisso podsmos confiar que fins de julho ouinicio de agosto não irá muito além de dois
milhões, e tambem não reapparecerá um
augmento considerável.

No anno corrente ainda se virão sentiras Influencias benéficas do programma detrabalho do anno anterior; . do qual existe
ainda uma reserva á ser executada no valorde um bilhão de marcos.

Existe ainda a lei de isenção do impôs-tos para os que dão trabalho! Pois quem iião
quer pagar imposto, precisa applicar as som-mas correspondentes em construcções ouconcertos para fins da protecção aérea civilou fins.hygienicos, na. industria ou usinas.,'Um empresário que possa apresentarattestados de ter gasto de 10 até 20.000 mar-cos em concertos e reformas e por isso re-clame abaixamento dos . pagamentos . aclian-tados para 1934, pôde èstár certo de encon-trar bom acolhimento, do. lado das autorida-

Reunidas essas medidas dão um total drres ilhóes de-marcos em concedes/dadas
fmno !m-enVu; na f°™a< * dimmujo deimpostos neste anno. Já agora se pôde dizercom certeza, que dentro de dois annos o
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vem enterrar os adubos
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Frutos da mamona
Originaria da Ásia ou da

África, veniol-a brotando em
toda parte, o quo equivalo a

. dizer que está jâ vantajosa-
mente aclimatada em nosso
paiz, tornando-se até rústica
essa tão útil euphorbiacea,
tambem denominada "carra-
pateira", "palma christi", etc.

Cultivada cm zonas livres do
frio intenso e geadas, vive esta
planta longos annos, agrade-
cendo as terras frescas e de
bòa qualidade, em climas quen-
tes e humidos e é livre de qua-
si todos os parasitas. Onde a
geada tem queimado bananei-
ras, mamoeiros, temos visto a
mumeeiva resistir.

Dadas numerosíssimas varie-
dades desta planta, a mais
commum c interessante, e de
semente cie côr acinzentada,
cenciliando a producçâo de
frutos com o rendimento -cm
oleo e conseqüente valor esti-
inativo nos mercados.

Quasi sempre cultiva-so em
conjunto á outra planta, corno
feijão, amendoim, café novo,
ute; admitte-se, como hojo
para o milho, o seu plantio em
meios de cafezaes, em terras
novas e férteis, havendo até
algumas vantagens cm se ter
essa cultura em tempo preca-
rio, por que as suas raizes pro-
vocam o arejamento do solo.

Faz-se o plantio de tres se-
mentes a 0,02 de profundidade
em covas de 0,m 20 e de 2 a
21/2 metros de distancia, de
agosto a outubro, dispensando-
se a aração do terreno nas ter-
r«s virgens.

Com a capação do pendão
vertical e a poda dos galhos
mais altos, 

'o 
que é intelligen-

te e imprescindível de se pra-
tlcar quando a planta chega a
1.20 ou 1,50, tem-se a vanta-
gem de maior frutificação e a
arvore formada para colheita;
em qualidades precoces de
plantio.

A colheita dos cachos é fei-
ta em geral, por crianças, que
ás expõem ao sol para que se
arrebentem soltando as sêmen-

• tes, quasi dispensando a bate-
dura como o feijão.

Em alguns climas, como na
Bahia, tem-se duas colheitas
annuaes, ou melhor, colhem-se
os cachos maduros e visíveis a
olho nú durante todo o estio.

Vamos figurar uma cultura
exclusiva de mamona. Um he-
ctare com 2.500 covas á distan-
cia de dois metros, produz 3.000
a 8.000 kilos de sementes lim-
pas.

O custeio medio entre o pri-
meiro anno de preparo da ter-
ra e o plantio e dos tratos nos
annos que se seguem, (reque-
rendo duas capinas por anno),
com o salário de 5S000 por tra-
balhader, não ultrapassa de
150SO0O inclusive a colheita
por hectare na razão de 4.000
kilos.

Plantio, capina e co-
lheita  2503000

Transporte, batedura e
ensaque  IOOSOOO

Saccos, e m b a rque e
frete  340$000

Total  690S000

Com essa despeza e para a
producçâo de 4.000 kilos, temos
um custeio medio de $172 por
kilo, posto no mercado consu-
midor. Sc usarmos nesse he-
ctare uma tonelada do mistu-
ra de adubos no valor de 400§
por tonelada, cem um dispen-
dio total de 1:0905000, teremos
mais dois mil kilos e o preço
de S181 por kilo, na mesma área.

A semente de mamona con-
tem 55 a 63 "I" de oleo de rici-
no e; como dissemos, desde ha
cinco annos os consumidores
vêm' pagando preços elevados e
os exportadores só não com-
pram mais por falta de merca-
doria: A percentagem de oleo
é no emtanto de 33 o;*J e o re-
fiduo da fabricação em torta é
o melhor adubo para o cafeel-
ro, bastando um kilo para res-
taurar um pé.

O cleo clc ricinò tão conheci-

canários
Esta cspccicde curso a quosc submettem os canarlnhos

antes c após a primeira muda,
deverá ser repetida ainda do-
pois da muda no anno seguin-
te. Não é dificil que, durante
esta segunda muda, o canari-
nho já instruído venha a es-
quecer-so de tudo, devendo-se,
portanto, dar-lhe outra escola,
como se não houvessem jamais
aprendido. Os grandes criado-
res do canários, principalmen-
te em Hamburgo, costumam
encerrar, tanto mestres como
discípulos, em.gaiolas acústicas
especiaes. As paredes destas
pequenas gaiolas são formadas
por uma pequena taboa prega-
da em semi-circulo, sendo a
quarta, isto é, a que fôrma a
fachada, munida de arames,
tal como as gaiolas communs.

Quando se queira fazer com
que os canários cantem mes-
mo no escuro, deve-se cobrir
primeiramente uma, d e p ois
duas, em seguida, tres paredes
da gaiola, depois o tecto e.por
ultimo a fachada. E' indis-
pensavel agir-se assim por par-
tes, pois tirando-se a luz de
uma só vez, o passarinho so
espantaria o o resultado seria
negativo; habituando-o, en-
tretanto, gradativamente a es-
curidão, elle se dedicará ainda
mais ao estudo e ao canto.
Tambem, é fácil habitua-los,
conservando-se a gaiola, du-
rante o dia, em Jogar escuro,
deixando-se de renovar a co-
mida. Chegada a noite, em
vendo a claridade das lampa-
das, e, o que é melhor, depa-
rando com alimentação nova,
água fresca e tenras folhinhas
de couve uma vez com papinhocheio, desfiarão, sem duvida,
seu canto alegremente. E ha-
verá quem não sinta prazerintenso ao ouvir o gorgeio dos
canarlnhos, á noite, influen-
ciados pela luz artificial ?

Quando se tenha notado
existir em um dado pássaro a
propensão para gritar, suspen-
da-sc-lhe a ração de ovo c de
canhamo, afastando-o ainda
dos mestres. Junto a estes co-
loquem-se então cs pássaros
que cantem devagar; estes va-
garosos, sc forem bem alimen-
tados com pasta de ovo em dó-
se normal, fornecerão o melhor
contigente de . bens cantores.
Não é de boa politica se afãs-
tarem logo os mestres canto-
res, porque o canarinho, em-
bora já lhes tenha aprendido I
o estylo, precisa de continuo
excitamento para que repita
seu repertório.

Não é coisa para admirar
que venha a ser um bom can-
tador, um canarinho que não
tenha freqüentado a escola; é
que elle esteve preservado de
teda a influencia damnosavin-
da de Fora. Comtudo, se o puse-rem ao lado dos mestres, estes
muito e muito ainda terão a
ensinar-lhe. Os canarinhosque
principiam a cantar muito em
pouco tempo; que se exercitem
cem diligencia; que, ao cantar,
abrem pouco o bico e que são
enérgicos e espertos, difficil-
mente hão de deixar de ser,
mais tarde, mestres magnifi-
cos. Dado que se queira pos-suir um bom cantor, um "mes-
tre" mesmo, no rigor da ex-
pressão, dever-se-á escolher um
canário de tres anos, mais oumenos, pois, mesmo após a se-
gunda muda, muitos delles
têm precisado recommeçar aslições de canto. As innumeras
tentativas que se tem feito no
sentido de aprenderem os ca-narios o canto de outros pas-saros, especialmente o do rou-xinol, não conseguiram e, atéagora mesmo, ainda não con-
seguiram atingir a um resulta-
do pratico. As melodias sãoconformes com a natureza doscanários, nâo satisfazem e. de
pronto, são esquecidas. Factoidêntico acontece com o me-thodo de ensinar os canários
por meio de instrumentos mu-sicaes. Os allemães empregam
muito, apregoando-lhes tam-bem as vantagens, uns peque-ninos órgãos hydraulicos, comos quaes ensinam os canari-nhos podendo esses engenho-
sos aparelhos tocar dez áriasdiversas. Ultimamente, em S.
Paulo, um fanático amador decanários conseguiu, fazendo re-
potir innumeras vezes, em uma
graphoncla, o disco denomina-
do "The Spinning Whoeln"
com que um dos filhotes de
sua criação aprendesse a mi-
mosa ária de flauta ali grava-da. Para isso, o pacherrentoamador recommenda que sc
cubra, durante a primeira se-
mana de instrucção, a gaiolacem uma tela branca e depois
com um pano verde.. O disco
deverá ser executado lenta-
mente, com seteuta rotações
por minuto, mais ou menos. A
ração convém que seja dada
aos aprendizes, somente á tar-
de."

do para o uso medicinal, é
tambem o vehiculo para a fa-
bricação de diversos typos de
sabões, de tintas, etc. Sobrepu-
ja porém, o seu emprego paralubrificante único, empregado
para motores de aviação, pelasua resistência, á congeJaçâo e
á fervura. Esto oleo, p"!os pro-csèsòs niodernbs clc fabricação,
tende a tomar a primazia cn-
tre os lubrificantes.

PARA AÇOUGUE
Em um trabalho inter-essan-

te que a casa "Armour and
Company". de Chicago, acaba
de publicar, apparecem as so-
guintes considerações:

Com ser a caine um dos
mais antigos alimentos do ho-
mem, nunca so determinaram
com precisão scieniifica os fa-
ctores que intervém em sua
qualidade e seu sabor. Têm-se
realizado, sim, conscienciosas
investigações referentes ás ra-
cões de grão e de forragem dos
animaes, afim de melhorar no
que seja possivel sua alimenta-
cão, com o fim de augmentar
óu reduzir nelles a gordura, se-
gundo o caso, durante sua pre-
paração para o corte; e assim
alguns fabricantes ou prepara-
dores de alimentos para o ga-
do têm estudado o assumpto,
observando o effeito geral que
taes cu quaes substancias pro-
duzem nos bois, porcos carnei-
ros c cabritos; mas, em toda a
historia da criação de gado não
ha nada que indique que se
hajam jamais analysado os
diversos agentes chimicos que
influem no sabor, maciez e na
côr da carne, as tres condições
essenciaes-de que depende seja
ella mais ou menos agradável
á vista o ao paladái" do consu-
midor.

Assim o reconheceram os
marchantes e criadores e cha-
mando em seu auxilio o con-
curso de eminentes chimicos,
com a decidida e activa coope-
ração do Ministério da Agri-
cultura e dos collegios agrico-
las do paiz, reuniram tudo o
que losse necessário para dar
ccmeçço á magna e vasta em-
presa. Logo que tiveram de co-
ordenar suas forças, discutiu-
so o methodo que deveria ser
seguido nas investigações; mas,
antes, deviam se precisar os
detalhes, sabendo-se então
quão múltiplos c complicados
eram estes.

Fazia-se necessário observar
os effeitos que produziam nas
rezes, segundo o sexo c a eda-
de, tal ou qual grão, tal ou qualcapim e como agia cada um
delles em relação com a gordu-ra do animal, com a contextu-
ra, o sabor, o cheiro e a côr da
carne, e até em relação com os
ossos. A coisa era mais difficil.
do que á primeira vista pare-cia, porque qual poderia ser a
bas© para julgar por exemplo,
o sabor ? E' assás sabido queem matéria de gostos, cada um
se considera o juiz supremo,
especialmente quando se trata
do paladar. Não se podia, por-tanto, deixar ao arbitro de
qualquer, coisa tão delicada e
importante.

A côr em si offerece todo um

problema. Os açougueiros es-
tao perfeitamente familiariza-
dos com o vermelho cereja, que
goza de tanta popularidade en-
tre os consumidores, tratando-
se de carne adultae.no entan-
to, nenhum delles jamais pôdedescrever com precisão tal, quenão deixe a menor duvida no
espirito do publico, o matiz
preferido. Era mister, pois,analysar as cores de um modo
rigorosamente scientifico e as-
sim se vem fazendo por meio
do espectroscopio e outros ap-
parelhos inventados para o
caso. Por que não basta preci-sar que a carne é de côr ver-
melha cereja ou que contém
tal ou qual proporção de ver-
melho, amarello, preto ou bran-
co; devem-se averiguar até que
ponto essas variações proce-dem do pigmonto natural, da
mistura da gordura, dos pi-
gmentos derivados dá alimen-
tação do animal e das modifi-
cações chimicas do pigmentoresultantes do sacrificio da rez
e de sua armazenagem, Nacôr da carne em geral entramestes tres factores principaes :a côr básica do músculo isento
de hemoglobina, a hemoglobi-na e o effeito que esta produzao diluir as outras cores.

Por ultimo, o sueco da carne,
que é por sua vez o resultado
de uma combinação de diver-sos factores, está sendo tam-bem objecto de paciente o con-sciencioso estudo.
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Os adubos chimicos devem
sempre ser enterrados a maior
ou menor profundidade, con-
forme os casos, para que se-
jam inteiramente incorporados
á terra. A pratica, consiste em
distribuil-cs á superfice do só-
lo é defeituosa, pois se opõe a
prempta e fácil diffusão dos
saes solúveis; unicamente as-
sim se procederá para adubar
os prados, visto ser impratica-
vel outro processo, e para dis-
tribuir o nitrato de soda nos
cereaes e outras plantas.

A profundidade a que devem
ser ehterracios depende da na-
turèza do solo e da espécie da
cultura.'

Nas terras muito permeáveis
e nas irrigadas baseará uma
lavra superficial; nas muito
compactas, seccas, será neces-
sano enterrar o adubo mais
profundamente.

Se a planta a ser adubada
tem raízes de pouco desenvol-
vimento ou que descem a pe-
quena profundidade, enterra-
se a meoade do adubo por meio
de uma lavra commum, de
arado, e a outra metade, por
meio de grade oü do escârifi-
cador.

Se a espécie cultivada tiver
grande desenvolvimento radi-
cular ou subterrâneo, é neces-
sano enterrar o adubo cem uma
lavra funda cu de profundida-
de média, conforme a impor-
tancia de tal desenvolvimento.

Nas estações em que as chu-
vas sâo menos freqüentes, en-
terram-se os adubos mais pro-
fundamente, pois em tal caso
sua diffusão é mais fácil.

COELHOS
A criação mais interessante

e mais lucrativa: coelhos para
pelliças finas como ó! Contor-
rex e os Rex de varias cores,
o Chinchilla, o Zebelline, e o
Prateado inglez; coelhos para
pelliças e carne, como o Azul
de Bovcren, o Havana, o Lynx
e o Branco de Bouscat; coe-
lhos para carne, como o Gi-
gante da Normandia; a criação
maior e a collecção mais com-
pleta do Brasil, na Granja Rio-
Petropolis, Avenida Barão do
Rio Branco, 2280, Petropolis.
Primeiros prêmios, o premio
de campeonato na II e III Ex-
posições Pecuárias de Petro-
polis; vendem-se lindos exem-
plares. absolutamente puros,
por preços muito módicos.
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N0RRHAG1Â Cura radical, no homem e na s
mulher, aguda ou chronica por í
mais antiga que seja com in- ?

Jecções hvpodermlcas inoffensivas. mdolnres sem reacção de jespécie alguma, sem o emprego de lavagens, massagens, di- i
latavões ou electricidade lYatamento radicai da prtistaute *
orchite. impotência, mo moço) estreitamento, commemo.
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A "Lespedoze" ê uma especio
que está sendo cultivada

grande

A falta de espaço sufíiciente
para armazenamento de gran-
des quantidades de feno levou
os fazendeiros de cartas zonas
des Estados Unidos a pical-o ã
machina, com o que conse-
guem elevar de muito a capa-
cidade dos depósitos. Observa-
ções foram feitas, afim dc ss
verificar. se a reducção de es-
paço pelo corte não augmenta-
va o custo do feno e se tal ope-
ração tinha qualquer influen-
cia desfavorável na alimenta-
ção.' Dois technieos do Collegio
do Estado de Iov/a, J. B. Da-
vidson e o dr. C. Y. Canon,
escrevem a respeito:

Recentemente muitos fazen-
deiros têm experimentado, com
oxito, picar o feno, para arma-
zenal-o.

O corte, como é geralmente
praticado, consista cm passar o
feno num cortador munido de
um elevador que deposita o
feno picado no interior do de-
posito. Um cortador de lõ a 18
pollegadas de largura é mais
procurado pela rapidez do tra-
balho, embora possam ser usa-
dos typos menores. O feno é
cortado geralmente em peda-
ços de meia a uma pollegadade comprimento, ou menores
se se quizer.

Um cortador de 18 pollega-das exige 20 a 30 H. P. parafunecionar. E' essencial con-•servar as facas muito afiadassenão a força exigida será
grande.

No Collegio do Estado deIowa, onde foram feitas expe-riencias de corte de feno; ve-rlficou-se que, com um corta-dor de 18 pollegadas o tres ho-mens, se obtinha a média de 5a 6 toneladas por hora. Emcondições mais favoráveis, tem-se conseguido com o mesmocortador a média de 7 1/2 to-neladas por hora.
Considerando 5 toneladas porhora como estimativa média otrabalho gasto para cortar ofeno o armazenal-o deve serd© seis décimos de uma hora

para cada tonelada. Ao custodo trabalho devem ser addicio-nadas as despesas do tractor eo gasto da machina.
Um dos mais recommenda-veis motivos para o corte doieno e o reduzido espaço exi-gido para seu armazenamento.os agricultores referem quequasi duas vezes mais fenocortado do que inteiro pôde sercoliocado no mesmo espaço.Paite do augmento da capaci-dade e devida á facilidade comque. todo o espaço podo ser

g» Geralmente' cíIcSa-2
ro?/? ^n° Plcacl° deVe ocupar
Sní coXriX50 eXÍêÍCl0 PG1°

Deve-se tomar precaução pa-ra evitar sobrecarga no 
'assoa-

ino e nas paredes de detoosit-n**-
iiKoui<^ rpM* «?S
rmZ.2" 7lst0 ° ausmento depeso de feno picado, qUe pôdeser armazenado.

As experiências da Esi*arSn

í™ que se ha alE»ma diffe-
^ 

a„,nc\ armazenamento dofeno picado e do inteiro é a
feÇllSi ^n0 com SO-*
em LmL?'™™™?60 dando
pardo! m bom ícno

Obsemçfia feitas sobre oarmazenamento do feno inriicam que em gCTal° aqfâlé „u:contem menos de ào »/• dara!Pode ser guardado sem pè£Feno contendo 23 a 30v» %água pôde mofar e feno con

perder-se, 
daSUa é quasi cei'to

me0nÍe°: Plcfa-d0' vlst° contermenos ar, esta menos suWtoa estragar que 0 inteiro Pelamesma razão, ha menos perigode combustão espontânea.
>. Y. Cannon diz que ainda"ao se pôde affirmar se o fenoPicado é melhor ou inferior aòfe_no comprido. Suas observa-çoes sao favoráveis aquelle

cornSiS? aPPeteCÍd° CJUant0 ?
iícS Ta V£U;ita?01" na faci-.lidado dc conduzil-o em carri-

dc feno originário do Japão,
nos Estados Unidos cem
exito

a silagem. Elle é tambem mais
uniforme, achando-so as fo-
lhas bem misturadas com as
partes grosseiras.

Ainda não ha experiências
definitivas sobre a digestibili-
dade do feno picado em com-
pai-ação com a do feno com-
pridõ, mas o menor espaço exi-
gido pára o seu armazenamen-
to, a facilidade de administrai-
o aos animaes e á economia no
consumo, são sufficientes para
compensar as despesas exigi-
das com o trabalho de cortal-o.

Criadores de vaccas leiteiras,
que têm durante longo tempo
fornecido ás suas vaccas feno
picado, affirmam nunca terem
observado qualquer inconve-
niente e que ellas o apreciam
e comem sem p 21*130.

A próxima exposição de
milho, em Ubá

Está marcada para o dia 10
de junho próximo a inaugura-
cão, em übá, Minas, da Se-
gunda Exposição cb Milho cia-
quelle municipio.

O certamen visa estimular
naquella zona, o carinho c o
interesse pela selecção do mi-
lho para plantio.

As instrucções para o prepa-
ro e remessa do milho são as
seguintes :"Io — Todo o agricultor quo
desejar concorrer terá quoapresentar á Exposição "só 10
espigas de milho", que satls-
façam, o quanto possivel, ás
seguintes condições :

1") As 10 espigas devem ter
mais ou menos o mesmo ta-
manho. A escolha no campo é
mais fácil de ser satisfeita.

2a) As espigas devem ser bem
cheias da ponta ao pé.3a) A's espigas não devem
faltar grãos se a variedade fôr
pura.

i") Não podem ser cortadas
as pontas dos sabugos, pois émotivo para a eliminação dolote.

5") Os lotes de 10 espigas dc-vem ser entregues á commis-
são organizadora até o dia Sde junho.

C") São aceitas para exposi-
ção todas as qualidades de mi-lho. O interesse do municipioe que todos os agricultores re-mettam á Exposição um lotode cada variedade que possuir.7?) Mimosos prêmios serãodistribuídos aos lotes que osjuizes julgarem merecedores,bem como ás espigas cam-peaes.

8<0 Cada lote deve trazer onome do remettente, do distri-cto, da fazenda ou sitio emque foi produzido, e o nomovulgar como é conhecido o mi-lho.
9a) Terminada a Exposiçãoos lotes irão concorrer á'gran-de Exposição da Escola Supe-rior de Agricultura e Veterina-na, em Viçosa, sendo os lotesnao -escolhidos entregues aoAsylo das Velhas Desampara-das, local, com o fim carita-tivo.

5 -iteptlB, S
pi»T me/,, i-nnstriildiis iIp nedm tijolo lellm »>„„ c-iiu«.(.«
innilciriis de lei. -.ciic Aiiiiii.h ».
Iiuri.-is nlninriiiliKliiH cniti um
lote dl' IO x 40 I.okíi, nltn
onxnlo. II ml ii vistn iinrn n
hnliln, nrnl.-i do (11111I1 um nuim
«'iicimiidn. luz „ oiiiniliiiN
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xi.-i.s iinifK» HIPrMy |,j li*
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paisagem collorlda do trópico,

Estes dias sem sol são tristes
e lentos. Têm um ar dominical
clc melancolia. São in termina-
veis e cacetes como um amigo
sem espirito. Além disto, par-
dos, enfadonhos, humidos, põem
um "splecn" intratável na ai-
ma da gente.

Quando o sol— "o claro ami-
go dos heroes" — deserta a
eu, pára fugir ao mao-humor,

ine refugio na doce companhia amável da minha melhor ami-
ga: a ironia... E' cila a companheira côrisoladora e envolvente
dos mciir, dias dc tedio. 13' ella quem, compassivá c mansa, me
ajuda nesses dias a süpprivtàr a vida... Filha das claras pai-
jsáiçeris illustres do mediterrâneo, cila tem a graça civilizada
p- polida dc Pallás Áthehèa; E' indigente e desprezadora. E'
melancólica c scintíllantc. No seu macio sorriso, tão discreto
e rão espiritual, há ainda o travo inoomparavel do mel do Hy-

netto.;-'.-; E ella, que foi amiga, de Homero, de Sócrates e Pia-
tão, que sorrio nos lábios de A .ubiades e de Aristophanes. ain-
da hoje soube ser uma companheira agradável e útil. Gosto
delia. Rias sinto q.ue no nosso tempo já .não ha clima para Q.
seu lindo sorriso. .Em todo caso, nas alamedas silenciosas do
seu iardim, a gente pensa que o sol que as nuves escoderam

no céo do trópico é ainda o sol dourado e illustre de Athenas...
Ironia, doce amiga,! Estos dias .sem sol. no Rio, têm um ar de
dias feriado;- — são tristes e embrutecicios, como uma aneedota
sem graça. Ajuda-me a suportal-os até qué venha de novo o
sol, que nos restitua o bom-humor, a alegria, ò prazer animal
de viver... Este eco cinzento e pesado collabora no nosso te-
dio. E só tu. amiga encantadora, consegues nesses dias embru-
tecedorés, nos dar uma boa illusão de intelligencia e espiritua-
lidade !... — PEREGRINO.

¦ UM "RECORD" INVEJÁVEL
William Powell, ex-marido de Carolo Lombard, amigo in-

timo do Richard Bariielmess, coih-f-anheiro de equitação de
Franklin Roosevelt Júnior, tem, além de todos esses titulos, um
privilegio invejável. E',o artista que em Hollywood maior nu-
mero de mulheres bonitas tem beijado !

Trata-se, evidentemonte, de um "record" invejável...
"RIO-MAGAZINE"

Acaba dc ser posto cm circulação mais um numero de "Rio-
Magazine", o brilhante meusario que. Pontual Machado, Dante
Costa e Luiz Martins dirigem com tanta intelligencia.

Capa lindíssima dc Tarsilá; Collaboração inédita de Ma-
ncel Bandeira. Álvaro Morcyra, Arnaldo Tabayá. E, além dis-
to, muitas paginas dc luxo e elegância. •

QUANTOS ANNOS TEM ?..,
Até no cinema a indiscrecão das certidões de edade preoc-cupa as mulheres. Ou melhor, principalniente no cinema.
Uma revista de Hollywood fez, ha pouco, algumas revela-

ções no genero. E, a gente ficou sabendo que Joan Grawford
o Kathcrine Hcpbum têm vinte e seis annos e Zazu Pitts trin-
ta c seis. ¦

O melhor, porém, é a revelação da edade da formosa e co
tadissima Mae Weste. Apenas quarenta e dois annos...

CLÍNICA DE VIAS UKllNARlAS

ELE G A N C I AS
í Desenho e texto de Mme. Carvalho (SOPHIA

MAGNO DE CAKVALHU) Dirccvosa tio LYqEU IMrEKIO - K. KAMALIIO OUT1GAO, »
2." andar — Salas 1 c 3

Membro da Sociedade dc Urologia da Allemaima, cx-
assistente doa professores Liçhtembcrg Lewin. Joseph ac
Berlim e Uasiinget dc Vienna Especialista : em -loeuças dos
Kins Bexiga Próstata. Urcthra Ooenças de Senhoras, Dia.
Ihurmia, Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42, Sul).,
ilas !o ás 17 horas. Phone : 4-4493,
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Inéditos para o DIÁRIO CARIOCA.
Modelo 1 — Executado em jersey angorá

branco, combinado com tecido listado, será uma
toilette de extrema elegância.

Modelo 2 — Vestido em "marocain" beige
giiarnecido nas cavas por betões cobertos,

O casaco que o completa deverá set executa-
do ém "marocain" beige'', salpicado de azul
rei;

"O Drama de um ho-
mem" a mais impresso-
nante mostra da Arte

de Lionel Barry-
more!...

NO
SI-
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SUA ESTRE'A, AMANHÃ,
BROADWAY E NO REX,

MULTANEAMENTE
A Arte etc Lionel, o maior dos

Barrymore, se apresenta na sua
forma mais impressionante nes-
sa super-producção RICO RA-
DIO que o "Broadway-Pro-
gramma" nos vae mostrar si-
ínultaneament1-, no Rex c no
Broadway. E' o maior elogio á
Devoção c á Renuncia que o
Cinema já fez ató hoje. Lio-
nel, emprestando todas as cia-
riâades do seu talento privile-
giado viveu essa figura humana
dc abnegado até áo sacrificio,
com a alma transfigurada na
própria mascara. Pela calada
da noite, sob o frio mais inten-
so c ao clarão do tlía, sob o sol
mais forte, elle vencia distan-
cias pata ir arrancar da Morte
as Tidas que perigavam!.,. E,
ondo a sciencia fracassava, seu
coração de homem realizava
milagres!... E, Lionel, fazendo
esse papel, tocado dc tanto rea-
lismo, que tão de perto fala á
alma dc todos nós, marca em
cada phase do film uma emo-
çãe mais forte, que num crês-
céndo vae empolgando. E cllc,
que era um grande medico, pelo
seu devetamonto, se transforma
num pequeno deus!... Mas no"Drama dc um Homem", ao Ia-
do do magistral Barrymore, sur-
preend^mos quatro figuras portodos os titulos queridas é ad-
miradas: May Robson, Dorothy
Jordan. Joel McCrca, Francês
Dec, May Robson, a grandetrágica que todos sabem apre-
ciar, vive uma figura recortada
sobre os mais frisántes exem-
pios dc renuncia c de pureza; a
íubülissima Jordan 6 todo um
doco poema de candura; Mc
Crca nos proporciona um des-
empenho impeccavel e Francês
Dec, na sua fascinante belleza,
marca o melhor trabalho de sua
carruira.

0 Espiritismo é o Fositi-
vismo evoluído, mais

«ti! á Humanidade
CARTA ABERTA

Ao exmo. sr. Américo Sil-
vado, a- quem cumprimento
respeitosamente;

Exírio. senhor, permltti aue
um vosso iuunillimo compa-
triota c camarada, embora
mais moco é som a vossa cul-
tura, vos dirija- as linhas ade-
ante, a propósito do vosso ar-
ligo; sob a fôrma de carta-
aberta, — "A Theosophia pe-
rante a sã politica", — publi-
cado no '.'Gòiírèiò da ManluV dc
IS deste,me-/.. E como "atsã

politica é filha da moral e tia
razão", como disse- "o patri-
urcha José Bonifácio'•', ou ou-
tro, em primeira mão, vejamos
eom quem estará, no fim, a-
nucllás —- a moral e- a razão.

Não tonlio procuração para
defender a Theosophia. e nem
seria preciso que eu o fizesse,
chula a existência, mesmo aqui
no Rio, de sumidades no as-
sumpto'. Mas, como classifi-
castes aquella (a Theosophia,
— que também vou conheceu-
do, percebo, pelos equívocos do
vosso artigo; mais que o arti-
calista, e perdoae-me a irreve-
reiícla) de "uma espécie de
aristocracia do espiritismo"

í ainda bem, se não fosse um
dos equívocos), e, ainda, acon-
selhastes, seguindo uma opi-
nião do grande philosopho Au-
gusto Comte, preferir o Ca-
tholicismo (do qual sou egres-
so desde os meus 13 ou 14 an-
nos, apesar de ató aos mais
de 1G de idade ter vivido num
meio quasi unanimemente '"ca-
rola", e seria mui interessan-
te e moralmente proveitoso si
eu desse aqui os motivos por-
eme iniciei a minha emancipa-
ção do Catholicismo e só 'ha

pouco mais de um anno, — la-
mentavelmente tarde, no. meu
entender, — me ingressei rio
espiritualisrrió oriental e no
occIdbn*al, especialmente — o
Espirltismój racional c scien-
tifico, icom grande satisfação
intellectual e moral) _ a quem
ainda náo esteja em 'condlçõé*
do ahraear o Positivismo
(cujas algumas obras comecei
de versar, por eu tão pobre

.quano amigo da bôa cultura
geral, de quo em 19OS, cruzei,
como simples praça de "pret"
os batentes da iiiesquéclve.i
liscola Alilit.r da Praia Ver-
mel ha, a on.le, voltando mah-
tarde, ainda, tenente, çonquls-'.ei o curso tle Estado-Maiori
ó que vos dirijo estas bem in
tencionadas linhas, e porit-ii-
percebi, ainda, que ii ula
des lido, de sério, sobre o

teu
Us-

piritismo, e muito menos assis-
tido ás suas praticas em Cen-
tros espiritas idôneos.

E se já lestes algo referente
e assististes alguns dos seus
trabalhos práticos, não destes
credito, não pelo temor da sua
continuidade, que bem conheço
o vosso caracter desassombra-
do. mas, talvez, por sirppôrdeõ
serem resultados de embustes,
convido-vos tenhaes a paciente
bondade de ler o seguinte
communicado "mediumnico"
do Espirito daquella '•cerebrá-
ção universal", Augusto Com-
te, contido, como "Prólogo",
nas paginas 5 e li do livro que"enfexã os mais modernos co-
nhecimentos do Espiritismo","Pax" (Sciencia, Philosophia
e 13vangelio), communicado re-
cebido em 24-1-D34, na "Ca-
bana de Lysis", centro espiri-
ta dirigido idoneamente pelo
nosso camarada, sr.v coronel
dr. Luiz Marianno de Barros
Pournier, professor da nossa
Escola Militar, que iniciou os
seus cursos militares, como eu,
quando ainda predominava nas
escolas preparatórias e supe-
riores do Exercito a orienta-
ção comtista ou positivista.

Transcrevo aqui o referido
communicado o u revelação,
mais para os confrades do meu
apreciado intellectual, que sem
possuir esse. livrinhp precioso
e o "Cachoeira dos Pyrilam-
pos", — philosophia-psychl-
ca, — dictado pelo "Espirito dc
Luz" de Antônio de Aquino,
desencarnado ha 300 anhos, e
publicado pelo mesmo Centro
Espirita (que- Ha mais de um
lustro vem tratabalhando dia-
riamente em prol, physica e
espiritualmente, de uma parte
da humanidade que para ali

tem impellido o soffrimento,
bem como, espiritualmente, em
beneficios dos nossos irmãos
desencarnados, — (em condi-
ções inferiores no Espaço).

13 não c Isto "viver para ou-
trem", — verdadeiramente?

Eis o communicado ou reve-
laen.o;

PRÓLOGO"Ninguém realiza obra com-
pleta, na terra. Áquelles que.
polo esforço constante num tle-
terminado rumo, conseguirem
chegar a unia conclusão pósjtiva, a, um enunciado de uma
lei, ou ao amplo do uma visão
cie- caracter geral — mas per-feitamente dominado — outra
coisa não fazem, além dc mos-
trai* um principio de rumo fu
turo."Ninguém. cÍen*ro di evòlu-
ção natural di Ks-peeie lin-

im.niia. |!e-.lri-;!, imj,. e sempre
j -i* i* i'»(M!'r:! ji n.oiiVivj. .\:>,.:

0T'?!i'|v:m !;!•-!•;;•,."Ségunt! -: • •-

cessidades da Espécie, é mister
endereçar a uin outro destino
a pesquiza intellectual."Isto faz com que, neste mo-
mento, a Humanidade, que de
nós tudo merece e tudo deve
ter, ganhe um remédio para o
momento."Se, porém, os continuado-
res naturaes, na seqüência da
vida humana, composta de
justa-posições objectivas, teu-
dem ou Insistem, em permane-cer no que íôra hontem reme-
dio, então, o allivio providen-ciai de outr'ora, se faz nocivo
veneno no presente,"Por essa razão, não esta-
gna, não se sustem, não para a
marcha da conquista' intelle-
ctual da Humanidade.•'Ninguém realiza,, pois, obracompleta, estável."Da imperfeição que cara-cteriza a obra do Homem, se
deduz seu lógico aperfeiçoa-
mento, sua lógica ampliação"O Positivismo, imposto pelanecessiclade.de sua época, pres-tou o serviço de arregimentar
em torno de principios geraes,estáveis, os conhecimentos e astendências desconcertadas doSéculo.

Mas, assim como foi provi-dencial para o dia de hontem,
seria entravante ,para o denoje.

)'Que cumpre fazer, pois?Banil-o da cogitação hu-
"Renegal-o?

"Não. Tão somente am-
pllal-o."E' isto que o autor faz, eemlutas de caracter dogmático esem temoi-es. Liga o conheci-mento physico. objectivo, aocon he c;imento metaphysico,subjectivo, com uma lógica tãoexpontânea que só pela éxigèri-
tftiS"ra (la éiíoca Se pode

24-1-932. i
„ A.'* Comte.& nao. mo posso esquivar detranscrever, também aqui aapresentação, em "separuta"

da "Cachoeira dos Pyrilam-
pos : obra que 

' aborda comclareza todos os problemas me-tapJ-.ys.icos desde o que é ma-teria ató o que é espirito, ele-vantlo a obra codificada peloMestre Kardec, como pratica adoutrina. Trata da condição
physica e moral do homem esua evolução; a sina, o livrearbítrio e as recneamacões
A evolução humana em épocase em grupos, de espíritos en-carnados era massa; theoria doethcr vibratório; a lei t|0 La-voisier e a vida de todos' o--seres, confirmando a evolução
pela methcmpsyehosc; as leisde selecção e progresso con-stataiído a vida nas ccüiiítia

dos seres vegetal e animal, ir-
racional e racional; a evolu-
çao do fluido desde o rudi-
mental até o transcedente, da
electricidade .humana até Deus.

Estuda o mérito e o deme-
rito como conseqüência do
bem o do mal; a arte, a scien-
cia, a razão de serem huma-
nas, indo além a primeira, por
ser divina.

Cens e Jesus, .a interpreta-
ção scientifica e o espirito de
seu evangelho.

Jesus e Comte, gerilos, os
dois esteios do progresso hu-
mano; "A Cruz e a Sciencia,
o cor-ação e o cérebro, corren-
tes&contrarias, rocaem no pos-
culado do Positivismo." " A
Harmonia reside na analogia
dos contrários", donde a 

'ma-
xima cohesão humana, para a
paz que regula e garante a
Ordem e o Progresso, para- o
Amor aos semelhantes, que ia
culta viver para outrem, para
Deus, que faz saber, prever e
prover, e finaliza o autor:"apoiemos sobre essas duas
columnas o edificio do Amor e
da. Paz, onde façamos o tem-
pio da Concórdia e o táber-
naculo da Luz! Para o Amor!
Para Sabedoria"!

Aborda o autor por fim: "A
moral das religiões catholica
e espirita; "O passado, o pre-sente e o futuro... Vida c
Morte... Dia e Noite... Éter-
nidade... Immortalidade!... O
trabalho que não escravisa, li-
horta." Cuidar do Ego: A Dôr,
a Fé, a Caridade. A coopera--
ção, o altruismo, as Pátrias e a
Paz de todos os homens da
terra."

A leitura desses dois livros
e da collecção dos 3 annos da
revista espirita de psycliologiasocial — "Novo Horizonte",
também editada pelo referido
Centro espirita dispensa a dèmultas outras obras de cieu-
tistás, philosophos, médicos
eminentes e illustres intelle-
.-tnaes ciesassombrados, para
quem quer que seja que pen-se, reíllcta ou medite"e acom-
panhe as praticas de centros
espiritas superiormente dirigi
dos. como aquelle, se convença
tle que o Espiritismo, além d\>
racional e scientifico é também
philosophico e doutrinário un;-
versai e sublime. E quando
generalizado em toda Terra,
esta deixará de ser um vai;;»
dc lagrimas ou campo dc pro-vacões.

Todos os grandes Espíritos
repetem sempre que a Verda
de, verdadeira, — logo, a Sei-
encia. precisa, natural, _ -.
progressiva e-não estacionaria
como pareceu ao-"genial um-
versai'' (reconheço, A^~'tsto
Comte encarnado,'o ainda ~liò;

je assim parece pensarem o-.
seus discípulos estacionarios.

Rio 1S-5-1934.
Francisco José Dutra.
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"Sob falsas bandeiras
é um füm repleto de fas

cinantes intrigas
Esta é a attracç&o mais fora

do commum apresentada este
anno, repleta de encantador ro-
mance, intriga, e sensação, en-
trando no cartaz' no dia 28 de
maio no Rex, o super-dramatico
film da Universal, "Sob falsas
bandeiras", estrellado por Pay
Wray e Nils Artlier.

Este film é um dos mais co-
lorldos e penetrantes dramas
qque até hoje se tem visto."Sob falsas bandeiras" emocio-
nará e assombrará os especta-
dores com a sua audácia cm
expor o que realmente se pas-
sou atraz da cortina durante a
grande guerra européa, e de
como uma linda mulher valen-
do-se dç seu encanto e belleza
amou para enganar.

Pelo que se sabe sobre este
film, elle é um.poderoso vehi-
culo de aventuras, passadas nos
meios mais encantadores e ale-
gr.es dn. Europa, emquanto a es-
pada de Dámocles ameaçava
firrazar tudo. Uma imponente
lista de nomes da tela fortifi-
cam o elenco de "Sob íalsas
bandeiras", reforçando os ha-
beis artistas Fay Wray e Nils
Asther, actores de primeira ca-
thegoria como Noah Beery,
John Miljan, Edwárd Arnold,
David Tcrvcnce, Rollo Lloyd e
Vincè Barnett.

AS MANIFESTA-
ÇÕES DE AC1EZ

ESTOMACAL
A maior parte dos incommo-

dos digestivos são devidos ou
são acompanhados d'um exces-
So de acidez que ee manifesta
por dilatação, azia, azodums,
indigestões e a fermen*aç.ào
dos alimentos. Assim po?.) se
V. S. soffre destes incommo-
dos tome Magnesia Bisurada

que neutraliza muito rápida-
mente a acidez, protege as pa-redes delicadas do estômago efacilita o bom funecionamento
do apparelho digestivo. A Ma-
gnesia Bisurada, que se achacm todas as pharmacias, é overdadeiro tratamento alcalino
para combater os effeitos d'umexcesso de. acidez.

O PERU VISTO POR TTM de sentll-?c eP toda a espontaneidade rias
AMl?T?-f^AXTTarn* suas manifestações. Pouco depois do meio
AMJbiRICANISTA t,ia; chegam os aviadores da base de San Ra-

(Continuação da 17a pagina).
mesa, os pavilhões do Peru e do Brasil- odiscurso com que o tenente-aicaide má sau-aou nessa oceasião, será para sempre, na mi-nha modesta vida de americamsta, uma dasmais gratas e nobres recompensas ao muito
que tenho desejado realizar e ao pouquíssimoou quasi nada que me foi dado fazer" no ter-reno da approximação intra-contlnental.

Não quero deixar sem uma referencia
especial a visita ao Hospital de' Tubereulo-
sos — Sanatório Olavegoya — nos arredores
de Jauja. As instailações não poderiam sermelhores nem mais cuidadosamente adapta-
das ás exigências de um estabelecimento cie
tal_ ordem. E registrando aqui, de passagem-a impressão que recolhi dessa visita, desejo
agradecei* também ao corpo medico tod's às
gratas attenções que nos prodigalizaramHa um capitulo nas minhas impressões
de viagem onde o pesar pelo que deixei de
ver é maior do que o prazer pelo que pudeobservar: o convento de Ocopa, dos Descei-
ços de São Francisco de Assis. Chegámos
quasi á hora do Angelus. A nossa visita íoi
rápida. Guiados pelo prior, o rev. padre Mi-
guel de Asüa, de physionomia intelligento, e
bondosa, percorremos o convento actual e o
antigo, um. dos monumentos mais illustres
da civilização peruana. Foi dahi, de entre
essas paredes illustres, que se iniciou, ha
mais de dois séculos, a conquista das selvas
amazônicas do Oriente do Peru. pela cruz de
Christo. Mais de setenta martyres registram
as chronicas de Ocopa. a biblotheca do
convento exigiria uma visita de dias. São
mais ou menos dez mil volumes, do mais altointeresse histórico, alem de numerosos
documentos originaes. Ha uma secção de li-
vros em portuguez. Acceitei, penhorado, o
convite do Prior para almoçar em sua enrn-
panhia dois dias mais tarde, e visitar éoin
mais vagar a bibliotheca. Infelizmente, pormotivos que não dependeram de mim, nâo
me foi possível cumprir a promessa. Con-
fesso, porém, que regressar a Ocopa será ho-
je uma das mais gratas satisfações para o
meu espirito.

Não tenho o direito de abusar da genfi-
leza e do espaço de "El Comercio". Trata-
rej cie resumir as minhas impressões. Mas
falta- ainda . falar do principal, que foi a
Feira de Huancayo. Chegámos á Capital de
Junin, sabbado pela noite. Já estava inau-
curada a Feira. Visitámos, depois cio jantar,"stands" principaes. No dia seguinte, muito
cedo, óst.ávsmos na "Calle Real", larya e
longa, toda oecupada pelos vendedores o pélà
multidão cios visitantes e dos compradores.
Pratas de Ayacucho, ¦ cerâmicas de Concho,
tecidos de lindas e vivas côrcs, pelles prccio-
sas, trajes característicos da região, tudo isso
e uma infinidade mais dc ob.icctos de arte
e ãos mais variados utensílios estendè-sé a
nossa vista, cm dupla fileira, p longo da ar-
teria principal. Os meus olhos, porém, mais
cio que uma feira mercantil, veeiii um scena-
vio cie costumes, uma páispgfni de almas
Trato cie contundir-me com a multidão

mon e sao recebidos em festas. O alçai-ae, sr. Manuel Pielago, a cuja capacidade doaniciativa e trabalho se dsve em grandeparte o êxito do certamen, é incansável eesta em toda parte. Vamos á festa que aos éofferecida na linda quinta do sr. Alfredo
Alonso, nos arredores de Huancayo. Disse-ram-me que não haveria discursos, mas ain-da assim sou obrigado a f?lar para respon-
der a gentileza da acolhida que nos é fettá.A' tade, temos a satisfação de entrar cmcontacto cem a sociedade huancay: na.no cbá
do "Club Internacional", presidido' pelo r-r."Carlos Siles. Foi também uma festa brilhan-
te, da qual guardamos as melhores recor-
daçoes.

A importância, economica da feira poete •
ser avaliada mais exactamente pela sua par-te estrictamente rural. Foram expostos él«<
guns milhares de animaes — bovinos, equi-nos, lanigeros. Havia exemplares realmente
notáveis. Informaram-me que ss vendas su-biram a mais de meio milhão de soles, o queé facilmente comprehensivel quando so con-
sidera que mais de vinte mil forasteiros acu-
diram .a Huancayo, durante o certamen.

Não m? seria possivel encerrar esta oa-
lestra sem uma referencia ás amsbilidactes
das autorid:des de La Oroya e da adminis-
tração dai "Cerro de Pasco, Mining & Co'*-
per Co.".,Nós chegámos a La Oroya ern
viagem directa de Lima. Os quatro"mil e
oitocentos metros de altitude de Ticlio exi-
gem um penoso tributo de adaptação.
Aquella • estrada de ferro é-uma cias maiores
audacias de engenharia, e no mundo nao
existe outra que suba a tão grandes alturas.
Sou, como tanta gente, presa do "soroche".
Latejam-me as têmporas, o mal estar me íh-
vade. Lembro-me, no meu soffrimento, das
paginas que Keyserling dedica á "puna".
Quando as li, me pareciam exageradas ago-
ra posso comprehender-lhes toda a sua exa-
cta realidade. Felizmente para mim cie-
pois de Tilio' vem La Oroya e em La Oroya
ha um hotel e um hospital que nada invejam
aos logares de mais intensa civilização T*n-
to o sr. Carlos Velarde Mas, sub-préíeito ciolpgar, como Mr. Charles Coley, sucerihten-
dente da "Copper Co.", foram insuperáveis
nas suas demonstrações de gentileza Devo
porém, aqui uma referencia toda especial aosmédicos da Companhia, sob cujo cuidado mefoi possível restabelecer-me em poucas horascio m:,l da "puna".

Remato as minhas palavras dizendo-v/r
que as impressos,-* que trago da minha via-gem ao interior do' Peru não poderiam seireilectidas numa simples palestra cie :o;icominutos Para fixai-as seriam hscessana-paginas cie seria meditação, o que por ¦to-
quanto nao me é possivel. Eu espera porem
fCa!,e,,ni,C ff cl"cl° aind£* o Pra;;ev'int-ílie-
tw, cHc,llcar ao coração geògraphico ooPeiu as reflexões que a maravilha das --tire
paisagens, a cultura cias suas cidades 
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Sempre existiu o odlo neste
triste mundo em que vivemos. E,
entretanto, parece que ninguém
escreveu ainda uma historia do
odlo ou, mesmo, da "literatura
do ódio". Esta ultima é exten-
fia, e para os que não são os
seus destinatários, resulta, mui-
tas vezes, divertida.

Em todos os idiomas existo
uma literatura deste gênero, e,
em grande parte, de primeiraclasse. As Sagradas Escriptu-
ras contêm maravilhosas passa-
gens de invectivas contra pes-soas, instituições ou.idéas. O
próprio Christo, em certas ocea-
siões, empregou'palavras indi-
cadoras de sua execração — oh/
geração de víboras! — e, no Li-
vro Egypcio da Morte, encon.
tram-se passagens mordazes.

Um engenhoso lexicographo
intentou analysar e classificar,
em uma espécie de exposição
tabular, as varias fôrmas e mo-
dos, literários uasdos pelos auto-
res para enquadrar seu desgos-
to, desapprovação e execração,
proporcionando-nos um schema
interessante. Os principaes ca-
pitulos são o humor malicioso, o
sarcasmo, a sátira brutal, a in-
vectiva, a offensa, a ironia, o
cynismo, a burla.

E' verdade que o ódio não
entra sempre na literatura com
estes ingredientes. Mas não é
menos verdade que os aprovei-
ta na maioria das vezes. A in-
vectiva franca e de frente, ba-
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Quantas vezes' nos oceorre
sentir que dissemos exactamente
o que pensamos, e, entretanto,
nos vemos presos aos grilhõeg de
uma época superficialmente de-
maslado cortez para nos pérmit*
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lloyd Georg*

seada no aborrecimento profun-
damente sentido de alguma coi-
sa, pessoa ou idéa, foi, nos ul-
timos tempos, so tornando mais
rara. Não somos tão insensi-
veis como nossos antepassado a
este respeito. Na Inglaterra
existe, mesmo, uma lei muito se-
vera contra a diffamação, que
castiga o autor que expressa
suas opiniões em palavras que
possam attrair sobre alguém o
ódio, o ridículo ou o desprezo.

Si quizermos, por conseguinte,
encontrar bons exemplos deste
gênero de literatura, devemos
buscal-os para traz. Porque, se
bem que haja muito que dizer
da actual indulgência, passamos
geralmente por alto pelas fran-
cas e abertas expressões do pas-sado. E' vivificador lel-as ago.
ra. São, com freqüência, como
uma lufada de ar puro que var-
re de um lado a hypocrlsia e do
outro a empáfia.

tlr licença livrei Estamos obri-
gados, sobre todas. as coisas a
oceultar nossos ódios pessoaes e
dar a apparencià dè que escre-
vemos objectivamehte e sem
paixão.

* * *
Assaltam-me esses pensamen-

tos ao terminar a leitura da"Autobiographia" de Leon1.'Tro-
tzky, um dos mais notáveis do-
cumentos de nossos tepipos, im-
pregnado do ódio do autor aos
seus inimigos.

Trotzky é um grande escri-
ptor, tão notável quanto o ho-
mem de acção. Um homem quesabe odiar. Um cérebro trans-
bordante de idéas © uma pen-na, empapada em ácidos, qu©nos dâ soberbas passagens de
invectiva eloqüente e sincera.

Não é preciso aceitar suas
theoria- neni suas receitas so-
ciaes para apreciar a habilida-
de literária com que aceusa aos
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que não commungam com sua ,
politica,ou seus methodos.

Trotzky não incorre, no erro
de Bernard Shaw \ de tudo
exaggerar. Mesmo, porque a in-
vectiva,de Shaw é rarissimas
vezes inspirada no ódio profun-
do realmente sentido. Elle é
demasiadamente genial para
isto.

Em Trotzky nâo se descobre
.o traço^ de genialidade .que era
característico em Lenine. En-
contram-se apenas ¦ uma inten-
Sa apreciação de suas próprias
idéas e um extremado desprs-
so por, tudo que. não coincida
com ellas.

Pôde Trotzky ser imaginado
como um homem incapaz de ar-
gumenttos socraticcis, teo con-
vencido está de sua própria in-
fallibilidade. Deve;ser aceito ou
recusado, como 'elle 

mesma
recusa ou aceita.

Em sua "Autobiographia",
delineou para a nossa curiosida-
de, o seu próprio caracter, que,
penso, é apresentado como é na
realidade. .

Temos um politico inglez que
nos deu algumas vezes, em seus
discursos, trechos de ódio e de
invectiva quasi tão vigorosos
como os de Leon Trotzky. E'
Lloyd George. .

Já bastante velho, apresen-
ta-se, de tempos>, em tempos,
com um estylo e um vigor di-
gnos dos antigos mestres. A sua
obra mestra' de invectiva foi,
porém, pronunciada em 1909,
quando era ministro da Fa-
zenda.

Estava o chefe liberal defen-
dehdò o imposto sobre a terra.
E, ao explicar as criticas que
lhe faziam' converteu a defesa
era um ataque magnífico con-
tra os proprietários de latifun-
dios.

Este discurso ha cinco lustres
que vem sendo citado em "nau-
meras oceasiões. E está agora
abrindo caminho nas antholo-
gias literárias, como um exem-
pio da eloqüência de invectiva.
Picará .perdurando quando mui-
tos .dos feitos politicos de seu
autor já hajam caido no esque-
cimento.

Apezàr do declinio geral dás
expressões de ódio da literatu-
ra de hoje, temos alguns escri-
ptores que não vacillam em di-
zer o que querem, quando é
simplesmente o caso de atacar
as reputáç«3es de personagens
históricos ou instituições exis-
tentes. Ahi estão, entre outros,
Shaw, Belloc, Wells e Percy
Windham Lewis,/

O primeiro —George Bar-
nard Shaw — é. justamente o
mais famoso. Seus ataques a
Shakespeare são tão conheci-
dos que não tem necessidade de
citação. Não podemos, entre-
tanto, resistir em fazel-o.

Escrevendo sobre "Cymbeli-
ne", de Shakespeare, disse
Shaw: ~ "-Possue, em sua
maior parte, *um scenario da
mais inferior ordem melodra-
matica. E' abominavelmente
escripta, de unia extrema vul-
garidade, offensiva, indecente eexasperante além dè toda tole-rancia. Ha nella momentos em
que nos perguntamos desespe-radamente por qüe nossa scenafoi pervertida por-- este immor-
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Bernard Shaw'
tal aproveitador de idéas e his-torias.de outros homens,: com
sua altisonante e monstruosarethorica; com sua completa es-terilidade intellectual, Com a

excepção única ds Homero, não
existe escriptor eminente que
possa desprezar tanto como
desprezo Shakespeare, quando
meço a minha intelligencia
com a sua. Commentar "Cym-
belinè" é, para mim, pôr em
perigo-o habito de estudada
moderação, que annos de publi-
ca .responsabilidade como pe-
riodista fizeram em mim quasi
uma segunda: natureza '-*.

Qüe formoso exemplo é este
de calculada insoiencia e inve-
ctiva! E foi esta a causa que
preparou o caminho para que'se fizesse uma critica seria de
Shakespeare.

Vendo, esta linguagem impe-
tuosa de Shaw, podemos en-
centrar mil passagens injurio-
sas que a sobrepassam, se re-
corremos a Shakespeare. Por--que Shaskespeare é o oceano in-
tellectual a que affluem todos
os rios, apesar de tudo o quedisse Shaw..

Ha uma. passagem, nessa
mesma grande obra "Cymbeli-
ne", tão depreciada por Shaw,
sobre o thema da mulher, que,como chronica de seus vicios e
debilidades, é insuperável. E o
soneto que começa "Thou blind
fool, Love". E os pensamentos
de Timon, de ódio a Athenas,
quando volta as costas á ci-
dade!

Onde poderíamos encontrar
alguma coisa de egual em ai-
cance, profundeza e paixão?Ha alguma coisa que iguale o
rancor do discurso de despedi-
da de Coriolano a seus conci-
dadãos ?

. O trecho de Shaw, citado aci-
ma, não tem a metade de ódio.
E, comtudo, Shaw é o nosso ma-
ximo expoente dé invectiva
contemporânea.

A differença entre os dois au-
tores está na differença, em
poder de expressão, que geral-mente existe entre a nossa
época e a época de Shakes-
peare.

Depois de Shakespeare, o au-tor inglez com mais amplo ai-cance de invectiva e injuria éCharles Dickens.
Note-se, entretanto, que aobra de Shakespeare differe dasde todos.os outros porque elle"nunca" é um propágandista detheorias ou idéas sociaes.
A obra do immortal poeta pó-de ser chamada symphonica.

Shakespeare expressa todas as. opiniões — os prós e' os copt-ras— e não pretende oçcupar-se
mais do que da natureza hüma-
na como elle a encontra é.não

i como elle desejaria que fossa.

Dickens, como Shaw, êcura expor erros e ordenar
mundo perfeito, o valor da
paganda calcula-se pelo exitoconseguido no arranjo das coi-sas. Mas, uma vez que tudo foi
posto em ordem, a propaganda

perde a maior parte de seu in-
camente propágandista e pro-
teresse. !

Muitos dos abusos condemna-
dos por Charles Dickens foram
corrigidos desde então, e, em
conseqüência, não sentimos o
peso de seus ataques. O mesmo
suecederá com muitos dos esfor-
ços de Shaw. Emquanto Shakes-
peare perdurará sempre.

A obra completa de Voltaire
abrange" cento e trinta volu-
mes. Mas quantos delles sa
reimprlmem agora? Nem meia
dúzia. E. 'da mesma fôrma, só
os escolares lêem agora as ce-
lebradas invectivas do Que-
vedo.

Isto nos conduz a uma con."«
clusão paradoxal a respeito da
literatura de invectiva e de
ódio, qué, quando não fôrma
parte de uma propaganda so-
ciai calculada, é mais prova-
vel que dure e que seja mais
amplamnte lida do que quan-
do está deliberadamente es-
cripta com um propósito de-
terminado. Ou, em outras pa-
lavras, quando é a obra de
um artista puro, reúne maia
probabilidades de ter um va-
lor permanente do que quando
é a obra de um mero propa-
gandlsta hábil. Porque a ver-
dade está com o provérbio que
diz que a arte ó duradoura o
a vida é curta."
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A Nova Lei Votada Pelo Congresso do
Estado de Nova York

A ARTE DE EMBELLEZAR
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Preparado maravilhoso para amaciar,
assefinar e aformosear a peIJe

O Leite de Beníoim Tonifica e rejuvenesce a cotia ft.•tando o pó cie (utok, extlngite oa
imperfeições da pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto,sardas, espinhas, cravos, rngas, qneimadara» do »9l
O Leite de Benjoim 6 Preparado com o Benjoim do

Siam e finamente, pertmaado e
indicado pelas sammidades médicas mundlaes,
A' VENDA EM TODAS AS PEBFUMARtAS, PHARMAC1AS
PK0GAK1AS EM IODOS OS ESTADOS DO GKASIt G N'

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 120
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NOVA YORK, maio (Corres-
pòndencia da Agencia Havas
para o DIÁRIO CARIOCA) —
Os emprezarios que combina-
ram o encontro Carnera-Baer,
para o campeonato mupdial de
peso máximo, devem "literal-
mente estai* arrancando os ca-
bollos. A data, da peleja está
próxima, mas o vásio em tor-
no dos seus protagonistas é ai-
go que, jornalisticamerito se
revesto de caracteres de tra-
gedia.

Semelhante silencio, com uma
eloqüência qué convence, de-
monstra que o interesse do pu-blico é insignificante por esseencontro que, na época dé Tex
Rickard, seria um novo "cam-
peonato do século".

, Emoutrps annos, quando sedestacavam como astros do"ring" Dempsey, Pirpo, üzeu-dun, Sharkej?, Tunney e Wills,a proximidade de um campeo-
nato produzja arrebatamentos
entro os fanáticos do box. Jámezes antes do combate osdiários consagravam columnas
© mais colürnnas aos detalhesmais triviaes .da vida e perso-nalidade dòs lutadores. O pu-blico se inteirava da íóimula
por que Dempsey devorava osovos que lhe serviam no almo-ço, conhecia a côr dos pyjamasde Firpo. sabia que Wills davadois beijos em sua cara meta-de ao recolher-se pela noite eque üzcudun costumava appli-car brilhantina em seus cabel-los para-evitar qu© se levan-tassem revolucionariamente

A travessia do Atlântico'porGeorges Carpentier, quando opugilista franceis estava emvésperas de enfrentar JackDempsey, mereceu mais atten-
^°T,JorílaListica 
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t!S da: Turquia aos Esta-dos Unidos. E se algum dos ri-vaes tinha a desgrS* de so1-
ll„ll «pa dor de dentes dois outres dias antes da luta. a noti-cia. merecia, as honra, I. pítmeira pagina e commentarios
d^« n^18,1estac-*das autorida-des odontologicas do paizHoje em dia, Carnera e Baerestão em activo treino, e s«_perguntaes ao engraxate da Âquina onde ficam seuT Team-pamentos certo não saberá.veMSaTV0S- Nin^a" "S "ã
Cidade, o que fazem aquellespugüistas, como se senteâ, iu,planos formularam q
cio í*°Jj0S!m we ° '«nw-
cio a, deva ás pr*;- ,,,.. „^.crhe ücoii -- -t. 

^a-pril
__M^f* -^cavallos

com apostas legáes, ultimamen-
fce effectuadas em Nova York,a concorrência se elevou a maisde ,vinte mil pessoas e as após-tas se elevaram a seiscentos mi]dollares.

O que acontece shnplesmen-te é que a luta para o campeo-nato mundial é • consideradauma, farca'e que o publico não
qualifica como possíveis cam-peões nem Carnera nem Baer ..

DENTRO
DIVIDA

¦ Xaquelle ,dia eu chorei.
r»_»«°rei <.%ãÕT- As •asrimas
Vei-tt 

sentlâas <J° mundo eu
l^oram lagrimas do fogo aueme queimaram os olhos.. Q
Transbordaram em borbotões.

vaPm»lm_?°r ^ ^^
Foi quando perdi meu amor...Achava-me longe o mar nos

lou™ qUand0 a' not'^ c*°e*

ferlírtrefH,daae c*ue me veiulenr em cheio...
B nem sequer o vi...-

tJ^ ^rnie Clu_erlt-0' IA onde es.
rt« _ •?' mansa°. d°s justos, pe.
?* ^„Peus P01; «im. Por esterc-u único amor!..
xpr í^mf8 d«l tu<3°' vara ***--•
vnLâ mtmo-r,a as dores pa-vorosas e funestas.
ir,,,„^Unia cruel saudade*que meWdeope.to, osang^o6^

Eu sou feliz, porque o mun-

?«?„« a i *-'os We "onititío en-
rela!.?. UyiTlno divin° da pu-

te°hrlpAÍ- n,ys,,er'oso e distan-
meu £_«,¦¦a n'ma f.ue,Iida do
parti/ wde ,am* ¦ nue daquipartiu levando a imaeem <*oamor o da bondade™g

Partiu sem nada me ditnv
Pe™aíd_ _ff %^ °™ «nueipasando pela vida sem viver...J*. annos se passaram e euvivo earplndo a dôr de o per-der^e sem poder o acompanhar. .
same^Ô ^ã\t « ™e" *.«¦

rece0nic?uePa? ° 
P^M^canto '^ f vej0 em alSU""«•anto a olhar-me. 0 fl 0ihn,.

gam esta minha eterna ü-lste-

flet rtpa-nenda P "--meiisa, e eu
p_?„'-^ •¦0,:I,10S P^indo a Deus
q«es são";3.1"-; ° !'„S nilnhas •»«"
Profuso ÍUhaS d° meu Vozàv
<• i-~ 7i,V.r*,!''" <*la nuerldò poN
..àviàa:..COCOmoumfant^^
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